
'Saúde Pública
No\'ell Júnior - PI'esld~nte ;
Ruy Santos. -- Vice·President...
Migllel Couto Fllho. '
Jandul Carneiro.
F~rrelra Lima.
Fróis da Mota.
OUnto Fonseca.

Bayard Lima.
Odilon Soares.

Legj$laçã~ Social
Castelo Branco - Presidente.
Pa.uio sarasate - Vlce·Presidell(~. '

Antonio .Jos.é da. Silva \").
AloiSio Alves •
Alves Palma ,
Argemiro Fialhl!.
Benedito Valadares.
Brigida Tinoco,
Freitas e Castro.
Jaci Flguel1'edo,
Jarbas Maranhão.
Jcão Amazonas.
João Botelho.
Luiz Oarda ('").
Nelson Carneiro.
ReuniÕES ordínártas às têrças e sex­

tas-Ieíras, às 15 horas, na sala Bllell~

Bralldáo.
(') Foi designado o DeputadQAntc,;,

n ío Jose da Sill'a para substituir ~

Deputado. Baeta Neves, em sua au-
sêncía , .

'(') Fel designado o Deputado Lula
Garcia para substituir o Deputado
El'nanl·Satiro, durante sua ausêncta,

Redação
Manu0l DU&l·te - Presidente:'"
Luiz Cláudio - Vlce-Presldcnte.
Herófllo Azambuja,
Wellington Brandão.
Ag·riscala de Barros.
Antenor Bogéa.
Romeu Flori.
José Maria.
ReuniÕES, d llil'ins, às 14 noras, na

Salão Nobl'e. I

Secretário. - Theobaldo de .'\,~

meida Prado.
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Fina.nças .
(.) Souza CQl;!::l - Pr~~i;lente,
Hor'ácio Lafer ~ Vlce_!'l'elllclente

_ Receita,
Agostino Mont~i;-o. -
Aliomal' .Baleei'" - Vi.çãc..
Aloysio de Cast~o -- J ustiça,
Amaral P.;ixoto - Mlll!nha•
Barbosa Lima - G\:~rra,
(".) . Caf~ Fllhv.
Ca.rlos M~righ'.lla,

Dloclécio Duarte - Aercnáutfca ,
Fernando!;óbl'C~a -' 11'.::~enda.
Gabriel' P'.ssos - r'0.:!e: Judiciário,
ISI'ael Plnilejrn - i~~ -icul tura,
Joio Cleo,nu~"- "',:Lcl'icr.
Lauro Montencgro,
Leite Neto,
Luiz ViaM
(O.') MU.llloz ae H:rl<••- Ccngresso

Nacional.
Orlando9rasil - Eci:waçãv,
Ponce (.,~ .\rrl1da,
~aul Bo,r')\'sa - P:i,i.ld~n(11a da Re-

r-ública e "l'gã.ls imcdíutos,
(".0) Se~adas Vh',::il - Trabalho.
Toledo piZFt.
Trisfão 1>1 cur.nu,
Reuniões ordinárias às terça.telras

~ quíntas-relras, i,,~ 14 1I(:as,11a Sala
Antôlliocarbs.

secretzrto _o Arthu: Dutra Bar­
roso, O(l,:ial Log.a;am·o. classe N,

Au:l:iliar -Fel'nando Rodl'igues
da Cos~'\ , - (;;'!dal Legisla tíro
classeK,

Obras Públicas
Oõrclno Pcntes - Presidente"
Leandro Maci el -- 'Vice:PJ'esldellte.
Oswaldo Studart.
Pedro Dutra,
Machado Coelho.
Asdrubal soares;
Ne,lsoll Paríjôs,
Costa Porto,
Darcy Oross ,
PUnia Lemos.
Antonio Maria Correia.
Freitas Cavalcanti.
Autonío José da Silva.
João Adeodato.

I d • t' C • . Oswaldo Pacheco,
n us rra e omerCIQ Lopes Cançado,

,Milton Prates - Presidente, J03é Esteves.
Hugo carneíro .'. ViCe"pl'eSideu.ti' l R.ellll. lões às segu.ndas ~. quintas..re.l.
AriViana,' ras, às 15homs, no "Salão Nobre".
João Abdala,Secretário - Cid Ve1!ez,
Il1niel Faraco. , Aux ili ar - Marilla Perdm N~

LaUl'o Lopes, ' I ves,
Luiz ,Carvalho . (') Em 5 de agõsto de 1947 foi de.'
Jales Mac,bado" " slgnado o SI'. CarValhO Leal para suus-
J~~art~o~t~atal. tltulr. i:1terlllamentc, o Sr. Leandr~
Euzebio Rocha. Maclel.
Amando Fon tes.
Hel'bert Levy.
MotaNeto. .
Faria L'obuto,
Abl1lo Ferna ndes.
José Arnaud,
Reuniões às segundas e t1u!n-ta~..fd­

rM . às 15 horas, na sala "BUeno .Brall­
dão";

Secretário - Elias Gouvêa.

CAPITAL FEDERAL

O:plomacia

Pacheco de 0Ilv~il'l\.
Lauro Lopes,
Batista Pereira.
Gilberto Valente,
Sousa Leio.
R.euniões orf.ln~rlas Aos t~~ e sexo.

tas-feiras, às 15 horas, na Sa!a"Car­
106 PeillQto Filho".

Secret;rlo .-JúUa tIs.· C,),ta R.i·
beiro Pessoa.

J!.uxiliares .,.... O:impia .Bruno e
Ester Maria Plquet Mart,la.

Agricultura

ConstituiçãGl e ,Justiça

.ANO 11 - N,' .i68

Agamemnm
ciente:

Gu.sla'lo Capanema
ciente,

Adroaldo Costa:,
Leopoldo Peres.
Vleil'a de Melo,
Antônio l~eliciallG ,

Graccho Cardoso,
Lameim Blttenc,nlrt,
Alallba Nogl:eir:"
Edulll'do Duvivier,
Plín io :Barreto,
Atonsc> Arinos.
Flores da Cunha,
Edgar de Arruda.
Soares Filho,
Ourgel do Amaral.
José M-sl'ia Crispim,
Cnrlo~ WoIdemar.
Ret'mes Li1l1l1.

JGsé .Toffl!y --'- Prfsldel1 to.
Oaleno Paranhos _ Vice.Presiden- João Henrique - President<!,

te. Lima Cavalcanti - Vlce-Preelc.tot'nte.
Paulo Fernonde&. Afonso de Carva'ho. ,
Duque Mesql1lt:lo, Alencar Arill'lpe,
Regis Pacheco, Alvaro Castel().
Paulo Rezende. Dllllz Gonçalvea
Sampaio Vida!. CI'e.POl'Y .f'ranco.
Mércio ·.relxeira, , EgbeJ'to Rodrígues,
Cordeiro de MirfllllU. Gllcérlo Alves. '
Rui Palmeira. Heitor cenee,
Dolor de Andrade; José Armando,
Epllogocle Cllm:'!os. Maurício Grabols .
Martins Júnior. Monteiro de castro,
Ruben's de Melo Braga, RaCael Clllcurá.
Agostinho de Oliveira, Rellault ·Leite.
Carlcs Pinto. Oscar C91'ne!m,

Martiniano Ara~'ljo, Vargas Neto.
Em 25 de julho de 1947 foi deaígna- Reuniões às .qeg!llldas e sextas-fel­

d() para suustítuír nterínamente. ') I::e- 1'35, às 15,30 horas na sala Sablno
nhor Martins JÚniOl' o se. Ferreira :Bal'r~o. ..
tima " . . . . . Secreta no - João d~ Ahnt'!da

Em lB de. setembro são r'eslgnadlls Portugal, . . '
es srs, Diôi{enes Ma~alhães 'TI).I,,~oal4-l AUXIliar - Dolores da Gloria
uêucío e Lalr Tostes para suhstítul- ' San tos ,
rem, interinamente, os Srs. Jos~ Jor- --
fily, Rui Palmeira ~ Duque Mesquita" Educação e Cultura
respectivamente. . ,

RW)Jiôes às quutas e ,e""a,·feir'tS Eurico sall!s _ "re,ld<IJle ,
15 15,30 horas, no ~",liio nobr,~. Ollllatol'l'elre - "'(cl'. !'retiil\ellte.

Secretário - ,'id Ve:k~. Valfl'cdo .'3l1' gel. · .
Auxiliar- 'varia J JS .f,\ Lessa . Osvaldo !Ama.

Jo,é Maria .Ailçnl::l!.
Pedro Verg-a'·a.
CésarOo;,ta.

M'lealhii~s - Pre~l Antero 1P.lvl\s.
Beni Carvalho.

Vlce.Prcsi- Aureliano Leite,
El'ast() o,'er~n~r.

Vivaldo L:ma,
Raul Pila.
Deodoro c'eMcl1dolll'!1 . (") .Em 12 de s,,:en,brc, foi·designado
Jorge Amado," o DePutado Frdt~s e Casl·ro para su-
Cados Madell'Of., bstltulr. durJrtte s~a :.useJ:cia, o Depu.
Alfredo Sá . llldo SOUza 0osta.
Reuniões: Às ~egwlds~ e qutll'tas· (>lO'e '.0 I Kos têl'me-s do I 2,0 do

feiras às 15 ho~"s. no ot;anto andar n,rt. 26 do Hcgllr.cl.tc· lnlerno foram
c: Palácio Tira{I<llt~5, , designados ,':; D~pulndos campos yer_

o gal e Barreto P:n to PI\I(\ substitulrem
I secr'Jtárla"';' Ma,lia Mercedes os .DeputadJs Ctlfé Filho e Sega das

j
Lopes .ie Sousa. OflCl111 Legisla- \'lana, l'esp~ct,ivarne:1te. nos seus im-
tivo M , . dhnentos, <lU ausé:-,cir.s,

Foram de.,1g'uar:bs o; Smhor~s 1311.1'· . (' •• ) Em 2 de. se:~lllb:o Coideslg·
I I'Os Cal'vall~o e J:.~baJ MnUl1lhao pal's. nado o'Depllt.~ao.LaU~J Lopes pam su. 1
:n;bstltuirem. iut.ermament~, o s;senho- hstltulr durante ~ 1~ amél1o(\, o Depu·
:c~ Gilberto l~:elrc e tl".nudO Lln\:\. talil) ,Mlmhn c\,c Mrl'),

Es-rAD'OS UNIDOS DO S~ASIL

DIARIO, DOc>o CONGRESSO NACIONAL
= .__' ;/./.~' _ < ' :~~-j.'-\: .' , .-:-.t.,~:/~~...... ' " ' _

SII11tUet Duarte - Presíderite ,
José AUf/usto _1. 0 Vice-Presidente.
.-!ltallliro,ndn Requião - ~.. Vice-

Presidente. ,
1tlunhoz da Rocha - 1 °Secretá-

rio ,
Getúlio l't(oura - 2.0 S·!~~dárjo.
Jonas Correia- 3.· Sec~etárlo.

Pedro POllUU' '- 4 • Secl"~';ãl'i() o

.-!I'éia Leão, Pereira da Si/,;a, Caiado
Godói e Vallco~,cel08 CLS!a -- Se­
cretárlos Suple"tes,

Secretário - Nestor M~sserla,

Reuniões às qua--tas-Ielras, às 9,30
• horas,
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Comissão de Serviço Público •
" Civil

Acúrc ío Torres - Pl'l~si ctel1 te .

An ten or Bogéa - Vice-P res ldellte,
Ar am is Ath aYde,
Ba rre to Pinto.
:Bastos Tavares .
B~rto C011dé .
Carlos Campos,
Carvalho Le:ll.
Elizabeto Carvlllh".
Oent ll ~arrelra.

João Agripino .
Joaquim Ramos
Luiz SUveira.
Mcdeiros Neto,
Romeu Fiori .
Ruy Alm eida • .:.
Slgef r edo Paeht11iJ: ,
Re uni6es ordJn'I'la s 8 8 !e~lln.lR.S •

quart.~s·fl'll'l\s. M 10 horas, no SlIláG
'!'I<lbr e.

S,creláriO -l,nt, U .....Do...f l;
-'- dft Cr>:l ta .

Comissão Parlamentar de In.
quérito sôbre a Arrecadaçãl
e Aplicação das Rendas dai
Instituições de Previdência

Acurctc Torre s - P:'esldellte.
Soares Filho - VIce-Pre si den te .

Ca fé' F l!ho - R ela tor Oer al ,
Oa leno Pa ranhos,
Aluisio A II'ES . ' '
Rogério Vieir a ,
Lameiro. Blttencourt,
R uy ." lm=:dll . '

,Ouara cy Silveir a .
Pedroso J úni or ;

, Lopes Canç ado,
Ma rtil1i:ll1o de Araujo.
Pessoa G uerra .
Carlos ' de Campo.~.

Reuniões às t êrças-telras, ,, ~ l'
horas, ' , .

Secretária - Luzia ' Po rtinh. ,
s crseseuo corrêa ,

Freitas Ca" ale:m U.
Gregório Bezcrr a..
T códulo de Alb uquerq ue,
L ieurgo Leite .
Eunápio de Queiroz .
Em 14 de abril é desisna~,u n se­

nh or Olin lo Fonseca p~rn sub- ti tu 'r,
in terinam ente , o &n110r J o.' 6, Alk-
mi m. : , '

i Secrelál'io - Pa ulo Re<:h:l ,

I
R cun io,-c,> às sextas .teí ras (Sniào

Nobre), às 14 h ora s .
, --

Piano de Valorizaço Econômica
ela Amazônia '

bO,QO
28,00
14,00

EUCLIDES DE8LANDES

Miltoll Prates -Fl·esldente .
J ales M ach ado - VJce-Pl'esidl!1lte ,
Aúrelíano Leite. ,
D in íz Gonç alvciâ
Osvaldo Pacheco:
Pedroso Júnior.
Cr epory Franco.
D an ie l F araec,

Secretá rio - Eli as Gouf!!a.

Plano de Aproveitamento
da Bacia do São Francisco

Amando ,Fontes --:. Pres !<l en~,
Jo.!l6 Maria Alkmln .:- Vice-Pres i-

dente.
Manuel Novds - R.Eotatot
Memlir08 Neto. ...
Oerelno ~ POJl~8.'
L uis Oal'c ia.

E XP E ,C IE~.J TE
I MP R E N S A ' N AC 10 N A L

Imigração, Colonização
e Naturalização

\ " Especial, de ' Inquérito Subre
: o Pôrto de Santos

ne . :

Encarregada do Estudo
do Problema do Trigo

,
i

H eitor, Collet.
Oscar Carneiro
Lopes Cançado.
Orlando B rasil.

Secret ári o _. Te oDalco';da P rado .

I srael PinJv:: r o - PresIden te.
Aureliano Lei te - Vlee-Presiden-

te . ,
, ' Dam aso Rocha - Rela tor Geral.

J

Alde Sampaio , ,
Ollberto Val en te .
Pedro80JÚnlõr.
Plínio CavalcantI.

, R&unl~s àI . quartas-felru, k Ifl,SO
, h Ol'IIl!. ~'_

Secretcirio - PlIulo Rotha. '

,.comissões Especiais

~e Inquérito SôbreAtos Deli.
tuosos da Ditadura

José MarIa Me!o;,
Leão Sampaio , ,
'.Ala r ico Pa chEco.
Romão Júnior .
:Benjamin Fara h.
~"lc édo Cou tin ho. D I~ li T o R

~~s,1nl~~n;,~cJ~;'árias , às t êrca s .e sex- FRANCISCO DE PAULÀAQUIL.ES ,
tas-Ie íras , àsJãhoras, na sala MFran- e....-. DO •• ,,-':,ço De PUIILICAÇ&••
cis co dc P aul a ' G ulrn Rr ães ",no 5.· a n- : r ~

. 1 j 5"'BSTITUT,O..ar. . ' •
Secretário - Gilda de ASSl~ R~· RAUL DE SOUSA GOMES

p ub lic ano. ' ' , ' ,

, - , Segurança Nacional 'I elÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL '
Imp' reSGO na,s oficinas da lmpren&a NaCionalPre side nte. I

- Vl'~""'j ••..,:~:~~:;~.:A: ..~ I
J Repartições e particulares: Funcionários:
j Capital e interior: ' Capital e iflterror:
, Cr'$ 70 00 A ' Cr$IAr.o - . - - - •• - - - ' " no _. - •• - • - - -
Semestre _•• , __ ' Cr$ 35,00 Sel11estre _•• _" , Cr$

ITrimestre _. • - ~ ~ Cr$ 18,00 Trimestre Cr$

I ' ,Exterior: Exterior:
A.,o _.••• __• • • Cr$ 110,00 Ano ~ , . • _

!\rtur 13cl'nard es ­
Euc lide s F igueir edo

Ilf-Dte . '
' Rocha Ribas.

P'ernando Flôrcs.
Car los , Nogtlel l'o. .
Freitas Dln íz;
lllas Fortes,
Negreiros Fa!cii(),
8atist~ Luzard o,

, Gofredo Te!es .
ft.delmar Rocho.,
Osório Tulut1.
1uraci M~ga!hães ,

j\rruda. Câmara ,
"'belardo Mata .
Coaraci Nunes. ,
Leopoldo Mac iel.
Reuniões às quartas-fe l:'as;' ãs 15 ho-

rlls, na Sala "13uello Brandão".
, Secretário - canos Tavarrs de

loira , Oficial Legisla t ivo.

To~ada~Cont~s I
Cêl~o Machado c..,. Presiden te.
Jollé Cândido Ferrn~ - Vlee-l'rotl!i-

dente. , '
Joio Mendes ;
Dua rte de Oliveira.
OU3racy Silvcl ra.
Aluisio Ferreir".
Luís Lago.
Hans J ordan .
Crisanto Moreira aa ltccn a.
Benlcio Fon tenclc .
AntQnio .Martin s .
reoclomIro Fon~c("~,

José ele BorDa.
Fellpe Balbi,
João Aguia r..
~rota. Gentil.
Ar tur F,l.scher,.
Reuniões às terca! e ~xtas-!el ra s,

as 16 horas, no 4.° andar do P a láci o
:r.il·adentes . '

Secretá rio - R osáIia de Car v:t­
lho.

Dam..so ,~ocha - P resicen tc.
Transportes e ' Comunicações Ga leno Pa ra nhos - Více-Presíden-

I tr . Esp~cial de Pecuária
Rozério Vieira _ Presidente . I T aval'es do Amara},
Jur:lllãir Pir es Vice·Presidente, E rasto Gae~tncr: " I Flür,~ s da Cun h a _ P r esidente.
Antôn io 'Ma~ra . ' I Joaq~16m ~amp~,lO dVld~l.l· ' 1

4
1' D omingas Vel~co Vice-Presl -

"'ramis Atilide. ' R eun . CS as seaun as-re ras, as den te.
ccs me Fe rreira. ' ' Ihor as . ' . , I Wellin~ton :B 'anll ã - Rela tol·.
Eun ápíc de QUell'O~ . , Secreturio -Joaqlilm Mário R , Ga len ; par a:;!Jos.'o
José B onlfácjo: ele Albuq uer que Lima. Dolor de An drade,
Juscelino Kubítsch cck . I Re gis P acheco.
Aristides Mil ton . ' Especial de Proteção , Mar ti ns Fil ho.
Manuel Nova is . I' Erna ni Sáti ro.

- Pedros o J ún ior . - à Natalidade Nélson Parijós ,
Vaudont de Barros, I , J odo Henriq ue.
Ro meu Loure n çãc , ' , Nélson Ca :':wiro - Presid en te. Costa pórto . '
Ulisses Lins, Cos ta P or to - Vice-Preside .. te. Pessoa ,ouena.
Guilherme Xavi er ele Alm eid a , " Ep ilogo de Campos. Eduardo Duvivie• •

, Re un iões às terças-Ie rras , às 15,30 Benjam in ?nrah. ' E uzé blo Rocha .
ho ras - 8:110 Sab ino Barroso. I José R om ero. Agos tinho Mon teiro

Secretu rio - Ma l'lll Gertrudcs da Guilhermc ,,h av iel'. Milton Prates,
S ilva R eis,anea l Legisla tIVo,' ,rJas- Re uniões O1'dinó r ias . :\s quln tRs-Cel- P lín io Lemes,
H: ,J . ' Ir:u, às 11 hor as . Cordeir o de Mlrand~.

Secrelá1'io - G ild a de Assis Reo- R ui Palmeira.
r.u blicallo . Mon teiro de Ca~tro.

Jo.~é Cri ~pilu.

Secretá r io - Joaquim Mârlo R ,
de Albuqu er que Lim a.

Auxiliar:"'" Maria JaosefaLeSl;ll.,

Plínio Baneto - Presidente.
Raul Pila..
Jos'é Maria Cl'isp im,
RutAlmelda .

, Ma n uel Vito r.
Rocha ' R.lbas.
'Ca mpos VerglLI.
Carlos Nogueira, ,
Euclides Figuelredo.
CRl'Ios , ValdemR!'.

"rge~iro :f:I111Q., :
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M sa [dO. Justiça", das sentenças proferi- presenta uma o11~ntação antldemc- do eontlnuando o DASP !I existi!";
e das pel os Juízes de mreíto das Varas crátíca, O DAI!,P' não representa xugere que, assim como o Càmai a em,

neuticaçõe» da Aia da Mesa, ICíveis, de órrãos e Registro PúbJieo. urna ordem de coisas contrârías à 36 tomou a iniciativa Ce que nasceu
eln sna reunião de quarta-Jelm, Ao deputado Eurico Sousa Leão: democracia, nem contra a. ordem o ,DASP, tome oU,tra elaborando uma
24 ele setembl'O ele 1947, Requerimento s/n.o, de 22 de se - constitucional vigente, O fato da ICl qne O reorgamze,

jnde se lê: Subdiretor da Taqu~-I tsmbro de 1947, do deputado OS?l'l,O Constituição silenciar sõbre o DASP Usando da palavra o deputado Vi.
grafia, falecido, Peapeguara Brícío ~i~~ut~~sq~li~Ol~i.a o tempo de 061- não quer dizer que seja contra êle; eira de Melo diz que ' CJ uviu com agr a­
do Val~ Pereira, Il.ssen:cu as ~egum- 'I 'Com a lala:,~:s~ De utado Gus a- e o ,fato de serem OS Ml11i~tros da do a exposição do , d0t>u~ado Gustavo
tes deslgnações conseqüentes aq~ela: vo capan~ma relala 'Y~rbalmentet s hne~lata CCn~lal1ç'" do ,~reslucntc ~a Capanerna, que f 01 n'otavel e sobre-

Leia-se : Subchefe da Taqlllgra- emendas a r esentadas ao 1'0 et ~e IRepública, nao quer dizer que uao Ih!d') serena, Não r,e quer ,2 ter aos
lia, falecido Peapeguara BrÍ('io do.I'i põe "bP • dT -p dJ 0Jq Ihaja outros órgãos diretamente su- varies pontos de ~Jla exposição: pn­
Vale pereir~ assentou a promoção ~~ ~ so re b mO

d
I icaçao o un , bordínados ao Chefe do Estado e de dería v'azel', em contraposição iJ. sua

de Sala Bra~d 'para Taquígmfo Re- iz que rECO' ,EU ua~ emendas, q~e I sua Imediata confiança, Idoutr,lna, várias elt' c.entistas norte
vlsor e as soo'uint.s d-"Ignações C011- I Se resumem l',un~a so, e a s~luçao I Com essas observações pede aos I americanos que combateram o Bure-
seqii~nte- est; pr(}~lcâ~, Iq~e ambas lllei telUlll e a solução do, colegas q~e considerem q~e o nASP I ali d~ Orçamen t.o , Prefere analisar

- o,, I Codlgo do Processo 'Pene I, estab~laCl- : < ' , . - " f I' I as conclusões: 1.0 de que o DASP
O,nde se le: Mana dc s Bantos Lo- I da no artigo 596, Acha que o subs- : com ou sem de.~;t.0' e orgao ~~.:etl' - l não se lncGmpatlbiliza (')111 a nova

nes: , '" títutivo do Senado é uma metírdn I ra~~nte compatl~d com a 'i. n• -Iordem ccnstitucíonal , Neste ponto,
Leia-se: l!~nrlque Ferr.e:r~,Fhho , mais liberal, motivo por que o aeei-I tUlçao, v~gente, E o que deseja de-!discc róa: ~ p~:ível Que éle tivesse
Onde se Iê ; Luiz de M'"lal~, ,tou: não vê porque há de mudar de monstrar. , , lido urgamzaça-, no sentido de ser
Leia-se: Ll;tlz J?Sê de ,M?rats, opinião, . _Passa a estudar o menta lia ques- órgão controlador do pessoal e não se
Onde se le; ,Jul1a Ríbeíro Pessoa: Estabelece-se debate entre o rel3o-' tão, , ,Ch0t?,iBSe cem a estrutura adm ínts-
Leia_se : Juha da Costa Rlbelro tor e o Deputado Lamelra Bitten- i O. Deputado ~lores d~ CUl~ha P€I-I tr,!ltlva do Estado. No sls~ema_atual,

Pessoa , eourt Que como slgnatárío de :In3 I gunta porque nao propoe seja .vota- na'), C.?m !lquclas atrtbuíções o
Onde se lê : Sarnuel Feital: ' • I da a prel íminar , Pôllea que nao há DASP nao fer1l'la o regrmen , No mo-
Leia-se: Samuei Teitel. ~~~ c~~~e~~d~\a~od:~e:~:~. ~lecfal~d~ Idúvida sôbre a coestttucíonalícade n~ellto atual o DAS? tem 2 ntríbuí-
Onde se lê : Lucil!a. Amarilio de '-d d ' • e~s_ . :: so I do projeto, çocs: uma elaborar o orçamento. :lo

OI'" . " , <:'e, a e, dev~ndo. SEl o ,llbela!JSlllo I C t ' "do lato!' <ii~ que o outra accmpanhar e fi'calízar sua
J,dla, llllubdo ao mt'resse ccclal ou Illu ..n , o re - 'f f ' ,
Leia-s" Lucilia Amarinho de Oli- .." . coo"'udo ponto do:> projeto é o seguiu- e:{ccugao, e e a que cre a Cou~tltUl.

~~jra. ... Enl v?ta~ao l ca~n\ as enlêl1UilS llo1' ; ~~7Lto alltOl' desta~a das fl111ÇÕ~S do ção, Este~lde-~e eln C40118idel'aO;ÕE8 a.
Onde se lê: João da Cesta Nobre: 14 COlltla - votos, i DaSll a relativa ao Orçamento, q'lt esse rêspclto, e pergun.a se por falta
Leia-s: : J~ão CCl>ta Noble, O l'elato!' comunica que trará o seu 1 julga. deve ser elabol'a<lo pelo Mi- d~ exaça~ no cumprmlent'~"da execu·

parecer escrito na próxima r"unlão Ini~tério da Faz'nda - Depois de ç,ao do olç'~lllellto quem ~ella c~ama.
A' d - I D - d " ~ , • t't' I ao a prestar contas ? E manifesto,

A ' de' w 111 a cem a pa avra, o eputa o Iconslderar o DASP 1I1C011;" ~ UClOn:J., portanto, Que pelo meuos COlll el>-
tas as om~sgoes ~usta,:,o capal~E~l1a ia~ um rclLttó- p~ss~ a ~utr~ Ol'deu:, ~e lrleas p~lr~ tmtul'a atua.l o DASP não é cD~lPa-

Comissão de Constituição 1'10 vel!,a,~ do 'p'OJeto n,. 368,' de, 1947. 'I dlZel ~lIe e~e e ~Ial c,lga.1Izad'O, dCVe:1_ (!vel. Dele ne~ssat"amente deVe1l1 ~(1'
• , de au"ona., CiO, Deputaao Vle!ra de d? d~sap~recel, , Qu~l.nto à. elabOl,a tll'adas as iUl1ções flscalízadoras •

... e Justiça Melo, Exttl1g111ndo o Departamento çao do orçamento, dlZ que e <le tra.- Antes poiS de ser votada :\ l' con-
d Administl'ativo do Serviço Púbhco, I c'Íçáo do sistema. do governo, que dá CIUfã~ ]JeC'e destaque lJ111'a que II

ATA DA 48," REUNIÁ ORDINáRIA, Diz que smte constranglluel1to em 1essa atribuição ao Mimstério da ,F a- perrsUllta a ser feita sejJo segUinte:
REALIZADA NO DIA 26 DE 5E- ,relatar a matéria por 2 motivos; o zel1da, cl>m') -tudo que se l'ehclOna Harmoniza-se () DA8P, nos molde,; de
TEMBRO DE 1947, As 15 HORAS, jlrlmeiro, porque se trata de tID1 pro- cem dinheiro, sua atual ol'ganização c(}Jn a e5trutll1'~
o3ob_a pre;idéncía do deputado Aga- jeto el:',boraoo por uma <Ias figuras EnbraIldo nessa que<'ltão, diz que cor.stit}1Cl~nal vigente _? Acrescent;l

m'(mnon Magalhães, presentes os de malor realce Intelectual da Cã- I realmente essa t,em sido a traciçiío q~~, 11ao e radlca~; na~ tem parl,l.
clelJutados Gustavo Cauanema, Adro- mal'a ; o segundo porque o seu autor do direito j1úbllco, no sentido de atr:- :p,s~ Desde que s~la re)elt!l<la sua su­
aldo Cost9., Leopold(} Peres, Vleira Ge é um correl1gioná.rio, TOdavia, exa' buir ,3i) Mlllistêri(} ela Fazenda a ela- gestiio de ser ('xf,mto, bat"-Ee centra.
Mel(), AntêniC} Fel'c\ano, Graecho C'll"- mina a questão co mabsoluta isen- boração c-rçamentárla; esta é a regra Sli.l autonomia e sUa ,funçao eX.)Cll­
d()5(}, LameJ ra Blttencourt Joaquim ção de âniuo de modo que pede aoS nos pa,izes europeus e america~o',; _é tJva:. de~t:'o dos Mini., teries,
R.amoq substituinc1Q o deButado Du- I -, nesta parte pois que a COnstl"ulÇ~O Eetacdue-sc acaImano debate, ~,111
tish Pereira , P!inlo (lg,vaIcantl subs- ce~s C? egas q~e, nao veJ,al;U no seu de 37 íllováu, dálldo a atribUição ao qu,,: tcmam t parte cs ,Deputados Lg­
tituido r} de'JUtado Atallba NOjl.'u~ii'a, pareceI, contJll,110 ao ploJeto, ,n e- DASP. Lembra entretanto, que a no- I1lCll'a Bltt"ICOUl't, Gllberto Valente,
Plínio Bllrreto, Afonso Arínos, Flol'M l~hu,n:. desejO d~ c~n2erv8r t1ma ms· v!dade vel.o d(}s Est~dc8 Unid'Os, His- Carlos Valdemar, Herm~s Lll11a, de­
rla CUl1l\a, Guro;el do Amaral, Jm;é tltUlçao, que f 01 cnada também C,fi tona c(}mo ali foi cl'iado um Deparb- clar~'2:lo o l'e::l.~I' q~~ nal? levantou, a.
Maria Orl,nim, C.rloq Valc1em~", Her- sua asslI1atura, menb) especialmente para tal fim, O gue.,(;ao ,da CO,tst.ltu.clO.lallaad~ d~ [Jlq-
mes ele Lil1lP Pacl1wr} ele Ol!vcim D D ta ' , or~amento acrescenta não é questã(} J~to Vlelra de M~lo, porque e.a e aVl-
... ..' S 17.< que o epu do Vlelra de Me- , ~, .', ' " , "C:snte,
.uauro .ucnes, Glibertn Vlllonte c ou- lo p1'ocurou na sua justificação mos- <le f~nanças , a clêncl~ f]nancell'a c , ·
~a Le"o, f'teve l'elmida a CcmiS3ão de traI' que o DASP não é compatívol labol ,3- :1a sua el~~ornç,ao. O orça- O Pl'i!'sid.ente, pendo fim aos r:sba­
Coustituição e Justlça, , ," - mento e uma pchtlca, e o programa tes , ~nunciQ' a .pl'sJinu lI"" r , qu~ Sllbl1l~.

E' apr(wada a at" ela r pllnlão an- cCJm a nova, Old;m constlt;lClor;al. A de viga do Governo, Todo Presi(.ente te à vctaçíio: é ccnofiluc!c'1al o pro­
terior, rom aq sr~uint,es l'etiricaçõc3: atual Co~stltU!çao sllencI~ sobre o deve viver fazendo um orçamento ejeto?

-D o c1ep"tad~ Lameira B'ttellcourt: DA,8P, dIZ o ~~tor elo proJeto, :,!n- executando-o; a 11clítics. do pl'e.,iden- Pc}l' unanimidade, é cc.miç!E1'acio
"Onop s,.. di... : "ser "uvido ,,,bre a C.O!1- fermdo aos ~lmstl'CS de Estado .ôda. te ressalta do Ol'çamento ,que ~le ecmtltl:cionaI o PI',oj ~to,

'''nlêncill d'J projeto o Mmistro da a responsabIlidade, com pes,oas da apresenta de forma que e p~'ecIs:> Pr:lindo' a palavl'a, o Dqmtalio FIo.
Guerrll, ?>el' 1'1M. (I'te3tão d~ delicada- Il11e~lata cOllfia1:ç~ do Pl'esidenle da dar-lhe um apar~lb(} perfeit~mel1te 1' 2S da Cunha, diz que ú2ccnh2ce tan­
za e ã~ defel'êl!cia." rliga -sE: "ser ou- Republlca, Ao passo que -na tie 1937 ltabllltado à elaboração, Clt a a al'gu- to o nntlgl) como o nov(} R~&!mEnto,
vl{ln ,ôhre lt convfrniêoncta rlo Ul'ojeto predominou o espírito de concentra- mentação do politico norte-ame1'ica· que só s2,he de oittva: acompanhan{')
o Minish'o da GUPl'rlll; atendelldo-se à ção e centrallzação de podel'es , 110 que nos Estados Unidos 1113 ~ateu a expo~lção d(} Depubco Gustavo c" •

.. relevância 'P ;., delicadeza do a~~Ul',to" , Contlnull,ndo slIa exposlçáo diz o re- pela idéia , ntol'iosa almal, de cl'lação pa 'lemll teve a inten~lio de CnClllll:.
D() denutado Afonso Arinos : Onde lator que a criação de um 'órgã o, co- de um órgão identico ao DASP, o nh~r a E()lução "para o lado pl'át!co.

~e diz: "narue que SI sPl(un(1a jlarte B dOI' amento que passou a Ia sugerir que a Ccmissão não abrl;',/"da su~estão é cOllStitu.clClllal", diga- mo o DA8P, órgáo central de flscalí- ureau o ç, -
se : "nÍlrer..<> que ~ sell"unna psrte da z3oi;ão do pessoa.l náo foi criação da elabol'al;' a ~r()posta do orçamento, com mão de sua funl!ã:> cb julgar,l.° si é
sUP"êshlo r inco1l..ditucio1lal" . Carta. de 37 luas de uma lei que se -Os MinistériOS. CC'll~t!tt!c!o-l1al; 2.~ si é cCl1v-eni:?l1t~.

'd t i ui t d' 'r' d t' d' 'd Estabele'le-se caloroso debate cm Ia propol', e pro\1Õe, que a CCl1liszã(ll
O PreSI en e az a seg 11 e I., 1- e~ l,nOU a a,r ,~n:a ,nova O! ell1 nos torno d(} assunto, d-esigne o lll'ópl'io 1'el~tor ps.ra ela.

buiçiio: S~IVloÇC>S a,(lJnll1,l?trs.~lV~, o essen~ Os raluzes do DASP, c'ontinua o 1'13- 1b01'ar l'l1l substltutívo ao p"cjeto VI.oi-

PI;'ool' etdo'e~~,t: d;2;:~el?' t: :;t~r:ia ço Clal do ~A,S!.' Ja eXlstl,a quando V~IO lator, copiam nos minimos detalbes ra de Melo ,
~ Constlt,mçao de 37, qne apenas os EstadCl> Unidos , f ' < ' '" ' •

dClmtado Pa~heco de 01lveira. oue re- 1l10VOU dlll1do-lhe competência para j t d • j to cre' O Dept,l.!!,do Plm.(} Ball cto diZ c/ue
gula a arreoadacão do impõsto de I)l)n- "Dese a. que O aU 01' o pIO e l,a da exposlçao e debates C(}'lclua s-r ()
sumo nas cl'~aníznções íl'dl'~tríais ex- elalJora! o orçamento e Ilsllallsa,r sua que consldel'~ a questão controVel'tl- DASP de utílldade uma v~z rem~dp­
pIoradas pelos lYOVerno~ federal. csta- execuçao, AcentUll _que. todos s_abel~ da; que aceltem com? certa tanto 19,do, Dêste modo, propõe QU~ seja.
dual I" municipal. determinando as 11e- qU,e a., concentl'açao (le ~un~oes e uma como ~utra soluça0: O f~lto d?s pÔ3 t<l em votação o seguinte: LO F.~ em
cessprias normas, COIsa diferente de centrahzaçao, A &'tados Umdos terem-na a<;elto 11~0 fa.ce da. vi.,ente Constrtuicão é ad01',-

Ar) deputaellJ Plínio Barreto: Constlt~ição de 37 é órgão d~ C011- quer dizer q~te seja cer{;a, A questao s,ível um ól:gão do tipo d~ DAS? : 2 4

Pl'ojeto 11 ,° lQ4A-947, de autol'Ía c.o centraça(} de podel'es nas mans dn da supremaCIa. do DASP na elab,?ra- sc o DASP atllal corl'€50ponde a é~;;e
elo denuta<lo Nelson Carneiro, aue dis- Presidente da R.epúbl!ca, e só por ção ' dI> 01'çal11ento _é ()Ontrovertld~; tIpO: 3,° caso não COl'resp(}nda, seja
1Jóe ,.ôbrc o reconhecimento de filhos isso é que iere os princípios demo- acha entretanto que a COl;:riBsão nao de.sig'nado um l'eJator para aprfsent~r
1iegitimos, (com 3 emendaq, em (US- c1'áticos. O que houve com o DASP deve entrar nessa p~rte, delxando ~lla um sul>stltutiv<J crian<;lo l~11l órgão dês·
cussão inicia!), foi transleréncla de funções tendO soluçá(} para ,:lo Comlssão ~e F~llan<as, se t iPO,

Ao deputado Gilberto Valente : prevale'lido a vltól'ia de UlU: prlnci- por ser ,de gravld~de excepc;onal. YI,tol'ic>sa a propos ta, do De1JU!aol>
, Profeto 11," 707-947, de autoria. elo pio de s!stematiza'ção e co01'deu.vão ConcllUud.o, yropoe o rela~r seja o Pllmo Barrdo, o. ~reslde~lt,e desl.gl~g,
deputado Jurandir Pires, que este:1de '" • ,'_ DASP conslderado pel:teltamel1te o De)lUtad(} Aut<>\llo Fehclan(} ]lal'a
aos funcionários das Secretarias tIos d?s, servl~o,s pubhcos e, n:,o um prl11 constitucional; l' neces.:árlo s.0 se1'- redilrir o venci<lo, remodelM1do l)

Poderes EXEcutivo e Judiciári() o (lIs- C1PI~ pObtlCO, ,Num 1eglme ,como o "iço público brasJ1eiro. O DASP tem DAS?, para pô-lo compatível com a
Pc>sto no a\'t, 25 do Ato daS-Dispa]i- I.ng~es é perfeltamente posslvel um gral'-des experiências e prestou l'ele - estrutura constituclonal vigente,
ções COllstitt\cionai~ Transitórias , orgao como o DASP, , vantes serviços , Faz elogtos ao Go~ O D&putado Plinio Bal'1'eto restitl~

Ao deputadC) Afol1S0 Arinos: , , De modo algum, aparteIa o Depu- vernador de Minas Gerais, que /,\Jr o pal'cC2r do Dsputac1(} Plínio Caval-
, Pl'ojeto n .o 708-947, de autol'l~ i30 tado Vieira. c'e Melo; o DASP tem está. org'anizando uma aparelhagem canti SêrUl'C o ofício do INjJuLado RuI'
del)utado Barreto Pinto, que dispo e funções de Executlvo; intel'Vem em identicà aO DASP, e acrescenta. que de Almeida, solicitando a suwensão
sôbre 11 V!gilío de Honra do Brasil: tudo - estli longe de julgaI' o DA8'P pel'fel- d().~ trabalhos da COlUis~ão de Inouê..

Ao <leplltado Pacheco de Oliyeua.: Co~tillual\do o relator diz que 11 to e que não pode sofrer modifica- rito sÕbl'e O'l atos delituoscs da dita-I: Projeto n, o 7~?-9~7, ~e a!l.tol'la (~~ I fato de se re~l1irem ",árias atl'ibui- çóes , Pedindo ,'eja o projevo c,?1~i- duril, Apl'e6ellta voto nn sCIXlraào, ~
t!~PI~ta.doô,!ltamuablll' o • eqUla~:D"~' -O "õe8 em um C~I1t1'O comum não re- derado ()()llstitudoI1111 !Uas l:eJelta.- c<Jmo se trata de um tra.bll-Iho Í<}nll.~
ld~poe s )Jl'~ a pu ..:c~ç~'L110 __ l.a..) • -, ~--~.- ,~---" - -'. - . -
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• ccmplexo, pede seja .p\ll1.Jll<:ado pa ra via ccntínuar, FI I;ldarne~tou 's, EJ;," .• , .. . .. ;..- ,'.-' ! , -....' )' nfi.o em [ntos dettlrm irnuios, no plu-
· es tu do da Com issão, l': dererído, êsse req u erlmento no ·o,·t lgo ~S Qh A lr.conb iH.:l(;lo:ialidMlc se exis t.ls- ral , Nto impo rta, A Celnr t.i\ , dçã' J rem

O .Dzpu ca dl> Graco CardOEO lê pa- carta constttucícnat. . cujl;redaçi\o c se, n ão serín InIlr:Hes ta , Tanto é a l- que ser Interp retada mais pelo ~"11
;.'. zece r , ccnr emenda ao .a rt , 1 ,·, sõbrc Il, s eguinte : sim quc um espírito solcr te, como é esp íri to do que pela s ua b t.l'a; O

o Pr\lj-,to 11 ," 37n,dc 47, de autoria do "A câmara dos Deputados e o ~. o do S: ', ~p\l1.edo Ruy de Almeida, que ela vlsou roi , Indubltav etme nte•
.D'eputac!·o H fl1riqu ·e O ast, dispondo s õ- nado F~deral cria'l'ão comissões de levou meses l)ara suspeítar dl1. sua da r poderes ao Parlamel1to p:..ra in.

· b re a. g'rat iflcação adicional devida às Inquér íto sõbre fato determinado exístêncía. Em diligên: ias em Inqul- y~;t.igal' lUelO. quanto lhe :la l' e Ce~se
praças de pret, das Fôrças Armadas"" ., " ~ " . : r ioões repetidas vem . ana bc.', to- ur.,l ou ccnvemente . Nem pc !: ';el'Clll
tia Policia M.Ilitar e do Corpo de Bom- sempre .~~e a l . qU,~:. r 1. 3 doss~~s m un do ' parte desd e mu lt o tempo sem mlôlt~s os atos delituosos d:. ditadu ra
b eíros, co Dlstríto P ZderaI. D.)· pare- me mbros • A CO:111>'_ao de ~ue se. L," - que lhe atlol'u';e ao espírito jamais a n cartam eles a salvo dc Inve::t ig'.lç.'\Q
cer, ll=d e vist a ·o D eputado Ourg~1 la. argum en tou sua Ex ," e po~.tln- Idéia de qu e estava colaborando com JlarJame~tar , _ . '
do Ama·r ;.!. . mente íncon stturcíonal , Onde o .!Il! e os seus 'colegas em 'ativida de t :.I1'C:1- se assirn na.o ío sse chcgn r lamcs ao

O ~:;uL3do Vieira de M,elo 1<1 pa- pre císo, d etermlnado, certo pare. ~ü:; · 1 mente Inc ons rltucl ona ís . A sua víva a~urdo ~e . so ~onslde~a:' suíe ítos it.
rece r pEJO arqu ivamento do c,fieio do linear o lnC)uê:1to? Atos .delltuo;;w da íntehgên cía H; agcr;o, terla- dacio P~;:l lUl l's uga çao e . a, puurcao os i ~tús
pl'e~i dm~e do C€ntl'o Acadêmíco Luiz ditadura -' axpressão \'aga _ jmpl'~. ínccnst ítuc íonal íãade da COn\ISSl\ .l, .t , sola dos. Os m,ult'lPlos" ne~ pOd~l'J ahL
Cal'p·ent·zl', p·zdllldo l'e-jelção das emcn- eíss _ índet "'mlll-õa que é a melhor o' ova de que ~~. ela ~er inve,;;tigados, nem Iicariarn suleltos
d as do S<.nado que restrmgem a. au- , " . . "~. ~, . j zl late . . - ', 1 • ~ .~. a. punícãc. Falal'·se em atos delituosos
t .oncm ía do D:Stl'ito F ed,::ral. t: aprc - Envi ac'o esse r e~ui!rimento a ::le'_ a a atente sob :l;s .pa avras da Ca ••a praticados durante certo vompo ' r
"alio, co:n declazaç âo do D::pll ta :lo Ja- missão de J lISLlça, o SI'. IJ~:Juta :lo Constltueion~ll' .n ao se a';lT~:ntava! por outras. palavras, falal'·se 'na nçAr:
sé Maria Crlsllim de que vota pelo PiÜ1lo Ca.aIo:,\',lte ccncu-o p:'o~ejL'1 " c lara ·e c on".nc"!'Ilte , ~ lns peçllo ~te cr im inosa , i sto e, mim fa to determ l­
~ ;,> r<!v c itam:e-uto cio ofic io , . . ' tr.', em longo !Jal'~el' , CUJDoS J?Ontoe~~s mo;r;;r :f:slshi~,::;~~n~~'a ln~~~:~ nado, que S1l teria detlem'oh'ido .nessa .

, AlIllb . . le ~ar~~ .:. conc;u:l1do po~ , cn!Jitll.is pasdo li l'em m lr : tltuclona lidade \'aBll e indecisa quI' ~e espaço .de t{"lJjpo• .. A ação climinosa.
J)l'()jdo .c e In, l;.mndo credito ~Sll='1 .. . . , .. i : . • a~m fJxada, e um fato detcrrnlnn.do
c :al de Cr$ 30,796 10 para o;:or rcr ~Ó . ll ) - O as;·.In~' ;a . tem sldu df!bl\· dis simulaI a e perd li .nabruma do mesmo qlUI.Jldo ~e haJa d cs~nvoh'ldo
pagamento de B):~·ti r;cacões adicion~!5 tido 111\. Ccm~esãu <'<, JU5tl~a, Adsim text? le8~1. O certo .e que s~n:>-~mt: at,raves ~ uma série <le .atos .deU­
ll 9S fUl\c!cná riosda Stcretaria do S'~- I aconteceu Q.u,m<lo CJ De\:Íuta(lo Ant~_aB01a f?\8n~ dl~~ertaao.s os ~S ,IUPU tUOBOS, · slmlllt~nl!OS ou sucessivos. A.
!lado F'd' r "l ' , F 1\ i '-t . , )... ' los ~oru;tltucloIllUS do nobre aeputado lIeneralldnde no enunciado' . simple

~..~ Q. '11110 e ~ ano . ' c". ou o lequer",tr.l.o e '5O agora S . Ex." entendeu d~ tra- recu . . d I' li' , . S
:E R»IO\'udc. . . , ' . . n ," 171-A ' de 19\í no qual se 5,)1\- u-loo ao conhecimento dos IiCUS como ' r~o . e Jngul\ifEm, n o Impede
O D~puta do Lam cll'a Bil tofocourt l~ . , . , ê5 _, _ • . " li determlunt.io de fato ; . .' ,

~n~5ui l1 t E.S parH:uEz : . . It :" II a des~gna~ão ele .tI' . re\" :",el1~ panheiros. de CtI~SSHO, . Só ..gor a li Se os . mt'UE presados eolep;I'lS . ne-
· F,w crá\'€l ã. tmsnda do S m ado ao t,H-n t~s da ~a~no.r~, tio!> DePutaú?~ ~a: Câmara .~ ei o a t~r noticia. de ...pertur- ce51!itarell! _d~ eX,emplos . pcre81in~o;.

Prcjeto n , .2'! :l C,de 1947. ciispo:ldo Il a.. ' a .Comu:s ..o_ l. l~al'regadll, . dl ;X R; badorl1.d~~ober tlt ".~e S , Er., .havi~1 aqui 00 teTRo , Sejllm os primeiros d:l
~· ôbr.z o 1>.{jllj ~tério P(.~!lco do Dist~ito , nuna r.' a ~ltu~Gao ti.l ' Funda·,ao~B,a!;11 fei to . Dlr!l. S•• ~x, que r,1IIIC:l. ··.e FI. ~'Rn.ça. Certll.VrZ naquele pJlls I\,

l':,d~ ,:' al ~ Tzrrj:;Õl' i ~s, ~ aprovado, c entral. En"ênd~u Il.tjuêle ~~ ..llt~do tarde p~tR repf\.lal um erro. ~ o que Cllma1'll, dos Deputados nomeou uma.
Suhm2·t ~::Ido Íl as;;!natUl'a, dos pre- que a_ medida ser. a Inecn~t.',ucionnl repliearel que nenhum erro h .. para Comissão Parlament,Rl' enearregad:'l

l! e~ t.s a. r3::leçã o co \'e:d:n:m to quan~ pOI'. n~o se t l'a):-a\' _de comlss~.o . df~tt- ser reparado. . de tirar a 1\11~e as cumpllcidades P(I_
· to ::0 Pr o:.2to n,· ::35, de 37 que ln::llll IIRCla a apurJc.lo C.:: fato ~e .'_lJl\h.a- O llnst.re deputado paulista 1'31' , PU- Utlca.s den ullcllldas uo proecs.\o lit:1l1­
.'113. R~ ;f~'\'a. do Ex~rc!:o. no pôsto doe do . Assim accnt'e~u hmbé~ q.l án do nlo Ca\'a lc:mt·e, partilhando dos 1lle~- bert pel os ad\·og:ldo.:s dos reus, Eis
! ::gunoo t:nmte, R; c n!~rm'~! r e s qU2 1o SI', Deput i.do r:~nnes LIma; e~a- mos escrúpulo! cOllstltucion:ds :lo Sr , ~li próprias pa ln\'r3s conl ·que o fa to
s : rv!ram ' j u :lt o a·F'ZE , G:·3. 1'.: ap: o_ / l\lln OU o IJro.l ~tc . de autona Dl~ . Sr . RuY .de Almeida, In \'OCllu. para fun- e na rrado p ejo Sr. EugeniQ.P lerr'! no
vado. \ . . . D~jlu tado J.o.11 M~I.des QUC .n:a:1-'a damentâ-ios, paI'1lCercs dos Sr~ , U~- Suplc!Ocr:to a~ . seu conh~cido Ti":!·tad:)

Rest:tue , c3n1 e m~nda, o pn l'~e,r do , cl'l~r ~t:na .. C..mis: ao rl= Inque: uJ ~~ putados Antonio Fe lic iano e Ber-, de Dueito Po,ltlco : .
D' ;J lI t ~do Vizü'n tie Mzl0, fav o:'ãvcll at.ividades al1!i:i~mcer!,u.~ns " . Brolou- mes Lima , Pensll, porém, que as "La chambrc .iedcle de nom'roer
r:uuh ém cem emen tia, . 0 Proj ~ to n(l- deu Sua Ex," (:o:no Já havia. cl: len. hlpóte~es examinaelas por êsses . jJus~ àan8 es bllreaux !llle comm iss!oll pa r­
m,:'o 3H , d e D17, f:,!uj ;J ~l'an :l o 11; dos did o oSl', D;;?lltt..~ O Anlonlo !l'ei!- tre s membros da ComissRo de JlI~tiça lcmama!l'e cha:::ge.e .d.e fa ite la lurni~­
c a ?i tã :~ ll uvi:li s ss cart ~! d o:; pHótos c:ano, que · "1'a lneonsLltucio' ,:li ulI\a são dife rentes da quc I'ai s~l' exa- re s~r Jes eom ;Jl.clI:es p ollt iqu 55 de­
<Xgeciid: 3 até 15 de oUl~l bro cie 19{j , pl'c,J:si~á o d~;,t !n:1 da a fOI':nação de min ada agora. E quanel oniio o fos- nOilce~5 dnns l"l Unh 'e Humbc l'; par
O P I'c; id,,:1te cncarl'e; r.-{) de 'redigir um ? C011115S:h 'cic Ia:'juér ito .,;õOlC ie- ~em o alsunto poder ia 'a inela Sel' os ub- les al'oca ~s des pl'el'foJ1US, (pg , 796).
l; ','m 3ir:o, . tos genél'j'3cs, co'HiCos . m . c:'~rcs;;ãc metido a 110\'0 estudo, Por mais r cs- Mais am da enl. lB71 fi Assell1bléia.

O ' D, put a L:l . A~0:1 50 Arln ~s l ~ pa- l' ath'idat' ~s ;1nt icie :' ·:. :IrÍ!. ti ~llS· ' , qllAn- peitá\'e!s - e eu as cO:1sidero res)lei- NaciCJllal escolhcu umo. Comissão pa­
r e,:, r l" :.3 r:j<i; iio cio Pr~Jeto n ,' 612, do cOI1stllllc i.J'l alm cnte. ela.,ó jlode tablli~slmas - ~.s opin iões desses aca- ra exami nar to dos os n egódos qllC,
(; ?: 19·17, d·2 autcr:a do Dzpu t ado CR!a- n~ôar ~õbre 'ai,';' ~ _termi" ado : taelos j uristas não fa riam lei para o. durante a gUel'l';.1 .c; ~ 1870, fom nI ceIe-
(:0 G cdói, al: : ran elo a I·zgis laç ã o ban- . . , que tives~el\1 a~'gumentos que lhes br~clos pelos V_8rlOY delJartam~! ltos
~ :\:'i a . ft 3, l:: apl'OI'::::! O, .h). '- . S~ m:!!; ~s lo~vam ~' , S: ~n~ll' opór , . . m1l11ster la!s, ~.t.'a() amplo foi o e ~H1I4

O D~pu t a do Leope ldo PZl'êS li: pa- tUlçao oe Cemlss~e;; o e_Inq uento pc- De C)lle as hi]Jótecas são ci i rp.rel\~ po de .o ~ao ue~sa Com iôsiio ~l lie " I:l.
reczr fa \'ol'avü e u lllbém poe ia au- iJcs P'l rlam en los, l1:l') SI,) :pOl'COS, e,n- t es ·:I provll..não é diflcll, O Sr . Dcpu~ tp,"? oc . ol'ga J~ Il:D. I' , para am:ilIl\. la,
ó iênc!a ria· Comi~ 5áo cio Pla no d'e Va- I tr c' r.n to, 06 clue ~ C ~m, ClI all\, AlIá~ tado Antonio Fe lleia:lo considerou va Tlas sug-:onlls~õe~.
1o:'iz: ,:iO E: on ômie a da Am:Hôn:a, .!ô- Ia expcriêncin n 'm S" II1) ' : l t em ól:l0 inconst itucion al a ' escolhll. d~ trés De cu tl'~ !eita t O:'am eónótilu idl s
h~e o pr.Jj5 to q t:e c ria lim a .!ub · ·: staciio ·, favorável, CO~lO .; ! !~e d c.l , por CXtlll- deputaelos para particlparcm ele co- u!Jln . C:0mI5~ao . pa ra. faze r in ws~lsa­
cX ::: :-;ll1mt:~1 pal'3, cll : ~u :'a da jUl:I' .1pio, lla 'lIlem"tlha sob fi re gim e ' da missão extra.-puJal1lentar. cr cio r.u , çoes sob:'~ D ensi no téenl co t r.ul l'llo
l:: R::J!'cva cio . . : onst itllição . de WCI ":"1' , .na q!lal c encarregada de examina!' :lo ~ituaçáo pa ra _a I·el'lg·ual· ôe ha via conveni~:l~h\

O D::Juc::do Pli nio Bal'réto lê P~- I' cc m titllin te bl'as!' dl'(J ; e il1~Jliro·.I; da FUl1d. açã.o Bl'asil Ccntral, q que ou n~o, nd autonoJn:a dos POl'lo.;, Allti;
r:c~ :' r:: v~l'a \' s l ,.~ P roje to 11 ,0 491, oC . . _ ,. . lhe \'elo a exame não foi propria- a p:-lmeh'a g:'nnde guena, ~;n :~19

1917" rie .a utCl.·:a ..c o Dtpu t.ado · Lam"i- j " c,) - .0 co~,~ ~ :~IlI~:'~ b .:~SII ~:l:?.Ill:C- mente a ,c!,nstituição de uma Oomissao tol orgalllzada . u?1a COJllii'.sa.-o .pa rla:
ra Blt t::lce urt , Qlspc ndo wbr·:: o ex·er- <.:.11 011 a . el\u a. -1hp. ' ~ .h . ,1nH , .I, n . es de Inquento tal como as Cill~ o Paria- menta l' para abrtr 1l1quél'lt3 sôbl'e as
c id o de3 Cgl'gC5 em com:sõão e cias l:-sllltallt..es ua am~) I :; '; u :l exagtm~a mento · tem poderes:' jlam Jr ltan izar , oper'açÕEs efe tuadas ciura '''~ a ~'ue l'­
tU :l ~5e l . grati~!ca d2;~ , , . • ~e tunç~e. e' ··••bel~~ c;l'.i:l ~ fc\\dl~'ao As Parlamentares 50 .pOdem se~ com- ra pelo Sel''' iço do Minis tério do .\1J:ls-

O DZ;l\l t it::.o P U!!IO .C,n ' aI3a ntl L Cl e que so podlRm s::r Ql'Jl'alllzadas pa~ po~tas dc !'Iembr?s da CR~~ rlUc . ns teclm ento, Outra ·te l'e o : l'earg.) de
'Pa :'e 3 ~r p'~la com tl tl!c:c na lida d·e d,o I!'R nl'Ul'açl\O dc d :: t ~ rmlnado tato, I:. nomeou, Sao autonomas , NnopodtID a pU:'llr qua is as con<l:qUé',c"" . lIo u. 'n~
:l:1t! )Jl'C.j:tO E nc:t lll j n hg~o pe :o Pe der c~·sa unt.'\. conólcáo essencial , sem a esta r na dependência de, Comir;sõe3 t:'atado de comé rcio: •.•~, ~
E:C!Cll ~!\'O c em B: ME:1 S~Z·~m O," 28. de q~l al . o I~tituto não pode ter e>: ts- Extl'a-Parlamentares.Nil\ogu~m pós dÜI'lda que o c,bjc!:)
1~46, CIlspolldo w'Jr·e gUlas d e expGl'l a- tellCll\, ' . _ . . O parccer do Profc» or He1'1l1 er, L :mll dês~~s inquéritos eram fal.o.; üet~ rll;i­
ÇA~.. ~ a~rovado , • , d) -= .Na. const l t~lça'? de ~9.1~ a aprOl'elta meno s ain da á t ese do 81', llados c onquanto rcçonheccssem l.odl~
~ ~~; haNlld,o a tl:ltar , e :cvanta.~a expl'esslto uSB.da (al'tlgo ..6) fOI ~~.a: PUnlo Ca\'alc ante, o brlllial~~e . pro- que eram fal os comolel:ose l'Ol'iIpll,:~ ­

1l.•C•• nO, E pal a <;:on,tar . .lav. e! a p.• - fatos determinados, A . de 19.46 1lJl fessOl' e parlamen ta.r consldc~'ou in- dos. Dos Estados Unidos li. licõo que
'ente ata, que .: al POI' mim. assinada , mais lllnltatil'a. pois Que, em Vfl d~ cons tit ucional a fo rmaclio d,1 uma nos I'em éa .mesllla, Temos no'tici a de .

8 .S .. em 20 oe ~~t~mbl'o o'C 19H .•- fa lal' cm fa tos. de terminados, l~lo\l Com issão de Inquérito s'õbrc gc!vi da - UOla Comissão de Inquérito crj'r;an izo­
JII/~a da C:>stc: RIbeiro P~sS01l, se~_ e- em fa to det cl'nunado : dos antl-democraitleas. Isto é, a for- cia pela Câmara da quele oals a fhn de
tar, a, . ' I' e) - Fato determinad o é o fato mação ·de uma Comissão q.l1~ tel 'in. hwe~Ugal' ques lõe s conccl'Ilcn tes i\

PROJETOS El\l .PAUT A . partl~ulal'izado.. que !se ~I~t!nglte cins a Incumbência de s·e · manter dc cmigl'a.çáo, ao tmbalho, il agl'icultúra e
. . dema'lS fatos: e a negaçao da plun· atala ia denlro do Parlamento para ce a negoo!os. Vai no texto ing' ês es, , ~

• T~ !'Ça -:!~ll'a - 3~ de s ~ l'embro - LeI Ild ade, a lmidade: a negação C;c; ;,)'e- lançaI' con tra atividades incel't:ls e notícia : ' . •• "
.c ú I :l:tm1mato ( em~n das) , Inérlco o particular ' . futuras . i nclcterminadas e il1cons1s. ..Commlt t .... t.()"i'1"e·t' gat~ ql" St'Oll .

~.!: x ! a-.r~ i l"a. -:- 3..d.e -out!1br:o - E!ta~ I . _ I te~tes , ' que pusessem em rbsco ti ' int·~- appal·t~j :l h,g "t::> jnlj;l";ti~~ , 'i:l b~;, ~ " r l~
t u,.o Qo.;; r::U:lC10llal'10s P úbllcos, tl - . A Com 15~1l0 dc Inquérl to .:I3. grldade da Com tituiçiio '.amo lia cuiturea;ld busin-"s< to rcp " t CS •
T: r~9.-fel ra - 7 ele outubro - Co- bl'e os · Il~S delltu o.,os. dl\ llllnúm n forma. como no fuudo Ora ll. Comis- " < • ' . q , 0 1. · ,o , .~ll

nl ; ~~ã o de I!1qué:·ito . sóbl'e aros deU- não. se cons~itu~u . para o fim espr:e]al são ' dc · Inquérito sõbre os' alos da fi·:l~S.0;1~e:o ;~:fee~lt...?e~~a~àe ....:..erx; J.a-
\UO,CI da dlt adu r·a, . de in vest igar sobl'e fa to dete rminada; ditadura , não é dessa natureza . · A ric~l1 G . ,:?' .'" et ~' t 'RJ P ' it)l~

VO.,'O F.Y.5!PAR.\DO ao cont~·Í1l'io; 'seu objetivo é D apure:· mis são de quo a eneal:regamm C011- a' .~D~l ••l\t: . I ..n 5 S 1\1\ o.. les. .
,,,lia dos atos dcHtuoso s da 6itadUl'a, slstc em averiguar fatosp':l~sadt)s, p ~;r;':I ' " • "IL " , .

Em fins 11e 1946 a Cíunara d r' O na realldnde , uma dev assa ~m t c,:!o o fl1.tos concretos, fatos prcc!.~"s, fatos . 1' " . ~a.. ? 1:1C,!nO , ~ .c~ v. Que : ~nl
C!ús De~utlld05 In.titu lu uma C011\IS5";" l~ngo pCl'iodo )lo\'ernamenla l, CO.r.! q~aJlf l cados CU1:n0 . Illdubit :tve~l11tnte P~~ll~~~t.~·~~l~ld'~~rev ~~i~l'a ~on\l;:::'~
(ICI nquel'l t o pAra apUl'llr os a'tes deh- tao amplo e.!30110 a atual ()ol1'ls ~aCl sao os at~s dell tuosos .prll ~lCa l\aS ' :1:1 ,. 'I • ;,' -, • çao , ,..o .' c

'. 1UO' OS pl·a tl ~ 9.<io, pelo, ditadura', D~s- de Inquérito s6~l'c atos delltuus(', dn: correr dc um pel'io=io govcl'llamenk.1. t :.a ba . ~os . lll:.l co.a s, Essas COlll.ssoes
' (i~ \'á l'i'os lll:!ses. .vcm · essa Coml5,ii o dltadm'A, po r mais Imbuida qL:r. es- Atos . c1 ellt uosos não su o fat () ~ i ndc- sa~ "~l<:~a1S, e.m a~llb~s .as Ca.~~:: ,d.o
lt'aÔJll lhancl ocom afin~o e com l'cgull1. - te ja de.. uma Inflex ivcl '1ont :l .le lle t-ermm nelo., Sá!? f,alos cert ') 3.. São CO.l"~l C__ O...la: ?;, IJlcc(derem a •.~.~,;tl .
rjd ~ ci", Mu lC.t . coi1a já llavla pezqu: c t r abalh ar, acabal'lÍ pOl' I)l\dn npl1 l'~ I', fa to s Jlart1ctlla l'l 7.~tios, P oderao ~er ~a'~fs 11~', 1 8 't\0\ rla"?o~ clt? , l'i:;r;,ço
f:ltdo quando, em dI"'" do Inês :i= aJê~. sucumbida pO~' e n Ol'm~ dlspof.~f1 'J dc complexos. l'ot~el'a~ ser 11'.mlerosos b~o,l co ( ,,;Oll\ la e~~s o 115 ". l~ S
to findo, foi ~'il':)~:~elldida CO.1) um en ergias. maS nunca c1elxn~ao de f;er eletr ,- •• .~ a.1. eCluEnte p:a~tl,~e for ,)1J .h
requcrimento do. Sr. Deputado Ruy Com . o devido respeito o: on !nl;;'o ml\1ados, .O adje tIVO d~lituCt,'O~ lr~- ho~ ..e:~ ..'0 l\la~t' 1~\Cs~!o at !olls )~I t,~
fic Almeid a. quc (i;;ura. cntre os "cus dos ilustrES Deputados, que cicm;u p~_ ç!l-ll1es os co:\lOl'llOS e fl l>a·lh~s li. , ; . ;11: , ;~alI 0Ils }n;nclJ_s 1)- lh e JlUI. : .~"

b ' \' . 't: ' d fô ' 'em <... la In"on tl t ' J'd' n ' C i - SlOnOl11la , Po ::-lhe 11. marca eia lic- ..(n .ce rllag, _80) .
Jllelll ;os, S? : _1 a.I ,o que . s :~ ;- • " s" UCll:ll1 ':..l .l e Da. , Orl: SEao termin ação que o t cxto cOl1stitl1e icr:aJI Um e1cs inquél'i\os d ei.Cl'lll ::udos ;:;')a
]lEnsos os . C.l S tlaball10s e q ue, ,.C dc In qt4",. lo SO!>l ~ a t os d cl1 t ,lCJ sc~ da exigc ' . Cill'lln":\ dos D!>pu taclo- óa Amér ic" do
IlUhllwt.essc ao p l':!'Árlo . 11 ;r~I; :Ii !e d.ll.adura , lX"'.() I!c~<::1 parl1 com!"\· ' Alega -, ,, ou r ', o· ' e~ lo con 't 'h'ciol10' , N""'::~ J 'ECO' cl;d () l)~:~ s',· Bon"d '; c. ...
'UC"Hi~c: pey!n <: i<: ~er exhnla aLi :;~- . Iela.. !"la r:~1 'J(!to dCl~:f;l(l(to, tio ·~ j'r;il1 ~~~" f;:·...-~~ ri e n H" : 4~~wn cvn;'c j;,~n ! '.ijdv 1)" ~~
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Cámal'll. bra slle lra para pesoutsar : dos li. Assembléia ; Apresentou e rela tórlo 1]leIa ·eicl.•t~ncla ciessM ·Comlssllell. A term lnados, fomm fotos concretos , to.
mo. del ituosos dadltad Ul':1. A Gum:J.- ,Cos seus . trabalhos, Vêem 06 n obres tcnc ên cla .eral não é pal'n Iiupr lml. n lll [a t\)5 pe-ri~ itg IlH'lI t~ caracteríza ,
1':1 . a mericana organ izou urna Comls- colegas que li determinação .do fato las ma s para ala rgar-lhes as a trlbuí- dos . A ms rcb n da> trabalhos da C~

s âo de Inquérito pua v erifica:' se os sô bre o qua l deve ver sar O inquérito ções, Se em alguns países corno m íss ão contraria e pulveriza a opinião
fl1ncion~rlos do gcvêrno, em dc~~rmi. só raramen te implica rá a existência na :Bélgima t1.uretn no texto constitu- dos que entendem que ela recebeu unI
n ado p er íodo, prccec1eram il'I' ~~ul.\':- ele um só fa to, Em regra geral abran, cional ma s são reguladas .p or lei ardi. manda to s ôbre fa tos ind ete rminados.
ments no exercícío dos .seus deveres. g-e ratos numerosos e vartados, E' o náríu, emoutl'os, como cna Fl'an~'a, A releítura do requerimento com Que

E ' leva r ao exagê ro , que , data v,j'/li a, e ue demo nstra a exlstêncla ida a tua l fextstem scm qualquer tex to legal que [oi solici tada à Càm:>.ra.dos Deputados
rlescamba para o absu rdo, íu tc rpret.rr Coml~sio Par-lament ar de Inquérito a elas se refira , Na Fran ça, s án con- a- organizaç ão da ClJml'1liio mostra,
o tex to da Constltuiçãl) ' brasíletrn . da s ôbre a Arrecadação e Aplicaçllo das i sideru dns uma con.seqüénc!a natura l por seu turn o , que sã o desthuídas da
m ane ira por que o fizeram os . ) '.-1 0)1: ,;5 R end as ".·os Inst.ltu tos de Previdênci a Ido l'~g i.me demccránco. (Eug ene Piel'- fu nda ment o a s argu íções que ora se
depu tados cuja dou trina. es tou anall- (jue !li s e ach a em r ra nco funcJona~ re, .obrn e;(aela), Na América do Ncr., levantaram contra a ccns tltuclon att­
sando , Se füssemos ler a ConSm nl'}lO n~en~o. e entre cujos memb ro s se en· Ite não ri~ur~m no. te~~o co~tituciona. Idade dêsse ato , O requerimento é o se­
da r orma que Sua s Exclas. defend em contra o no~re D,e pu t~do R.uy de AI. e, «;m :'e~~U ~!' PU IS, sao críada s . .COI!I guínte:
chegarlamcs à conclusão de que em [ m eida, u!ltor do requcn ment n que es- mais ftequenclO, e atuam <}om m.als att- "Consider an do quevduran te os t ra-"

. • . . ' I touunnl ísando . O objetivo dessa Oo- l vldade i De tudo Iam se ve que e ponto balhcs da Assembléia Constituinte, ffri
:face .da Constitulçao de 1934 - que l missão não se circ unscreve a um fa to Idlscutív el se elas, pa ra exist irem, pre- nomeada um a oomíssão ·Pa l'lamen t:u:
au torlaava :I abertura de Ill qu~;HQS determinado: r etere -se 0. ' v ári os fa tos clsam de sagração constituc ional . Em para abrir ínq uérí to sôbr e abusos e de.. ·

. parlamentares para a vertgaçã o ·de fn- amplos _ a rrecadação eapllcaçaode tôda a llarte entraram para a vida Po- ll\tDS pra ticad os pelas autorl dades ' pú­
t?S determlnad,!is - n ão , s c~i a admís- re ndas ;,......qu e se podem desdobrar em lít íca, dos Parlam·ent os. Da i se conctu í cl ícas, em to.do o ~rasil çcntl'a a u­
s ível a ,:omeaçaD ~e COm!EW!S para a uma var ieda de de ratos secund árlcs , que o texto ela Cons t ltulçáo bras íletra bcrC!ade e a Integrldade fl.!!lca · ~os cl­
l'eallza~ll o ele ín qu érít os s?b:-e. 1Jlll [ ato A Inteligê ncia do texto ccnscttu cío, eleve s er ín te rpretado não com críté- da~ a os dur:l~ te. o r~g'imedl,taI01:1a l an.
dete rminado: Se a Con~tl~u:~ao fah".a I n al só. pode ser , 'a meu ver . a scgulnte : n o restrrt ívo, como acontece .com , as '11'3rlO..r e po."en or li. CDnst,tuiçao de
em jatos o Parlamen~o nao pcdta cul- dmle qUe o f~ to seja determ inado leis ~e excecao ma s com o c rít éno am- 19~~,., " .
dar de um jatO,isolaClÇl. !l.a slla su b, tâncla , embora seja múl. pllatlvo ,cOlllO se .fa? ~om as leis ge· c: üll~~:l el'~ l1co. que, dissolVida aM-
COl1ced~, p01'~m, para argllme~l tar" t lplo nRs sues man ifes tações, ter á 1'8.15, T aiS ccmlssoes 50.0, na frat e de sc;mblela Const:tuin te p!lla terlllina-

(lue a raza o esta com os n1EUS distmtos I' cabimento a orsanlz.~iío da Comissão Bea rd , como um grande jú ri para a ça o de.; ~e u s l,rabJ.lhos, fleou l)l:3o.f act()
nciverEárlos. Se a ComIssão foi en:a- , para invest igá.ia. ~o cas o de q ue se Nação : Compete-lhes Inquirir da con - d lESclvlda r.quc1a comissão de Inqu~
l~ lzada se,m r~speUo l'lgo roso .:. , ':e~~a Itrat,a a s ~bstância.de todos os fatos dut~ d o.; oficiai s públicos (Was Ilk,e l ' ItO; ' . . . ' .
oa Constl tulçao , q ual. a comeaUcr:cla D. sua· es senc ia a sua caracterização a glan t jury lO t his n atlon and th at It Cons1d€19n Cn qlle na o de, allaroo eu.
j!1l'ldiea. dêss~ fato ? Duas cons eqilên- é uma s ó e pe~felta mente deterrni. was!ts cluty to Í11Qulre in to th~ C011- ·'Eôll ll'cta n:o, n ~-:: agm·:l. a l1ece~sidl!de
Clas l· e-.i ~altam. A llulldad e dc ,:udo ! n ada. _ li crlm ln3 l1dade. Atos deli_ d\lct oi public c.fflcers ) (Obra citada oco se l!:'çced~r a taIs Investlg.n cocs ,
qUl\nto ela fez até ago l·a. e a sua ex- I t.UOEOS só podem ser aqueles que 111_ pagina. 280). Como adverte Eugene 1';1IS qu e rersl~ tc o clamor pub llcCl
t1..tlção imediata, Contra. a .sua. ~~: ln- l"ljnja.m. as lel~ penais, E' um só? PIerre, ela~ n iio . p:~isam ser. i11lcrit3s c<l!1tm ;lIq~e~e-~ abu sos ~. d.elilos: ... ,
çao l zvantar-se·á. a onmiao p uo}!lC:l. Sao mUltos? Nao , In11>orta' um só ou em. lei, pOIS que sao Ullla das cons-e. Cons.de . tll,09 9ue ·,eua contrallO s.
pOl'llue o Que ela já COlisegulu aplll'ar mu itos, poderá Il ·câmará orgalÚzar qüenc!as dcs poderes gera is ar,rlbuic!os :.~~o~ osop.~\nCI!HOS . clc JUs.t,iça _~ COll_
iustlflcll plenamente a sua Orst:l11!, a- comIssões para pe'qul.á.los As c aos l'ep I's senta n tHl da Nação (Obra t, .. o .e~,ll. , to das InstLt liço.s dc_
ç :Ico . Q uan to à nulidade- dos .;eus a tGS miSSÕES ê que "eri!lc&17ão s; são d~: 'Icitada n.o S8i - piÍ'!'lna 675), • " ~lCC1'á t'lcns_ qtle c1 ~!lt()s e . 1I.buscs. lJ~6
n ão há ll"rque decretá·ln A Ccm'çsiio tor minados ou Indeterml d ~ . A · at\la! Constléulcão do Brasil re tlln~o. d-e;Jocm contra ,:I. 110ssa elvlh-

• v '''-' - na os. se s" o o cd ls ·· . , ~ar'RO lJ<!rll1an"ee·' .em Impunes '
n ão vJ.i pro fel'!r ju lsamc.~to s Igam . l'3.tos que Ee possam ap umr cu s e são I, r UZ, moa cu m~ncs , o t~x to da d e éonside " a l\~ 'ó ~~ _ na llr 'pri' in te
S U:lS [ul\ ções são m~ratnen te e luc;Qn- (:;,tos que não podem eer a purados . 11934.. 1\I~~ifi~au.o tão, s~ n~ ?,al:te em i',\:;" dos 'acu5allc s"C01Wé: u~ i!sse;
tlV~S, A sua tarefa e .!lll111!eSm€lltc li O!'a a ComiEsao de Inquérito sObre Ique el~ ["laVa em ra .os de.o&,mm atlos f'!ro· · sejam d'vldalllente ~PUl'adoS
de, u'nrlgll3r :" exlstêncllt ou nfio d~ es Atos delituoscs da Dit3.dul'3 .1.!. apl'" g"ra ,rala.r al>ilnas em fato detel'~il\a: J)'ai'~' (j;:e oS 111~el\t~s núo ca.rreguelll .
c:'lllJeS \la llçall govel'113ment~1 exel'- rçu mui tos atos ~essa.. Ill\tureza, Se o;. Elnuma e outra o qUe se e"ll;e c i)~ T ~ ll te n opin ião pública, com 1\ res":
cl d:l dUI'ar. te o per lcdo ditato ria l. q rri, ,la c1 e-mor.st :·ou pra tlcament e que hlÍ ql1ç ~aja deterlT?ll1ação do fa to Oll la- ponsabi!ld~ C!e de cr!m es qUe não pra_
llS n tll!dltCles s~ IntereEEauI q uatldo Inl- f a tos detel'luinados que conseguiu ve . t~ sobre o Inqueritoque va i se r.reito. t:~.aram ,
port~111_ violac!,o de di reito:. ,O q1.:e a I:Hl~~r i>erC1,u~ dlssoIVê-la.s únlcamente ! AssIm com~ o tex to d a de 193~ nao.~. Qs ,a bab :o aSSl ll:ldos, l'epres,entand()
C Ol\l1ssao esta .fa.zendo 11ao Imjlar l'!- (i.evltio a dUVIdas atrasa\la s a l'espelto. Ipllcava. a l:llPCESlblli dade de l!lqU:llJt O .1; r.\ tel'ço d03 membro s da Câmara. dos
violaç ão de direi to Il. I~un! . Ela Esta d.a censr.ltuclona Udade do ato leglsla_ qu~ 11clo E:l .trat asse, de um EO , fat o, Dtl'utados, ·v~m requere~ a .erlaç5. o d,~
npenlls pr~parando n1ateml.1 1111 ra ruo !Ivo que 11 organizou? Porque extln. assIm ,ta,mbém li. de 1916 n90 repele .n l ,ma comissão d~ i nq uér l:o par a reini­
tura açií.o judici al , que n:1o .,. erá ~~;e:- gulr-la em melo dn sua t aref a., quan. ,/ lnQllln çaO so.ore i atos quan. do const!- CIR.= os tl'aba."hcs Qu-e a dl.SSCIUçâO da. ,
dda nem por ela l1em pf'1o Pula· do nenhuma decisão vai ela pr.ole.h·? tuam uma serle coneXa e _intllnnment~ C:onstltu!çlio pO.1'l1l1zou e levlÍ-losa.
men to. O Que elo. fêz a té h('je e () que Po rque tranc3l'-lhe as moralizadoras ent,relacada, Se assim nao f65se ir ia . t {: ,'mo a fim de que sejam regula\'_
po d(;'l'á fazer 110 fu turo éunlc3me!!t \) ath'ida des quando ela j ã. ultimou a m?~ t,,1' ao ~bsUl: cl.o d e_ qu e só s cria ad- :ll m:e apurados qua is (li; f atos t.ell_
coligir e1c-mentos pa1'a. uma denúnda apu l'acio de vá.rios iatos de lituosos ? \ml l~h'el 11. I\lvEs tlgaçao . qu ando e"j,,· t :I[,"?S, quais .os abusos, qua is a~ vio_
flue n50 sel'lí f eita. p or ela mos nelo . .• . . It Si.e Ut;n fa to ,detc lmlllado. · Qua ndo os 1<:11l'laS prat Icada s pelas a utorlda de3
Mh~ !s t él'jo Público. S e essa eoleti ,j" . A Jnterl)retaca~ .lIteral d~ dlsp.os.l- (at<"A; foss~ m, muitos a Investlgaç~o não púIJlicas no período ' acima referido e.
<'i t!nl€ lltD5 se fézou se fizer Il'l'egu- tlvc da Cons tltUlçao torn art a . p l'atl-' :s el'J~ lJe~itl da, . . fe ita a apuraç ão. qua is os l·e.o;pon slÍ_
l a rme nte o Poder Jud iciário não ::l to- camente Impossível a orgal}iz!lçllo e o:<lIlguem p cde contestar que fa to de· ~',l i s crimina lmen te p'or esses fat03 de

.

n1a:'á tnl consideração. O.·st l·111r. o :t. :;eIf,u!'!e!ona m ellto de. ComIE~o~s d~ I.n. ü;!.mlna d,o c o qllallflcado, o .ca rocl erl- m :,.t!0 que se jam .purud os todos os.<'ul_
ela já edificou e destruir ilnlcnmellte c~uerüo q uand.o I,ossem Inumeroo 00' zado, o fl:<9do,. Como negl11'-se qu<! se paClOs: Essa coml~sao , Que de'lera seI.'
lJor U'l' l\. tardia de'coberta de In'egl" f..t~s de ternunaCios a re speito dos possam enqtlaCl~'llr nessa categoria os crgalllzada nos termos do panígrafa
{, i ' d' s na ua d~m,.nlln lzaciio 'el'l~qua!s elas deviam proceder a invest i. ato~ delItuosos qu.e se allibuam a um 1.", do ar tigo 53 da Cons tit uição, de_
~_ rl~~.~o qu: reoeilr ~unta d<>n(.·" cl:l I~nçoes . SUsten~a_se que na. ·.hip(jtese l governo? O qual1ficativo.de!i tu osd \lã ,? \: e;'Íl SEI' · c,?mllcs ta de. 11 tn~mbros

P:I''l íc'i:' 3r po rQu' - na sua redação, f0- /f.m ex~me deVIa ser. nC!meada uma Ios. S~ l)ara .dos oUtl:05 ates, nao lh ~.; . da (a rt..37, pa ragl'afo 3.° ~o R eglmentll
o. ". , , _ ,_ R'" Comlssuo pa ra .a pur açao de c ada fa to felca o proprla , n ao lhes rca lça a pe- d a Camar a) . A nomea çao dos mem­

l':~lll C Onl~~I~OS_alg~_n~ .O.'CI~~O: ,. " . . de terminallo . Uma para o cas o·}'our- culiBl'idade, não os d eterm inacolll r ic uróJsda Comissão deverá ser f ell:lo ,

P
L .a-se ~ e_M.e, P. odPO.lI•o o qu.e .0.10:I,n.:I I nler, uma para o caso Luiz Carlos Igorosa pr ecisão? Se a tos deli tuoso.; não p:'!o Sr . Pr,esid ent e da Câmara (pará_

onte '! " e • \ran li nos H U>. come.l .a- I Prc't ~s ' uma para o CMO Ab I 0 1 . são at.os pa.rlic u!arlS9.dcs não - t nl'~fG 3 Q do m esmo at·, ,"u )r iDoS à Cons titu ição de 1946, Volume •t7 . . . .e ler· 'I, ' " '. , sa?a os.. . ' . . . .C' .
II .. 46 , 0 5' 111011 . uma para o caso Marlghella t que se Ci•• tlll(lllcm dos outtos pl at lca- A Coml' são ora em [unções é COIllI)

- P:t~ '. 1." _ ns~ln: po~ diant.e, Assentada essa in- do~ por · a!.gUenl , Se não sã~ atos _ ele· se vé, pr Olollg·amen to ela que ;'e 01'_
"'" dec,~ao no i nqué rito nan ~ de~- te.plet;tca o t cdos os Deputados sel'lam telmln ad cs I.ll S\UI subslàncla, f ,ntao a. r;.,r.jzoll pela Assembléia Con,tiL'.!l ll_

!l9C;lO cu ·:.ente-llça no sc'ntlcc. GO dl- !Il~ ~lflcl~n.tes. pal'a fo rmar as _Comissões lln[';ua qu~ toda a gent e ü la. é ci1.fe.rel:- te . Como aqu~la, t em \>or obje t iVe>
re lto Pl'cc:;.;sual pcnal. n em lkO po:l- mtUsper.ellv,els para. apur"cllO de um te da CIl!e, fa lam c. meu~ r espe ltl\ VCIl5 a pill'ar quais ns violê ncias prat !eadas
eo delil>ua~iio , To e> :.el~U cl0 ê o clb l!(O por um de~ses fat cs. Quc Incollvc. antagonls. as, , pelas au tor idades pílbllcas no j)erlodCl
1I 6minist rntivo. O , eu c~:'lÍtP:· , é ~F.- 1:lent:e .há em se cDniiar a uma só lI! c. : t ~ tol'ill l. A determlnaç ãn , dos fato $
,pccifieQ. Não I"~ pode opõr n/l li~ad~, CO~ll1S~110 o~ po~el'e5 para . 11l',ceder Teme o relat.:lr elo pat'ecer que , elos : ÔJ:tl'E que ~ ri3 Im'~s tlg..r é rigorosa.
~:lIl u l uçãQ ou fa lhl dc dE!c~a H~(lCie~J. ~ l.1V:_tl~açoes s obre uma eert e de fa· ténncs do Illalld::t o qUe lhe foi cgn fe. Q ue necesSldcd e de ord~m. mora l h a.
t (' , As l'egra s ]Jrocessuals l\uo <;ao ,~s d: te1l11 1~lados que t enh am cone. r ido, a Ccmlssão de Inquérito seja cbrl- \,ella IIara dcsta~&r as \' l ol en~lR s um as
tie Invocar.se, salvo se llS ado tnu o ;':~o e.ltre SI e. Que resultem ,de uma gada a proceder a uma verdad eira ··de- o.a soutra s, quando fora.111 todas pro..

,l' egimen to" : .. !,O YOlltade ~l'1minosa? At,en!e:ll os vas,i a., · Não hã ésse )lerigo. Mas que · t ~ ~F, d as pelo me smo governo .,.c ares•
., Obsen 'a lI:nd a; o mesmo ~Scl' l tor Que r.oln.cs. melllb.Cls desta Comls~ao pua. houvesse ! O COll~ l'esso n ão está Impe- ~.elto de cada uma " ou ,mel.lor• .par~
,ão defnca lculal'el ex tcnsHo ()5 ~·atcs o a, p_cto moral t po!lt lco de uma. dido de abrir tantas qua ntas de vassas .!p uTl!r .cada U11,la olgalllzar .se un~a
C;ê que a· Ccmissão sc precis a intelt·ar. h,oplnl!;da cessação dC?S trabalhos que ju ll!t:e Ind b pel1SAI't ls Se . é 'se l'ec' lo c omflssao esp~.cla l ? P cr qtl~ t ax~r Ci~

O q uc · t e:-Ia ha\'i~o . ·p or t3n to, na a. Coml~gão e:t~ rea hzan do, Niio se. proc edesse nen huma 'ccmlss ão de In. 1~~,m na a C~mara dos. !Je putadoi
1ül'ét.ese maIs hVOI'8.\'el l)U lI cs Que ria um csc~n.a.o cortar ésses traba. qué rl to podia ser cons t it uída ];: til c~ ' ''; ~do orgãnl..ou a Comissa o de 11:.
Haca m n org ani zação d'a . Coml~ 5 ão, lhcs quando ; a Comissão já apu rou nc de cbserl'a~ão n ê~se' ropÓ.\to ~; q uen to s~m dar tento de que . ela la
'crl:1. sido Ollenas uma s imp les \rre- c!t1e na pellcla do DisLI'i to Federal j a Ccmis.;são cl- IUqU' rit P j' - ~ a pl:l'ar nao um f1'- to mas. I'a r los fatos
'i:lll ~ rld:ld~ , Deixou·se, ta lvez. d ~ se- s~ ll \'a ttc.::u'~ n; delitos , I~e dlondos que crimes horripi!Rntes' se':n fel' ~d~P~;l~~ C! r~r.~ rçar ~!lora e~se labeu 1'aZend?;-a
g'uir i,''' letra o te xto c Oll sti tu clOnal fazeh pellcllt~r a t radlçao dos nossos ces.;sldad e 'ce imprimir às sua s nt ivi- l l)lellCI1l11el as pll viC!ades da ,çon.. , -:­
lUas a bsolutame nte não fe l v iolado o bOll5 Sentl~lCl\toS? Não daríamos ao da des o (ei Ut'- de uma eleva~sR. Ela jã. ~ao quando .essas .atlVlda~es .1: ehe_
f:eu espirito , O espírito desse text o ~~ vo _COI~ eESe a to Inespel'ndo. a im. está certa , por exemplo de que no re- "a~~mh~U~~ f:r~~~f~l~dl~~.: tl~~. org-3 · ·
;, a tri bn\r a o P arlam en to a f3culdade \' ' rs~o de qUi' alarmados conta re· g lme dit ato rial. se pra ticara m I; a poli- l' lzad o da COlll i '~" o e nonlluma hO;I ­
,lt' inv\'''ti~a r. p er melo de comi!,s.ães c ~ç~~ 07 ,m',lIle~ que en.xovallura m c!a do Dist rito ,Fed eral Inúm cras atro. \:,i!' '':: i llconstit u~10l1l1Iid;:! e ' ne;lhu llI.i
cSpCCI:llS. tu do qua nto . s egundo la. o ~ nGv_ ll c.\ ~~cao. deltbel'amos,à etdades. P I·eSQS . f Ol'a n1 0.11 f1agela dcs se verificou ,
r>o tel · em otlt ro lancc, t udo qtlan~o SC· ulti ma ,hol a. aoal á ·los PO;1t prct,cgcr com requ in tes de cl'uelds.de · r-quln tes IV
,ir, útil o cOll\'2nlen te.DU\"!\,nte o fUll- "s el·i lll l ll 0~O.S qu e os ccmct~ralll? que se emparelham CClIl1 os' qüe Mlr- C' parec~r a luc1 e l'àll idalll entc :i.
CLtl l1 01l1ClltO · d R Assemblcla Ccnsl!- p . II . bcall de.creveu 110 "Jard im dos SupU- CX1.lél1 cia de illlist io. A alUE:,o nã "
luin te foi o:'I(Rn lzada 11111 3 Coml, siio, t ~ 1'ece ' ll~e ; ullerflllo, nes! e Illomcn_ c lo$" .oU cem cs que os na.zlstas cul· '·\)' 11 impo:·t:\l:elu , EI1\ j)r illleit'o lug" l',
:,e r! u ~ f)z J11~ 1"t2, P!l~a p~cc,dc r a i o,: ,ll1da3~ . ,e a.s C01l11~;~S de In- tlVal'ant a Jl:orO~9 tnent~ nos campos de a <':"lllisEão de l 11ct ll':l'it.. não \',li pro­
m::eHIA"ç ues. w bre a ,sltuaça o f.C9Ild- (~~ c,tl to sao .ouvavel~ 0\1 sao conde_ cOl\c:n t r aça o o u.nos carceJ'e~ da. Gesta.- te :'I: julg'a ll1~nto . :::ó pcnint,e o podcr
m :ca do ]la .s . O fao;o e l'l! c1 etenn l. , l.a His. A s.ua .e:d st eIlClt\ cc ns ta da p o, Sc .na da mai S VIe r a npUl'ar, o que jnlAa dor é que! an isti a podcria ~r
r;a c:o lll ~ . de umn conll~l e~lc1o d~ ~vl· 1 Ca rta Cons éltncJOnal. E ' JnútlJ ; per - já a pUl'on é ma is que s uficient e p ara L1vocada . Em s e~ullclo lug81'. Il IIll is.
{,c ,:tc . T '.' da via . a COll\IS~~O levou li ! (anto . discull-lil . Notc.se Qll~ n.15 q ue se :tbcmine :1,. l\C';'O daq uel:l. )1':). \la . t ...l COlllO foi decre tad a, n ão 11\\'0_
(; \ \, (. ,' :1, a. t~rr..~o e. ant es de ct i~soiver ' 1'1I ises dcm ceráUcos as olllniMs são) ' Hela . O ClUe ilpul'ou foralll ·1'a tos de- !ece os rU l1cl"Il~ I'i o.s I'ú bllcos que, so:J
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Aos" , \' i n t ~ c' s ~is [ Has clo nl a ~ d~ [-!.;­
l embro c1e nlil nO\'~~ent .,')s C' QIl :q ,~nt a.

e s~;1 ·:" seb n p~ ' (:s i dé n c i a. do 51' . R ui
S;l I1I.•'),. p :·~ .' ~'n : ~ ~ os 5 1" . OcliJO:l S :,:\­
)'l 'S, Bíi:: ;t~·tl L.im:t • .JCt·ó ~'! ;l ~'l~ , M: ~ !:J .

Íl C::!adUTa, prat lca ram delítoa corrtra n lca de Comé rcIo d! MInas Geial!, I ll'uns f.DOl , com ' o-desem~têgo t razido Udá-l :1S tôdas, llUM ampl o e ' vast o-s ls-
a ruman!da:ie . O dec reto de anístía con teáríos no proJéto n . o, 226-46 no le . pe lo ."desen volvimento d:~ lntlu~tria , a t em a . . .
é ~ Decreto~l: l n .o. 7 .474. de 18 de 520-1947: um, do Sr . José Ouilh erme situa ção será sombrla :e a P revidénc la O S r . Depu tado João Amazonas , ex­
IIi)rl! ele 1945. ' Concedei êle :mls tl a a F ilho e out ros , suplleandn o rápido S oel/ll não poderá atender aos seus pll c:l cve é favor áve l a leis part ícuia­
t'.-C10!. qu antos hcuvcssern . comet ido an damento do Projeto IT.'# 521-1947, !i ns, . porqUe ter á, s obr etudo, ar rec ada. res s ôbre o assunto, para ir m elh o­
(':'!mes polltl ccs desde de 16 de j ulho s õbre vnlldade de exa mes p ar a os ex- cão -quese n ula ; b) qu an to ao mé t odo rando a legisla ção. ch ega nd o-se . de ­
d~ 193-1 até a data da su!, pu blica çlío a luno s de escolaa . livres ; um . da 60 · ' de e laboração, julgsn co ma ís acerta- po is, a um a lei mais Rfllpla, orgiU1lc ~ ,
e pclutu dê~f~ ravor 05 ~~Jmes co;nuns cíedade Brasile ira ' de Belas .Ar.tes. dolegtelal' em leIs prec isas s ôbr e o O Sr, Dep utado AlolS!o Al v~.~ · cxpli-

' ._ .~ :: ~. conexos com os crim es polít lcos. man ifestando s,:u apóio ao ProJét o r.'!;~UDtO. que é multo complexo, do que ca ~': ~ o pro) eto Lei Orgnn lcn. . e
, e cs pra ttca dos em tempo de guerr a 11. 0 51C-47. rel:ltivo no Salllo N acIona l em lin ha s gerai s com o f: lto . Di z te . Prevíc énc ía SGC10l corri ge as le:s exis­

!contrn a secn ra nca elo Est ndo c de- de Belas 1.lotes; oficio em que a Co- m el' o res ultado 'que traría a Lel Or- tentes sôbr<: o :lssu:1to. e as coaíríca .
> 1""lld?s n o Drcr~ ~o;,lei ~.~ 4..766•...,de 1 1 opera tiva ~t; Rodovltrlos reme te • a Illãll lea, pou; os decretos que há hôbre O S r . Vlce-Pre~ldente, volt an do . :\

Ile '!~tll bro d~ , _4. . o rímes co•.exos esta oomíssão um exemplar de O o assunto _ quase 300. serlarn a nu- Int rodu ção do projeto, su bmete a (lls-
c '::;-' !Oerou, fm:!~'r~ut,;!. ;os co mu ns Rodovt llrlo·'. ó:glio ofic ial daquela lados. OplrJa p ela corr eção e coxrnea. eussao o ar t , 1.·:
J:: . t ícad os com l,;n8 pclí tlcos ~ .que entidade. com n . publ lca çãe do con- ç:lO das leis exístente s sóbre Previdên - 1.0) qu e e ap rova do Jl<'r tod os. sa l­
,t · . r.am sldo .l u _~a-::os pelo Tribun~l vênío por ela assínado com o Dep ar- ' cf:t "'c 'jal ' 0 envez de u nírorm ízar 11 "0 o Sr. ' Depu t ado Joao .....mazon ns,
,da Se gurança :-J'ac,onal. , Ora os CTl- t umento de Estradas de R odag em to'de; o-S n·.' ~nto: que lhe ; ão l'ela ta. qu e o têz com restrições;
' !l1 C~ .ap\ll~adc; pela . Oorníssâo de 1:1_ para prsstacão de serviços ãe asels - i .... ' I • '-re 'J'. ã paj'':~l ~d a do pr~ I 2 .°) que é aprovado po r t odos, sol­
'Cj L~!I.o n :1O . ~= 'lln .1 u!l!ad?s p elo T rJ- têncía socia l ao pessoal subor din ado I1~. , p- a apr c ..ç o, ,' ;. t - 1'0 o Sr . Deput ado J oão ....mazonas,
1~1::.al , ~e s<:~ \'=!,nça Nacional, o ~ue I,\ refer ida repartrcão. b:cma. ou s eJ,a._ ~e a..P,E~.~ P~ê~~~~:';I~' que o fez com r est rlcões:
,1 ,1_5 t ira c car~l~~ de pgllt!cos. n "~ E m s·6tli~a o sen hor Presid ente crían do ccn dí ções espec a. s . -d- • s 3 .0. al ínea 1) que é ap r ova do, uná-
tlv~lam Qulra lelçao ~nuo a de cn- l i . trl btl.Í~t . ' . I' p~r!,- t!m pl:l 11o de unl {lcnçao 9. Pre- ni me rnent e'
11:'~ comuns. . I c. 'A o D~~ut([do B,mi C!'r'vCllho _ ,,:denc la So~ial. Em outras consi dera. 3 .° alínea In cuj a def i ll l ç rl~ é jlll-
t~EJ;l. te :'c cir~ hJ,~n::',.9, . d.creto .de am5~ I P ro jelo n'." ' í ::!3- 19'17, dct::rmlnand o li IÇüe~ : crbEr aco :olant> el~ Pi.~jc to • •d.~n:lo ga da' elástica.. cr iando interp r e taç Ílo

ti.. ..~o se POCl:: , .. ef•• I. nos 50vern~dos ndc':fio, nas el:cobs px:marias. secun- Im alOl a tencao a, p~rt_ c - p~n ..t>_s••e perigosa. no modo de ver dos Sr~ ,
e I ,~O ao.s g~,,,. nant(s . se..a de Ia r a I'';~ias c o' m n' s do- Evangclhos Apo~elltn dor!as. le. t.ando a p,a nl> ..- Dep\'tadc s J oco Ama zon ?s e Antônio
1.:,:tI ~,·:\,g,\II ;: : a , n a ve rda de, que o chofe ~'t ' -' AJlO':~;IC;; ~ Cartas APõstólicn" cunelário a part-e de Pl'e\'ldtnc!1L S t>- J osé d~ Sil l'a ..° SI' D eoútado Aloisio
(l O go-;en:o ~e a!ll'eSelltas5e p·zran t ~ a .. 'J't ' . ~- ' . t "! c • '1:l'" l'cn do Pa".: cia l ( t~ l1 to que se eha ma de '·Pa1·te Alv'"1i 'coneo~ci a com os ' c olM'as pro-
...· ·"::.0 C OI~ o ...e... · ~ +-o dI' al1l'sHa cln I 1.1a l El UUçaO ca o.. a c ..... I' " t ·t ) ' q ual1do ... . ... .. -M •-';c " .. ' «-;"~'~' • •• dre Antônio de F igu etredo, bem como Ccmp. emen . al· .no. e~.o , . " pondc -~ e de t r azer no va redação lIa.
I' . bOS c lhe d~.... ~e ., ,. . ' . ' " ! o~ Salmos e Prov el'bios do' Velho esta, a seu l'er e a pal .e ma~s dlric .l pr óxim:t - reuniã o, Con tudo. foi ap~·o.

-- j\:~abo ,d . :Ol .:e~:., ;~,~otl~ a Il:::n ! Tôstamer.to. eomo t';xtos p am leitura ,e complexa do p ro blema . Na,? e.0J;l- I'r.d a. a nlJnea n. se m pre ju ízo de me .
~ ~< tC~r'~ ' ~ >" ll~C t~S <IU .. l1••.•.·. s P ~:'os c. i_ i lla.~ ~ tllas de português. ' . t ina com o . ~!-!m~ ilto d:, cco_ntl'l bUlc.ao, lhor r cclacilo Dosterlor :
;;{:;:!fci~"~~-;; cll~~;I; ~Il;'t1~~Õf;"i~~h~~ i A O Deputado I'edro.. V ergara . po is a p:'evl~en~la Sc::~: nao"~~po1 ~~~ . 3. ") nlíllct1. UI' qu e é apro '/ada un il-
nl - s pl' :ltlc ac.:> · ' ' ., ', ">' IDo- ial da Com issa o Pl'omo:orn D IZ que. a p~.a!' elo p. o, ;-to l IM• • r e Xl Illmcmente;.- . '

,. . . i;"~-C;lH" billstns nã o titu1<:dos agra- {;itlo aClll'llctOs e P~'OfUIlUC3 estudos do 3.·. alÍ1:'~a I V'I qu-~ f oi aprovnd a t al
I ' V Ic1 tcc fi iniciativa do · Prl>jeto n úmero r.utor. julga .oplatôni:o quanto li seus co?10 E.,t:l . fic:ln!lo de ser rl'gulada ~.
i E~ resumo: . _ . . • • 2~6.1946 (hoje n .• 52D-1947)c pr~sta c f~ltos. l'?is. ::-e ll1!7~0. o a ut::>l' t;: 1 pro - SCJtup.cao dcs es tlvador~~. o que cJ ~vcl'a

· 1. :. .- A Cl'iae~ v d~ COlll l?w.es .ae e~cbtl'l:dm:nt()s:l rcspeito . · je to ateno er á a BJ ;" o:> ~ollula ç,,-o b rn- scr feito rl ~ m o':!o espec hic o, oportun A-
1 11(1\ enio' pa ra ap uraçlio de \'lo!e ncl:J, I . ' ~il ~ ·ira, o qu e, d~ antemao, Julgu lT:'e- 'm ellt e : c (.>:lclusuo a .que se ell~ga d e-
f,")"t~::~mmtais prat :c~.d!ts durn 'l t ~ . Ao .D.eputado ~Ul::cO Sales - Ir.l:7.án l . pois de )lrobn<:ado Ilelmt e rntre O~
ae térnunado r:'~ l'lot1o d" tempo ni'i.o I MemonR l da ASSOClaç".o de , Pro fesso- I o SI'. Deput a do Alu i110 Alv~s . com a senh o]'cs Deput a dos J. Ama7.CJnlls . q lle
\';"1& o pr~;el~o cons Ut ucion.al _que a u_ : re5 . Ii.eenciados 'lo Bl'ur,lI. s?~~ltan:o tl ala vl':t. em fa~ cio seu proj eto , cxp!i- t1 is se . havrl' eq\Ú\'~co do S r . .Depula~o
t ('".za (I CrUI.l;aO de.sa ~ COID LSsoes para '1IllCCl!QOS gnrant!c,o:as dcs dn eltos I ~ - 'I C:.1. ll QVe!' e 'colll1<'1o a u, xa de 6% de Aloís:o Alves . pOIS os sind1catos fia0
1l;:J;~ar fato de~.rm)na.do ; .. ga!s elos li cenciados, o ? u?l foi d.e;:,,!- ' cõ ntribui~ão: a qu';;,l , em ~'cnlidilC!e n õ-o lntelm~elifÍ ri05 sem se~ . emprega:lol'c.~ ,

*. I - ... Com lssao e que verlf:c:lra' l vIDO r--elo Depu tado AU1ellano Lelt. . R lé au mento pol.5 as taxas vlgoên t ~s hcje. comI> no caso d o S!ndlca to d a Es tiva,
110 correr d os seus t~abnlhos . Si: os Iquem havia s ido llistl'ibuld o 11a I'eu - i_,o ;1:1'0 ' I a 8r.' E m ui:;' d lz qtl!l e éste de outado , q1.:e exp lica te r o a r­
:-;1 05 CUJa pesquisa l!l~ foi com e tida 11\1[0 0 anterior. , l ~ajO~'~~ ii'o é uma: oll€ces.s ldad~ impera- ti~o o fin l de evitar o que se passa
eu ;) od~terminadcs 0\1uao; . . Com a palc.vl·a . o De!Jutado An,e- ' " r a. • Ui: l\ P revJ.:lén cla Social at ualmen le. re:ebcndo o empregad o

3) - A l~r·~g~la!'ldade na orgalll- , ro Leivas ~elata a MemagelU n .e 17 . !tl\~ pa e :1&r ' fins m:l.i5 a mplos que ap.eI1:ls d o dêc lm o ~,ell:to d ia de doença.
u~~o da Coml sl'ao qu e ll1>r velltU!a I de 19~.í . l'elatt-;a c graLU'icação de ona- \po.s~ at n __m;a ' :::.. u e o T e,souro em t21' quem lh e pague os quluz~ di as
~X:SJ.iSS~. por s~ tr ntal' de jatos e nll t> !gist érlo ao Prl>fesso~ D Jaln 4\ Ha , scl - s.,c ~~l ,.,emjá 'b";!l~h ~obr",<:al'regat:o ltúclnis, (IU e com o projeto pas.,ntn :\

~ ,.ato d.:te;·nu llad os. ~o c~nstituiria ' l'1Jnl1n. }J:<:-ecer f avor ávcl que é snma - i C ~ 5 a..o. .' .." . i -'1stc ÓDUS con~ ~er pagoi pelo e mprega dor. O Se­
llU.ldade , po~ q uc . n m nulll Julg!1 nlen . I r1a me:1tc ap romdo. voltando. eon~!,' , ~80 ~lIpert:!. a ma ·nr'o"in~ivAl a Le1 11hor Deputado João Amazona ~ c con­
. 0 A~ Comlss r.o t el';a 9l!€ profenr : I ltllen te men te, o P.·ojeto à COllll~ao itlll u,an,Clo. " .(:.1:\ 1U2' '~ ii1o::a; ~$ lei" tr irio ao pngameno d os 15 dias im-

_. ) - Ap ura 90s V,,:'lOS fatos deter- cc Fina nças . IOrl!a :: ,ca a . 11m d. m . ..... ~ c:a s pelo empl'e r:ador .
m~~ado, nuo )1a _mctl l'o par:.1. se d:s- : Em seguida. o Dellu t::>.do Raul P llIa . , e~ istentes sob!'~ ° ::ssun::ooa q~~e ~~ P elo a dluntacio da. h ora. f oI encc~­
sO.,c r a Comls :0 .. Del'e ela . nrSs<ls I lê ~ eu voto cont rário ao P roj eto nú · !n umero de 300, pms ba.,e. d a . c

d
: ' I'ild:r n reumão. às 18 horas. ficando

c: o:J.o!çõ~s , prcs~eAU Ir ncõ 'eus tl'nb:1- 1 mero 260 -19~7. an teliormel1te relata - leUlos atuarias: embora c O.n\'en7 1do~ a. 1I para. a proxim a reuni ão a di scussão e
ll:W;. a te q\:nndo os ~c;)u~~r necess2.. , do pelo D êpu tado Be ni Cal' valho. as - \'antagc'2s ~!lre~~ntadas p .lo SI: D~pu_ volnção dos Il ens 4 a 12, inclusl vr .
r-~ ~ , '. .' . Izun io oue susci ta longo e acalol'a d~ I~ ~elo Joao Amazon as . n o ~entJdo de para " el'~1I1 tratadas na 2.· p9 r l ~ da

n':' ) - E •u~ .t;rl ?~ l?CJltl.;O e ~~.m a Idcb ate , sendo. n ova mellte. eOllcedlda. ~C l'(:m rc ullldo5 os .. t raba.had Oles. de r eu nião: cab en do à 1.. parte diseu~ sã o
rl; " '~ ec~sld a ,, e .1 Ul ~?'.~:' n\le.l.~ ~~~_. a~ 1'[5(,1 do proc~sso at> Dejlutaclo R au l lima mesma categolla EC b uma me _ma Ie vDl3Ção de outros parecer es .
~ . •: ldr.uEs da ,Col1.l sO~G , cllSS~)l\~ ••slo- "1 Pilla, para Rõ>rese llUIl' um su bs tl! '] tl·: t> C zb:a, , I E. ]l:,:'a constar. eu Dejaldo Baml el,
• Jll lp tam cn t e. . qua.nao. a ~os . .v:n·los no ' eferldo 1)l'oicto II c o~ a ))111:<\'1'a , 110vam em e , o Senhor m G óis Lon e, . S ecret ário. lnvrEi :\
f~,'~~es °à; fl1 n~:.~~a l1l e:lt~. , ~/ J"-; r;,a•• O· Depu t ado Pe:l ~ o Ve"gára re lat a Depu: ado J oâa Ama7.ona s mg,re :l\:~ a ]1re~~n( ~ pl â . que lida e achndn se m
!~:j ~o~~iâ~~e 1,- , ,e da t ~l •. a quc lhe fa,vc\'á velmcnte ao Pl'ojeto n O 230. Pre-;iclência Sacia! seJa e ntr egue ti ~d- e!ms. será a~s!llada pelo SI'. P r esj.
- , • . VI de 1946. :l lltel'iOl'menle relatado pelo I miu ,st:·ac i'.::> dos t~a ln!h~dor's . a f m I dcnl? ,
D:a lltc do o u ~ r. c~ba de s ~ r El<llOS tO n~Jluta(~o BDn \am im Farah e do oltal h.::Ja ma.il jllS.tiça/~. "::_ão ~·.te de. l~ t ~ - I DISTRIBUrCAO FEITA PELO

!l (':I, C! que fi Comi~são ~~ Jlts tiça ' deve S" E>:~ ' a . . ;Je mu ':lSt~ no c,orrer. t ~ l' ~ " CS lIl:"n,:.:n~.< .. I~ , "' lll t> ..tua - i SR., PRESIDE~TE
: :!.1;10 :\ l' :Jt qUlV3.!', p o r l:u~nlpest; \'o e- me ;:) . De:)~lS de nlt\;nso d ,:~~Llc . e alent~ . . . . . ~ ., . . n. ao I ' •

l':-m razão c e s er . o l'eq ue~imento do a~ !"(ia ~ di.5cussão da mat~l'la . pelo O S'· ' . Dcput:~~ AJm~l~o,.A l , . s dl: 1 :;'.:~oJ.e! ,~, " 11 . ; . ~~4 .47 ~a:t cIP.a~.~ r.
%,,'br~ depu clldo S r . Ruy Almeida . I '1(1.IIlI',tll(lO CHl. hora , 13 h01 a5. c . ~O ~ ~r CO:ltla t~l n~_ :lld~ . ba . _;;.lo na ~IS. I ~~: Ib~ :~.: ' - e ~.I ._;l dP.S t,l,ab al!lao(\. ..s

S,,!a da s S essõ r,s. 26 dt set~mb~o d~ Imr.mo•• ' C!1(IO Icvan t!,d!1 . a l eUllIao \rona. qU~ mohra .ua de .vantal;~m . 'I I ' ~ S l. c. es elas cmpr.,. as - a o Se
! !H.7. - PUn ia B~iTe l o, I c con\.-G~~da outra , ord.!.mll'm. par a a t ~n t o qn~. hoje 1105 E.:ta dos d 01l1111n., n!l t;: DC~ Jl~ t~ d :J P~ulo Sar as:ltc .

- - - I n:'1: :1i1~ nuana- fci1'3 ;l c; . 1 ~ ho:a~. n o eUl lnédia , o clO: i~inio ~e t~ l a ssunto I . _ - -- , .
Comissão de Educacão ! Sal ao oe H~nra do P2.laCIO Tlmden- I p~ !o Po~er Pú blico . H':,Ja \'I5t,7; a. In:. , CO!TlIssao de Obras Pub licas. Ite,. ~laterra e"cmu lo de d .~aern . •a. qu . I

e Cultura , E , na l'a ~on,tn\', eu. M"I! o, Mcrce~ , ~cc ;; n t~mc:1 te êric u o Ml ~út~ rio Lia I TER~1O DA ....TA
.....TA DA 24 " RE UNI ii.O ORD INA- i oe, LOIl<'~ ac &l uza . S~cre , a l'lO la"r" l ' p;e vi ~ ê l1c la Socie.!. . I Ã f. 15.30 d o dia 29 de set-embro ele
R I A. fiE...LIZ ADA F:!vi 29 DE SE_ ;:l pre:;ente a ta . l o s:·. P rcstden t e pcr gl:nu . ~ e há 1~47 . no , alão nobre . do Pa lácio TI-

, TEME RO DE 19i7 . ' I r: . - d -L- -' I - S . l imaiS all:um me mbro ql' (' d" , cJe. llI ,:llH - l'a r. ~l1 l ~s. prese nte,; os S211h ores Costa" . . ' I ..- om!ssao e egls acao oela f~s t'l r <'óbre o p1'ojeto , Com o I1lng;.:.:m 1Po~t r, . Ca:'vr.!h o leal, Dar ey . G:'oss,
Aoi' VllÜC e. nove dms ~o lne.'i de . :lo" . .... ~ _ .,. • Ror d ~ l: fjn dá ri pn J ~~:v' l':i ao Sr, De-pn- Antôn i[) Jc~é da S ilva e José E;.; t ~\vcS,

sc tem bro de mIl nove centos e 'lu arf>n- j :\T A D~ . 39. ~E1Jl'< L'\O ORD1NiI. ". A, ?ado "~ l~ll ' lo ÚHs que, ~pre~entn m elsIdelx~ ndo d~ co:npa!'ec'~ r os &:11101'1'5
t~ e ~~e. ! I~~":nt~s :?' scnho :'es E ?, I EM: . 6 DE _E.TEMB~O D~ 194. ; igt:m~'s ~o;o ic.~r;çóes em ~c r-~ sa. ~e . O.:'.w~ld [} S'; uda rt.. ~éls(}n ~a~·ljós . I?~ i-
nco S•.cs, Pr~5Id _ IlL. Jorgc Am a<,o. Acs vinte e S2'S à ias ao mes de se- I"eu p.ejAlo diz endo lt\1e a L et O:'g~m_ l l1l o L~mo ·. Antolll l> M:ll'l::t C0r!'CI:l,
R8111o~ ·"carval;~:'), . R ::,ul PI~l~" Vn lf~e - , tc:r.h,·o do am de mil ' ncceven tos c ~a. b;~e;dá ·em cálcnlo; p,u t\ln~i~ !s . ~o . ' Mseh ndo Co~lh o , .Lo!X's Ca nç~d.o. Ai­
do "G ut =oel, JO_:; l\l m ~n, Al!m.lm .. B_n,i i c;uarcn ta c ~et , : p!' r.~~ llte5. 0S Senh or ES m t> é i:np ed. e a. fa !el1da da P;'{:v:den- Id:·ubr.1 S o;;rc s. Fl' c!tus CaV:ll('311tl. J o:ic
C~'.\'lllho• •~nt.ro" ~.(.ms. Carlos ;l.1C" D~;.>u! "dos Ca"elo Brall1;O, P nulo Sa- Icil\. ~inci a l : f Hr a ccntl'ibul~ãQi;:ua t . A<1 ~ c::la t ü . Ch ?,'alc o P anh eco. . P,:<!rc
dC.1 0~: redJ" . V(':~a.a . ~ ' . : '1r;\ s ~t e .. l'e.;Il ~ctiv~~. f llt l", p re<idcn ie e ' por acha" i.n iu , to .o ('m:"" g::~l or pagar , l?u lra e Oe rS1l.10 de P~nt~s. cs l.c uI­
.. Del.,an elo ~e comll.•~re.el os s:~!:~- vic~ . Pl'c,i d(nt: ; Imronio Josl: d a S ilva , 'I ma is (' 1.:e· o ~lllnrF ~r.:1o C o F:;tndo.,!' l ll1l~ por m ,,!l!\'O .lUr,l: r~cad o. !lao . ~é
.es • DéCdo,,~ M~..d(mça. d E,::: :o Alu il!o Alves. Jaci Fig ueil'edo: João " tl:l i' d; em véc: alle, ~fi o (;,teõ os m ais l'~~ll~, O\\ sfs 'ao .I~:·dll1 at'l a da C (ll lI :,·
c:;aer ,nsr .c", .lr C?~'''.~ , O"va l OL " 'l J . i Amnonns . Joiio Botelho , Luis G~l'c ia ;;ecn liciadc ~ . . Isa o ele Obr~.s P l: ' ) l l : ~ ~: ~ara C0l1:' t?!'
'\i .val do Luna. Am ch ano LeIte _e AI· I Ne l ~ o tl COl'nDiro l'eul1 i\l 's~ as 1;;.30 . 10·0 ho"as o SI' P"ó.' i" DI1tC se eu. ele\ V~L~z. , ,: cl'c. arl o, I n l' l' ~ 1 ~ S'
fredlJ ·S6., · l'cumtl-~e a Comlss",o de I: ' ~ ' . " c 11. , ,o .' •. : . : . ' ; ' ~ ~ " . le t~ l'mo ,
E àucaçã o c Cult ur a, .. as.q:unze. h oras, n~:~; . ,113 su:a , B..U?i 'O B l::,-nda o, a Co - aU~··~ ll l , n . s e-nd~ , !oi 11 0~1:~:~d.g,.Pl;;~. 1?_ ~": :- ' _
n o Cju nr to a n::lar '10 ralaclO Tll'a c.lcn · !ml . _aO de L. gls Llça o !?oc\aL n l1ol' P a ulo S~I as ate . ';c. -_ ..c. UI..]" . C . - d S 'd P'bl'
t ~s. . . . I O S r . PI'~Sl,:c ~te da a pabl'\'a no P assan do à al}l'ccH1? ao ob.1c tlv:, el e omlssao e au e u Ica
· D!sp~ll sad a sua leit ura. é apro va da i Sr. D , putano Joao Amazonas q.ue d e- l1I'ojel.o . no toc~nl·~ r,· I!1ll'OdUCI\O .. c l'.TA DA R.EUNIwO. DE 26 r. S ~.S,
• at a ela rcunJüo anr.crior . . . 1l'"1a lr.zcr :,-lg ll l11~s. cons,deracoes no Vlce-Prcsid ente pCl'gun b ~!' nll!ucm TEME;RO DE 1947

O sen ha" P r esid en te lê o se guin te I p!·o.lHo "Lei Orgamea e Pr evldencla tem mais a!::1.lma CO '''l::l e,'n ';30 a f a~e r
e::pedien te: 1Sccln!" , O S r. DeplIt.::do Jo ão A~l1 a· 1 sóbrc o Pl'o.i,t~ .

Tr€:s .telegra ma s.. l'especLívnm f>ll le , ~o::as . t ece consld.cr~ç[}~5. gera is sobre Cm:u a pal~\'I':\ . n S:' , D"P;lbdo TJui'l
d os cs!ud ames dos 1. n , 2 ,· e 3 .0 anos Io pro.l~ l o em toin'e .~ o , cl· l tlc ,m ~lo. ~ : ,li ) Ga:'c:a. di:'. ;que .1111~:\ ll ~ C ~ '.~~L l' !;) o pl:l­
do cm so di lll'l1o e da sfSrie do enr olo ,' ('llant o no 1J:J\'l\.0 d ~ \'I, t:1 eCOl\Oml: o l no (1.0 1':·o.l':to dc ~Je l O !'~an lca . cu10
n otur no de con t:tdor d:l Escolar Téc- ' r.dot:: ::ln. Jl"! .~ J\\l :; ~ (,ue. dentre) de ::!" I lln c c (.o:· rl~ l r ~, b~ c:T::d:l5 e CO:1S0'
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DIÂRIO DO CONCR'ESSO NACIONA\. Setemoro 'de 1947 '6187--.
1,6 0 S3mpai~, Alar ico Pacheco, Ben· 'do Execu~i~o. acompanhada de :'lI1 te ~ l3.redação do vencldo do pre.jeto da hor as o Sen hor P residen te Ievantor
jnrnin Pa rnh , Alc êdo C C'üt illi10 e J.: s~ proj eto cie l~ i . rcrerente à e nu m era çã o Ce.missáo que estrutu ra o Departn- a reunião, e . para constar. cu, Mari a
Romél'o, fend o del xado de e cmpare- das ba ses e ' pOI'te.,; m ílítnrcs de ex- m ento N aclonal de Eslra1u de ',Roda- Gertrudes tia S lJva R eis. Ol icial Le.
cer, 'pc:' m ctívo justli icado. cs s euno- ceccional im:;lcr limcia tiara a defesa gemo A ' ped ido do Senh01' JUl'ur.dir S:~l~.:;jvo. classe " 11;". servindo de Se,
r~s ' NGv,~ JJl Jímio!'. R cmão J únior, do pa ís . Os Deputados Jura cl ~Ib - P ires }'errcira e pa ra que os out ros crc tárío, íavre l 3 p resente ata que de­
l'i[ig\;el Couto Fll ho. J andui c arne tro, gall:'Í<~s' e GcH I'<:do Tel es, declara ram m emb ros d:r Corníss âo, ausentes a pois de aprovada será assíuada pel,
Fe r reira Lima, Fróis d:! MO. ta. ~ _o Jín.- qUe nss.n crínrn o respect ivo p:lrc.c ~~', esta reunlã o, p\l(lcs~ O~n tOl11al: parte ISe nh or P res ídente , I
to Fonseca reuniu- se a Ccrn íssâc de de vez Que a Men sa gem tinha caráter na d iscussão e votacão de tao im- DISTRIBUIÇAO
Saúde Pú blica , às 15 , hor as, na, Sala gera !, Iamenta ndo, entr-etan to. que as portanta ass un to, f OI :í.diad a. paru pró- C SenhOr Presiden te fez a scguintz
Francisco Gu imarães, d o P alácio Tira- cida des ee sa tva dor e São Pa ulo, res - xiina reunião 11 díscussão e votc çâo do ~ IHribulc;iio aos p rOj2t;s env ladcs il
den tzs . ' pccti '/s mlin te, est ivessem inclu ídas m - ve ncído vàquele projeto, O SI'. Anta- cemí ssãc : '

F ci llda , ap rcvcda e assinada, se m i t ro as bases e pertos C; e que .t,'a tr,' a i n ío ~a.rlo Mafr~ npre sentcu parecer . Ao senhor [ uscel ino Ku1;ilscheck ;.;
obse r va ções, li a ta da re un íã o a~ "C- ll'ef~ r!a :l ME:l511gc m. Relatlvamcntc a C~nrrdn? ao Pro~eto n .· &47~47. do _se _ Projeto n,o 66!H7. que "Reaj UEta a
r tc r . !uma íncícaeão do Deputad o Por.ce de i nacr- Vl\',aldo LlIna ~ que "est:l be.-zoz :" l'lra ~eral para cs ~el\'içes do.> cor-

, Pa,~ :al1 d o ao eXl?~dk l:~e , ,o ~I' , Pr,c., Arr uda , sõbre o mesmo assunt o, a Co-r:orma~ parn c xcc1;lça.o do ~2,:0 do ar- rt'!cs e Telégrufo,-, com quatro emen,
stdentc, em exe,'CICIO, <Jlõtl'lbulll ; para : rn lasâo ['P:'OVCll parecer do Deptteado I t ígo . lu da COl1~titl.1l<;;Úg Fea-el'al, na du r , ." ,
re la tar, ao SI' , José R úméro o . Pro-,: Euc:icJe,_ F iguei recio opinando jlé':o seu Iparte referente a. trlbubl~!ão co con- AO Sen hor Anlpnlo Mano J1fa/~'a ­
je to , n úmero . 706-47, de au toria ~o S l',; al'qU i v r, Úi~ n to . Ainda o Depu tado Eu- s~lm.o de combustíveis e lub rif icantes Mc~~or,!:ll s e~ llU1';10: 0, ~:t. AEScc,;'il.cãa
An tonio Fdie1anll. , qu e autc ríza a ' cl.dc s Fj~u :! rcr.io a orrsc ntou parecer Iíquídcs de cri :l'~m m ineral ím porta- PrCi.15S}!IÇJa ~os CC.lo~to :e, de V.,I.ulcf
aua rturn de crédito esp ecia l de c rs ." cc:~ !,:á:'Jo, anr ovad o "pela Comiss:io, à s G{)S e prcduzíd cs no pais , " P6sto em ! RodJv1:rnc~ ce Uberlilna ia sollcítande
800 ,000,00, )Y-Ira ajuda r a con st ruçã o eme ndes eni ' 2," dísc ussão 1\0 projet o votação foi o parec er aprova do, O Se_ ! u ,ccIlstr uçao de um a ponte s ôbre Q

do Saua tó :'io par~ Tubercll losoo. doi 44B-~;. ~Ue fi: :a as fórç:ts de t erra . nhcr , J1.!ra ndl : Pire~ ~erreira reque- I Rl(\ Meia P onte , , ' . '
Sind icato dos E:mv~~ores ~ , E:anws,Imar P. al'paru o tempo d" paz , Nada I re u a vlllda li COmI8S:10 ~~ um pro- I ~o Selllwr MalJoel ?i0t:ars - ,Ofk lc
em Calnoos de Joraao - Sa o Paulo, m" '- havo 'ldo a t"atal' fOi encerrada jeto que cerre na ClUa mbre Refor- In. 33.47 d:! Federaçao Nacion~l1 do!

Em .sc;;uid:t , o Sr . Pre,id~nte co- ' às-'{1,3D, ; reunião . .Pâ:'a ·ccnstar. eu : ma Bancária e que tem reJ::u;ão " po- 11','abaihadf res ·em ~l'o,nspol'tes Marlti.
municou qu e faleceu, em princlpios da Cru'los Tava:'.;s de Li:a Secretári':>o litlca',de tranSllorloes e I,ol'tanto devc mcs , 8011c.L~udo Ee!a m!,-ndado fazel
1:m3n:l cOl'reut.:. o Sr. Alfredo Cou· lav:-ei :i i".esente ::ta, qu~ ~erá assinada ser , considera do pela Comissão de um est udo sobre 3 sltuaça? ,a t lltiva .c n:
tlnh o. progen itor do Deput:l.:lo Al~o ;:e:o S r . P;'l;sldente , depeLs d~ lida e T ransportes e comunicações , e ail1d3, qu~ seencoll t:"m Os rnn1tlmos secl~
Cout inh o e determinou q uI' E~ fa ça 'allron dn. que fci~se pedida ui'gêllcia pa r a ois- fics em P ama!ba. E,s t :l~10 ?~ Plaul. , ,
ccnstal' da a ta, da. pr'~sen te reulÚiio, ' cus são e votaç áo do Proj-eto n ,O 165-47, ,1 0 f;C1I0ItrJw:eclmoKrw' fscheook.- '
um voto de rAlsar, '. 1'. _ . que " ' revo!!'a o D-ecreto-lei n.o 3.306. P!'l)jeto n ,o 683,.47Cjue auto!iz~ o PeGel

O SI', Alcê:lo CC'l1tinho agl'a~eeeu n! Coml5sao de Transportes " de 24·5-941, que deu autonomia ir Es- Execu~ivo a crtllr lIma ,a:::enc:a postal
lolidarizdad <! e prova. de conside ra, I e Comunicaço*es trada de F<:rro Central do Brasi l." j no :ç>l!tr1to de C!lPoe!ra,s, Munl eíp li
;iio, que recebeu e transmitIrá .aoa de- , ' . . COI1Sultada a ComlESio foi ' resolvido de SllO Bento, do Unu , Est ado de Per.
ata is mombrcs da sua famma, 'I ATA DA REUNIAO REALIZADA EM tmü'nimemente ' que o Senhor Pl'esl- Il....mllueo ,. '. ' .

o S l'. P residen te , em S{'F;uida . J>Õ! VINTE E TRf:S DE SETEiVIBRO DE dente pI'cvldc ncinssc a respeito . N'ad:l Ao Se~I'lor oJUI~mU:tr Pifes Ferrem
! I11 d l s,~u~são o p:m~cer do Sr. Alal'l- MIL NOVECENTOS E QUARENTA mais ha\'endo a. t ra tar, e, par:! cc ns- - Pro je.<.() I!. 6,3;>.4•. que ",dete rmim
co Pachec o, r eIerer.te ao Pro jeto nú- S<:TE " tar , eu. Maria Gert1'uc"çs da SlIva Reis 3;' crga l1lzaç::o ~o Quadr'tc.o Pessoal
~ nl d iscussão ' o par~CE"l' do S r, AIa;:i. . ' . . Ofic ial Lell;isla tlvo . cl aEse' K ; ,,~ rvindo t.:.~ Es tr9da de .I' ';l'l'O e cn ,ra l do Bra· ' ,
=I~ Tom's, qu~ "con c2de fuvor~.~ fls- Aos. vl!1 tc e, tr es .d l~S do mes de ,E: . de S<cre~l'io , h'lir€l a pr~sEnte at a Iz : ~ . ' . '._
=, :s ::cs est abeleelmen tos hcs,tllt9l a- tcm bro oe ml! n o\ ee.n.tlls e qu aren,o que depOIS cl2,aprevaà a Eera aSEinada I , (0 0 Soe1;~.?r Fernallues 'Feles P.ro..
re;;", tcndo do mesmo p2dldo C cb tl · ' e EC~:" às qU1ll7,e e trm,\a ho ras , na ' ~elo Senh er ~r=sidcr.te. ;~ ,o ~ . "J 1~-.41 que llu tOl'!za c' Govern,'
do Vi~.t. 3. oS;' , Je:,é ROl\1éro. ' 1sala . . S:l,bll!o Ba1'l'oso " .r:,=. u~lu-se f ('delal U CI.campa, I' a Estrada de FeI-

O SI', Presld.ente \lÕe em discussão esta CClmss:;;o scb a PresLoenCla do 1"l "Ilheus a {;or.quista".
~ pill'0Cl'r do 51' Odíl n S re.-: r"., SenhcrRo.el'lo Vlell'a. ' Pl'eSldent~ , ATA DA REUNIAO; REALIZADA EM Ao Se:lhoT Aristides lflilt<Jn. - Men.
''''0 ::. " • .,0 _ oa .; ~~ .. CcmparCCê1'a~ os Sen hores ~w'an- VINTE E CINCO DE SETEMBRO S:l~em n .o 185que 5ullmet,e a c :msidEl'lL
" • •nt~ ao Pr iljEto n , .97 47. qt:~ C, I:I. , Olr Pires Fe·rcll'a An toni o MarIO Ma DE 11147 ,.~ dos Se lhore- Membr do Con
, CC~~ZJhO :'a;.ion31. d e TUb~l'eUle;~:' 1 fra , Juse,~Jl~o Kilbltscheck , Fernan: Aos vin to;: e cinco d:as do mi!.s ã e g~~SSO N~~~nal Il~'Cjeto decfei que au:

,Do nL.,mo p.dl. am VI,st:l os 5.s , La. des Tele . Th 'cdu lo li'<' Albuq uerqu o setembro do mH,núvec cll tcs c quaren. t-ori ac 'r ' ur:l. po- . "ta Ministério
g,mpalo e B aya-d LIma ' Ma 1'-" ,. C 11" X m d~ ' ta e sete, âS,q ulnze e tr inta ho ras , na zn,Jj " , ' • e.· 0000000 '

'Nada m ais llavel~do a' t rJlta r, o 5 r , "AI n~d .'CVD:I.r:,e , u .1edrme 9. r A; Sala , ~l:abl no Bart'oõ<>, . r~ unju-se e 5ta ~c ctc , t o E.SP!!C!<l;l de Cr~ 11, d' ! O
P"" j-l'nt' ence"ra a t ' un iiío 11. . 1G ' mel a . ~Ixaiam e comparec~. .. a ra e.:l.Struçao ae est riioa de ro ag,m
Ii;; '~ ;: " " . " . i os s<!nh!lres Elm~Pio d,,! ~~elrcz: Aris. ComiSEão scb a pres idência do 'Se- mtl'e ~ cid:lde d~ B~.gé c, (} distrito de

E , ," . . <t · I 0'1' d A" t- ' t ldes Mllto·n, Jcse BCulfllcle. ViL'1donl Ilhar Rogér io Vieira. CcmparEceram Ac.:uua, 110 EHRQO do RIO Grande dq
, t: ~ . a CC I1. ai, CU:, 1 M. e , .s •. .de Banos Pedl'oso Junior e Cosme c.s senh.crcs JUI'al1ciir Pires F-el'rcira "u"

fl.e )J~bi '~ano, Secrct~rla . la,"';~l a"p:~. Ferreira. ' Ini cia dos o.s tra balhos Col Al1tõ lÚo J\.Iário Maíra. Juscelino Kubl~ , ~ ..
Ll~L :l,n,.ll u e, .c!epOls de 100 :\ c ~;lo~· ' aprc""da c '.s'nada s~m c Íl<erva"õcs t scheck ' Femanàcs ' Teles Ar L,tide,;; I '* ' , •
Tp, :>" , fe:-a o,.sW1ada p =lo St·. p rN(I- 1 .. .- , - -: ' '~. ~ .,. • M!lton 'Guj1he rm a Xavipr ' de Aill· t.-;. Comlssao EsoeCla,' de Inquéritodr r.t" ' , " a a ta dll reUnl0 an terlcr, dlsnen sada . ' _. - • • I • ' .

- , --' , lt EUB J.eltura pet já ter sid o pub lica- ca , F2equiel :Mendes.. lJa rcl.' G rlA5,,- cI sobre o Porto de Santos
C o " - d S da , O Se nhor Pl'eeio"<!nte ccm unlc ou Roberto Grcssc01bach Er. Dell,aram, ~e • ' a _ . '
, oml...sao , ~ ,equral1ça Iir Comissão p.c!lOr- se prc~ente o Se- COl1l11arC~er, o5senhor~s Jcs.é BOl:lf'.i. .Ar.... DA i:: R":'Et;;'NIAO,. R~AL!·

NaCional nhcr Dellu tado Fernandes Tele s, novo (:lO, Eunap10 de Quei~oz. VlInt;cl1l de ZADA EM _Il D"" ~,ETEM:BRO DE
". . , Imembro da Cemls :;ã" dando-lhe , ao B~rros , Mano::1 NovaIs e T~co.ulo dc 1947

l1~ !mitio em .6 ae se ternõlo de 1947 n:eSll!o t'~mpo, as bc as "!lulas , O Se- 41bUquerque • .lni.clad05 Os trabal hos I o Aos vin te e seis dias do m~s de se.
Sob a presldênci.1 do SI'. Oeputa d) nhcr F ernandes Teles l\1)T:rd,~ccu e Stnl~or_ PresIClen ...... . deu em nome Cl ~ tEmbro de 1947, às 15 ho:as, sob ,

Euci:à es Figuo ir edo, p I' e s c n t c s os :ij&~ dn sua bcn vontade dc cClperar Cl!l=SllO as bcas vmdas ao~ . sellh~rt. pre5i<iêncla , do SI'. Milton Prat<!s,
Depu tadcs Ra::I1!1- Rib as, F Ol'11andu com a Com:Esão em tudo Ql:C es tivesse EZ~Quiel p.;~I?des. substituto (lO sen,ncr reuniu-se a ' CcmissiioEs;:.:clal de In.­
Flo !'~s , Freita s Diniz, Bat'.sta LU.H.3I·do, ao' ~eu alcan~e . P:usoU-se então li ;ear.:lU> JU013r.,Da!cy Gross,~UbstltU- quêrito sôbre ' o PÔl'to de Santos.
Oorrr~ão Tel<!s. AdelO1l1.l" Rccha, Osõr io dlscwsão c \'otaedo dcs re latórios 30 . 0 do senhor NJcoliu VergUei,lo. e Ro. Compareceram os 51'S. Jales Macha­
'l.'U)'Uty e Juraci Magalllães r~tlnlu-s~ prc ,tetos (01 pattta . O Senhcr ROIl;!- gerto G r?,sSi,:mbacher. substltuto ~? do, vice- presidente e Rel:ltm' ~l'al,
nod!n 26 de setembro de 1947. ás 15 rio Vleir". 'llassou a presldêneia no Se- _~nhor y.~~ses Lins. O senbcL Pre,.- Daniel Fa~'aco, Cre pory Franco. Diniz
ho :'as. a Ccm issiio dcs.egurança Na- nhcr Jll l'.:lndii' Pires Fem:lra, Vlc,e- a~.llte <l~U li pala\'l'a." ao Sel1llv~ ~"1~IGonçalves, Aureliano Lette. e ' Osva. Ido
clonul, e111 stssã<> extraordinária . Lida Presiô-ente. para que te procedes~ 11 Dlo MáI:IO Mafra qu. passou ,a. _ ~elt u,l a Pach.:co. " .. ,
e llllrvvad:t a nta, da sessão Ilnter ior, vota çllo 'do Projeto n,O 573-47. de sua d,? venCIdo ao projeto da C011l1.l!~lto que , Deixou de ccmparecer , por motivos
"b teve a pa lllvr~, em prJmeiro lugar. -,ut or:a e que ":tut oriz:l Abertura pelo c.·~rutura o Dep~rtamento _NaCIona l de justif icados o S r. Ped roso JÚr.ior, "

D ·t ti O 'r' Tuyuey u' I U ' I " I • Vi - . Ob Públ ' F,,;lradas dc R ooagem. Dq>(lis do es· O S P 'd t d 'A haCI. ep: a.~ so .~ . , ~ - :u~ " mll1 ' ,e r o :ui'- açao.e rns ]- e;arccld:1S as ativid:ls dos Senhores r . re51.en ~ cc... !:~u. ~er
~_u p.R,ec.l . apro~c:io pela C0I111,s,,0. c /,s d~ credlt'! d~ C.$ 10,OOO ,COO,OO. Memb- d~ Coo11ssii fo' post a e:11 quorum .nscessa rio Pllr:t_ ab.lI · os tu­
f~vc,r:."~el às . emendas em :Iegun~~ como ~;lp!ement 3çao Ir ver~a 4 - Con . di60US;~ sendo aprC\~ado.~O Senhor b~lhcs., A ata da re ullllt? antece~el1~e
d lscuE~ao, :lplosilntudas ao PI'OJero .nu - si~l~açao IrI - Con iunto ~<! obras do. discuuii.o ·e vo~âo o trabalho da nllO f<?\ .lida por t~~· SIdo J,lubhea"ll
me1'(J 60-41, qUe amplia a membros (la ta~ao CS-14-G2 2 ,~ Batalha0 Ferl'ovlá~ Sl:b.C:>missão eIlcal'1'egada de estu. no" Dlll"1O do Congre8';O NaCIOnal" do
~ ,~:B , as, -.;an}agzl15 o ~ontellio .m}- r io. --' ~_\ !~l'l'C\"la. RIO N'egro.B~nto dar o assunto. sm do apI'ovado. O Sr . dUl 13 do cor;'ell,~e . ,
, Ita" E~n .le.Dçll,? II dois P,lOj~tos sob. e GC_lc~hd , FoI aprovado ° l?a1eeer a declll1'3çiio ele que se reSe1'l'aVa o di- Pediu ~ !'Ja,av.a o Sr . , Da \1!el Fa·
o , I ~~ ,:":;:I~~e:lo ,Inllit a r. q~e lh e _fora~\l fa l"O:'~:ye l . ao Relator. Ass!l~llld,? ,3 l"~ito de qua l!do o pro jeto fó ,se ll;Jre- l'aco e fe z a se,!Ju!nte retU'icaçao: ,
dls t. lbmCio. , ~1 ~p6s 11 jun,~da ao. Inc;'- pre~ J?enCHt o S~nhor Roger:o , Vlel- Eelitado em p!enti. rio II e le ap r o.;en klr • "1 .- A Com)ssao aprovcu a eme n"
nws do dq n . ~a , de Duto.la do IRpJ' r il. poc ' em \'cta~ ao o pal'ceer DO S~- emend,,5. POr !ug~stúo do Se nhor Prc_ ",a ll,umel'o 6, dlk~11,nha au tona . subs­
tado D~l1l Ca1H /aiho; sóbre o mesmo Inher Ccsme Fêl'l"cira ao Pro.le to 'nu~ side'n t' a CJmissáo votou um vo·o de t1tut1va do ReilltórlO, mas , resolveu
~S;UI1tO: ?pe!~u tac!?, Jurac~, ~aga!hii~s ! mel'o ' G32-47, do Scnh<lr Cril'val~o iúuvor· à S:lb.Colni~são pelo eSPI~l1dt- ~ue ti J l:tl'le in!c~al da mesma que diz:
.eu pa~c. -. c.ntra . .o, 1I])_01i aOO pe ,ll Lea l. O\l.e "Concede ' llmn subv~nçao do t rabalho executado Em 110111e . d::! ImeOlat.a r eVIS:lO das tax as de pro·
Com!ss~o no p:?jeto n,o, 120-47, que anu:\! de CrS OOO ,MO,OO po.r:r o es t:l-., Sub-Camiesão 'a g-l'ad~ee'u o senhor An_ dur,ão, por ta:efa, da ~stiva" passes·
jsen~o. os mU(u,fll:IOS ~a. C,lllI:a de Cons- beiccim~l1to da linha de llav 'ôgaGão, l6nlo Mál'ià Mnfl'a, Pó~tJ em vctaçúo se II cons tituir sug'cstão iI. pal'te.
tru~L}es ~do Mmlsté:lo da. Guerra do na l'e:l:IH O ao Ba i:(O A1113zellas:' , I'o- o pl'oJeto n,u 419-47, cem jlal'<!cer fal'o- ,2 -:- Ao justifica i' minha e!11ende
pa.gam cl.to . d~ Imposto.l oe ccmpra e r ,un a jll'CV'ldcs o pal 'ccoer fllVOra\'e J do rá vel do Senhor JoSé Bonifá cio. o Se. l1umero , 8 que 11Ia I~dava SUlmmil' a
vonda de 1n1ovels. O Deput ado F~r· ncln :ar c as duas em en das apresenla. llhor Ju randir Pires F erreií':l dé !e p=. w gestã o B-c, não declarei que deve.
ll:ll1,do Flc rc. nPEesclllou p,~ rece :': com dr.s r-c !o Senh or Antôn io Mario Ma. dil: "lsta , A Ec;ui r fe l pôstJ cmdls- ria legislar sóbre o a >.sullto. pois , se
IlgCll'.... mod iti ~al,' ao. do proj eto numero fra . Põsto em vc taciio o parecer f3 _ cw.são e votação os pareceres l avorá. o fiZC>fC tCl'ia c ferec!do eDleooa ness e
262-4; : ~ue da nova 'r cda çito ao De· \'cl'ân:l do Só!nhor José Bonifácio tio \'e l, do senhor Vandenl de Ba n os :lOS senticlo. "
~rc to.m n ,o 8,013. de 29-9·1945. o qu e Projeto n," 239-47, do S~\1a-:lo Fedel'al . ' prcjctC6 11,~ : 125.47 e 638_47, qu e res· Após 11 r€tiflcaçiio mencloiliGll, íol
:!,?i 3\l1'0.vado. O Deputado EucHdes qUe "aprova o acôt'do sóbl'e t,l'anspor· l~ctivamente, "Au toriza o pod er exe· ap ron da a at a a nterior.
FIgueh'tao, com :l palavra. ap~'esentou t:cs ::él'.:!os firmado elltre o B1'asl1 e 3 ct1tlvo a cria\" nge:lcias IlOlltals em Cal- Em seguida usou d.], palavrll o Se­
parecer, com 5ub5tltutlvo. ao projeto França ," Foi adiada a votado d<l deirão e Santa Ro.sn, no Estado da I1h01' Aureliano Leite . S. Ex," decln~
l\ .~ ,6 ~3- 1 947 , que ,tont a ex~nslvo a08 Projeto n,o '\119. com parecer favori- Bahia". e - T ra ns Corma em agência rou que se flze8se constar em at,a qu~,

.0f lCla 1.5 gener~ls dos aervlç06 da ,F . \'el do Sen1101' José Bonlfliclo a pedtdo postal telefôniCa. a agência de Rio C01l1 SUrpresa. acabaI'a de ler, embo·
,,!L. B" dlsl?oSltlVO da L~I de II~at.iv:- do Senho1' Jl11'sndl l' Ph'es F~l'rejra qlle d:: Bar.a" . , D ,vido ao .adiantado da ra ,já conheeesse, as opiniões sóbre 11
~d~ do E:;ereito - o que tololll'ovll.do, desej ava estuda r lllelhcl' o al\Sunw. O hcrp. roi adiada a dlsclLS4ão e votação caso de Santos. uma Jonea reporta"
r.<ndll o me.smo SI'. Deputado apre- SCnllcr An!.ôn :o MllI'lo lIdafm,apresen _ do projeto n. · ~O . H7. de :luteria. do Se_ gem reletl"llmcnte ao ,oou/Je5t!ol'-3.­
, .ten tou D~eoel' fa.vOl'.vei j, Menn~1'!11\ 1<-li , ".... "" ," fôsse àlsculiGO e vot.ado ' n llor Alde sampaiO. As dezoi t<l e m eia mento daqu ele ,pôrto . 11. l'ellortagem
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PRIMEIRA PARTE

N cg l'r.i!'n ,::; F .l l cão .
L w ooldo P l·re,.
I-':óis ci!t ;v.o l ~"

L uí:; B,"T (' : .~ F::Lo,
Jt1 :' :d~d i:- P~:' (.s .

Orado res il1scritos
no E}(pecliente

•~ l tllIll Íl·'ln :l o 'RecJuião .
Bel1icio 'F ont encle,
Rome u Lou:'cnção,
An tôn io P clicial1O.

'PIÍ11io Ba l'l'cto.
João Cleoras ,
Eurico S:lles .
Ab ela rdo Ma ta..

Dam aso R.Gcha,
Eun á pio de Ql!2i,'oz.
COo5 tn P6:'to,

Ro mão J ÓIJior .
'Gra]lol'Y F:'an: o.
sampatc Vida!.
Plí nio Ca valcant i.
E:l ~3 l·Ô . B. P , : oi:':l..
Ja udu í Carneiro. '
C051ne Ferreira ..
Lsâ o Sam paio.
Da niel Far aco,
La meíra .Bit eneou rt ,
Jose l\1:, !' i ~ nu .

Al".' ~s Pa!m~ .

C ésar cesta ,
Ata l íba :-:r oguci:'J..
rI m ácio Lare,'.
.João Abr..ala"
G of~cdo Teles,

V" lfl'Edo G Cl'gel.
A:1Lõn:o ~~ ~ 3f}"~ •
P eci:'oso J unior.
.lI.nlô nioCcrl'eia ,
Pacheco de Olive ír:'..
Euzcilio da Roc ha .

C~ !é F ilho ,
.I\. lt a miranrl o R eo uj;'io.
Luis Vian a ; • ,
l\-Ia:loel Vit or.
Adelma l' Hc<: h a..
F l'e!tr.s Dinis ,'

Odilon So;u es.
a:'ae ho Ca rd oso.
,,\[p'ícol~~ ele B~ r:· 05.

Sousa Leã o,
Coa.racy N'unes ,
~Ia l1ricio ' Gra bó:s .
Vasconcelos Cost a ,
J a tcs' M,\C!lad C'
B 3 j 'a :' (] L lma .

:'>Ju nhc? ela R och a.
Hu go Ca mei ro.
Ban eto P int o,
Ca mpos Ve:'ga!.
A[ onso 1\'13\.OS;
Osvaldo P ach eco.
R,. ui PiI ~,

Ca rla:; M:l rig]H.~n ;....
Gliecrio AII'cs . .
Aluisio Al ves .
Arca Leã o,
Eli"nb ol·ho C;\ l'\":.lno,

SEGUN D A PAH1"E

O>ió:'io T l11'u ly ,
0 ,,1011 0 P at'an h05.
.llab~·l't Lt·, ,),.

G oOlZS ~1~. ~HJls .

Jo~gc Amado ,
LeâJ Sã.'
D:oclécio Duart e e

F~· € it :1 s e c astro .
F:' anklin ci e Alrn eid «,

MOlln' o Vi: i:'".
,Melo Bt'aga .
OS\':lldo Lim a, '
G urs-eJ do Ama ra),

·M elo Bra ga ,
P a Ulo .Guerra .

Ncholl C..t~·:lci ;"o.

Mect~ j:'o s N~to.

Caiad o ,G oeló!.
Joel Figueircdo , _

' La.ul'o MCI1 t.e lle~:'o •
D:ó~· ~ ~l(: s A::-ru da .
Pe dro Pomar.
J oáo Ama zonas . '
F~'un ch:co G omes.
August :r Vizgas e

B c:'t.Q Cc n:lê,
L ieul'S'Ci L~,j te,

J osê Eo:'\ifá do.
L ino , M :: ch~ d (>

O dilon SO:: :'f õ.
J osé Rom í.:.l"o ,
l\1on t: ~l'O d e ·C il :; ~ ~· O .

Jura ci Mag:ililã ::.>.

J cna s .CJ:'c ia .
_...rt lU' Fls cJl e:' ,
Díniz Gonc .a lv·~ S .
Abm o Fcrilan des.
F~rrtj~ 'a Lim~ . "­
H ouó:"io Mont i:íro.

J a3é Jo~fi!y ,
.\'/e!Ih1~ tC:1 B1·:".nd iío.
Va:ldo:lf , c:'~ Ba~·ros .

Aur t'llan o Le l t~ ,

Ga l: no Pal"1l1h05,
P o::: e de Arr uda.
L uis Cúl' : : ~ '.

J m aci Ma galhães ,
MaurÍêio Or abó is.
R ome u R io;'j,

J osé Au~;usto,

Mi gue l Cou to.
Pe rcim da Sn \'3.
DJólOcnes MagaJhiies.

Alceclo Coutinilo.
H enrique Oest.
J oiío Botelh o.
N<lveJi J Ú;lio:-.

D olor de ·An dra de.
P iza Sobrin ho.
Agostinh o dc OliI'eira .
Alencar Al'aripc.

~fário G om es ,
G ervá ::;io Azn 'Nioe
Hel'bç l' ~ Lel"i.

,~ toco. dísse S. ,ElC.-, não, era sen ão port uâ río em gemI . e que taça .mo. . ' CONVOCAÇAO .. . I
·lim. r eforço do que 'fêz · o "Correio difieações nos regulamento s portu á- ., . - '
.Pauüs tano", há pouco tem po, no mes- rios e m vigor, necessá rias à .adoçâo Iteunir-se·á.no dia ~.• de outubro,
'1110 sentido, sen do que o 'plonelr o ' des - daqu eles m étodos, ' qUarta-feir~ , a Comissão Es ped a1 ,rie
.' • • ô E Inquérito s õbrso 'Pór to de San tos. mo '
ta quest ão em Sao Paulo, f : :1 o ..' s· J:"otíjieaçi1o idê 1 d " M'l I

. Ja do de São Paulo"; que escrevera - - a Psl'CES'C1RenEcTRA" R,oIA'~ I,', 'DAl tconÃMPrAaR:,cAs , .
~õbre ela uma série de magníncos IU'- 'Nas medidas que dep·:ndem de lei,
tigos. 10 ou 12 , qu e deram em resul- a Oonüss ão Espacial, com a colabora-
tado a s ua iniciat iva , propondo a' no- ção d e t écnícos, deve "ela bora r. I>roje- I
meaç ão desta c cmíssâo d:iInq tiérilo, tos de lei. se ne cess ár io, de em~rgên- DOS DEPUTADOS -. - - '

· ~ue . t ão bem h ã sabido levar por di~ ela. que atendamàs atuais necess ída- n" ' t . 'ri ' S ' .
An~ a incu mbência. que lh e dera ~. 'des 'd o s erv íço por tuário e removam ... lI'e orla . os ervlços '
C~m:'Il'a dos Depu ta dos; que as repor. as causa s ' do eongest lcname n to do Legislativos
l,aZ"'13 t õdas Ih" convenceram de quo, Pô r to , . )
no C~W do Pô rto de Santos ou m es- , Te\'~ a palavra o SI', D"niel 1"a_

1

Seção do Expediente
mo, no drama do Pôr to de Santos, há raco par a jus tiücar e def-sndera , , ,
t omo [iltor , a Compa nh ia Docas, que em enda número 15" de sua altoria" , OflClOS, r e;nEtldos em 29 d ~ 5f' -
t oe m nela , n üo u ma res ponsa bil idade Após dis cuss ão, ouvido o relato r , ge' j ten;b~'o d.e lA , :
ún ica , m as uma ecrrespon sa bíh dade , ra l, aCllJ,nda foi ' p~~ ~,1 em vota ção e N , 2, "18 - Ao Rep:·eser.t J nt.e d a
Di"~ "a inda S ' ·Ex · 'q uo recebera a provada. ' ' , IOia , T ek fõ!1:ca Bra $íle ira: , ~ O IlC : l n n- 1
ta l;:;b~ll1. d~ S~o P~ulo ainda ',~c-e'n ~ Passou-se à eme n da n úme:'o 16, tam- i do tr a nSf !rl .•1c:a , d o tele,lo,lle 42·1634

.t emente . u ma. ca rta do' Professo r AI- bem do Se nh or Dn l iel ' Paraco . s ' lpa r a o 4 ,0 an dar da C âmara dos
fl'~do E lis- J ún íoi -, em que , rs pet md o Ex ," usou da palavra e decla rou mi o Dapu ta dos .
j ti~ias do seu, fal,.cido pa i, o saud oso SCI' neccssár to modif1c:~ :' a. red ação N , o 2,119 ~ Ao Mjn i~t rc. dn F\<zênc
Sr. Alfredo Ellis, insi ste no seu ponto constante ' do ReJató:io do senhor Ja- II da : s ollcitando ínror ma ções. para
d e vista de que as D ccas tê m corres- les Mach ad c. pet:·;nd", nêst e caso, a atender ao req u erime nto n.v ,1 69 · ~7 ,

pOl1sabili da de: que S, Ex," acha que retir ada da mesma . S , Ex," ,!oi aten- sobre a expor taç ão de p inho em bruto ,
t em , E:l t:·c tanto. não nod ía discorda:' dido. ! ~. o 2, 120 - .Ao Pr esid ent e do 1 11~·
ill- ie lunI , das consid~:':~çães 00 Se- E n trou , Em ,discussão a em enda n ú- tit uto do !,,:',l ho: sol ícltaudo i nicr·
: :hor J al es Y.:ach a.tio, Que' tem estu, me ro 17, t.amc érn do SC11l10 ~' Da nie l ma çocs. a fIm d ~ a t rnder ~ 'J - ·:que·
dado a quest ão c om muíta ecmnct én- F'a:'l\co, S , Ex.~ p:'on unCiOtHe ' sôbre rlme r:to n .° ,469·41.. sôbre a. e:<T} ~ ,· ta .

cia ~ Com :'e1::çã o '11 en ~ am]l:' çã'o , ' ca ~ a lIl(,;m a, de!e:'lc rn do-a e just ifica n· 'çã o d e p inho e m bruto, .
b ia da:·· se á conce~ sionãri a mais mn d c,a , send o rejeli'ad a a pós tc:'em usa do N ,o 2, 121 -Ao Ministro d:l 3 R e·
p:'azo d e dois a três a llCS, pam esta da pc lav l'a o rchtLo:' ge:'al e o S enh or Jaçõ es Ex ter icrcs: scUc; t~:l d o iM,',-­
:fic?r en1 dia cem cs me!hora m2ntos O~vo. l cto Pa.che co. . mn çóes sô b~'e criação d o ca ~' g'o de
j á i:Jicia d os: qu e. se ao cab o d~s ~,~ O Senh or' P res ;á , n te pôs em dis- I Coordena de:' da Imigração,

..'n ovo pra zo àe cDnfi =tnç3.~ ist o nâo cu.: ~ ão .a em~nda subs t; tuth'a ào s~- r N (I 'J 1?? ' . . '.
,~ c :: IJ t,.ccr , d .\'e ' r ell r a rcsc de sua s nhcr Osval do Pa eh , ~o, que defc:Jdida 'I : . - '; ~- - Ao, ],.{m:stro_ da J u:m·
!l1,ã o~ os serviços .do põr, to tie santo~. , p elo , ;u ~lutor, a pós .dt l;).tEs ,foi pos: a. Iça ; ;~I ~C ltn lldo ' l,nfo,:'maco E~, ' 'J :U ::I

' -'>i~oa com rela:,~ Ci ' a repo:'tag" m c a l em \'ota çao e apro vao a . ~~ . lld. l ~o p;equ~nl1:e .:~o n . '171 -.4 ~ ,
· Folha C3 :i\'!anna" n o toc:allte ao . . , ' . _ ' I _obr~ ap. lca l'a ~ 0 :1 \Cl ba para ';o.)>,
ft, r cl'e:::um mo do põr to ele São S ~. FOI aln.da , pos t;a , en;; dls::~sao a I truça~ d o a ong o dO,l Moner es "\bun·
bast.ião, ti nha a aCl'csc~nta r qtle I €.~ en~.a ~o SEnho. ~a~.) Fal~eo , sob dona;o,;' . .
ach ava ta mb-ém l'"a lizáve' ê"o ell1. [t ,"une. o 18., SUa Exe .le•.~la , com a pa- N, _,123 - Ao DIretor do, T"le.
p!"t .:m:Umen to. porénl gl'àd~ti;~~n2nt~ lav ~·.a . J ':l;t lflC~U e d;~ e.~ o. eu o seu POll- gr?!cs : ~olic.it~~do a · tl'ar: s rer6n c ~a de
E~ l11 p :'e s~:l l~em pra ~o a la [o. , .i to 0; ~l_.ta . o~a Jou .Ob:.~. ~~sa el1!end~ I tele(~neS ~f1cmls , .do :S,O andar' para

T , l'm ina :ias as cúm id €l'a c&:s ào s~_ lo R _la. o. O•. a l que o . , I~ . ou n ao s. o 4, a r.'dnr da Ca ma ra .
T.ho:' Au:'€!!aIJo ' L=ite: o S:·. Pr~ s ! ~ I e:JcOllt.:?r ~l.o , mc~n õ l1t?, apar elha~o , N ,o 2, 124 - Ao Pret eit o do )');;;1:';10
(! ~:l t ~ P35C:0l1. a j.~r :lS ~~~ui!1r~ t.i (;m~ :'l:-. ! p~~~ .~·_SCU~l-l.:, ld e~x~ :1~~..~ por tal1l0 ,..~ e '[~cdcral:_ ·,solicit an t o prioridn :i~ ,1l a~: :J. I'
j;~S Co>; a u ;ol'!:'l. CIO S:'. Da ll' el F:i:'aco : 10 ))1.. 11.: , O ici '.n.l~[ O. , ~.d o ~ach •• ~ , ll1sta laça o d~ t elefone ,,-,:1 l'esld~t1;:la I. ' Ita:r.b e:11 .111.\n:(e5'o u: ,C cO:ltran o, a Ido Dcp. ·Sa t lsta LUZa.l·do.

E:,l!::-IDA N." 15 cmwda.. co Sr , D~~: "l F:l:',,,·qo. aCIma. N, 0 2,I25 - Ao Dil'e,tor da «8 ch onl
"~ o· ,, " ~ 13-' _ R o "O' ' " ,< o 0 , 1 tral1 scl"; ta , r ,q UE 1'~noo o aa:ament o ca of So cial Scicnce New York Ci ~v' co-..., .... ~ .... . o J .... Cil0 1. C C:t . Q •. P QU .... , d · c: .... u.."ao' e \'otacao m . d t ~ _ . . 1

S:~lpli fj :; :l :;~ o do p:'cc~~o })21':l n l- l "0·- -S~ .. '... . ? r~ ~:i; d' o I'':l. (: , \.0. 1 A ~ ' I Ull:can o er n Cam Rr:l. nprova do rc ..
# "" " d ~" ':I. ~· e c:;.!H:-:' !' an ,.1C1t1"-: 1· ·... .·m~ z"no l . _ ~l)I ..Ol . ê_ ~ ...n ... ...t. .iJ.n_ lJcll a QU .E:)'Jl n 2n to manifestan do o' se' J J'i; b ~ l :,..
ll . . . . ...~ . . - - - _ I ....... o- ~ .,:t· .0\.... ~ ' :0tacao a E:mênda" ~"' r.o '""oa C: "'ndo a I ] , . . _ . . . ... _.
n os casos d~ e :n~g~:lcia. tornaildo.Q I O " - . "1 ... __. , .-. Ipe, a ll1à1Caçao da can dIda tu r a d o P ra·
r " " " , ' . ' - m _"n.a aUlOl a ca , fe sso" P"r lla ndo Nob"e a P ' "

4.p l;C:O ; .. .~~J e.!:::. ~p~::~s a ~ ...;o:.:~: ~or,~ ! Sõ_br~ ã refer ida €nl~nd:l do S=n hor iNobel da P:tz. ~ .. I o l' en1i n
lnL'l.ma., 1. Clt, _.lC_S. l.- la • •",U._.l,3, : D3.:11t l F.lraeo, a. de ' nume:,o 18. o s~- i

E"{I:~;n .\ :i." ~ 6 !~lhol'. '9 .3va ldo P~ch~:o :l.r>:res€:1lou :t !
S i~ ~ C,3:,:i.O , B ..k _ R e:Ugh' CC::110 segue: í 5 C~Uln t :- c1~ cb. :n9ao Cf YCl to : , .
çon:;:!1 t.:' ~ç ão, d.O$ €.::t oqu ~s ql: ~ o! "Vot o c? m a eln ::n.ca ~~ nobr~ Dapu­

D-:; '.k, ;·t:::lJFn:o Na=icJ)~ l do Café l \.iHl0 DanIel F3. ~·~ ~o " l'ea ll t'n1nnao l , con­
nUJ,':lt.ém no !)Õ1,'t O . enl um ou· de is ar.. 11 ~ud o. · a llcce, s5i da d~ ~c, ~specifka r . des­
m aze", c d~\, (ll ueão dos de ma is depô - de logo, a c,ompos1 9ao ' a~ Cons zlho do
f.i: o.s p 3 ~a uL.: !iz:H:í10 nOlnol·in)~11 ~ O Po:·t o. lncluln do r.e5se. ol'gâo o l'epr e-
1; ~:'a L ' ' . ' ','s' l1tan te dos ,t ra balh adores'. Devo 1'''-

cOl'cal' que ao ser o assun to dis cu tido
E"ENOA N,o 17 . pc:' c;;ta Com issão. produz a l11edlds

S :..:g: ,lxo E· o _ R edigil" C01110 se~l,:~ : I q,u,e o:'a ' d~i, el1 dO cm ,!'eSSal\,'a . cont1'2:- 1
R"c1:lnu :', (\3. Compa nh ia Docas d~ Ir_'a ll do mlllha opmlao, o. S:", Pre,sl­

S a nw s, l1l:lio:' a tenção p,na :ts con:ll - ', oen te en tendeu, n o qu<! ahas fOI a j}ola­
C;Õ::s ,Em que t :'abalh!lm os OUi:l'á r ios, Ido p elos nobres colegas, que a lnd!,
n~mc r, da m~ :: tc . o su;>riment o 'das de- se t :'a t ava de um cor:s~lho cons tit UI'
f ic!él1cias em ma te:':a 'd a ~bedot1ros Ido : em ' ca rat ~ l' prov:son o, e q ue po_s·
h i!liê:1iec5,.. I'~fe i tõrios , ins(; l~çõ cs sa - te l'l,Ormmte,. qua ndo da cons t.:tulça o
n it ã:'i,lS ' C;~ . c, , ~rn a ssim , 110 tocant~ Idcpm tll'a do Conselh.o, :l s uges lao por
i.. p~· o t. e ç:ão p:1 r a c scrv:co ce m car gas mJn1 of ere cld-a . 'Pod er!~ ser levnda em
a g l" ::s ~ i\'Js ou Cm I'ecir.tos d e tempe_ Iconta , QU€l'O fic ar, pO tS. coer,e1lte com
r.')J'..~:·a ~ n Ol'n1:11 ' ou im!;r eónad (,\ de ImEU pon~o de , ~.lS t.~" ~nte:-.l.01~ . da~d~
~ 1 S~S ou :·esiduos . ' Imeu "voto eom a. . eStll Ç"O acm.a lC'l:1n

, tada, . '
"'.!E,m.< )l '" 18 I O S~n~l úl' P :' e s ià~'11 t ~ d,E c!a ~~u que ,

, AC:'~';,~;ent a r às suees',ãe s B : ,Ina prOXl ma , l'e' Ulll,Uo s<pa d!~,~ut:da
I , < ' ' ... . , ~ • "d" a ques tão da cncampac uo , ma.~at1 d o
,L t,tu lça o o e u m. o,gao eoo. cnn- .. . 't Tm q I9r la-Jeira vindou-

do~ ' Con~elho doe POI·tO) , no qual es- ~a .a , e.' Cc 1 , n I; " ,
l-ejam rep resentadas as repartições e la , eLa. 1. de outub. o ,
t:ntida des interes.sadas no serviço do A )Jl'opós: lo, o, Sen hor Aureliano
p ó:'to , pa ra , , ob a ))re; idénc ia de um LE-lte pediu a p ala.vm e .d ecla rou que ,
r~prEHmta ,:Le do Min i~ t.é !'i o d~ , ,!ia- não pode ndo C~t,1 I' rl'CS~l1 lC. :la pró. /
<;:~ o , al)reel3 r em re uniOes pen Odle9.S ximaquarta'!Clra e, em coso de , se ,
,; ~ m edida s neceo.sâri::s ao bom an d::- votar a cncampa çã o. o seu ,"oto ser á
m~:1 'o dos tra bal ho~ , o de que se deve dar pra~o dê eon!ian-

Po i li da pelo S I'. P:',;,:.iü nlp, a ,'C- ,ça à Compa nh ia. Docas, dois ou k és
!:uinte ell1~IJd a cio Sr . OSI',, :ào P;t- ja nos. pa,'a Eótn exec u tar o seu pro-
checo : ' I~1'9.m a j á in icio.clo ; se nêsse prn~o ou

- o • b 1;1 1''' ' , .' ,.. ' B jclepois, n fio de I' execnssã o aos melhora.-,
.em . noa ,ti ~ , l1 l ,~ " "n __ " fi I mcn to .~ lJ:'econizi\doS, caberá ao Go.

- l tem q il'&l'l1 o F edem! 011, Estadu[,l cJlall1ar :1

Il ecom rn dar :lO P od er Execll i.i\' (Ji!;io ,os se iviços do .Por to de Sa n tos.
'l~ t'" c1ct<' rmine ã:; :i.ut oridn des p or ..I A ~· r.u~lião f oi cncc-rl':lda às 17 h r.l' ::l ~
t l1i\!'ia s ,n. :tc1oção de lnétodos d~ kn " Ii.' 30 mi n ufo s, tl1ílI·c;l n clo·sc . ou k .l pa l'n
'b;i)h n n1oc1e-r :JO,'; C' r:l c i on a i~ . c :I)) :'17J~!; IC; ~H~ ~ ' ::1 ..f c- i:·,"t \'i n :iCJ lIr:l. tli:l 1.1') ele 0\1-
Cf · c· ~ r· i - a 1· o ;:(·n d inl t' ni o c~O ' s:.'n-: r.() ·:~~ l) ~· o CC J!H'i . I
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scs membros ímpresslona ntes depol.1 repouso feri:ldos, protestam eon trs
mcntca sõbre cnla~l1ldade repr.esenta rã Iessa medida qu~ , Vif.,a protela r nlnd,l4
essa exclusão V'l Ierindo morta írnen te mais ' um ·ben eftclo .assegurada C0115­
pu trirnôn lo ccoriõm íco Estado pt noss a tltutcão Federal. em bcncf lcio classes
1'l'giiLO crl~ção gad" é feita con junta- empregadores , PCI'lt:íln-no,s dizer, logo '
me nte ngr ículturn Vil' n ão podendo ha- após entrada Brazll regime Oons tf­
ver distinção qua lquer entre cuas aU- tucional, utilidades cm geral cresce­
~!d.dcs vs e melo crlse ambas atraves- ram seu custo mais vin te per c -nto
sarn I'g ·presas ccm prcm íssos vulto sos fim cobrir despesa s decorrente s pag",~
In soíuvets soment e virt ude grandes men tes t rabalha dor es referidos dlas ;
p r ejuízos d zccrrerit es p~litica .eccn ô, não se justificando por tan to opíntões
m ica Ba nco Brasil de sva lorizou me- que uti1!da:lcs devam elevar . m ais
toe'e gado adq uirldo vg in útil será a m- estribad o majoração eumprlmentn
pa.rar apena s détl tos e~lritammte p::- I reíe rldo ar tigo constítuctcnal . " In,t\­
cu árias v;: acsde que tcdo nosso cre- meras Empr2s~s in clusive Dístrrtc
dito empenhado vg sob divIdas CIvis Federal nm enísando morosidade sç~

.c cmcrc la ls vil' s e destlncu cobrir vult o luçâo t ão lrnport an te assun to ji4 ·im ­
p;e ju izos decorrmtes inicialmen te pe, claram paga m en to referido , Cumpre
cuá ria palavra vá rios repres en tantes ainda acrescentar não tendo ereitc
par tIdos vg melhor será entregar com- retr oativo qualquer protela ção repre­
[:ieta desamparo seu t ra balho seu dcs- senta flagrantcprcjulz(J class es t ra ­
nr, o vg que Irnunízávlcs cumprrmen- batbadoras. Saudaçõe:; ate nclosas •.
t,. cet érmtnada , ob rlgaçõ as vg s absn, Bcrllal'dino Caetal1.o Fra.ga, Presi­
do serlÍ Ine vitáve l fa !éncill gra nde ma io cl.mteFederação Oonstru çâo e Mo­
cna vp; arrastando .centenas ccobrlga- biliárloJoeé Baldelino de LemoS',

. dcs e envolvendo Estado vg todos seus Presideilte Federação Construção •
aspectcs vg ma íor desgraça sua h:s- MoblUál'io José Baldcli1lcl de Lcmos;
tÓI'ia pt pérrnlta V. Ex ,' lembrar de- Pte.sldente' Federa.ção Metalúrgico,
zen. b:'o a no passado morat éría emer. Manoel Ta vares. Presidente , Peder:>.­
genel:l votada s:lb · ccm!lromis~o . con- cão Al\men tação. Alárico. ,Araúio. ·Lo- .
sre~so trl'l t!lva-se medida provísóría e pes Presidente Federaçao . Fiação ' e
que deuorre pl'czcnteleglslatura seria m Te~elaO'enl. V icente Salerno, Presl·
tomad~s medidas deflnit!vas amparo dente "Federaçito .Vestuárlo, Laz!I;fO
Pf' :Ulll'JStas Vg não co!ncidindo esta lI1ieres P1'csideute Federação Tur15­
promczsa con1 cxclusá.:> I'eferldas divl. mo ~ Hospitalidade, Lauro Pires
d:'.;; I';; que l'Sstrlnge ,p'rcvidénclas de- de Caetl'o Presidente Federa.ção ,
[ll~ ltlvas proteção limItes que mo rató. Estabelecimentos . Bancários. Alvaro· "
rla ' €mer :lênc!a sà.blamente ultrap~s. Soares Teles, Federaçt!a En;1pregaclo~
svu pt ccn fiando altoespil'!to patn!!- Comél'cio, Adilio .'lfartins Viana, Fe~
tlsmo sab::dorl~ legisladores naclcnals deracáo Nacional Trabalhadores eOl
Vg transmit o V. Ex." apêla unã.nime Comimlcaçtio. ' . ,
es(a N selllbléia I'g S1m dlstln:;io par- C/, ' . d Do tad<l1
tidcs Vil" sent·id.o ser reparado êrro co- Pr~sldente l\mara v.s _pu
lt.etic!o vg fem o que assumirá Con- - ~.o: - , d ·t
gl'ess;> Nacional 'gravisslma responsa. . s..o Crlstóvao - C.o.n~ideIan o ~m.' .
bUióade C011:!'';1Ir (alêncla milhares pa_ podecorrldo, fEI'I'OVla.r}OS Leopold1l11
tl' icics conílaram rumcs ec>cnõmlcos I l' .sol~eram a'lJ:l!lar vcs"e~:1a . m!!u ip..
fil'mados gcvêrno através Bancl) rea- terme:iio, 11 flmCcmlssao Leglslaç:l<l ·
1Jza nolltica anelaI "S' levando várl;)s Seclal se ~mllen!le a fundo o.tlvanda
Est!lC:lcs sItuação irr.plrável durau- todo interesse feItura lei r~gu.la..mentll
te "'ár!os a110S vg resultando Igualmm. Inclfo VI artigo 157 constttulçaoFe­
te maiores prejuízcs .CI'edores se tm. dera.! (repouso s;:m.anal remur.er~do,)
ta defender pt saudações antecll)~as. - Rubem C?r,delro, Pl'esident-e Smdi.-

l'edroAmorIllI, Presidente Assem. cat<t Ferroviar:os Leopolc.lna.
);l,;ia Ccnstituinte Es ta.do. . P:'esidente Camara dos D::putadol

Presidente da CâlU&ra dos Deputa- - Rio;
doa- Rio : . I Recife - Nom'! servsntuários acô rdc .

Campina Or~nde:-Levo conh~cl· Serv iço Fom-snto Agricola Pernambu.
men ta V. ElCcla. ultimo na tlciarlo co, apelo V. Excla, l'Ipoiar Inicilltlvl
Râdlo Nacional transmitindo projeto projet~ 2194. ora debates Comll!sia
amparo pecuârla estava situaçiio pe- Agricultura Câmara, beneficio referi.
r1gosa ymte mil fazendeirosnordes- dos s1rventuáriosmaneira consig~m
tes .•serao. c,"!cutado . presos suas fa- n:io só salário como tamb~m sua equi.
mO.as f1cal'ao núserla . pelo Banco pai'acão Extranumerár!os União ·­
Brasil. Em nome 4,541 pecuaristas Carlo s Belo, che fe seção Fomento Airi.
paraibanos curvamos V , Excia . · eu- cola
frentar amparar verdadeiro pI'oduto· .
res confiado na Cê.mara Incomp~ti- Pr z.sidente Câmara dos t>eput!l;dol
blIlzado com Bllnco Brasil, Pedimos _ RIO;
resposta Rua João Pessoa, 24. ' Sau- Ce!que lra ~é,ar - Solidários guat­
dações pelos pecuaristas Severino Aze- da hvros praticos Araras .Baixa Pau·
vedo Cm,~, - .T ibur cio Valeriallo, _ li sta lanamos ·ncsso apelo Egl'égia Câo
João VerÍ3silllo Barbosa. _ Diomedcs mara s,cnt ido seja aprovado Dec. O
Marlltls, - JOsé lofauricio . . provisoriamcn te contabillsta pr6.tlcOll

Presidente da .Câmara 'doS Depu ta- a present ado brilhante deíendldo nobre .
dos - Rio : . . . ~ :le ;lUt~do Medeiros Neto. Saudaçõe. ·
' Cilmpina Grande-Levamos c~nh~ - Cord iais, . Pedro Feromga de .Melo.. -, "
cimento V. EXcia. Comissão Finan- Joâo Bltlsta de 50\150. - Isalt lno V,ei­
ças prazo oito ciias não der parecer ra , - Cha lbem Zene, - Angelo Ger­
projeto amparo pecuárlll. vinte mil dulo, - José Waldomiro Favero. ­
pecuaristas do nm'deste abandona- ElIslo Ba Usfa GEl'dullo. - AlfredoPI.
ram seus rebanhos. Saudações p:los t lpalcii, - O"vald<l C:'lI'dcso. _ Clóvi.
pecuaristas. ..c. João Pequeno. _ José Cardoso de OUI·elr!.
Moraes. - Joaquim Pedrosa., -- Se- Pre'icient6 Câmara dcs D epu tado.
verhlo Azevedo. - Itlber Pedrosa. R'ô' -

Pres Idente da Cám!lra dos Depu ta- ~ "
dos - Rio: Rim'reto - Ccn t.abili.;t as do Estad(

Cnn1pina Grande"";' Ul timo "- ameno de S. Pa ul<l reun idos em concentra.
tárlo Rádio Nacional p~'ojeto pccuá· ção na cidade de S , José do Rio Pretq
ria est:í sltuaçll.o g'rave reina. maior ct:lIlprlndo resolução COlltl'a aprcvaçáe
alarme no cri ador paraibano Parla- proj eto n ,O 2E6 em trânsito 11a Ciuna.
mento não .amp ar ando Ban cl) ' Bra sil ra Federal, pleitea ndo reabertura pl'<>
exccuta todos pe dimos V, Excia. visicn amcllto pret ençÚes prá ticos f ll
amparar situação . Saudações, - Ja- contabiüdad~, · nledida. pr::judlcia l clas­
cinto Danta s. - Al/redo Pereira Coe- se legalmeatc cons tituida e clmsolida•.
lho . ....;. I za;asCavalcallti. - José da , compost a cem ' mil pro flssiol1llls
~~oraes da Si lva. - e te. 1;al! Cu- legalm ent e ha bilitados, decepcicual
tao. . . oitenta mil estudantes de eseolas de
Presidel~te da Câmara dos Dcputa.- Comércio . dlss·eminadas no Pais. virá

dos - RIO: prcp<Jrcionar mercantilização de dlplo-
Porto Alegrc - Federações Traba- mas e cer tlílcados . elementos inescr u.

Ihadol'es ~mLJrcgl1dos Rio Gr:tnde do pulosos aprol'ei tadores oJlortunidad~
Sul, ,cl)nslderando notícias publica~ ccm preju izo ln terêsses da adlll inistra.
das Impr~m:\ falada e escrita , dizen- ção pública t particu!lll'. Respe itoSo... .
do respel.tO. Ida. Comis si\o Fi nan cas s~ l1da ções, _ Art ur Nonato, Pres idelll
Pf<l,lCtO dlrilJOC ~l1hr'1 nn"'•.lll pnl l1 'li",,; t" li ", COllcentração. · ..

Cflc:cs :
Dois do Sr. I ,. Secre lário CIO Se.

n~do. de 25 do cc,nente. comunicando
qll~ aquela Cafa dJ CCllgresso ado­
tou e envlcu a sanção as eeguintes pro­
posiçilcs des ta Câmara, abrindo. pelo
Mmi.stérlo da Educação e Saúde l)
cl'tdlto ' especia l d:: Cr$ 4.528 .000.00,
p~ra custeia ao Rcsultal Sâ:l Fran.
ci~co de Assis; e Ilbr!ndo, pelo MInis­
tério da Fazsnda., o cre:1ito suplemen­
ta i' de Cr$ 400.000,00. em rdôrço da
VCl'b:l I - Pesscal. C01l5ignnção V. 7"
OUtl'afi despesas com P essoal, s /c nll­
m~ro 25 - Substituições Dl - DIreção
Geral da Fazenda Nacicnal. 06 .;.. Ser.
vJp Pes~oal do Anexo n,o U , ao vl~ente
Oramento - Iutdraca. . .

Memoria is: . ,
Do SindIca to dos Trabalhadores na

II:clústrla .de Panlflcaçâo e Ccnfeita­
rias de Belo H::-rizol1te, pedindo a regu­
19.men tação eloc:eSC:l!lsO semanal rem u.
llerr.do. . .

Do SInd ica to dos Trabalhadcres na
Indústria de Fiação e Tecelagem de
Porto Alegre, enviando sugestõessô"
bre o descansl) semanal remunerado.

- A CJmlssão de L:gislação Social
De Ruth J. lo'ernandes l'emetendo

sl:gestõessôbre li 11'.1 do' inquilinato,
- A Comissáo de CO:lst:tu!ção .e

JLlüiça ; . "
Da Indllstrlas Alilv€r te S. A, de

~:lo Paulo. ma ndando sugestões ' só­
brll o projeto re!atll'o ao regime de
It.::ença prévia ' para . ospr<X1ut~s
cio Impor tação e cxpcrtaçl1l>.

- A Comissão de Indiíst1'la e Co·
m~I'cic;

Dos prosta llst.as intemos dos Cor·
i'eloS e' Te!égrafos . con tendl) sugestões
ao projeto de Estatutos dos FUnc:oná_
rios PlÍbllco~.

. - A Comissáo de · Scrvi~o Público
Civl:: . . .

Dl) Cvn taclor Otá vio Veiga. de Juiz
de Fcra. mandalldl> wgestões sõbre o
ll!'ojetl> de impOsto sObre a rmd:l.

..,. A Cc missão de Flnançns : .
; De COlHablUstas B:·aslleircs. nedin.
elo a náo aprovnçâo do pr~jeto numero
226, d e 1946, ' , .

- A Comissão de Ed uca ção e Cul-
tun ; .

Telrgrnmafi :
Presidc llt ~ <Ia Câmara - Rio de

Jal.eh'o,
Natal - Cumpro honrcso devei' co·

llIullicar Vosscncla vg' seSsão .hoje esta
Assemb léia cxam lnou de tid:unente sl­
tt.:ação f.·ecuál 'ia Estado f ace últlmn
:e.'olução Coml~siio Especial Pe.::uliria.
CÜlll~ra cl:clui dividas ci\'is e.omercia ls
[lrejet:> m m'a tór !t, v:.: ouvilldo num ero-

Goiás:
Dió~·:nes M:lg~ Uiiies. :
a ai enoPnranucs.

Ma to ' Orc sso:
.De'lOI' de And l' ~·cle.

Paraná:
F<l'nanco FlorES,
Aram ís Atuíde .

Santa .Catari'1a :
Arís ttdes L~rgcr :.t.

Se- Tomás F-ente s,
R io Gra nde elo Sul; .

Adroal co Cest a.
Damaso Rocha.
Daniel 1"araco ,
Manuel Duarte,
Glidrio A11',::s,
Pe:dro Verga ra .
Heró ph l10 Azambuja ,
OUC,7 0 1'0<0.

. Osório T';Yl:ty.
Arthu r FiE,,::h!:r.

Acre.:
Castelo B ranco.
HI)~o Carnz íro ,

Rio Brancc:
, Antonio Murt!ns (9:$) .

!' O SR. PRESIDENTE - A ll.sta de

Ipr ,",.ença ElCUS" o eomparccíman to de
83 Senhores Deputados ,
i Está aberta li st!são.

' \' E~ \lda e. sem observ9.~ilfS, assI-
nada a ata da ses:;ão an terior.

O SR. PRESIDENTE - Passa-seâ
'leltul'a. do '.:xpe~!ente. .I O ,SR . JON_'\S CORREIA (3.0 Se.
,cr e/ár lo, .servindo de 1.0) pr~d-e ~ lei.
;lura co s:guh~te ' ... ,

EXPEDIENTE

Arnazcnas :
M<lurão Vieira.
ca rvatne L!al.
Manuel /.nundaçio.

Pará: .
oa rícs ..Nogt:eir:l.
João Botelho,

Mar;;,nhiic:
Oilllon 'SOBl'!'!.
LuIs Carva lho,
Llno Maeh ado;
E!lzab::tho Carv~I"-.I· ·

Ceal'a:
Paulo Sarasate.
Oer.tIl Barr~lra .
Egbcrto Rodrlgt:e,.
F::rnandes T~lEs.
Jo~é de Borba. .
Edll'u de Arruda,
João Lea!.

R io Grande do Norr.e:
t>Iccléc!1> Duarte,
Va1frec1l) OUl'g-el.
Jcf.é Augusto.

Pernamb\1co:
Cc~ta pôrto.
AgostInho Olivein..
Soma L-eão. .

Alagc~s:

Medeil'cs roeto,
ta UI'O Montenegro.

S::rgipe : .
Dirti~ acnça!ves.

Bah ia:
Regls Pacheco.
Manuel Neva is.
Ruy Santos.
Cordeil"o de Mira.noa,
Cal'las Mal'lghella.
'l'1:6du!o Albul!uErql:'!.
Cill~rto Valente.
,Al'lsl!des Míltcn.

E!pírito· Sar.t,,:
Ary Viana.
"ieh'" de Reunde.

Distrita Fedilral:
Jos~ Rcmcro.
Ciurgel do Ameral.
Segadas .Viana.
An tcln!l) Sllva ..
Ma.Ul·icio arabeís

RIo ceJin-:l:tv

Acúrc lo Torres
7i'enrlqu.e Oo!st.

Mln:s Gerais:
~nedito V1ladares
I~rael Pinheiro.
João Henrique .
Rcdrig:ll€s Pereira.
CélM Machado.
Mf!to~ PI·at es.
Alfredo .sã ,
Monte iro d ~ Castro.
José Bonifác io.
Laoes Cançado.
~~lille Balb i.
José Estêv ss .
Tri s tão da ·Ctmhll ,
Far ia Lcba lo . .
Carlos de C::mpos.

São Paulc:
Antonio Fe Eciano,
Batista Pcr . ira.
Toledo Pizn,
P,droso Júnior.
.José Cr isn im.
Osnldo Parl~eoo,
.Jorge Amndo :
Ger vãs:o Ax,·.ede».
Hel'bert Levy.

l'RESIDô:NCIA DOS SRS. SAMUEL
DUARTE, PRESIDENTE: ALTAMl·
RANDOREQUIAO,2,· VICE-PRE.

SIDENTE, .rosa AUGUSTO, 1.0 VI­
CE·F Rl2SID ENTE.

As 14 horas co mpe rec em cs
Slh~l'e, : .

S~ U1uE1 Duarte.
José Augus to .
Altnrnl rando R equlâo,
;Jc:nas Correio.
Perlro Pomar.
P.::r~!ra da SI!va ,
Ar eia ,Leão .
Vasco ncel os Cos~a_



.:." '.....:--
Setell1oro de 1947

"
~:;' :':;: ';resiÚ:lt~ Cllmara .dos Deputados lo. pecuaristas Severino Az.~\·e:lo Cruz IClaudiol1or J osé de Ca:·v..lho. - Wil- , ~ão prec:iria c..'! tcd os osferrovíãrios
·.Y..:. · Rio: Tibúrcio \rn le: lauo J03eh I.t.lur iclo son Fe rreira L!!:la .- F:'lu~to Dutton, da E. F. C . B . vêm respe ítosame u,
·:'.< : Ca ja.p :ilm a - Em nome comuna ea- João LOp~3 . Msc~do Jcseh Mm'a cs Alb~rl :'l (l z Almeida. J ~,,~uim te 50:ic :t.:: r li V. · E~ . " urgén~i :\ a p ro­
..' i 1a plon1!m e ; te nlro hcnra congratular- Joaquim Ped:·czH. Agmlo Pedrosa Wa l- Mart lm Pnz. - Man cel C ar valho. _ . \'~ çiio P roje to G3 5 que l'zzularncl1!3 t

'lI1e Ilustres membros ~ll1cad!l mar:L_- I;~r Pereira F:anci~co Mo: eiro. Jos eh Alb ino de O:!v ~i l'a o csta. - , 0:;:i I1 3S I (ll'gnn iw c!i1ncil'cs pe sxcal . S~. l! n'a <:õe :
1 21!le:w~ 'd-eputado s Elisabetho Carvalho , Sobrinho Azevedo, Engenh o cl~ Dcu trci , I rcepc ítc sas . - V/CClllc dc PC( iüa .A. I-
' ()cUl cn aoal'es, Fr,it~s niniz, Af{)n~:O 519

• Pretideate e demais Pa:-lan1en- s::.· l?:·~s~\.~'ntc <la. Cõ.~;; !·a dos I 1nr-fda .
'lMat-os juntamenee ,EnaC:OI' Freitas Dl- tares da. Cílm ar a - Rio: IDepu:act05. - P~lic'o 'l 'irn dcnles, -I P:'~ , 1 "2nk tia Cim1ôl;'a dos Depu-
;:Ma t{).\ juntam,nt~' senador Vitorino F.e!~ovi.!.rics e Oricina 3 D:póe:to S , Praça 15 - Bic>. : .:;cs ·- R lU:
':Frelr e tm~.:lte Re:'lato A:cllel'.2tG ccI!- Diogo aguardam con!l;':1te.l aprova- 'I Enl;'oellll~..(:7 Dc:lt:·~ -: R io. - D, F. , " _ • . , " 0 ' " ,. " 00 ' 1 ..
~(l1do Em:nent.~ · Cllefe Nal)l\:> brasí- ção do au te projeto ICI Ilr GS5 do S e- ,- F~l'TO\'lP.~:CS fun oLao C ~:1 tl' al do • R.~ , ~ O, : ••lI O C..l:l_ . G..': :C _ ~
leira. pela cria ção Escola R ural n êste nhor Dcnutado Agoo:t!nho de Oli\·.~l . !B:·a.lI o ü cínns d~ Lc.-: ~moç;;o En !1":;:- ::..muo i o:,o ~pC IO ao projeto ê,:,o ,a u :" .

, :Mun:~ip!o . POVO' cl~ ~t" terra sa t ist eítls- ra que t rata da o:'8'::::lI~&ç~ () do QUZ-"nh o d e D;:::l7;> (il!!ldo In rr;: l':lI r.:lO:O , .~ ~o P~::>llt ~ do A ~o ;r lnho C!-!\'{'lI'J
si mo c~ndi;no at o . Ccrdiois saudaçõ es dro Pessoal E. P . C. B. Jã h.. muí- pro jeto N.' 635 Depu ta do .'.::;csti::ho !' c.;l ~ . t o V. EX....U i·"'C:. l,~ 0);:'0\ '0,;.,0 lJ · ~ ­
_ Be l'lj::.min. :B:!:> P:"-efei t-:l !.{:1:1 ie~ ;, a !. to es per aco pe la Cc:rrl:s;;o J :tr dc!iuo Oli \'eh·~.. sclíc ítn, V. F.;~ .2. U :-~i: :: :l~ vo- 11 ~ l' JO . - S~~Cta.ço=,s re spc tr.;:- ;t 'i . ­
, Fr~siàmte Câmara dos D::PU~::dOE I:ie C arvalho _ Ct .635. l't aÇao I~=': l' id o F:cj ~ to . - F·.· ancl 'ç~ Mnn:iCI ..o'c 07, :'..r a L~1tri llet o. - Scu.
_ R :;): . . , Preside nte Câmn 1"a. dos D! ::uta c:c: _ !'.1:l!'t i:1s l'!c :, :. i~·:.t . - - S ~ ::: :l l; t i :l "'l G :J- Sct. e S lI1.(L. - Seter ins» Cun.1/(! ._
. • .J. Pcs~c;l - CCI'õ ~~lho R? dcv:cr,ü I ~:!.dos e dem ais ?!l! :' .n:m tori:s _ P. i ~ : Im~s da. S I:v:,t . - J oiío. J o~6 Tel!:;; .. :-1D , c:I7:,,: santos , - SCL' i"l'17l') Cuu lui ;
oeste E.;t,,"? enca rece '! . Exc ia -. seuI l'c:l'o~i:irl (). em :;e:o l da .1.' Seç ão Alce i't o P.c:,d gucs !..rlt... - H!1:1!'l O - D1a/m a. Sa,;t os . .
2l!aio:". i :.~t~: e.:.t~ . o.nt!-:?rc;~ to_ L d QC\"':- CO:lsef\~a.das OfiC!l1~.3 L~::cn~cção hi- d2 SC~J z :t . - .n Ll9. Alm te . C::IH1,ziro.:i P~·{:'d :i en l .c da Ca.l;l9. :"a d cs D~jJu-
~a .SUDs t ltlJll' 1-e1 ll.' 22 d~ I ? f.ev~relro Ipo te<!a to:lo ~po:o n~ projeto 635 s i- I da G:·:.ça n.o 100 - To:lcs os S:l llrCSi l !: d c~ - H IO: •
'I.Ilmno e a mp liar Dc"~cto-le1 n .o BAS3 I b-' regularn"nt'ft a-o e o'ga 'l l" 'aft ~ o . • I R ' " .. . C ' ~àe 27 dtzembro 1945 j~ en1 po:!e:o Co- l .... ... lo' m.... .. "lO: "' ; ~ •• \ S r. PJ. = ~, : C c n ~ ~ da .C ~l.m :'. :·~. e d: m::.i s 10 - r ~r:'aY lanO . rn ..:·~ ! l.O B~·:l.5il
m issão Tramp::: tes . R~fe1'ico a:1t:_Pl'O_ !~ua'if?s" P~sso~~ ~.F.?..~ . i' ol.~l.t:l. )l arlan:~lJ t.1.: e s Pala~l~ Tlrsdent~s . lt!cealiz.~d"S Engu:ho Q~ l?_t!11 0. <u!i';;jt a
'e to ld r~guls.mentllo melhor dis trillui,,1~. ,x. u-focn - ~~,:~",~~i1~ p . ~n a: lO Pr aço l_a. Fho - .OT;Jerar:cs em gcrai d:a V. Ex." urgmtz apron~a.o pl'ojêto G:Jó,
~ão e a1)li;:~cão fundo "odovlár'o t"'_11Cfer.d~ yr~"té S 'il.l a~,-::-o ,JeSpclto oas 15."Sec l!') dos Odcmas LOCOll1ocão lU_I a utor a D: ;Jl:taclo Ag-ostmJ1c dc 011­
2~ ~1d.O rf:su1t~ú:~s lnais p;Olnis!o=~S c~;.. ~omlla C'~? ,. .O~ ~1~~3 .l ,.":.Q~· l.a nQ f. &O~- potec::i"m tc,lo o npojo c o Pl'oj~to 635 v r it":1 . - S:.;nd~ ('õcs r ese,pito. - Jn i7
1;:> rodovla ri En1o n:l.c'on lll que de\'e CC::-I tlllho ~~. •es e J"s. F •• I,ella;, d~ Co,- CJue !'c~ ll :~mcn t a e cr;)'on!za os qua. G w·ycl. -- l'i c:r./e Paulrl .4 'mdda
u r e m V. Exd :t . um ~os le git imos Ita (.Ol!~.n3s Enge!1h~ ~" D_nt. ~ ~ . dros p':!so~1 (:u E. F . C. B. sol:cit" m a IA.1vcs. - ! ! igEel da E<:ta j w lba. - - lIcr._
ci~r.~ruorts . ~~pei tosns s~udaçóes. __ I ~J e Slaellt~ . d a Cam a. a dos D.pu· V. Ex." ulp,,:,ll<::a aplC\':IC';'O p!cnãl'io 1'!~ lIC Sa lll !Xllo. .
Jc~~ G~ncalvcs Cn l"';alho ~.fclo - Sz..j tacos - ..R~o . . , . . I'cfoerid o Pfci'C:O. S:luõ':.çúes reEP~lte-- 1 . ' _, ' .
raflm R rc-' gt: · - ,r.,·;_ __ Fel·ro'.·,arlOs C>?:I tl·a . 00 B :'~ .' l l loc3- "' S _ O/rj"'io Ferreira elos San tos Pl o:! ' ld t •.t;: da Oftmar a d oo ntoll\l-

• c~.m:lr;' · F:: d;rãi- =-::: · · P·~ lãc :o Ti:a- !lizados m . 6 .~ . Szçí'o Cal :l ~rd1·~. .rle , :':: Ader llC d; Assis. _ José P odr o. ....:. : I adc~ - Rio: .
cie-" " s R i- ' IF.err C' das Oflcmas lccom oça o ~o. :c. ta I He1'1n óac' /C" Cn l" O iivc' ra I J un ·" - í F 1'''''c:.lo E , ' ·.·· · t

~· \i ..;- ..... . ; .. .... ~ h ',v. E~.~ t!t'Zêr.cb aprc.... :..ç!:.o pb:~ à l'i o I . ~ ... I . J " ..:1:" _- ,'C' _.1.-1. : : f :. ~ ....~ ..n lna
~ ~,,_••t 311: 0' ~:>m ma .o. .el':1.._ 11•. 0 p~ojeto 635 sÓ'br' reO'u'amen' 3," P I".'Ll<n 'e ti a C~m' ra e rie ma ' s unQI~ i . n'>c 101a a e.. ,llo Casa s,u p l'o.

fS' :!. eg;,e3!~. C<\n~ a~a ~ ~U \'a IIO.o a:lG.o l c:"an' Zacã o Qlnct'os ~ da E 'Fç~~Be pa" l;ü~~ :1 tlle - P l"a j;~RIO _ F<; te,\IO c"n l ~ " PlOJEto me,k:ro ; N ele
8? F~te~rcj~to~ ~i sôbr~á;nn:50:1~~: IS;'°Ud:;çõés' rcspe1to;as Ci~=ro \ '.' '5; 01: rc;i~li~; C.~~tral -Bra~Ú lccall Z3dC; e ó~re lJ :~. i!~:.?::(.mc~ to c0:1 t ~1 dores a
cao ~un,:,o .~e _O~I:.Ro;l?V• •;a N.;,c.o_ loeio Manud de :'iatos Pavão _ O!i. 10." Secã o "Pint u ra " hi~ot-ecando todo . er apre. , n :a do p .e:u\ r lo. - Pecl rc
n ol ms tJ tUldo D~;: . ,tO·.d 8 .~~3 e1- 2.: " ' nas' Engenho' d~ D'nt. o ape io ao Proj r to 635 flue l'coul~ment a r avato, Prc sldc-lIc .d . dczomb "o 19~;> p ' m'tiloa ))" i- · c. , ~ • • . • o' ,
ti"'a '~*a' am 19ra " · ·Jl"·obi..n·a l1iã lS ; Sr. Presid ente da Cb~nra d os ' C orgal1: ~a os o.~ adrDS ào p~5~an l du I Pl'e. id m t : da Cámara d eõ De Pll.
Vl' -t ~'1 do -])" i; q{l:' i':" ns;' or t':. 'y <>, mô~_ !Dcj>u tadcs . - Pa ltíc!o Tlr aê entes. - 'I E . !". C. ~ • . Soll~ 't a!11 ul'gé~c:a apro- 'l t ~ dCS - Hi o:

.... 0.4 ; • a.... . : :.J ... :5..... 1P~'llço. 15 - Rio . . "'~çítO pl-::1e:'lO terel'ldo proJeto•. Sau- .
mente 110 No.t,~ on~L .ua ~ar_l1;l:l c, Engenho de Dentro. _ R io . _ Fer. 1 daçõ~s. _ Pau/illo Mom!ai7ll . _ Jülio P i:d:;rn ~lras -:- A;:U:ll'd:lmc< "n,:o'a..
nbso;uta \'g pc, t all to. ~on;~~:.r.a., .~~ I ro\'i:l.nos Centl'AI do B:'o[;H l~callza.1 Francisco Ur. ro:,. _ Wilsoll clc Souza mc!1tc oP:'o\':\çao PI'Cjt,O 11." l'2(j .4{
leyaao, patriohSl1".o .~?' , 1CP':".~~,:m,_~ i dos L" Sec;iio da Oficina Loeomoçiío Mel/o s. - ).c:,,· da SI lva avi/a.. Iqtl~ . e \t ;;,b~J .ce ? P.l'ov.siona lllcmo di
do POlO que s e.u' :I!).olado ,lI'Oj_,O ICl jh iPot€ca seu in teiro U'lô!o do P"o iet o . • ']>1'1.10 0 em CO.1: I'Olllo:'H!e qUe " Ir a attn.
e:11 a,1I'l::ço pt h.:pcteca.n do nosso pro· 635 que regulamenta 'e or " anl,ã • (JS SI' . ~I'C s::.. : :1te . ua Camara do s 'I dl':r li ; j t:. t : s ll "pi ra çõ~s do cla s,e la..
rUl1:i,<: ogrn~~l~~l(to oo:PreS.:l;t~m?~ IQuodros do Pessoal d.a ? bF. -C. B. DeP.U\.a(.~s .e "".~l'.);:~ p:: rl~l~en ta:es :- , bm·ie,~ . ~u t ~ n co com dificuldac.zs in.
re sp ':!.tcS!ls ss s ?:; J.;o L=~ 1?~ _..:~c n · _ 1 sol!c~t~ V. Ex." urg~n:la ap ro vação Pall\c.~ .~~_:_ :1 .: , :,.. Fr.. , ., lo: RIO c 3Icu l~\' ~ I S o~sempenbo n ossas !unçõ"~
I'.':;.,o _~lçn~ • COll,. d l.al P." U1,n ,_ I t ple narlO ref erido P roj eto . saud~ rõcs ' l - Fer;: o\la r.o, ? C ; 11 1;;.,, 1 . do Bra:;11 10 ' 1_ Rc:; ~e : l o>a s sa udaçõ:s . _ Ja Iro ,li.
84Gv__:y" :: 4.:'. . ".. ~.. . _ , ~ _ I J.o5é AlI'cs de San tana TIui>cns Ma!. c :;1i.~QCS ; ;~ 3. .0. ~.:ç .:~ GaJY~I1,o- I CCl>l i/llo e Plácido 19aviol.

P. ...:.l ... ....'lt':; C~;r.~.• a D E.....l. ~ .... c.:. ......" - "' nS pla.':t1:l. oí. ...ln ~s Lcccmc~C":o Eng~nJ1 0

I'/ :c : . . . . !,-8r. Fr~:;identc d:L Ci<;>l :lr:L do.; . d,e !?ent ro :;.~l:<; ; t am V. E,::." Pl'O\~" ~;·~ , i ~ :T. t.e . d a Carna:'a' d os Depu.
:N=- ::: ~ (} memorl~l d:rlgJ. do V. E:':c ~· , : Dccu t:'làcs. _ I'.l lác.:.o Tirad en "ec: _ , u·: nc~::. r . urgc l1z! ::l a pro\'a.çao . p !~na- t a c:c., - 11:c.

lên cia interméd: :> depu t :ldo M:de :1'031P ràca 15 - Rio. . . ' '' . I r io Pl'oj~ lo 63'; l'.utor ia D~putad o São P :;;;:o _ As d ~] ~ iações de Slio
Neto soli citand o. n ovo pl'a~o. pa r.:!. r c: RIo. - D.. F. - Opel'lil'Ios em geral i Agost:nh~ d~ Oli"eim refEr~nte R~gu. P::ulo, S : :·o: ab o. R Jo Prdo Cam oin a..,
gistro gu~rda_ llvros pr?·Il.~lonaa~s e <la 11.' SCÇRO' "Co rre ios" C:as OficiO "~ Jame ntaçaO e O:'ganlzaçao .Quadros R ib: ir jo ['i 'aO, Ta ubr.té S'an tos' Ara­
justa a.sPil'a , aO <lcs P:PJl!:.:cad:;>s que 11as Locomc ção . Solici ta V , Ex.' UI'. pPE~oal E . F . C. B . . S~ lld~çocs res- cn tuba. Tup?I1 . · Ponl!lé'a . valpà ra i~o,
em tempo não pu :i~ram apro\'':~l ~.~ l' ~.:l ~"ncia a1J:o-;aç~o p lenário pro jeto 635 pei ~oSli S.:- ,Viccnte Castcl llcio. - 1:0- M~e al ub a , G a:'ga• . An dradina. Ubil'a.
do dl!. C1·.,tO . ::.~.. 21033 p.on to S: :l ~iCl'O. qu~ r;gUlamenta. e o.rgan:~a 03 Qua· I.TlLC~O JOse ,tCS. .S'fll tOS.- Oda yr lo.'a.- m a. Guara n t;l. Or ien te , Slio · Cal'l os,
ão s Contabll!s , a,\ t em Sido noo~~ ?~r-I oras E.F, C. B._ Saudações rc spel· IheLTos de 01.lveITa. - Jorae Nevc.s. B " i P' ..
s~guldor desde 1933 Yllc:1do-s~ d ~ to- tosns.- Da l'cy Pereira Cab" ul José . _ . ll'lg tl , U·;l,]tll. Al' ai . Presidente AI·
rios os l'e<:Ul'SOS p ara im jn:iil' bm: fi- !Joaquim Guimar ães, Ft'anC:s~o ':'<ati. Sr. PreSlden!e M ~a:nJl'a 7.os Depu. 1'-<S, J.: ú , B :.uru. p rescntes a terce:I'8
cio nossa c1ussc desampa r~Ja ponto I \'idad ~ Gemil1a. . I tados ~ . demals pa: :~menta: .•s , l!'alá.- ccnc:nt:'::r,ão con t sbllis ta .int~riül' re a.
pouco antes I' eform!lcon:;titucio nal l SI'~PI'~sidente da Cã:n ar~ dos , Cla ~l~~.dent e~..p.a~n 1: • ., RIO - Jizad a em Bot1l'ú. dias trint a e tr in ta
1937 tl'3 n, ita\'a Citmal';l proje tO lei I Depu tados . _ Paláe!o Tir~.c::ntes . _ I r.~rr.oVlallo s C,~t.l at a~ B . as.1 ~oc~_ 11 m agõst o p~,,<ado, p rotestam con tr:l ·
t endente r~se!ver sitUJ; 1ío e ,I:l :1do já !P r aça 15 _ Rio. . " .lza aos n:l .13: , ;Sec çao Cald~lr~l -: o proj-:t ó 520 Dc pu tnd o Pe dro ·VZl'gar3
t 0l'''oi-a . di'cu"s"o . oUJn ::i o C.:>n7I'eS;GI . . . . I'OS de Coble h.p!ltec ando mte.ro cC:leec enõo . novo provis :on amcnto 2
d'o';;;~ i'lln'"eio~' :~ fi'ca nelo ; ssinl m~- : .R IO doe J anei ro - D . P .. - o»~- I apojo ao Prcje~o 635 que l'e;;ula- prá ticos cO:1tnb illc r.de ]lor se tra taI
I . " , .p~~1t O '~o;ni ssi~ e -')c";al ent" o : r::rl~s em G<rlil da Sz!'t:an a · da &~- me nta E ol·gan:~'I. qu o.dro~ do pes- medi:io p l'ofu::dam ente lesiva int Cl'eSSf
og..raa o .. . ;' :. i ~to;~m atr; _ Íf:ao ,d as OI,icl:1ns .L oc: mo,io .E , .F. soa.ld~ E . F,' C, B . !G!!ci! o.m V. ~~- nl!e ion~ le c l o.~s e o:·l! :Ln i~ada . _ Co n"
el1 .a rr~g a Cl a ei t~~-::;, pro. 1" ro' ., !C. ao Bra~) 1 sollcl ta V. Ex,· u rg"u- c~le::cl :. ur gcncla a oroVOç :LO p len an o t abUis tas . -
~~I: e~~~~~;n~·:J·f~~:~~il;~~~l~;:~t~ ~g~~~ icia a ? ro·: r.ç;;'o p!emirio ·ao . P1'ojeto 635 referido projet o: -" 'sauà oçõ~s res pel - Pr<: 5idenk dn

" ' ,'. , ' , . ' " '!:3~ 0 de nm'o ! que. l ~gul~ lr. ~ n ta C'. ol'gal1lza os. Qt!a - tcsa.s. - . J1 rclllmede~ Rodr:gll cs. - [:ldcs _ RI'O'. ·Citrnar a dos Dep lt-
c~ ,e . 1• • 0

n
.e. ]. f1,;.•c: n:., r;. ' ; ; . i orco ou E ; P. C. · B!·aslJ. S aua açoes Jose Morem >; do N aSCImento . -'- Adal -

P , uzo. p o.. . o h ou . ~ m _.r .e. e nc,u .S .n . re ' pciotc"as • \. ' . " P d C . b I d R] 'f / ' . '1 1 - . ." . Co -Jb i'i ·t"s ql: ' COll"11"'ad o I ' -< " - ,-.11 0111 0 ... . . (! Al- ero a .OClQ · " ar l11's. - ." a.71 ue Sao Paul o - !'..5 de le" , eõ's d e C:'i E
01.: 0. .0 .n , ) ' 1\ ~" co; ·' r.; r 'a- ::0';'; :1'P.1110 . - An ló nio J O l'd~s Silva. - IRodrigues da ·Silva . - V iccll le de P a ulo Soro~3 b:l ~Rio P l'; to' c.:am Pi,i; ",.
e:X: l>e!'r.. ou-~ e n :;u e .l. ••~ . ... "~. ' Jot . l\ ; Pel"'11·do P ee' ! ' . Paula. ' A l l l' el" a Orl'c i'l " S do· E n n\lo I · .... . • , ~ .... .
an c"':1 1'1 0\'0 p" oiet o 'l?G 3.t)r " ~ tIo<1.t :l dc I S· ~·" p " ; " I d C· ti ' " , a. , ..... • g-e., Rl b::il'ao Pre to, Ta uba té, S3n tos. Arn·

." -- . - '. -~ . . _. _' , . .. . I'CSltlClhC o. lima ra dos e Den tro ca tubl Tup" Pom"';I" V lp . .
D~!Jll ;odo M~::l C I :' GS Neto co:n su os' , Dc' -·ul adoo _ P "l:í.C·O Tlrad " l' '5 I' . . ' . . " . . ~, . . .,..,. n. . a m~l~oo
t ituti'," D ~puto (i [} PC::\l'() V~l'g; 'lnl : Pl';çu' 15 '''':'' Rio. H. . ", ," . - Pri!sident~ (\aCfd11~1'l\ .d cs .DeP,l- ~/ll\Cattlba , Garea•. Andalma, Ubll' a-
preO ~:lp:\ a ind a m ais o Silld lr a to dos I · . tadcs - P.lácio Tiradzn t es _ R io, ma. Guaran~o, Orl~nte, S: Carlos. 131-
CO:1tab:ií ~ t~ s ql l.) 1Il 0m ~I1 ,O pr~mcre I Eng<: llh o d~ Dentro..,.. Rlo. ·- D. D ,F. _ Fel'l'01'iál'ics C~ntl'al B:'asil ngu::u, PJraJI,Aval.Presldcll te Alves.
tõ~:t w ;·tc c"mpa.nha in~ J usiv~ seu : F . ...,.. Pc~rc \, j ári c s C~mra l do Bra· solicitll m. Vccênciu li pro vaçã o re,, /' J aú . Bau ru , pr esen tes a terceira con­
co:np :lr~::imento 110je f r,ent e p ,\lá cio isil localiznd9 s na . 13." .· S" :; ~ o Us!n a o~n te pI'cj eto a presentado por Sua c~ntroçii o oOl1 tabili~tas in terior rcaJi-,

· T im r:ent es pro tz,,!;,,'Il' ma~lida p rojeto id9. Locomor~o ·SOJiCI!a. V. E, · u l'gen- Ex." Sr . Deputado Agos tin ho Ol!\'ei- zada e!lt Baurú dlM trinta e tl'inta
Com:~são Educ açã o c CuJtUI':l j á apr o- Iela IIpl'cv aça o plen ano P rojeto 635 l'a vg m 3ndnndo o;'ga n iZ:lI' quadro pes_ . um agosto p assado, prorestiIl1 contra
I':ldo fa v:rlÍ \'cl n:Jsso c::.sse hu millm- ! '!UC r egula n:enla e Ol'galllza os . Qua-!soal de Ha. fstrad a . saudaçõ~s ..cor- jo 1,)I"Oj<[o 520 D,eput ado Pedro Verga l'~
da: Cc~ po3 t a ho:n.: l!5 i da::~ ' Rcima I o!'os ~,o Pc,ssoal, E . F •. C . B. ~n ud~- diais . - . Ma rio Cru::. - l a'Laci" de: cOllc(. de~ldo novo Pl'~~ provisionamen,
trlta ClJ)C[) an:: s. · .'. . i ~oes .•e:oe:to~ , : . - Sebas t!ao Vl- Anclraele . :- Eu clNdes Soal'e.~. _ Jo se ! to a pray cos con ta blh stas por .se tl' a.

.. . <. . , .. .. .. , .,:.•00 .1.... : ce n te S_n a .co ' o Bas tos . ..,.. Tass o Vare la. - Manoel de Cc.sl ro. ·- B clt- tal' med Ida proftmdamen~ !eslva In ·
P : . ~ l (t pn.,~ Ca • .l: '" ac·.· ~; " -"." '.' ·- ,L . Tr cntos . ::- Manuel P a ula.. - Os- jamim de Souza. _ W aldur Rodri- tCl'êsse n acio na l e el:>.s$('. o~ganizadn.

f' nh::.o Tlr a4en tc > - . R " l. . . , I c~ l' D: CorreIO . - C(,oselhcl ro Ga l- !ll/es . _ PetronilllO das Citagas. _ - Contabilist as.
· r.. Grande . - Em no me Cie V .llt~ , ;'0.0 numero -!58. " A ;1' R d " A ' P . ' ld o d . . . .r. . •

n 'l ;., ari 'ta - do Nordeste Brasile iro I S P 'd ('0 d C ' . d !Cr e 10 o ."' gllc s. - nt olUo Ale- r", enL :>. Camal ll. dos ·.IJ<'PU
11 p_CU • ~ '. I r. reSI en ~ . a a mara os :randre Vasconcel os _ Claudíollol' de la dos - Rio' .

teva~?s conhe.dment o ,velR.. q 64.601 1Deputados . - Palácio Tiradcntes. --IOliveira. - Osorio de Oliveira . _ • . '" . . ,
Proo.u,ol' Na~I-ona t pt eJudlcado em , Praça 15 - Rio. . B, 'idd.o Dias II ltri ue F. • d . J au - R eIteramos j)(:d ido re Jelç ac
Sit uacã.o nfllção v ~ . pl'?jeto amparo 1 Engenh/? d.e Dentro - R io - D . F . _ 'dabriel sa;rtos ~ili~O._cIJ~a.: ~. projeto .n ovo prol'isioriamento p.riltic as
pecuâ,rla votado urgencla. pra.zo co- - l"e!rovJnl'los Cenbll do Brasil lo· Silva _ Wanderley M Ncves se • contadOres que constitui prcjuizo a
mi ssão finanças mais trinta dIa s pe- calizados 2," Seção da Oficina Loco·' . • . • todos OS contabilistas e estudantes de
di mos Interferência. Vcia. ao S enho: moção h ipoteca seu inteil'oaJlÕio da Presiden te Cilmara do s DeputadOlS contab il!dadedo Pais . Confiamos es.
Sousa . Cos ta pt . nestes têrmos es ta- Pr-oje:to 635 que regulamenta . e orga. ~ demais parlamentares'-- R io - pírito j us ticeir o yossêncla absurdo dite
mos te le graf an do pte da República niza OI:; Quadros do Pessoal da E , F. Operáriós em geral da 5." seção Plovl~ ionl\menj.o. Associação Profis_
klnlstro Fazenda e Justiça pedlmOR C. B. !olic ita V. Ex." urgência apro- TorncÍl'os e Aplainndores ' da oficina slonn l Cont ab llistas de .J alÍ. _ Vtillel
apreli&l1tar telegramA. plenário pt \'aç ão pl&Mr io I'eferido projeto, SA\I· do Engenho de Den :'ro. 10.;o,('noo rIe T 7i/io. Presidente ;._ Arlindo Mil,
at'UArdalJl05 ur~en tf rtl'lJosta .~ ds pe- da~ . .. Joté Ml\nocl Teixcir:l, - .';4!n t ir ne st:l CÍlmara a in.lusl", li tua· s1ei ,.o. Stcrttlll'io. - r.Ji.-irll.<l ..



t5IÃRfO DO CONGRESSO NACIONAL

Art, 14. Nos casos de vaga, lfcenç&
ou Iérlas, os curadores serão substl­
tu ídos pelos promotores substítutos,
por dcslgnacão do Promotor 0i!1'l11.
Ocorrida vaga ' de promotor substituo
to. lu esgotado o quadro dêstes,pode.
l'á razer-se nomeação interina de sd­
vogado inscrlto , permanentemente, 11a
Seção local da Ordem dos AdvClgados ,

Art. 15. O Poder Executivo envia.
rã, dentro do prazo de 'trinta dias., 110
Congresso ,Nacional, a demonstração
do .créd íto especial nec essário às des­
pesas necorrentes desta. lei, no cor­
rente exercício.

Art. 16. Esta lei entra em vlzor na
data de sua publica cão, revogadas as
disposições emccntrãrto.

Câmal'l1 dos Deputados. em t de
azôsto de 1947. - Sa,lIluel DKar/e ­
MUllhoz da Rocha .,- Getulio de ,Vou.
ra - Jonas Correia,

São lidos e vio & impl~IDh' os ou a eumpllcídade do seu apoio ou do podem inscrever-se ' no concurso os
aegllilltes seu silêncio a qualquer prcposiçii:> que promotores públlccs e promotores su-

Ullerre dos precei tos constitucionais, bs tltutos dos Territórios, Independente
I'RCJETOS E' o nosso parecer. de idade,

ORÇAMENTO GERAL DA Sala da Comissão de Constitu ição e Art. G,'A comissão remeterá ao 00-
REPúELICA Justiça. Em 26 de setembro de 1947, - vê1'11 o lista tríplice para provímento

Agal)ICm1l0n Magalhàes,Pl'esidente, - de csda nga: a nomeação recairá
Serei publicado em suplemento. mur , -pacheco de Oliveil'u, _ Pli'llio em um dos indicados,

N.o 240'0 - 1947 Barreto. -Gilberto valen.te, _ Gus- Art. 7,° O concurso é válido por
ttlvoCapanema, - Vieira de Mello.';'" dois anos, se antes não ficí\,rcm redu-

DiSPõe sóore o Mini! léric P/Í- Afonso Arinos, _ Leopo!do Féres. _ zídos a menos de três os ctassír ícaclos.
biicrJ do Distl·itO Feael'al e Terri. AntónioFeliciano _ Carlos lVa/de- Art. 8,° As promoções são feitas ul­
tônos, tendo parecer da çomusã» mar,..,-' Pacheco de. 0 , Lima. - 'PWlio temada mente, por merecimento e an­
de Constituição e Justiça tavot áse! ' Cavalcant i , -r- Gracc/lo Carelo(o. _ lis ta tríplice é necesárío um uno de
li emenda elo Sellado. , Gllrge! do ,4maral, _ José M. Crispim, tlguid ade,

Devolve àCámllra Federal o sena, Art. 9,· A promoção por mereel-
d j t 24047 di - õ pROJETO N.· 2(0.C, DE 1947 mento recairá em membro c'.'J MJ-

o o pro e o n,o -. que spoe s - nlstérío Público,' constante de lista
bre o Mlnlstérío Público Federal, ou F,MI:'l~D.\ Do SENADO AO PROJETO DA
melhor, do Distrito Federal e dos Ter_ CÂMARA A QUE SEREFER€ o P,\REC!R trípltce, organ!:1ad(l pela comissão re-
rítóríos, para o efeito de deliberação ferlda 110 m't.4,O, Para inclusão na
nesta caen , como última instância Ao art , 13, suprima-se o parágrafo ín ters t ícto.
parlamental·.na espécie sóbre a única 3.°. l L° No.casodêste artigo e do c rti­
fmenda apl'cselltada e' aprovada. na- 5elladO Federal, em 18 de setem- go 4 ,· verlflcacia a vaga, o PI'ccllra-
quêle Ramo d;) Legislativo, pela qual bro de 19'17. _ Nereu. Ramos, 'dOI' Geral sollcitarâ a indicação cio N, e 743 - 194'
1'ui rnandado suprimir. como Inconstí- Grorgino Avellno . _ Dario Cardoso. advogado e do desembargador ;:;a:'a
tucíonal, o parágrafo a.o do ano 13 da integrar a comissão. Cria 3 cargos de Porteiro et(,S
aludida proposição. PROJ!To ~,' 240-1l, DE 1947, DA CÂ.M,\RA, ! 2," A primeira lIag'a. assím de Altditórios para as Varas da ~'f!:

EMENDADO PELo 8kNAllO curador como de promotor púoüco, :::ellda Pública: tenel l pareceres
O pal'ágrafo 3,' do lJ.rtigo 13 do pro- será. preenc.hida por antiguidade , . ! C01/l projeto das Comissões. de C"

Jeto em questão assim está I'etligidQ: O Congresso Nacional decreta: Art. 10. São consíderadcs classiíi- Justiça e de Filla,71ças.
"Os membros do Ministério Público, Art. 1.·~o Ministério Público do cados para a formação da lista. os .

spcseutacoe, terão sempre Os venci, Dístrlto Federalcompõ~.sede Pro- que, em escrutíníosecreto, obtíverem Em M~nsagem,ll~ Conltresso, o P~e.
mentos correspondentes a pelo menos, curador Geral, de sub-procuradores, os votos da maioria' absoluta dos sídení» d,a Republlcll. solicita a erru­
C:ois terços do.; que forem percebidos d 'bli membros da comíssão. Em CelSO C:e ção de três cargos de Porteiro du, Au·,
pelos de igualcateg'oria em atividade ". cura ores, promotores pu . cos e empate, considerar-se-á incluído o dítõríos (7. 0• 8. oe 9.0) paea as va-promotores substitutos; em número , l'
' Oil processo, na medo Ida do posslvei. 'e COI11 -1Is atribuições fixadas no CÔ- mais antigo e, se igual a antiguidade, tas da Fazenda Pub ica, sem onus para

tlt i • ô ' i d o mais velho, 05 cofres públíccs, ecquanto scue
rcccns u c.o por. esr rço propr o os digo de Organização . Judlclárla do Art, 11. A antísuídade, para pro- ocupantes estiverem na atívídade.
df'ligcnte,s funclonâl'losdesta ccmis- Dlstl'lto Federal. aprovado nela .O~_ - i d fsão, consesuíu deduaírque o pal'ágrafo .. mcçao. conta-se pelo tempo desunol. po s, qua~1do apos;nta os, nu con OI"
em :>,pl'eço teria l'esult;ldo da. emendR. creto-Iei n,O 8,527 de 31 de dezem- ço na classe, deac6rdo com a iista midade da l:ltislaçãQ vlge:'!t\! (Esta.
apresentada e alu'ol'Bela na Comissão 'bl'O de 1945. orl:anizada e mandada 'llubUcar no tuto dos Funcioná,rios coml)Í1\.<1:ll:.:lll1
de Finanças, por iniclatÍ\'a do ilustre Pa rágro.fo único , O MinlstêrioPú. "Diário da JusUça"auualmente. o Oscr~to-Iei n,' 8,527, de 1945) fleJ··
<! eput:ldo Gabriel Passos, que, aliás, blico dcsTerritól'ioli Fedel'ais c~m- ! t. Por antill'uid:::.de .de classe. 1;:- ~aberiio. provent~~ pagos ~~í? Tesou;
em sua JllStificativaexpre.ssae t.extual_ llõe~se de pl'omotores públicos e .pro- c1usive 110 Milllstél'io Público dos Tr,'- l0. NacIonal eOllesponden,L' ao, pa .
n:el1~e af1rma trRtar.:;e de a!llllento de motores substitutos e ressa.lvado o ritórios, el1tel1de-se o tenlPo de efe :l- drao L, Tais carg~s s:rão ~pr~'/Ido,S,
'l;ellCllllentos, embora nece~sario e jus- disposto llesta lei,' continua com a ,~o exercJcio em c9.rgoda mfsma ea_l d lZ a Mensagem, p-la no~~aça') d,,~
t~ I - 1 I I t~gl)ria , d::d~zldas ouaisqu.er In. terl'i1p~ ,eguintes Ofic.~als d.e J~~~l~:l' ?I."lÍ.rl~

Em verdade, 11ãohi negar tl'al~1I'_se orga~ zaçao que he fo dada pe o çoes, salvo as motlvadas por l~'~nça GQn<:alves ~e'lnar.dLs P.I~S, 01.Ln~:I,
di.' evidente ma joração de vfUcimen- Decleto-leill,o 6,887, de 21 de se- e disponibilldade l'cmunerada, comls- Pinto F'errel:'a Morado e Alfeu :arali,
to!> que, sem expressa iniciativa. do te!Dbro de 1944. são exercicio de mandato le~islativo, lia de Faria Ca~tro.
1,xepur:iI'O, não tem o Legislativo com- Ar t. 2.° Os membros do Mlnlsté- fé~'ias ou. suscensões em v!r tude de R~lllment!, os Juizes da L". 2," e S.•
póter:cla para concedeI', Mel'.vi" o ar- l'ICl Público são fiscais da lei e de P,l9Desso criminal. 9ullndo nao se \C- Varas da Fazenda Pública solicltsl'.l.n,
llgo 67 ~ 2.0 da Constltulçao, sua execução e gozam das garantias l'IflCar a conde,., 'o . cm memcl1al datado <ic 31 ':\_ janel.

E d d ' 1 Id' , 1 ã' I 2,' Inclui-se no conceito de ::hs· , d .19" . t ' - . c d' Imen as e 19ua entlco ou seme- Que hes s, o asseguradas no art. 127 se, ))aracontagem dc a.ntiguidad,e, o LO e , ..... a, res aur~cao. QOS Irl' -
lh:mte tecI' todos 'visllndo aumentar ela Constltulção Fedel'al. sem pr~- .serviço no Minlstél'io p.úbllco, e;:zl'~l- t::s, i>~1 a o efel~,o de m_lhoria 1.'..~ l'~~.
Cls proventi>s dos Inativos do Ministé- juizo do disposto no art . . 139, nu- do em qualouerouadro C\1 função 110 I~~ntc" de apos._.1ta~lc,rla, daqu •._" t.e,
riePúblico. da autoria dos nobres mero, .X, do Código de Orga,nizuçiio Distrito e Territórios Federais, . Im ,ncionados cflcia.ls de jUs~!ça,
deputados ACU1'sl0 Torres. Domingos J di d I d
V"lasco e Soares Filho, tôdas. !em ex. u e.tma.. ,quan o 110 ntel'esse o ! 3," As reclamações contra I :i"ta . . Ao.ser exti~ta a JU8t!ça F'~dp.rlJl pe-
t.:c;iio, rOl'am por expressiva, un&l1im1· serviço pubheo. de antiguidade deveráo ser npre5~i1- ht Carta de ~7, mand~lll'se..c(ne os sei'.
Ilude reieitadas, com IIquêle funda- AI'!. 3,' A carl'elra do Ministério tadas dentro de trinta. 'di:ls, contados ventuários üessa Justlça fo~seln rlPr~
Jllfllto constitucional. sendo I'elatores , Público compl'eende 110 Distrito Fe- da publicac~o. ao Pl'ocUl'ador Geral, veltados , na noya orgalllzar;:t0, ou pc •.
rii,pectlvamente, em 2." discussão. ·,0 I d'ral . os cugcs de! promotor subsU- Que as decidirá. com )'ecllrso, dentro tos flll dlSpolUbllldade. ,1.l~ti5-e , modo,
llustre representante Edgar Arruda e tl;tO' ' p"cmotol' público ecuI'ador e de dez dias , p:ll'a o Miuistél'1o da Jus- os porteiros das Vara s F~d~r~lS1JaS'
lla 3,' o atual que orasubsoreve êste ." " ' . ' tiça. . saram a porteircs das lTa~:1!! da.]l'a,
pr,recel'. . nos Territollos, os ,de .promotor subs- -Ar t , 12, Vel1flClldll a vagll quedel'3 zendn designados pelos res:J.::ct!\V!

Anc.ou bem acertado, pois o senado, tituto e promotor publico, providos ser )lreenclllda por antiguidade, o ,juizes. na forma 60 al'tl;o ~ ,o D,:c'l'e,
em I'estabelecer e afil'lm·r 'uma acer- sempI'e, por conCUI'So de t1tulo~ e Procuradol' Geral. dentro de dez (1i~s, to-lcl n, ° 166, de 193B, '
tadfl oriel1taçâo desta Comissão. Ip'tovas, os lugaresde ~romotor.sUoS- e01l1unicarâ li? Ministério ,d?- Jt\S I'!r,1, Eram simples deslcnucõ es, Po,· I.,so

Illfe1izmente aquêle prove<.:to ramo tltutCl• •e os demais: ~01 proll1~çao,. qual. o l11emb,lo do MJnistcrlo Publico m',smo, não co~itou C O':CI':t,'-lel nü_
duo n:Jsso Leglslat,ivo não quis levar .1 1. C?S me~blo,. doMlnlste~io a se! promo~ldo, moro 2.035, de 27 . de feverel",) di!
t.m:bêmseu zelo eon!titucional a eU- Publleo aos Tenitónos, constltuirao AIt. 1,3. ~ Assegurada ao Pro~m:a- 1940, que disPÕe s6tl'e a I)N ll112açiio
nlinar o pal'!i:frafo 4- do mesmo al'U- um quadro (mico. dOr Gelai Igualdade de venclm.l1'os Judiciária do DIstrito F-der-l dt, ca '.

o d 'j 'i ti' · com os desembargadores, a09 cUl'ado. "., c , " ,. . :
C')13., o PIO, eto,que gua1men e ti.n,la ~ 2,0 O ProcUl'ador Oeral do Dls- reS COIU os Juízes de direito ' aos p'o- go de portello. Isto 50 veIO a c 'r f,?l'
:re('ebldo. UI~lZ!llme ~re~e~ C01tt~aT10~ trito Federal é de livre nomeaçãO motores públicos, com os ju'izes ,, ~bl - Ito pzlo .oecreto-l~i n,· 8,5~7, de ;;: ti!
dcsta CCIUl."ao. po,[ InCIdir em ldên do Presidente da República, dentre dade, . dezel~blo de 1,940, Que Cl'IO~ o CaI';"O
tlç:o ~icio ~onstituCl~I~al. eis ,qu~ tam_ baeharéis em direito" com seis anos tltulos: aos promotores substitutos C~- de ~.,' Portea'o de Audlto:'bs" tom
bom lmpolta em flao!ante e 1I1dISC'}ti_ pelo moncs d prátlc forense e a bcriio (}S V2ncimontos do padrão h140 exerClClO nas Varas da Faw.1rJa PÚ­
l'el !lllmeuto de venc:n1entos, sem mio ~, ,e a '_ dialllmente Inferior, ' .' blica, tendo sido nomeado o ,,!ici~l
clf<llva .Oll prov:x:açllo do PreSIdente fll~Ç,ã~ . ,S:latltleadn ~e sUb.pr~Cl1l'a .§ 1.- Iguais çlireHos'são ass"gul''1dcs de justiça Alonso Silva, por '!~rl'to
da Republica.. dOI , exelclda , por CUl adotdesl.nado t . ' lbl' -; ' Ide 8 de jan.oiro d 19~6

Mas tratando-se dc ma téris venci- pelo P.·ocuradol· Geral. "o :t%,~~~mo Oles pl ICpS, e promc,o:es • e ,
da, salvo melhor il1terpretação dos nos_I . • " . " , ~"~ altos dClS Secretarlo~,. " . Resultou daí que os demais oficia!"
s(}~ dcutos colegas que i)razeirosamell- Art, 4"O conClUSO pala lng.esso ,.. Os I,lmpbros ,!o MUllStél'lO Pu- que. por larg<lS anos. haviam ~xcl'cido
te .aco!herfamos 'nada mats . resta a d1a Cal'1'elra é prestado perante co- b.uco doD:str.to Fcaeral e dos. Ter- o cargo de porteit'os , UI1l pa1'll CUÕl1
~;ta C)mi~são simão registrar o fato. missão composta do PI'ccurador Ge,: rllórios que contal'em mais de elez Vam dn Fazenda, Voltaram à ~Jtua.
I.rira rC3solvn de EUa orientação' dou- I'a], que a presidirá, Oll , no Seu Im-I anos de sel'viço !la respectiva ~las~e. ção de simples oficiais de Justlç:'l,.
t r:nár!a. que ~empre tem prOClll'ado pedimcnto. do sub-procurador por ou mais ge vinte tln,os de sel'Vlço pu- Ora, como simples oficiais de Ius!tçl\,
p,catar e sCl(uir diretrizes rigol'osamcn_ êle desiguado, de um advogado in- bll~o, ,tel'ao cS'.~,ellcuuentos ~o .~argo êl~s. sÓ poderão aposentar-se (Jt)lO pn­
t~ ccaetlaJcicnais . dlcado polo Consolho da Ordem dos oCletSC),dO ele 20 m (vinte e cmco por drão O; porém, como porteiros rlt' Au_

, ' " ,'- I cen o : os aue contarem mais de o'to Iditó rios eS'8 apc'-nt do 'in .,: f'Em rest:mo: somos pela aceitaçúo da Advcgac.os do Bras ,l, SZç110 do O s- anos na classe. ou mais de auinze em b " - I , .;; a I., 51'1.1 l'I~1l
ell,'enàl1 (10 senado. lamentando não trito Fedel'oi. de umdesembarga~or nno~ 51 e scrviço público, perceberão Idrão t~e mil•• valltajosa, lS~iJ é. pa­
ca ,)er mai, oportullldade rezimental e efco1hldo pelo Tribunal de Justiça mais 10% (QUin7,e po\' eentol ~ôb"e I

ILre constitucional para opin~I', igual e e dos' dois curadores mais antigos: os I'enclmclltcs. do cal·go. ." I O Govêrl1o concordou que s_'rb Jus-
COérmtcmcnte, pela suprCSSHO do pu- cabca essa comi,;são organizar o re- ,~3,° Os membros lo Ministério PÚ- I to assegurar a s :rventnários que \'(l1'
la~ruro 4,0~o artigo 13,° do projeto nu· gulamento do concurso; bllco: aposentados, terão sempre os 1,; e 20 ancs e:<el'CCl'nLn as f,,::'r;õeõ (,~
mero.240,_4., eis que . num e 1l0UU'0 . . ' vcnClment,os correspondentes a, pelo Porteiros de Auditórios, aOO:i~n.
""SG ~e nola. abe,rta ,e cO:lressndamel~- Art, 5,1 Podel,Tl insCl'cver-se no menos, dOls. terços dos Que forem Pt'r- tadcrJn nessa base e não IH\ d~
l~, n re~raconstltuclOnal do mtigo .67 coneurso bach~rels em pircitCl ~t'; ceJ>ldos de igual categoria em ativi. oficl!lis de justiça. Dai, n i\J~II;:"rel1~
I .1,' da ~arta de setcmbr,o .de 1947. 35 anos de idf!cl'. ccm dOIS anos, p~Jo bhco, nLuallllente .aposentados. perce. presidencial submetel1do à s1)l'ovii~ã"
. A C~m\lssao de COl\s\itLUc;IlO e Ju~tJ- menos, de prat.ica foreme. Que, 11J ()- beráo, sem. preJulzo dos vencimentos do Congresso a crln<:iio ti' ;"';' c'ar- ,,'
<:3, ale por im!~el'atlvo rl!;lm~n tal. nte Yel,n estar alista,dos ~,?m() e1eltOl:es. em cujo gô:~o se encontrem, dois 11"1'. gcSde POl't~lros de AUdltó .i:~~' ',' q. ' ,

lJ21a prolul", r"l 'ça ele sna denomina- qUites ~om o~e.rvlr;o nul:tar e nor.!!ZD çCoS do llUmento coneedido pela IJre. ,pcc tivamen te 7. 8" e 9 "l,. '," l~'1 ~
\;\(1. 11;0 pode empre'tllr o concl1l'SO de sal1ldade flslca e lI\entRLTambem sente lei. . ~ Varus da F'a~mdà Pública: ' ,lt1...1 ,::



, ,6192 ', Têrça-feira' 3Q '.
L

DIARIO DO,· CONORE8S0.NA€IONAL
.===

.Setembro..de 1941

Relul,ário

',,!fada. opôr. quanto lcot13tHlJc!u-jllIENSAGEII( I. QUE SE ftEFEllt o' PARlca] Oflciais dê Ju.!tiça Clue desempenhas- lado de Pernambuco; Salvador no E",
'lIalidade, O!cr~cemCls, 1l0Íl;, à consí- . , . t .:.: . . , , .' . . "I sem 'suas Iunçóts nas 2." e 3.A Va~as lado da Bahia; NHeról e Angra doe
Cler,af'ãClda Comis'iío o sesuínte """'1· .Ey.celentlssimos Senhores Mem.bros da Fazenda Públicaj)or dc'! n .. Reis. no Estado , do R io de Janei~o,

• - '. ..... ü- do Congresso Nacional " • , . "g açao,
Jeto de lei:, , . . ' . Tomando em COllSid~l'ação M ra- ~os têrmos do artigo 2.°. pa~áll'r;tfo Santos e Gua~ulhoR, no Estado de Siíe

.: Art., .;~:. F,cam c.:·l~dos três carS'~s. zões ap;escntados pelo ~celentissimo unico, do Decretc-Ie! n.o 1613, de 1938. Paulo; Florianópolis e .s ão Fl'ancisC(j,
4ePo.t:1r0 dos Audít ôríos (n, .· '7,fJU-1 senbcr M1nistrode Estado da Jus. 6. Oonsultado sôJ>:-e II ·me<Hda ,pro- no Estado de Santa Cata:'ina:~or~o
In"ero 8, e !l.~ 9) para as Vnm~ da I t.ça e Negócios Interiores, na anexa posta, o Direto;' Ger~! do Depar(;a- Alegre, Rio Gran-de , S:I?ta M;ma,. e
F...~end~ , Publlca. sem onuspr~I'.1 'IlS , E"p~sição de Motivos tenho a honra mente -d_o Serl'lço PUbllco, reconhe- Canoas 110 Est,ado do R10.Gl'ande oc
corres p úblicos, cargcs que rícarâo ex, i de submeter à aprovaçâodo censres- cendo 11110 haver prejuizoa repal'ar,ISU1; e. CUl'umbli, no Estac<o de Mato

.. Untes quando 03 serventuâríos, lJU~' 50 Na~lonal a criação de três cargos se bem. que aos Interessados., à vl.sta OrO!EO, . , ' .
. para os mesmos rorem zomeadcs, se ! de Porteiro dos Auditórios <7.° 8." . e de longo exe~'cleio Cle funQÕes idênti- A:'t, 2,0 - Es,a leI entrará em VI-
'lJo~cnt3ren1 01.1 1110l'r-eNl11, ! 11.0) para as Varas da Fazenda pú~ CllS, se deveria , pelo menos. ter asse- gor na da't..a da ~ua publlcaçilo; revo-
' Sa l~ .d~s SeSSÕES; da_ C<lmis~iio de', blicil, sem' ônus para ' os cofres públl- ~U;l\do 'prelerfr.c!li à ncmeaçAo aos gadasas dísposlções em contrá.rlo~
Conbt,tu:çao e Justll;\a, 2. de junho. cos enquauo seus ocupant-es estíverem cargos oe PorteIro Óll AuditórIos , Jul- Sala da. Comissão de Constltuiçao E
d()~SP' - 'A!'Iu.mem1101~ Magu!llá'!~, 111& ntil'ldade, 06 quais serão providos gouriirtoAI'cl a wl!ettão da DlI'i~ão ,do ,J UIltiça da Cllmara dos Deputados, 12
""lesa,cntc, -,llel'111eS L'I1Ila, Relate,:.'; !pela nomeação dos Oficiais da Jus- P-1. . . Jd e M:6sto de 1947. - Agamem.?Io/l
- Antônio Fdicilll/.O, - Adroaldo.! tíça: M&rlo Gonçalvesf'el'nandesPi~ 7, lIm parecer de, 3 de setembro de IMagal!láes, p;€sidente. - ' Gustavo
Cost~, - Lame/ra Bitt. en.c.ourt, - Pi.i-! res, Oldemar Pinto Ferreira Morado 1&,46" o .senhor D.c.selll.llargl:dol' cor- CCl1KJ..nema. Re,ator,_ - ,Edflal'do Du·,
nso Barreto, ~ Souza Filho. _I é Al!eu BrAulló de FarJa Cast.ro. !eg~r da JUEtiç,; <b DL,ll'ltoFederal vlvler, com . re str íções . - Adroalrl'

C. orlO.s.Wal.1l,'emar,-co.'Il re-str!ções q.u:i.n-I '.A.pro. verto aoportunidadC. para re- Inro.:mo..u.. en~ontr~~'-se. Al!cu Br .aUll.'O I.co~ta, -.. HB.1'1J1eS Llmll, -, AI.o.118'.to li radacãn. _. ttieil'a d~ lI!ello: _ , novar a Vossa Exc-elêncla 08 portes- de Faria !?astro. Oficiai de Justiça. Árlnos. - Flores/da . Cunha, - Gil'"
JoaQllim R!!1l1o.~. - Qurgcl do ,4.,,1<;. : tos do meu mals protundo rEspeito.. padrão "O , do' Q\I~d~'o da Ju,~tiça ...,. gel dQ À1/1.arlll. .- Carlos ':Valdemar·
'r ui , .:.... .Flores riU'CU1Ih/!, i. Rio de ,Janei~'o, 18 de novembro PBTtePErmanent~,. em ~itllaç',<o idên. - ·José M, Crl~plm,"encldo, tenllf

! de 1947, - EVIIICClG, DUTnA. tlca a, Oldemar Pmto Fé:rrell'a Morado If1.pl·e-5mt-l\ 'do emendall6, .
PARECEI! DA eeM'SS'O DE F1N'li"S r:! - e Málio Oonçal\'i!S Fe:'naneles Pires eI ' , . ' 11ft AD.• ": J:XPOS1ÇIlO PE MO'UVOs • d~lal'oU ser de pilr~rr quc: ' . . VOTO 11M Ali;)

Oal)J.:M!'NTO i Excelentlss!mo Senhol' General dc "Pa,ra. ampal'Rl' a situação . dos Peâi vi~ta dêste prooes~o que ~con\-
'IDivililio Eurica Gaspar Dutra presI.. 3 oneials. q.ue.e::sel'e€l'Am às fun- I p.mha ~ma mensagem do Prefldel1U
1 dE!lt~ da H,f'pública dos Estados Unjo <;ões de PorteJro ·M s 1.~, 2." e 3.", dI', Republtca C0111 respecth'o !lnte_p1'o-

" J!lII1 Il\Ce da M':I1s.:.gem, c[\le t"mo'l: do. do Bi'asi!. Varas _da ~Àze:Jcla PúDlic3. po::' de- Jeto, do qnal é I'elator 'n06S0 ilUstre co'
o l1úmer 6n d E n o Q.. p.' ...,~ i Em. memorial de .31 de jilm;ro d~ slgnaçao oosl'zspcctil'oS JU.lzes' II€I!'ll.. deputado Gustavo C.;lpan,ellla" ('./li

d-el'lte dao R~:~Ub~ea~\l, Cll~liiosú~ê~e : 1.94ti, os Juizes ,<1-.\ 1,", 2." e 3.", Varas parece:,mequa .:sa I~e;'l devia.as- cuJú parecer IS' ·Ex." ofel'ecc um pro-
Con-tltuk'o 'e Justiça e'aborou um , 11ft F'2.zenda Publica do Distl'lto Fe, llegura.,po:-<"'S;lCS'ÇllO especIal, jEtO su'o.ltl.tutrvo. . _ .
1>roj~to li;;' 1'1 crIando t.6's oar os de :dera! solicitaram a Vossa Ex~eléncla o dinito ti nponnl-1dol'ia, com os . Tra~a·~e da : desc,'imfnaçllo de clu/l-
Po..t'-iro do'- AutÜtó"ios "l'Hra :s Va ' r< s t a ur~ ção dos dirdtos, para o efeito venCImentos do lladrã() fixado na d,s que 'o poder Exeeuti\'o, seZUl1do·})l\~
ra; "da F'~'nda PÓblI-a' sem ônu; idc m211101'la dos p:-oventos de aposen- lelra c do pllrá.:;::·afo 1.0 do a:'tlgo :eCEr do Comelho de Segurança Na-
pare. os c;fl~es pÚbl'-o-~ éai'~o-ê ..tes itado: in, de MIÍ:-io Gonçah'es F';'rnan- 365 do Decl'Eto-Jei nú:nel'o 8.527. ~:enalti considerf basels ou )t~stl?S mlh-
qU'~ !i~~"ão c,·tlntos·~o'~alldoQ;· ;er ides Plres e OldemJI' Pinto Ferreira de. 31 de dez~mlJ:'o de 1945, como a:'es e ex:epc onal mpor. nela pllra
velitUlíri~s, 0\1;" para os-mEsmos foren~ iMorado, Oficiais de Justi~3., padrâCl fOI solieit,ado pt:los Dout()l'e:J Jui- a def~sad .«:.xt~rna dOlals:toCldadcs q~e,
nomeados, se· a')OSelltitrem, QU, ar I"D ', do Quadro da Justiça - Parte ~es ,de ~:re.lto" das Va"as da F'a- ~~ r O e° l~nc ll. aO 1SPOS n.o pal.,a-
qualquer fO!'ma . V3 arem di~o:; c~r- !Pern,l:l,n en t-e d~ Mbisté:io da Justiça e ZEUl1a P"!.bl:ca , e'~'O 2. 0,0 ~lt~gO ~8 qa.. ConsLltuJç.10;

os . ,g . :Negoc:cs Interiores. ' S.A. SolUça0 P:'oposta p :'lo S:'llhor de~am ter , e\l, plefelt.f, nomeadcr,
ç • I 2..... Divisão 'do Pessoal do Dej)a:-ta- De5elli.bargadm· COTrig~dor é ti:e,dJ- P'.~;0~3oVErnadores dos Estadcs ali dOf

S,:>b:'elem notar quc, !lO, caso em 'mEmO de AdmhJistl',1Ção dé~te Mi. fiei} :lceit~ç~~. UMa vez Que cs mencio- ~i:rr:,or;os. . . .. ,.,
apreç.~, ~e. trata .ela cl'iaçao de ,c~r~os Il1isté:'io, ao e>.:anlil1a:o o .assunto, es- naa.os QÜClalS 11lt·:) po:lern 8ft, apo- !111 face do tEAtO. ~ C~~Sl,\hlClOnnl,
0.:\,5 ilCar,,,m _Ext ntos , ~m con~cqüen- lolar:eóu que, co~soante o disposto no senta<!,os como Po:tFlro de: Auditórios, r.~~a .quc um.lt)uni~lp,o \ellha a ScI
(lia da ,el;tl,no:1O da anbgA ,Jnstlça Fe- ;:ll'tízo 2.°, pará:-; 'afo único, do Oe- po:' nno ocupal'Em esses cargos , ~,...-JUlrlO .~~ .,r,g la gd,a~ que lhe· assc­
dera!, lI1!CIÔ;t1I'~ que ts~npor escopo [e:'ete-lei n.o 166, de 1938, os Juizes àe 9, A visla lias rar.õss .expcs tas , te. ~ul'n•. ~, ol.eh,) de cle'çao do :espect1_
A}11j)arrs tl'~~ fUl1clon(lI'Ios d·:'ssa Jus- IDireito das Va::'3s da Fazenda Pública !lho a h01]:'a de submz tcr o a.,sU:1tc \,) p.~:eHo~,coI110 um ~.o.se!~me.1tos .de­
~,ça, que. llea,"an~ gl'aV~Il~ente Pl'e- I ticslgml'Jalll , dent:'e os Oficiais ele a apr€c!açao de Vo,~a Ex~e!ê:1cia . o;>!.. ~i.nHl;;\es. Cl~1 }ua aU.",o~~~l1a.POlítl~~•.
Judica,::os, D~I naCl advlra. contudo, Jus:ip. o quc àeve:'ia c.'o:21'Cel' as !tl!l- nando sejam criados os ··3 C31'1::0s cie .\ ~lnl,!:stlat'i'" e ~e~,,__ atio.,eJa b"',e
l1.l1!11el1.to ~e despzsa para o~cofres Irã:'s de POl·tei:-o elos Auditórios, Não Porteiro de Auditórios. a !Im de se- o~ l'0,t!l n~.l1tl!r oe Il11P01·tâl1C:a ,.010:­
feaera:s, VlstO c91l1o dltopr~Jeto os- I se t:'atan 0'0 pl'OVi:n-el1to de cargos rem Pl'ovidos pcbs no:neat;ões de Má- C~ll.:-io.?al. Isto e, que ]:e:o.s~u ca~ate,t
tabelec~n.ue os .t1tu la1'€s de tal5 cargos Iti: Po~tei:'o li" A ditórios, que não ha- :'10 Gcnçalvcs Fe:'nand:'s Pil'es, Oldc- ~:.\.at,glC~ ~~ torlle ,de_.l;I\O pala a
nada perCCbC1'30 a mais )1<)1' êsses ,"iam sidoc:·~cic~. mar F'cl'reirnHo;';:do e Alreu B:'aullo ",:e;~ do pOIS em ca,o o. Um ataque
c;ofrcs.. Não. ob.~tante 1sso, ,Iucr~m I 3. Di~pOlldosóbre n o~ganizacão ju: de Faria Castl'O; cxte. l,C,
elcs a classlflcaçsÇl qUe lhes c at:'lr- di:;â:' ia do DinrJto Pcd:oral, O Dfre,'E- Aproveito a o;Jo1'tu:r.idadc pa:'a re- A CCI1.'ti:uição da R:,pú1Jllca esta-
~!l!àa, na I'espcctll'a tabela, ~osslbi- to-lei n.o 2,035, d~ 1940. não conside- novar a Vos~a . Excelência os pl'ot~~' t'elEcc clara e I)Crell1"tôrialllente, enl
1:tando-lhes ,u ma aposcnt'!,ào:-la que 11'0U a CXj~ts:lCJ.a dos dcsil{nados na tos do meu mais P:'o:u:!do respeito . ~"u a~'t.igo 28, itens I e lI, e letl'as a e
guarde r:olatlva compensaçao com 9s [o:'ma do Déc:-e~o-lel n ,. 165. C~ 1933, Enl 7 de novembro de 1047. - Bc- b. •1 auto:10m'a elos MUl1iclplos a~s~.
l)~oYer-tos, da.. lltl\'ldade. '. o que !lhO I,lols não se coglt:'\'a de Portei:os dc lledlto CO:ita Neto., I~ ,:"ada llel~ e~e!ção do Prefeito e dos
acontecera, dc C()l1til1~larem corno Slm- Auditó:'Ios para as Va,:as da Fazenda RO' ""l·cadol'e.>: peJa atltninJstracâo pró-
pies oficiaiS de ,just ça, a c"ja c.-.te- Pública ca:·ts. 155 e 15S). P210 a:·t.il;o p "~ro pl'!a, 110 que conecrne ao seu' peculiar
E'Oria fo!'am l'ehaixados, ,416 do Decr~to-lei n,o 8,527. de 1945, tU '148 DE 194' inttr6sEe e. especialmente, à decreta-

Por tuao isso, 0)Jlna1?10S 110 sCllt,.do foi criado o cargo ti" 6,' Po:·teirCl de ,.. . ç50 c a~recadação dos tl 'ibu:os de ma
cl~ ~er (\I)rol'ado. ~ prQjPto ela Com:!;- Auditórios para tU' ~:tercie!o nas Va. ,J)edma, pGla In!s ,dI! ! _. do competellcla e à apllcnr.f\.> das suas
l!ao ~~. COI1~l1t..U:C;:ro e JUÜlcr, com a r:'os da Fa:llel1da Púhli~a, tendo sido ~~/I.g~o 28 daCoIISf::tul'.,r,o, os Mu- I'pndas: e à 4>rganiZllção' ciOs nr'~ços
acgulll,e rcdac::ao: \:Icmcado oO!!elal de Justiça Al0:150 ~PI S qll:e, const.,tltem bast~ . Ot~ p1t:l!eos locais,

I
Si,11'11 , po:' deC;'eto. d~ 8 de janei:-o '/!O, I.,os. ,?J/.tl!ter~s de- e.1:cepCto. n 4 /. F.'irmando este pr incipio lluc!ear pilra

pnOJETO Dl: LEI de 1946. I7n'Port!~~cla PUI(l a defesa externa l\ ol'gan :zação demooratica da Repú-
4. Os one lais de JusUça Oldemnl' do pim, ,com . voto . E1/! ,~ e1!"rado bjjcu, a Constituição eo;tabcleeeu uma

erra três cargos de Portell'o dc Pinto. F;;rl'eira Morado e Mádo GOI1- rio SellhOl JOse .Mana Cn.sptm . cl\ccção rela t,ivamente à defesa exter-
Audilórias ;7.°, 8.· e 9.0 ) 'Para as oal\'es Fernandl's Pires 11ão exce,'cem Com a m211s.~~~.m de 9 de ~un.110 n:\ do país, Mas . ao fazê-lo, 11"0 visou
I'ams da Fazenda Públ ica, ea:'gos de p!'ovlmento efetivo ou em deste ano. ~ Pl:.I~e:Jte da .Repnbl.ca - porque não é do seu espírito e nem

:) Con"l'cssO Nacional deoreta : comissão. Elifrl'ceram, po~ designação toma aI ~::!!c_at:~,a ..(je uma lei, ~egu:1do esta eltpl'esso em seu tex\o - negar
, Ó'os l'espeeth'os Juizes, com fundamell- a quad~o d.~.a:ados, .nos ,termcs e ou anular a autol1Cfilia., deste 0\1 da-

Ar!; l.0 F:cam eriados t1'ês cargos. to 1.,0 artigo 2.•, p:lrágrafo únicCl, do para, o: fll1s do ~ 2.°, do, t:'t:e-o 28 daquéle munlcip!v,
..e· Porteiro dos Auditórios (nume- Decl'e:c-Iei n.o 166, de 1938, as funcões c:?nstitüiç/io, os Ml1l1ldp~os . 9ue oom- Todos sabemos qUe o~ munklpios
ros 7.·,8,0 e 9.") para asVal'as da Fa- dc Porteiro em cada Uma das Viras tl.uem .base.s ou l?0l't..os mlhtans de cOt:st!tmm vertiadelt'as eehtlas 110 cur­
tenda Pública, sem ônus pal'a os Co- lia Fazenda Pública, "l1e não Ilodem excep,cional lm;~ol'tr.ncla. para a d:fe:<r pü à.R Nação, Tem quase ·s empre ,vJda
ircs públicos. cargos quc ficarão cx- 'I ex tellla do p~ls r. li 1 cl i i It.illtos quan.do CB servE.ntuã.rios qun . S:l' consl~eradas como de provimento A' • <o"' ·' . .. ,,_ e~~·lh,mlca: ro t, ea, li m 11 str~t.l'a e

~ ~!ct,i\'o ou em comisEão. ' Com.,sao de COl1.t"ulçao e, Ju.~.. cu,tura} dlstlllta, suas poptllaçoes, na
pua os mesmos [orem nomeados se tlça, apl'l~valldo o pal'eoer do relato;', UI7.lol·ia das Tezes, apres"ntam co~tu-
aposentarem, ou, por, qualquer f 01'- 5, e-Jnelulu a' Divisão do Pessoal Deputado Gusta\'oCapanema, e aCél- lmes c pslc:>!ogia · peculiares. que for-
Illa, ," lIgar em dltm cargos, .. . '. que, s~ o OO\'él'110 ent€lHi~s~e .IU8\o t'!:ldo ~n~E :1das dos D~lJUtadosA:1tô- n:am t.:'adiçócs não 1'aro gloriosa!,

Alt: 2.0.:Revogalll-se as 01SpOS1ÇOCS prc)}orcionar·lhes lima apos~ntadorla mo Fel1clRno e Flo res da Cunha, qu: Não é e~agel'O a!lrmal'_~COlle mui-
em cvntráll.o, . mais l'antaJosa (vmo!mentos do pa. mandam sl!})rimlr tia nlação p:'olJosta I tu,. ,ão Os mUl1i:lp!os cuja l1istót'la ~e

Sala. Al1tomo Carlo~ , em 23 de Se" ldriíCl "L", qllll,ndo p:'2Ecntcmmtc lhes os munici l>IOS dc São Pa,tllo c Gl'aw'- lllr<Qaca COlllo um .capitulo r'.a H. i~ Ló-
lembro de 1947, - ,llOYS10 1I.elatol'. , é assegurado o do pad~ão "D U

) , de- tal. usol\'c adotr.;· o segulnt~ substi- ri:t Pátria.
]I'f l'iam se:' c:'lad03 2 ca;'~os de por- tUtll'C: Estão ai as cidad es do N01·t~, descle

l'''nECE~ teiro de Auditót'ios (7,° e 8,"), para Dedul'a, Pl/I'(t os lill,~ do ~ 2.0 Belém do Pará, São LuIs do Mal'an l1ã0,
A Comissão de. Finanças. e oreR- jterem exerclcio 11liS Val'as da Pazendn do m·t. 28 da COll"t.itlliçrio, os Mn- ils cidades do Ceará. d~ P~r:1ambuco.

llle11to opina favoril'.'elmente no )li·o- · p.ública, sem Ol1Uslla l'a. os cofres pil- nicípios qllC cOllsti/.1!ellt bases ou rht Bnhia: a hCrólea cidadc do Rio de
JHo oferccido pelo Relator, à Mm- 1Jlicos, enquanto seus ocupantes estio portos 111ilitlll'eS de excepd0111l1 Janeiro - tcatro de tantas lutRS-
tage1l1l1." 60, dc 18-11-46, \'Cosem na atividr.de. pois que, quando impol'trillcicL perra li dcje~a cxter· fi.S e'dadcs minei ras, llaullztas e. do

Sala Antônio Carlos,. em 23 dC '1apcsenta~os, ' n a COnf0!'l11ldade da le· nlL clo'Pflís. . nio Gral1de do Sul, cada. umll c :mw
'-etembro de 19~7, -- Horácio La/er, gislação vigente: (Est.atu~o dos Funeio- O Congl'esso Nacional dccl'el:l: 11m lllarco da nacio:lalldar1~ . 11:l !O!'-
t~mbro de 1947, - Aloysia de Casll'o, 1I1l\ rlos, combinado com o Decl'eto-Iei Art, 1.0 - PaJ'a cs fins do ~2.0 da lllar,ão do Bl'ilsil, !lU c:li!icaViío de stl:t
Relator , n.· 8,527, àe 1945), pcreeb2riam pl'o- Consti~niçúo, siio dcclal'adcs bases Olt lnr.!ellclldellcia, ' '
1,1t0l'. - Anwra! Peixa/o. - Lauro ventos pagos pelo Tcso\1l'o NAcional, portos míl!t-areii dc excc»cio':1al impol'- Pode-se di~,l' CllIe r,s pl'illl~il'''S lut~~
lopr,~. - taul'o Afo1ltenegl'o, ,- Caro corl'esponclentes M pal\'rão "L H

, Oue tAnela para n defesa extema do pais de poyo braõleil'O fol'r.m ~s~cnciaJme:1te
los Mar/f/helio, - Gabl'iel Pu...sos. - t:'ossim. seria con,'enientc as.,c~tII·.:;,l'~S~ os Se:f;uilltes Mlmicípios: M:anRus. no autonomistas. Beckmlll1" no M~ra­
'1'ristlif) da CUIl/za, -:- Caf.e Filllo. - a nomeação àos sel'l'cntuários indl- Est:'it1o t10 Ama:wnr:s: , B ~.J ém , no ES'la-,nlli::>, os mascntes em Recife, os em­
l~rDi!l 1'illl'ei1'().· -: Dioclfdo DllnrU, cndos pelos. JUiZfS, d eLcrmiJlan(\o-~1: do (\'0 PIIl'f.: Nlltal. no E_tado (lo I b~·Rbl<., em 'M·n3~. e e, maiol'i rr <1:1\

- 1'ort<:e ele Arruda. - Toleda Piza, I que fJ(i cilTlloS .se"janlp;'ovJdos pt'JI)~ Ric Gr~.Ji[ie 110 Ncdr-: Reti!e, no E;- lul as nas ZQllns de llline:·açüo. assil'Jl,



cerne as lulas no Sul' - Só pal'll lemo rrancêt;. De nada Talell a Unha tlc~ de 1'er fantasnl!s . lIe lluerer ím - ANTEPRCJETO DE LEI lIEOU1.ANIlO o AlITlOO I
bra r ;;.lgumas - qua se tôdas tiveram Maginót . .. E no que diz respelto ao pedir elelç(\l~.de prefeitos onde O~!I'.· 28, i 2,' , DA CONsrITUIçÃO I
carát cr Jccal, basead as cm m terêsses I1C6S0 pal.s. 101 o nordeste, e não o comunistas ~ãQ fator 1mport!lnte 11:\ Art . 1.· Ficam d(clara1ios bases ou:
nue , mil itas vezes, n ão ia m alem do sul, a reg ião ' estratégica. O provavel democratização do pais, no esfur~o do portos mil itares de excepcional ím por.; '
rnu n lc íplo. in imigo não estava nas fron teiras do povo pelo pro~resso, ' t âncla para .. defesa, externa do Pa~~. '

Estn ' fel a sement e da 'n nclonnüda- sul mas de posse da. costa arncana, Tudo USCl (o 1ue leva n . se co.nun- e para ClS fins determlnados no pari-i,
de C cons dtu í um g rands pa trlm ônío pron to n. ut lltsá-Ia como um tram- direm elementos ele deresa externa do grafo segundo, do artigo 26, da Cons~
h is t ôr íc» , O cam inho ela luta pcla In. polím num ataque contra D Iltoral paIs com ínterê-ses po ltt íces pa~,tiel .i. tit u' ção , os seguíntes Munl-::lpios: Ma.'
depend ência c n. República está, .t ôda nordesu no do Brasil. Assim , t eve o rios de ordem i ntern a . nau s, no Esta co do Amazonas; Be lém,'
" hA. intimo. índíssolúvelment e ligado às pais que mudar rà.llldamente liolol des- P rCl tais IM,tlvos, não conccrdnmos no Estado tio Paré.; Natal, no .Est ado '
lUlas pela nutonomla mun ícípal . positi vo de detes à, com a d íscrtn ünação feita na mensa- do RIo Grande do NClrte; R~c1fe, no

li:stes ta tos ocorrernm porque o mu- O que antes él'll considerado de sem do Sr. ?l'p.~idpllre da Repúbi;. Estado de Pernambuco; salvador, no
cllcíplo ~ 11Cl ]lassaelo como 110 presen- importância vital para a nossa defesa ca , E , em razão disso, orerecemcr Estado da Bahia; N1tel'ÓI, e Angl'a dos
te - rcs:.llta da aglutinação em tÔl'110 externa, passou a ser secundârlo , E eme ud as -suprlm índc da' descrImína çâc Reis, 110 Estado do Rio .de Janeiro;
dc cel't as atividades econômicas cujo Iportos que nntesnem sequer mere- alud ida, as o::ida c!es' e1e Natal , Recife São Pau lo, Santos e .Gua rulhos, no
desenvo lvimento leva à form a ção de c íam as ccgttações mill ta res, torna-
11111 núcleo urbano com:rclal ou mdus- ' ram-se excepelonal mente Importantes Salva.dol·. N!tel'ói, Angra dos Reis Est ado de Sã.o Paulo : FlClrianópolls e
t rta s, Tnls at ívtdades criam ín ter êsses lpara a defesa contrafmtnente a taque POrto Alegre, Santa Maria , e RI ,; São Franci sco, no Estado 'de Santa.
a ntonomtstas corno u m Impera tivo de externo . ' Grande, concordando com as emend a s Catarino: ,'Põrto Alegre, Rio Grande,
progresso, ' . • . O caso de ,uma nova gue rra é nlnda ofe recidas pelo ' ilus tre DePutado Ali- San ta Mal'la, -Grava t a.! e Canoas, no

.Pci a compreensão dessa re alid ade Ipouco provavel, dado o ascensc de- t on io Feliciano, nu sen tido de suprt- Es tadCl do Rio Grande do Sul: eCCl·
(1\\1: levou Os constituintes d e 46 a cs- mocrâ tlco DCl mundo sôbrc 03 rema- rnír também as cu.sdes de S , Paulo rumbá, no Es tado ele Mato GrC6So: ,
u .belec ere m em 'l1ClSSa Cnrta Magna a .nescontcs ' j ascl~ ta.s , Mas, adm ítíndo e Sanlos, bem CClJl10 a 'do nob re CCl' Parágrafo único. A dlscrlmlnaç~:f ,'.
" :I1" 0\10mla dos MUnidpios, como base essa hip ótese, para argumentar, quem lel;a , Deputado ~'loreE da Cunha, e"11 doarllgCl ' PClderâ. ser ampl íada, pela
da org'ani~açãCl polit.ico.admin.iSlra tivlJ, jSelia O provável agress.ClI' e, em conse- relução ao mum ctpío de GI'G.'vatai, no mesma ror ma prescrita no dlsPOIliti'IO
do Estado Bl'a~Jleil'o sob l'egime demo. qu éncía, qual a dlreção elo ataque? Estado do Rio Grande do Sul, a 1im constltuc íonal, sempr e Que novas con-.
<lá tic o. , ' . I Sabemos que as guerras modernas de Qlle as pllpulações destes mun .c .- dlções Indiquem a necesstdaôada re~

DedUZ-Se dai que qualquer mutüa; resultam da exploração e do expan- pios, possam , corno estabelece a cons, gulacão federal. . "
c;iio nes sa autoaomta, ,r ep~esel1 ta ' um sionismo millta r do capitalismo. Der- utuí çâo da :'1.I!p ubl:w., usa'!" o direi,;: I Art, 2.' Apresmte lei entrari .em
gc·lpe n a ' vida c elular dCl org an ismo ro tadRS as ' potenclas elo. elxCl nazi- de eléger os S"~8 prefeitos ' de aoor- vigor na da ta de s ua pub licação, re vo­
J1J.ci ;;nal . Não se diga Que 11 simples tll.SCls ta na Europa , bav.eré.aindll nCl do C(}lll sua 'Icnl ;tcEsoberana . Igadl!S aS dlspos!c;óes em cont rã rlo, .,
lIumenç:1Clde U1l1 prefeito pouco venha velho Continente alguma naçã.o co.- Sala da Coml'ssão , 26 de ag6l;to d, Il.io d e JamirCl ,de de-
j)!'ej ud1ca:- a autoucmia do muniziplo, pl talislll que, pelo seu poderio eco- 1947. ~ J08é M. Cr ispim . 19407. 126,. da Indepenlkncia e ~9.· dll.
jlClis a ' elcição da chefe do executivo nomJco e militar, ameace , a paz ' Re úbJl a
n:uni cip al é dclsiva para asseg'\lrar ti. mundial? Neste momento, evidente- PAlllCEII DA CClNISSÃo Dl: &~CUR.\NÇA I> ': ,
plena a ut oM mio. administrativa elos ll1enten!o, Logo, nlJ. hipótese àe ' Sóàre o anteprojeto govema- PROJE'TOS APRoI!lBF)NTAD08 '
111unicil)!os . Um prefeito nomeadCl não uma nova. glle'l'ra, as nmaças de, 1nental que declMa quais os !tIu- Silo c,nvlado.;; às Comi6llÕeos 1'\16-
iCll! co'mpromlssos cem o PClVO, Sua agreMio visando a colonização do, l1icipios qlle det:em seI' considera. fE'Ctiv!l>S Cl5 seguintes
.Admin istração se Clrlentará em obedl- mund!" não IlClderá PlIrtir da Europa dos bases e p<lI"t:os IfItlita.r es par"
é:1cia, à s crde ns recebidas elo govêr- !\traves dCl traml>ollm atlican'1. os fins tkJ § 2," do arl. 26 da COrlS. pnOJETO~
m dor do Estado , cujas fôrça s polltioo- Hav erá. porém alguma nação capl" n ' .
pa rti dRrias poderãCl ser millorltál'ias ta.llsta, poâerDsamente ricll., militar· I UI ÇUO. I' N," 749 - ,190fT
nc n1unlcip io.I!to mostra qu e A orien- mente capa.! de realliar uma nova )3a.&eado Em parlOcer do Con selhCl d,s (Regula o processo de iniciatitIG
t neã o do gClV€mantc estadull.J pode guerra impe~lali.lta1 '. 8egur;;uça Nacional , cClnfcrme deter- , 11 estabelece a competência sdb,..
('"ta l' , em d, sacorelo COm 05 11\ tere~- .NoNo~te do nosso Con tmente es· mina o ~ 2.' .do art. Z8 da Constltui- CCllt ;ocacào extraoràinário d4 CO/J.

ses e a s as pirações da imensa malo- tá. /l. 1ru11S poderosa fClr~alezll do ca- ção, o 81'. Pre>idente da. R "púb:ica gresso Nacional ).
r ia, ~a populo.ç1io mnnlclpal. Ao ' C01\- pitnl:smo, quer sob o pontC? de ~I~ta l rem~te u ii. Cllmara. dos Deputados Cl I ' .. ' •
trarlo, o prefeito eleitCl tem COnlpl'Cl- economlcC? COlllO mllltlll', ,cuJa pohtlCa anteproj,tCl declarando Quais os muni. (A C-om,SõQO de, Jua tiça e à Meõ..,
misses. dlretcs com ,essa população. ~ntervellCIOnlstn, lo serVlçCl ~e seusIclIlios a serén1 cons!e1erados "ba!es e Considerando Que 11 ComltuiciCl Fe-
sua. onentaçlío est,ara subordlnad;\ a ~1?anlCs~?s trllsts e, monopollos, se ?OL'tcs mili tares de eXc:pcione.l lmpor: deral fixa , ta.xatlvamcnte, as dlvcr:l811
lllU programa It p1'1orl ,nprcscntade> ao faz sen tII em tClelOl5 ClS cClntinente, U.nc:a para a de-fesn. externa do Pais" ' lhipõte~{s QUe determinam a convoco.- '
Julgamcllto popula r e posterlormeJ~te . DeSfie mCldo, se uma gu er1'a impe- I" A e1iscrll1\ina~.iio fo i feita - COmCl é CliCl elCtraord lnárla. do Congresso N3~
cons.:'-grnd~ nas urnas. SUl\ ndmillls- l'ia Jist a s Clbre\'ler _ IIp:.!zar dos es. óbvIo acentuPl' - após cuidad ClSo es- é iCllUI; , , '
t racaCl tera , por Isto mes~lo, .de CCln- íorças pela ' paz de t odos . os ]lOv\lS lUciCl d.a situaçiío do pais !la. politlca Consid erando. ' porém, que a CDn.'7U~
slIltar o~ a~~e~OIl ddo pmiCl·1!ls lutas - a proballdade de llgreSSltO e3taI'La in ternac!cnal e das condlçoes e1ê sua tuiçiíCl nem' sempr e. declara e;'tpllclt a.
jlC bPl'OS~~I. ~ e o mun f P:O e pc- no NGrte deste Con tinente , contr/l defesa .' Nênhumaconsld,l'ação de po- mente a. quem illCumbe a c~mpetêncl~ '
o em cs ar ...e sua, popu açao., a Eul'op!l. denlocrã tlca . NOSSCl paí s lit ica. int~ l'll:l deverá pr e'/alecersobre n!l i n i~:l;t.lva ccnvoc atórla' (Con.;tltui_

Só lima circunstân cia excepcional, cCl rrerla, ent iío. o r lsc!J de ser transa iHo . A cxclnsão de qualquer lIlun :cl- \ j ,Cl Fed e:'al, arls, la, 37: Inciso vm
cjllHI s cja o Imperativo da e1efesa Ilor ma dO em trampolim para o as· pio da. proposta gCl\'ern amcnta l só po- eX· 203 parãgrafoilnlcCl e 213 pll.
extcrna ' do país, poderia, e01110 l)re~- salto acosta. nf1'lcana, Invertendo-se dérá ser objHCl de cO:ls,d~ração Quan. rá~r~fo ~nico ), ' ' . '
c\'c'le a C,\rta Ma.gna, ntingir esta assim os dados do problema , Nes~s do fUllôatnel1tada cm razões qUe e1e- Ccmlderanelo que, desadverlidamen_
c!"nquistll vital pal'a 3 vida dcmocrã- c~ndlções , os PCllltQS de Impor~âl1Cla m011Stras~em a sua Il;mhuma valia do te e <.111 fla gl'ame contradição c'om CI
t!Ca do ,n esso povo. May, no ca sCl

1

e..ccpclon~l pela ~ , defesa, contla um pcnto de vist a ,cs tl'a~~glco , Mas, cstu- dispo~ to nos. ar tigos im'ceados, estatui
d e defe sa contra llgJ'essuCl ex temn, a taque e~terno teuam l!111dad~. Del;- dCl& de t al tran>cel\oenzln compet~m a.' Constituição ' -"O Congresso Na­
n ão ,~er!a somente a 110meaçüo de ~ vez. estcs pon tos, ~ao mais. e.ta- aCl ~ado Mal»r Geral, que os faz em eional ~Ó ]lodc;â ser convcca<io extra.
p:'cCe-l'OS para determinades munlc!· 1'1~m na costa norde~,ll1a, po.ro01 110 ha rmonia com l>3 estados maiores es- or dinàrlamente pelCl Pluidente da R e.
PIClS, o on.\1S Que, de ce~tD , haveria exge'd0 n orte, na lb~cla ,l\mIlZOl1~~." peci alizados do Exérc ito , ' da Marinha pú blica ou po\' in iciativa de> té rça ' e1<!.
de pe,ar sobr\! as populllç oes do pais, on e se conc UI qU~ Cl C\lo.110 c da AercnâuUca d C' o " . (Art 39 •
O tributo patrióti co irln desde as 11- edotado para o. esthnaçao da s clda- . um~ .as. amar. s , " IllLr - .
m itacõ's das lib~rdlldes in dividuais des de lmp or timcia excepclClnal para Sou, pois" de par{c~r que deve ser , gral o l!nlco ) , ' ,. ' '
;" cCli1s"Crlcüo nülltnr e ao osfõ l'l1o d~ a d(,tesa '"x terna, dopais" 11. 110&;>0 mantiàa a propos ta elo Poder Execu_ . Con: lC!e:'a ndc 9uo<: do pr~pr!o enun­
guel'l'a , • o ver. não se, :,uool'dinou a apreciação, tlvo, poi;; ~ó êle, dbpõe,n travês dCl cl.ado ~est e 1l~ I',agl'afo , . a_s.snl1 na slg-

Dh·.se-â Que a Constitulçüo deter. objetiVa das probabilidades de l1m~ Comell1o de Segur3nçaNaclona l, dos 1l,Iflcaçao l1terana dCl vo:a&>ulo: - lnl.
mllla o. ,nC'Juaação ele prefeito., parn llClva r,lIel'l'a imperialista eontl'a a in- elelUElltClS para Julgou c resolver Cl de- cwt!va-;-, co!Uo no cempl,e~ento clr.
cidades bailes ou PClStClS mllitarcs da depend ência nadona l dos PO"05, e l 'cado problema , CUl\'! t~ llC:al : - Ou por Imciat~va , .•
maior Impurtã nclll para n defesa ex- que , em co::ueqUeq~Ia., detel'mina'56e Sala de ReUlliiío da Comissã o ele - 1 11l I U(ll vo<: l.m~nte e .bem se "e qu~
tem a dCl pais. sem fazer referên cia nossa con du ta cstratéglca para ' 11. segul'llnÇa Naclon lll, :Mi de s etembro (s~a i ll!cl a.Il ua~e ào te rço ele, uma d/l.1
:l guerra ou enún êncla de , gu erra , defe~n do" 3rl\lSil con tra um a taql1e de 1947. - ErLc/ide" Fi!}ueiredo, Re.la· Cllmaril,s e sup let~va e cxpnmc, a.pe­
Mas é evidente que o cl'lté rio paru cxt ern o; A 111.. l'J11a ' tias cidades rela- tor , - Osór io Tll i u t i. _ Juraci Maga_ :las e, mCClntradl tanlmentc, s lmple1
se estimar a ImpClrtün cia ,de um por- cioneda s, na' mensagem presldencla.l lhães, com a d~cla ra ção CCln"t a nt e da pr opo.içã O, que Cl tê rço d~s r eprese:,t- '
to ou ba se pl\ra a qefesn cClntm agL'es~ nüo têm /l impClrhi nc1a e~cpclonal ata . _ , Freitas Dini~ . _ Fe Tll/wdo tantes sUS~ l' e à cCll1S1del'açao , dIscu,slill
são est rangelrn, nao pode se. r baSea-\ de que, trata o, disposto I1Cl parágra- Flóres. • "- ·n oc1ta Rib~s . _ ,A del lllar e a\il'()vaçao, ou 1'''. cusa da respe.cti v;\
do num conceito estátlcosbbre ClS ío segun d Cl co artigo 28 da ConsU- Rocha, - Go/redo Teles , com a deela- I~â';ll :ll'a . e, em caoo, à ap reciação de­
elemen tCls da guerra , qucr 0., de t\c- lulçã o. Pois, r.ao ~e compreende que, ração tle voto constante da a ta • ...:. C'SOl'la da cutu Casa dCl Congresso)
tosa CClmCl 06 de ataque. bem nSSll11 num .11Il1n lçipiCl qualquer, apre-eença Carlos Nogueira. - Batista LUZa-r!fCl , Nacional;
CjuanLo ao , pl'ováve,l agrcssor. de \\m reg1tl1cnto cle infa.ntal'la, 1e M.f.NSAG&M A QUE SE REFERE o P,IRECER COl1s 'd-crando que da transparente
f Depois da rrbnella . S1'3l\de gUtera~ um? ba teria tie al,tiIharla de costa ou Exc~!entisslmo SenhClr !'residente r.J1Un<:i~ çã Cl d!ü l'lbutiva e expressa , no<! ,
olmou-se cnre os 1I1 e.~tres , par. ClI de cam lla nh 't, clc um esquadrão ' aé· da CRmal'a, dos Deputados: vários textos <ôbre ca<os necessidade

bl'1l)cnto no Est ado Maior .F.!-,al1ce,~ , ' a l'CO ou slmplrs a'\cor,1.douro de mar1- I _ En1 obeellênc ;t\ 1\0 e1ispo.;to no I " 'r 'i ' l ' ". - , II ..tCOl'Ia da '·U"1'1'1l d4 poslçap Con\ . • á d n...1 €l Ve I!! pl'oces<;o pecu ar '" con.
C~ ,,[l mcn tn.ild;de a · ML~são ~MllI t~r !lha, 'possa ~o~stltuh' elemento c1e par graf? segundo, ~o . :l1't1gCl 28~ a vocaçiío elCtraClI'dinàrlanlente dCl CClIl"";
F rancesa , t."Clu~e pnl'll o 110SS0 pais n Import ânCia d~lslva para a ~efesa d1 CClnstltulçao da. R,epubhcll, o Conselho gre,sso Nacional, lõgicament e se colhe
idéia flxu de ' U11l inimi go , conhecldCl pais , E'Ildcl1t~menle, êsse critério te· de Segurança NaCIOnal, em sessáCl 1:~l'a. a cxplic ita intençã Cl do Const ituinte:
e de um desposit ivCl qual u'a ,mu. ye .CIl1 vlstr,' o problcma In terno. rc- llzada no di a 30 de, ma io prólClmCl t,m- asse nte no disposlUvo dêste parágrafo:1
m lha proteto rn. Aqui escCllheu comCl laclcnadCl com o nscen so del11ocr"tlc~ do, depois de ap reCiai' os estudos feitos Conslde rnUllo que ' é mister ' grave
campo pa ra sues teorias o sul dCl de nosso lJCVCl , ' Visou, nA. rell.lldade pela Secretaria Geral e pelo EstadCl motivo, sem se ter e1ecl'etndo a con"
pai", O inlmlgCl estl\l'la naquela. fl'on- a 110~leRç1l.O de prefeitos. em SU:l Ma ior 01'1'0.1, aprOVOU o incluso lInte- vocaçã (} extraordinária doCOngreS~Cl.
te:I'u. Em conscquencla, Jlura aquela maIO!'la, de ~ ldades onele o . PClVO jft proj~tCl de lei que te'llho a hon!'a de para. que prevaleca ti. faculdade ex.
rc"'ião frontell'lçn do Brasil deslo- atingiu \1111 ~1cv ..~cl.o l\lvel pol1t1co, qU9 submeter [\Cl estudo e deUbernçao do ' 1 I i .I'!• .de o. lo CCll ,I

cou .so prilticamente o quc ~ .Nal:ão lhe permite elegel' ]ll'efeJtos reo.lmen- CClngl'esso Naeional, pal'a o f!lu de re- eepclo.!la e sup e o a , . li I·
\;ossuia come elemcnto de defesa: O te demccl'áticClfo capazes ile umlJ, ad· guiar opl'ccdto cOllstl tuciClnnl ac lmo. v?CtU;aG, em vel'dade

ã
, C~llíerldal ~~i

Norte c nordestc ficnl'no1 quase com- 1lI1n lstrn~li.o uús endr.. nos 1nterésses ~ aludido. t~rç? de .uma das C malas, na. l1l
J1 l e tamcnt~ desguarnec ido , ancelos popu lares , E' o velho e co ' 11 - Sirvo-m e dCl ensejo p3.ra. apl'e. clahva sob~e, a ' prClposlção COI1VClCa·\

A Sel:llllda gr and e guerra , COll1 ti. nhee ldo meU/) do povo. que o fana · séll tar II Vossa Eltc~Je!1cia. os ]J1·Ot.estcs ciona.l , SUJeita, implicitamente, !lI
revolução dos l1\el(~, t'; cnicos. liquidou It1~ mcl do nn tlcomulli smo trnnsCor\l1z dCl meu alto :tlll'ciço e con"ideraçiiCl, s~mpre , A exame preambular e, S~j
Iqlle.l:l l C'Ol'iu 110 velho estlldCl mai ClI' ,em 6dio. E' ~ , prcocupaçiio .'Iis tE'lIl1\- j!lu ~'r c"o 0 ,151'.11\ DunA. [:u in t e dellIJ e :'aç~~ ~, l Casa ;,
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·Consid era ndo que. In dicação des: . N,". 750 _ . lH7 . , '.~:- § 2." Decor rido o decêndio. o 51- tí nhn par a.f azer da tribun a. " isto' ccmo
., 0. . precedência convocatlva, proposta Au toriza o Poder Executivo CI ·lên cio do Pres idente da Re pública o aezunto, s ôbre o qual ia discorrer.

: ·p~lo -t êrç o d e urna das Câ ma ras , deve abri r , pelo Ministério da Ed1Wa- impor tará a. 'sanção, E-xige mai s te l~po do que aquele de
de .s er, nos t ermos do R egim en to, ção, ul11 cré dito especial de c-s ...."i 4','0' se ~ i~j 'nã;' iõ;"p;'Ól;;~ii; ~ ~~~e~~:L i~~~~\:~ ~l~: llf~n;.~g!t~ré~o ~~')

:. p rellminarm en t e llprecl ad a · pela c o- 100 .000,00 , como · subvençá o ·ã ir- da dentro .de 48 horas pel o Pl'e- I' CU req uerer ; V. EX». consuliari ~
: m ilisã o ExecutlvR, uma 'vez que . su n · ' lIlCl7l d ade do H ospitrU São José, ' sldente da. R epÚblica , n os casos a Me:a s õbr e a p oss lbü ídud e de ser
:ci ente. e ccncomltan tement e e ."l)c.~los de S ão Vicente. 1/0 Estado de . dos !§ 2 ; 0 e 3. 0, Pr(' s idcnt~ do cunc edída a palavra a outro ora dor
'é . Justificados; os mct ívos dccermt- . São Paulo. sensuc ao promulgará ; e, se êstc mscr íte para-a segunda parte do (:1(-

nantes: . . .Do Sr. Ant ônio F eliciano o n ão tireI' em igual prAZO, r à-Io-á pediente, uma vez que, hacítua lmen.,
· . . Conslderando cjuc. somente depots Às COllliS3óes dc Saúde e de F i- o Vice-Pl'Esidentc do Se na do" ;· te. nessa fas e dos trabalh os, nú maior-
· d e admi tlda a prcpcs íção•. de percor, . 1Ianças. An tes deJevan tar a min ha ql.'estão número de oradores do que, em ver-
· r idos so trâmi tes regimentais e, en1 de ordem, desejo chamar a a tenção de dad o, a hora comp ort a . .
sumu, aprovada no plenário, é _que O Conol;r:;sso Naciona l . ;decret.'1.: _ V. Ex. ", S r e , Pr esidente, pa ra o f ato I S o têr poss ível a V. Ex.". SI', P re_
hã "e " Câ mara de 'c r íeem rem ete -Ia . Art. 1. FICll o Poder Ex eeutlvo a~ s den te, dai' a pa lavra a u m desses
. ' u ~ , o _ "o" . . , . r tor ísado a abrl1'.no corrente exerci - de que o projeto de lei, conc edendo oradores ,· · Jíca r-I hc.eí : mui to grnto.
a out ra ?asa co c.nDO~S'O, pa la, em : ';10 . pelo Mini stério da ·Educaçã o c pens ão ·3 J oaqu im Marqu es Lisboa porque, nesse caso, amanhã, na hora
cabo. .aceita nestn segurr-se. por am - : s a úee P ú blica um crédito especial de Net o. desc endente ~ o Vis~onde .de Ta- justa cu usaria da palavra .

· ba s as PI'~ s i d{'!l thl~ , a co nvcca çãc ' cem -ml! cruzeiro. iCrS.. lOO.OOO,OOi. manccré, envia do a san çno no ·dia 15, Isto, Sr . P r esiden te .po rq uo se ria.
n il raord illál'ia· do Ocngresso Nacto- I como subvenção á I rma ndade do Ros- já foi promulgado , enquanco a propo - {k,ín~e:'''ssallt" começai- mi nha m ,,":
1131: Iplta l São José, de São Vicente, n o Isíção que confere pensão ao velho .ar - de sta a locu ção para. intc:· I' o:nlJ~- I:I .

'.... " ',. ~.. . _ ' Est ad o de São P au lo. . I tist::L circense; Benjamim de. O llvell·!\. rll'.eJ udJC~.ndo.- a , pass ado s quutorze
O COl1•• e..o Nacicnal d _~: .eta. I ..~n, ,2.0 Esta lei en trará em vl-/ reme tida à sa nção pres idencial no dia minu tos, ficando o resto do discurso
A:': '. l.u C0:111::·[: 0 0 P n·.s: t\cn tc da , [;Ol' na data de sun publ ica ÇÍto. n- 4. I1~O rot ain da pro mulgada por Sua para ocasiã o pcsteríor . /ilofllito b~ml_

nepUbJ1Ca, ao c~' l . bera:· ,,,,In'c lJU,":- vog a d as as di s po si ções em contrú- ] Excelência o S I'. Pr~sidm1te da Repú- O SR. PRESIDENTE - A !·2.1p, JtO
quer d:lSOLll1·,.'·llc:as previstas :1"" rio . Iblíca, que. assi m; se colocou contra os d a. consu lta Jormula.da pelo 1\('1)1'(>
a r t ígos 10 c 87. incisos VIlI e X. 'Ü , Jus l i t ícocâo artis ta s de circo. tend o um pont o de D ep.u tado Si '. Altnmirando R ec!u ir,o. o
Ccnstuulçâa F.:d e !'~l. 2. sin'lu !tânea ! .. . ." vist a. ,e :11 r elacão wo descendente de Rf g~m (:l1 to Ó oCxp~'esso e111 seu p"~ l';i _
convocacão cxtra crtlín âría do Cc,;- ' S~!" _.Vleentc , c~:.n .as .1lla~lllj l c ,1S lima familiâ ilus tre.. c outro. contrá - l;l'aJo ~ .o , "a l't. 61:, .
" 0 "5.10 N"c :o'I" trnaieoes de sua l lls cona , e hoje, t1 111~, río em rc íacã o a um grande artista Desde ° mome, l to em ql:e ck l_
.. , . 0 '\" . .. . . I cl:contndora cidade . AI!: .a . 26 .de ~ ,_I JODulol' . . . X OI' fi. !.l'lbulla .o ú!ti!n.o o,r>1dc!' do
k ·t . 2 ." Dee "c ~ :. "o o c; ~;l(10 (l: SI- : lem bro de 1918. no ·emflClo aa c a -. I I Verá V. Ex .'. ellt l'el a llto. S r . Pl't - expe~lCme, a tf ° llllC10 Oi! C;·jél1l.

tio. COUEoame di"I)J)e . o ::ll'lígo 2ú3 c~a : mllr 'l. :l1uJl ic:i ll~l. foi fUI~d ado o . ~_eu I SiO C. 11t t'. quc todos os ]lrazos 1l(t!aO do dm. pod ~ra.o lisar dn. pa l~ \'nt ,
·Go nsti tu!ção, v Pl':;,~id ~' : i rc do s eu"l uv ; ho::pJttll. FOl . c n1 nl~n.:ol'tn~el r C':lJl1H.O.f " eta ~o pro.ie t~ conc~del~do }}~llSaO a-J. dur~.l1tc d ez nllnl.l to.c.:. cnd:l "tl.!n: no .
l ' : clcral, .· i n\·c~. adcs os p. :\~~e! ~os :ilJ : com a pres:'!l<;,). cl ~ clCladaos dlg~~" 1 Ben jam im de Oli veira fora m ~s~9tn- I' ~lÁXlm,? ,.•~s . D~PI~~~d,?~ _ Q\lc Cl\' ~_
. ...,)'ct ' ''o P"- lÍgr -fo ún ico CO I" ·O ; sob a ]l l'e~ l a~:lcla . ela sel1hora O fe. l;l , dos . }>elo P res iden te da Rcpubhca , 1C1ll tP_OJ. ~> , l.ld.~aço _ ., . l'cque!'l_
. ..: ~ ... . " .. ..., ..• ~ .....~ . · C..~n Q'1: s ..~a: ~~h:l:C~ l\!ci :-élcs. Que SU:ghl ~ As:,o;- I ~1n s o sil~ncio de S . Ex. lt , segUl}do a ~:n ç:; ~~ tUll?i.lmc ntar, ou. con'lu-
C' ~ , r:. lm . Ol~ .am . J) t. o . -.0 ' > SV ; Cl ?oÇ:lO Prot~ tO l" l do Jio~pltsl Sao J'J 'i ~.. CO:1stl tl.'icRO im pl'c a em <:l llçaO ao .n .•açoes a fazer. e. pa ra · l S5{). , e
(· :~:l al. · Jl ::'~ s~ . ; t:.\.~~n· .~e l1 t:~u ... ~n! ~ - )r.« : s ta l'd~ t tJ111Últ rs!a dcn9minaç~o : prô jet l ) . pvd:=r~a , Inin d a . til' sido o 1 h~u\.·€ r€.J.n Ü1~C1'it o ctn li Vro · co m _
!; ll.ü ze ~lia~ c. ~,~:•. l':-.r Cl~qm.-e. ': '.~ .. ln :lftnciacle do I~OSpl l:l l Sao J OSc; ' j lllcs mO promul~::ldo pelo Presid ent~ doI ~p. te llt-= ;. . _

....~.t. 3 . o \' Cl .. .~ Ca(. a~~ a. 111P.',l. , ; " <':', , :1. c~. a . d~ c;)l'ld acl,: t em prestaao Sen ac1 o. OH, na .f alta .veste. pelo VJce- C; n;o, ~e : e. .0 Ilegllne llt,: n~:.o .h -
!,!:VISI:,.S' n o a l't !:;? _2 . .. C p:l""~.:·" 'o . 1ll!'stIl11aVClS SHVJCO- a s c}asses des - , P res iden te ds.quela. Casa do Col1gres~ tab_l, c·. q ~le plcclsonwnte a~ 1J l1 G- .
un!co.. a ~ COIl S~l nllçao . . n J lllL~'rcg llO ; ~~oteg1(l:ls . lllratlg~vels SaO os se'J5 ! so . l::sses Pl'azos foram tambem. esgo: ras <:omec;m ~ ccupar a tr: buna Os

" . ~ ~s s:ss oes l€ ~l~la l lv as, ('. ngcnte . ~ IQ!.r)g.cn tes . do_tanao-a de . me}?~ra- I Lados. Até ·o m om e n to . pois lla.O f01 oradores :t1sc: l1os 11~ S2gunda pnl'tc
e stacio de sit !o. cnmpl'c: . i mellt o.l, ma;; 5..0 .; em pI'C msu.lclell- ! o 1Jro.ieto promulgado, como de'/eI!::' d o c""pedl ente . Desd e que falt~m ·

· _ • ., • ' . '. _ . .• ; ~E,; cs l'ccurws, .1);I:·a Que possa a · ter sido . . .. . o poucos minutc s para termin ar :l pri-
· ~ ). ao .~. , s,d~n~~ c.•t 5:-111••1:l o~s ; mnan,dadc ~·~ ~.l!Zar plmamente .~:us P el'!.1;unto - c nisto res ide a lnml~s. .m eir a parte, · Ilada impede à. lVresa,
D.. p~~acl.::~ c;:l\ccar.Hn .a l ~:a e e.; - j ~a,~l'a~~os ~~Jetn·os .<.; Su a. ,.atual ?he: questão deordem - se a Mesa da Ca- em t ace, sobret l.:C!o, de s olic Itaç ão de

.. t.aC. Q1l11.l~m ..lte cs.~. a 1; .lI de . e . ,O.la c . cst~ . -; .Jo..".Mel. eles. Oll a.n mar llo dos Di!putados. Casa 00 P3J:1a- alguns dos ·Sr:;. Depu tados 1" . ~ ., r ' •

Tel.::1:r dmt :o em qUlllze ~las, (I C s~~ : do In tl'lel'l, J osc ~"lcao .,Mul1hoz, .J~r- mento onde .f oi ç>riginado ° pr ojeto. e desej osos d e fa lar 11a sessão"I:;~i:i~;t;"
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bto ele ,1947 . _ pf a1/.DeI Duurte. , _."_ I Clc.ru. . Rr ~~. lln ~n j O' . riOS o~'a aor[s InSC l'.i ~ OS para pl ob l..lnns e ;1.lUl O~ . ~>UbJ _ \ " ,. t. l l -
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no seio das mas sas, o ccnc elto vcrda­
cetro de democraeís ,

ocmcutsndo ô t ema da quele dls­
curso, AlbertoP~~qualini, uma das
f :g-urus marcantes da atual geraçü.o
ele meu Estado, jm'istA, emérito. .101'­
nal ísta de cseot, escreveu, para o
"Correio do Povo" . de Porto Alegre.
nl:lgi stl' :ll artigo, cujos con ceitos ju­
díc lcscs palas suas ar írmações segou •
l'US e cportunas merecem transcritas
no Diário elo Congresso Nccional ,

Em suas, considerações. o .arucuüs­
ta fêz uma crltícu objetiva. em tese,
aos prcgramas partidários, Traçcu 11
j usta linha que ccnv ém nos Partidos
na sua açãopolitica. Deíín lu as ati­
t udes que êsses devem observar. em
face elas Iniciativas governarnantals ,

Vou lêr, 81'. Presidente . o '\I'tigo
Que o Sr. Alberto Pasquo1lilJi ~C-C1'~nu

sob o titulo "A fô rça interna dos
partidos polítíccs".

(Lendo ) :
Num magnlflco dlscurso, pro­

nuncíado segunda-feira ~la A~·

semblé la Legislativa (10 JI:;;t"do
o deputado Egidio Mich.relscn
saüenttcu cs objetivos . tuníamen­
Tais Cjue inspil'aram a cam:l:U1ha
eleitoral trabalhista ncs\~ Estudo,
:Nii.o se tratava np~lm,<; ele eleger
\Im candidato, E~se obieti'.·o po­
deria até ser consldera,lo !i~~un­
dál'Io . pois o que imllol'~:lva , prll'­
ciplllmentJ. era pregar'! llifundir
detol'll1inada concepção seda i cle­
bater certas idéin.~ e :;ChlCÕCS ,
preparando o caminho pa:'a· as
conquistas do, futuro,

E' certo que , por se tl'alar de
11m programa restri to aJ ú:nbiic
estadual. suas formulações ceve­
riam ser, llecessàriamente, limitll­
d as. ]','350, porém. não im,,?riil~ Que,
fi par de reivlndicaGões que lr.te­
TC3savam dlréta e ime1ia tamente
aos , trabalhadore:s e [leql1ênos
3~r!Cultores, se dlscutis'3!:ni !"Aun..
b~m teses de carater f:mdamen­
tal. se prefixasse mn , nonto 'd e
]lartlda e se delineasse tlma con­
cepção geral do que d~ve ser en­
tre 1~6s. o t,rnbalhi~mo, como t~n­
dêncJ a, como doutl'!nll j>()c1aI c
como slntese das a spil'!\çõc-; das
cJas~cs menos favoi'ceidas,

Porquc, segundo :\cen tllon o
deputado Mlchaelsen, quase to­
dos os partidos que surgil'alD em
conseQuêncla do regresso do pais
às ativiclades pol!tlco,'etcitorals,
foram -,Improvisações, O,~ sClls
proo:rRmas nã.o são construçãet'
partidárias. não expl'lmem reivin­
dicações brotadas das ner.essldartcs
soelai;; e da consciência :'''Pll1al',
condcnsadas atravêsde um pcrio"
do de lutas;nlio oferecem sol'..Ir,õ:.>s
concretas pil.ra os, mais jll'eluentcs
problemas nacionais llll\~ .ão ace­
nos mais ou menos VallO,; onde
s~ evitam maiores' compromlSS-:-,
l1este ou l1aqus~ selltldQ, embol'a
todos procurassem explorar oiema
loclal.

Verlfioou-se aqui aquela acel'­
tada observação de Hal'old Laski
de que "a maiol'la das l);~.isoas

{Jue siío a faVOl' de grandes mo·
dificações, em geral. n,,"o apoial'á
Qualquer modiflca~'úo o,peoiiiea,
e111 mll'ticular" ,

Foi o que acou"oep.lI com os
11l'ogramas de qUlISe tud03 05 nos­
sosplU'tldos Ijue c,t·iio cheio, ce
slogans e d~ gel1er"li'~9ções Ol1ctc
se promete a .;atu'~çllo dos des­
lli\'els sociais ", a ..melhol' dls·
tl'illulção da riquczrt" a ';elevaçiie
do padrão de vida ", etc .. abs·
tendo-se. porém. cal!':elosamellt~.

.de Indicar qual o ~'l"lU de nivehl.­
lnellto soclai pl'ctemliào e dese­
jado c qual a forll1.1 pl'àtlca de
alc:mcá~lo.

Até o bUl'guês mais rCD donário
admitirá a conveniência de o'.1e se
c01'l'ijam certas injustiças sôclais:
11áo. bem entendido, por smtti­
111enta1lsmo ou alUor ao próximo.
:mas pOl'que podem constituir um
perllla e uma ameaça P-ll'a. ~.le
prôllrlo; opOI'-se-á, porém, ã.~'

medidas que vl," ~l1l a rea~iza~ão se à lista parda dossuspeHos de encarnam. Quando estes; :::olr~
desse objctívo desde que se li", ·'comunismo". acudirem às n tcessidades WCI,l1~
exlja qualqu er contrtuuícâc. O plano de organização de. co- com medidas sinceras e Cp~I'~'1'

No Brasil não saímos ainda da Ionias agticolas foi e continua en- 011 5. convém que sejam pl'cstl;::o.•
era do primitivismo político, ca- gavetado . Não obstante vemos dos e estimuladas para que sa
racterizana pelas formações "ar- agora que o t ema mereceu dispo- cão priVe o povo dos seus ben ••
tldarías em runcão de pessoas e sítívos da Constituição recente- fHos,
cle ínt cr êsses . Há partidos cuja mente promulgada: vemos ainda Um partido, pois, que pl'C~ : ::~; J.
única finalidade c apoiar xovor- o assunto tratado especÍificamen- realmente reprz.sentar e ~,": "l'_'''l'
11005, Atínal, não representa o , te na mensagem que o presídcn- as classes trabalhadcrns, deve se-

.govcruo um ill'andesístema de te da Reoúbllca enviou ao ccn- guir lima Unha política ccnstru-
mterêssesv Ter na mão o poder gresso ern príncip íos do corrente Uva e l1iíOlleg-ativlsta. Para ser
não significa dispor das funções ano. Nesse docum ento sublinha o con strntíva não é u. cessário (.üe
públicas. ter a possibilidade de genera l Dutra : "Verificando o rlemand a o nalác.o do govêrno em
nomcaer de distribuir cargos e governo a ccnveníência de conter buscá. de acomcdacôes e arranjes .
beneficios, de favorecer ou C011- o exoco para as cidades, e de pc litlcos, ou que renuncie ao di·
·trariar .deterrnlnados negócins? atraírvpara os campos parte da reíto de critica: para cão ser ne-

Est!l claro que tb;l03 esses puro, população ma rglnal existente nos I gatívísta, bastar á que. na ,cl~I,,;)
tido s estão votados. mais cedo ou centos urbanos - obj,etivo que só de qualquer questão ou prcbl ima,
mai s tarde, no perecimento. De- poderá ser atingido mediante uma se insuir e unicamente nas dir~;:r,,·
saparcccrão com 35 próprias cou- s ubstancial elevacão do padrão de zes dô seu prOgl'ama ' c .\ctote a
veníêncías ccasícnaís ,de que são vida das populações do ínteríor - atitude e a pcsíe ão que Q b",m
emanações cremcras e artificiais, resolveu tomar a iniciativa de le- comum e cs Int srêsses coieuvos

Hodiernarnente, nenhum parti- gislaçfto que f;\dliteo acesso à aconselham, .
do poderá subsistir sem uma terra a quantos brasrleíros queí- Mas, para tan to, é necessário te!'
concepcão social detlnie\:l. c ram íecundá-In com o seu traba- um programa, Isto é, uma (''IL1'
sem a firme determinação de lho, Niio se trata nem de sccíalí- cepcão polítíco-socíal ve um con-
executar os corolários c come- zar o solo. nem de destruir a pro- [unto de objetivos claros ~ deüni.
quêncías pratIcll. d<1"''t' con- priedade nri vada, mas de cumprir dos que devem constítuír o CP~(I' .
cepcão , Os parttdos só poderão p:'cceito "ecnstíbucícna! J10r uma minador comum ti? tôdas as ccns-
sobreviver quando, onjctivu- larga política ele aproveita.mento , c:éneias, de tôdas as vont9.c!es,n:l!"
1I1~nte, possuam um ccntn.udo de tenas públlc9.s com a fllnda- I tidãrias e ponto de ce',wer\:ê~cill
.!!ocial e, subj"til'am~nte . tra· ção de colon13s a!;l'ico1l'.s e llÚ-

1

,ele todos os esfcrços e a:ivi.
t=lll uma cc.n:cção em torno, ele OS a:1::'o-i,1:i1'~t:iai5 em te1'l'en~s dad:s,
C!es~2 con.t;;udo. ist[j é em t6:110 de I Irrigáveis OU sancá, e is ,e nas zonr.s I E . preclsamente êsse ponto ee./
de~:rmi!l:J.das soluçõe s eons !d<?ra- em que o Pc:ler Público t:nha I ref.erência e ~sa comunilão õe
das essenciais ao 'progresso e no execu tado OU ,vzl1h a aeX~Clltal' pensamento ' e dc sentim~Mos ::1._
bem e.::tar soclsl. gl'an~es !1b~'3S C~ I:~=upcl'açao e condição de homogeneidade de

Ond.: não S20 essas soluções on- valom.acuo do ~olo , qualquer agremlaçáo politica, Fo-
dA 11"0' ~50 os 110"tula·os e ~< Tuào 'I~~o E ~l'V~ '::~1'a d.emons- '. I - ' d' - ~"'. ' , •. " ,,- .- " 'o t d~'a' ra dl.!!SO, nao lavera partI cs, ln:JS
idéiasQL:e aglutinam os cidadães h'ar qu~, quanoo c_; as , I -':. , ajuntatn:ntcs .het :rcgeneos, sem
em associações políticas os panl- e s~l\lrõ-es cC:'I'<?"~"'cnCiem ,a , d;,- coesi\ú 'i n tel'l1a e c:ue tenderão fa-
des não tarl:O ccnsist~11cla não te- termmad3s neces'ld,ade~,SCCla,s, I t:l!mcnte a de.sin te~rar-se tão lo.go
rií.o subs ::i.ncia nem cc~sáo por· têm, -. uh~a virtude l:1trll·'de.~~:,{:,C dES~pal'<:ç8m :'.S ~ Ci1.'cur.S~Õ.'~l\ Ü[tS
Ciue Ih<:s fa ltal':i. ,o elemen to pola- 11l'ellag:J.gao e da au to·conc.,lZ..- ac Iden ta is quZ lhes motlv,uam ól
1'lzador cios consciências o vincuio ção, , " ,; olistênda,
tmificn.~o!." das vo~t~des. ac~U3n Fora do pcr:\::t', dc"enl .~5 pa~·t:~ Um partido. para m·er~c':l.' ;,!=S!
comum pela qllal se batem to- dos set os velculcs de ullilsa,o, d~ nome e para ter condições intrin.
do. ac:uêies que ecmun~am -da cone~pções e progl'l1maS l.lo1Jt:~~- secas de sc.brevivéncla e de IixEo,
mesmo ideal, seja qual fór a elas- sccial3; no po~oer, ,~ev;mse~ os)n- d;I'~.lim prime!ro lugar, estar [\3.
se ' cu hierarquia soeia l a que :pel'- Sãos Jlr~~u!se_._s c-', sna ~_<.Cll~~?. SErViço de um ldeal: em seg:l!1d~
tençalll. . As ldems sao folças, ~'1l ,1lt,'o" lugar, cum!JI'e qL:e cs seus1id~J'es

Pela mesma r azãó, quando os dos. Instrumen,tos d,~ "slla I' ..al,z~- ou dirigente-s tenham a int,:llgé'l)-
]lartidos se moviment:\m ao so.bor ção, Qua~lco estcs f::,..lU:1 eu ~.: c~a sur:cient~ para comprcülider
C2 interê-sses ,incUvl::luais, quando' g2r.eram, nem" por 1,50. ,.s ide.s, 'I' ,,éSS,e idea I e a hCnCi:tl,dade bastan.
constituem simples massad.e ma· perecem. mas procUl'tlrao em o,u- te de não nzrmit lr a sua d~tt:r.
nobm, nUl1C!1. poderão ter diretr\- tras form:J.s e ,nrm:l.~uras. 03 meles pa çii.o, .. -
v.s definidas e sadias , pois es tas de sua. corporlfica~ao,
só podem dimal1al' de objetivos Razão teve pois, o dep'ltauo Mi· I Orn , SI'. Presíde:~te, assuI:itc,5 e
cl:l.ros e pr~cisos. certos e im!ns- cl1a,!Jsen ao 'afil'mar que os pro- Ipl'cblemas de .l'eal , interê2S~ p~ra o
soais, conhecidos P. que:'idos por nramas não pertenc(:lll a homens , pcv.o e a Naçao tem sido, aql1l, de.
t6da a ma~a partidaria , ;;u oe:'ganizações e IjUE. si ",orre~- Ibo.!td~?, e nunca delxal'lln~, ele obter

Eis porque li l'eeentecaml1anha pendem a, illlperatlvos socla's.c!2- ,0 2,·pOIO de toc!os cs Parlldos,
eleitol'1I1 não teve para. muitcs fi- vem ser dlflllldidos e cumpridos,l Devemo..> rcconhe~er; porém, que,
11alidades Imecliatist9.s, mas foi a .sejam quais forem os seu.;; eX'-1 mmtlls vezes. .!!~ tem trll;'ado :ica·
oportunidade de uma cloLlu'lnação ct;:'Ü'l'es acidentais, !orados deb&tes de caráter nitlda.
socilll de discutir p~ob!emas, de Isso define ao n1esmo tempo, l1. mente particl'lal'ista. de interêsses de
criarums. nova nlelltalldllde. de 1!nha politica de um p;,rti,b, de'

j
partidc·s I,e m~ll1o pe2so9.is, que ne·

e!dar~c:r o el:itorado s6bre cel'- indole popular em rels<::ao'~, ml- ,n h t1ll1. va.or t,em para C5 nossos trll'
tas qucstíks do p~csente e do fu- e!ativas gov;mament~ls, Ibalho~,e_ mUlto mEnos para o pe>V()
turo, de educá·lo pa:'a li práti- . Ie a Naçao,
ca da demcc:'acia e de habllHó.- Um partido que rea1!11ente p~'o· "Por Isso, SI', Presidente" para C/lle
lo a escolher entre slst'3m:!s e pugna o bcm-estar, SOCial e, espc-, seja tra,nscrito, no "Diárl,o do Con.
dOlltrlnM , etalmente 05 1·.1tereSS!S .l9.~ chs- gresso" ê!se a~tis·o do jornalista _;

E' certo que en tre nós. el1lra. sestrabaih~doras, dcve apOiaI', t~; gaúcho Alberto Pa.;qua.linl. Cóue tenl
?.ão do luixo teor de nossa. eultu- da proposlçao sUl_cel'a corecld,_,l,_ I a denominação "A' Fôrç:l. ,I ntern a.
ta política há a Interferência de com as formulaç~es do seu 1'1';- ldOS Partidos Politicos " , loi que o li
fórcas e, de influências que per- graJlCla. parta a iniciativa t!e on.le e estou certo de, que mui,os de nós,
turbam e retardam a. evolução p3l'tl. Pode um partido nM ql!e-lou talvez todos nós, po;!erelr.osapro-
polítIca do povo, IsõO deve cons- 1'er corresponsabl.1izal'-~;o em .urc-Ivei tar a lição que êle contjm, (Mu;·
tltult, uma motivo R mais para terminada admllllstraçao: pordn, to bem: muito bem .)
que Inslst9.lUos n.a tal'e!a educatí- j~mais•. Ihe seria licito en':~~war O SR, JORGE AMADO r') -
vacertos de que não será um pelo caminho da oiJOSiçii.o se:\l fi-I SI', Presidente, antes de entrar no
t.raballlo ,perd ido, desde que são nalidade, . " ,assun te> que me traz à. tríbl.<lla. que·
evidentes OS progl'essos que temos I O que tumpre c CXalllln'lr o, Ta-,ro ler. para. conhecimento ela Casa.
f~ito de tempos para cá na prá••, tos , concret! e cbjeti"am ;l1 t~. e; o seguinte tele2,"rama. rec~bido pel()
t ica da verd,aàeira democl'oci3 e '

l

não agirem função d.~ pessúa" ou "I Denutado Mauricio G'rabols, líder da.
110 modo de cnc~J'ar dct~:'millados de interê5.,Hs políticos em ,;cgo, balÍcndaccmunistn , telegmma êsse
problem35 sociais , A atuaçae dos pal'tldos llue real. 10UC I'em de Al'acaju e e5~á concebido

Em 19:13 para, cita~ a !lenaS 11m mente reivi~ldkam ben~fici'Js P:l.- I !ios se~l1intes têrmos:
exenmlo ouando a Seereta:'ia do ra. o poyo !c, l>a ra asclassr.s ,~enc$ i ':D:,nutado Ma Ul'icio GI'Rbois
InterIor, propô., um pl::ll1o <:!e re- favoreCIdas, dev.~ sel'pcslt!va e , - , Camara Pedera! Rio-
cupcl'nção das chamadas popula- 1:ãe> negatl"a , Deve sempre vl ,, :\ 1' I DF,
...õcs mar~Ina;~ a i~éia, si, em nlui- .a execução do seu prog:\lm,i. e I "Tribuna do Povo",
t o. sctore05 de.~llertou il1tc1'êsse' e utilizai' cs meios oportullos pa:'a ';Dc Al'acllju SE 2.983 - 10625
até aplausos noutros provocou 1'e- consegui'lo. ' 'I 16 h,
ações cont:'ã.~ias. II ponto de ~el' CU111pl'e, por isso, que tt'>d as 11." Cllmpl'im0S dever comunlca.!'
hxada de "extre·mista". Isso sig- qUestões sejam apr.:ciadns ll11l.-m- i v, Ex." As.sodação Serglpana.
nlfic.? que há um lustro falar em cretos e resoll'idassegulldo o Ci:- , Imprensa. vg sssemblêia geral lln.
"mal'gl.llsÜ;". instalação de colo- térlo do interêsse secial. , [' tem realizada vg apr()-,rou seguin-
nlas lIgrlcolas com objetivO!!, Sll- A oposição entre ,partidos deve te moção blpts aspas os jorn~
cíals econômicos e educacionais, e resulta·r da l>poslçãa entre 0Il foi~- listas sergipanos vg reunidos elu
em llutl'as quesUles e pl'oblemas I t.emas que ,D!l ll1esmos represelltn.m assemlcia. geral da Assocl.açã'>
de 01':1.e111 social f."1l eandidat.nt'·· • atte. muitas l't;Zes, 05 g'Ct.ernoõ. Scrgipana de Imprcn~a vl: DlólfO
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DJfestw leU 1II11.ta enérgico "fto
pudio ao projeto da chamada
Lei de Segurança vg consíderan­
dD-O : um grave atentado ' à.$1l.
berdade . públicas e de mooCl es­
p~cial à. liberdade 'de imprensa pt
Os jomal1stas sergtpanos querem
gozar dos benefícios do regíme
democr ârlco vg para cuja ' con­
q uista contribuíram na. ) uta pela
ce resn nacional contra a barba­
ria fascista pt aspas, - Atencio­
sas sauds,' - Dr. Jorge ,Oliveira
Neto - Pr esidente Assembléia

: Gc ra l - JUlIo tSilveira - 'Se- I
, cretárlo." ' i
P;I'identemente" Sr. Presí den te, fa- I

zem muito bem os jornalista s Sergio !'
panos , em t ornar essa. pos íção de de­
resa dos direitas e , das ~3.rant ias
assegura das pela Constitu;ção de I
1946, contra o .projeto de Lê; de Se­
gurança , êsse célebre projet,o , de lei 1'

que o povo já tra ta de "lei j árada".
Sem que esteja em execuçào a Lei 'I

de Segurança, já se íechs:n jornais
neste pa ís, e sob os mais ridículos i

, pretextos. Tenho em máos um te- !
legrama procedente de Sã o Luis do I

., . Maranhão, em que se pro~e.;,ta con- I
tra o 1echamcnto do -)or:I,,J ..A Tri- i
buna do Povo", fCi:h:uncn ' iJ éue 01'- 1

· denado pelo Sr. P rêsld ente d.1 Ass.2m- 1
bléia Legis!ath'a , ao tornai' possc ' do
cargo de Oovcl'11ndor do Estado . S, I'
~x,," estribou o seu ~,to apenas no,
TldICU!O motivo de qUe'o Diretor de :
••~ Tribuna do Po.o" res:de no R:o I'
d e Janeiro,

Efe tivame nte .. Sr . PresideT.te,o
D iretor do jornal que teve suspe.llSa

· a sua ClrCl\lação. por ordem do Go­
vernador maranhen.;e. rcsid~ no RioI
de Janeiro e ' é o Jorna llsta Amorlm
Parga, multo conhecic!o na impren~a
desta Capita l. No entantv, não " ejo
como p02sa ésse fato con"itu ir mo­
t.ivo para que se feche ou se proiba
a circulação de um jornal. l'<ão
,'eio em qlte lei se baseou ' a. autor i·
dade que, violando ' f lagr:m tEmente a
Constituição, mandou fechar, "A Tri-
buna do Povo". '

,; Vá rios j cr~a is do · nosso pa is têm
. eus diretores atu alm ent e 'l ü Rio de

, . Janeiro . Mesmo no r,::lra:~hão , ao
QUC estClu ,Informado. o m al';' an tigo
jornal daqu~le Estad o. "0 Comba­
t e", ' tem o seu Diretor, não só no
:Rio de J:uJEiro, como no seio desta,
Câmara , Refiro-me ao ;:ustre e i
combativo Depu!ado Sr. Un o Ma- I
cilado. N~o tard ~ !'á o mOillento em
que " O Combate " vC:'lha ' junta r-se ,
a " Tri buna do Poro " , no 1'0, dcs Ól'- ',
flãos da i mpre!l ~a Iecha d lS po:·que '
:;e~5 diretore.s vivem no Ri'J de .Ja- I.
"elr o. , ,

O Sr. L illO 2lt ac!llldo - , V , EX;' "
t~m in teira razilo; tr a:a- ;o apenas I
<ie um prctex~olú ti l de qtie lanca
mão o atu,\! adniin istradol do Ma- i
l ·nnhão . I'

O SR . JORGE AMADO - E' exa·
t amen te como diZ V. Ex ,' ; trata_2~

, :de , um . pretêx te ,fú t!! para , in:f1edii'j
C\ue II Im!mônsa CUlU/lra a" sua obri-

· gação . de lazer crit ica aos at os vio- I
Jentas daquéle GOl'érno que se lns· ,
ta~ou no Mar anh ão. i

Outros jorn ais, SI', Pr esiC!en te - i
como "O Povo". do Cear á, cujo dl- I
retor !'esidc aqui, o Qeputado Pau,,;I
Sarasate. como "O Estado de ~âc I
Paulo", qUe: tem como diretor "
Deputado Plinio Barreto _ poderiam I
ser fechados de repente. se continua, · I
se a vl~orar p:>ra o nosso pais ess~ 'I
lei in vCntada pelas violerJlr.s au tori­
dad es ,do Maranh ão. I

Sr. Presidcnw, ao mesmo tem'lol
em que leio o telegr ama pelo qual '0:"

' jO:'nali&tas de Sergipe' se manifestam
, con tra o pro jeto dc Lei de SeguI\ll'.
ça. quero deixar aqui o protcs~o de,
llJi;l1la bancad,a contl 'a. as autorld adE",1
do Maranhão que, usando de rJ :',~ t ê::­

to tão tolo, lmpedi ram a 'Cil'c.:Ja,:iio
ele , um jorna 1 do povo.

, P asso. agora,' SI'. Presiôente. fi iNI
llm m emorial, com cérca de Cllll a!­
~ i n a t lD' :l!'; . que fe re um elos pl' O u ! ~ nln ;..

nif,is g !' n " {'~ dn 3 l l1 ::. iid ~d e. b~·:l~ i! ci~':\ . 1

Diz êle: ' "~,.,,.. ~ . , Cervellnl. OlW/lldo PIJ9/1i. Ldções que feitas à concessão dos em~
·'Exnlo. Sr . Deputado MauriCio Hern(lni 2'ollesi, - ,RllocIIS Fiar~ préstímos , Os assocladcs do LP,A.

0I'8be>ls.- Cú.marl\' d06 DepUta- .,.. Eduuttldo TU~4ri e, mais 41 :.~- S.E.. que d escontam cerca de círico
dos . Rio , de .Janeír c . , s lnaturas, " , " por cento ' dos seus sal ários, cncon-

'Os aba ixo nssínados ." operários Efte documento, ,SI'.. Pres ídente, na tram as portas do rnst itu to Jcch adas
de 'diversas fábricas do ' Munlcl- sua simplicidade é, sem dúvída, um . quando a éle recorrem para ' ob~
pio de Sanw André, "em sollci- retrato do qUe eslÍl. se · passando no ter ernprésvímos. . . .. . .
tal' a V: Ex.' protestar da tríbu- Bras ll, llesÜ momento, no setor eço- Oportunam ente. envia rei n .Mc;a.
na do Pa rlamento "em nosso no- n õmíco, rcnuer íme uto de Irríorrnacã es , visando
me" c encaminhar à Pres idéncia 51', Pr.!s;>Iente, fábricas fecham suas ~..ber porque, a té êste momento. o
da Repúbllca, êste protesto con- portas c' àespe;dun os nnc rárt cs. deixa. I.P,A ,S .E. se mant êm na po,lição
tra .à sítuacão de mtséría e des- do milhares de brasileiros sem emprê- de recusa sístem áttca de empréstimos.
cal abro' econômico que vem a~r,\- go, porque o acv êrno não está volta- Iírejndicanelo. d êsse modo, Inúmeros
vessando (>, nossa Pátrta, que vem do para a l'ealidade dos nossos proble- funcionários - ou melhor :.... a ina ío;
agravando ca,dal'cz mais, motiva- mas econômlcos, para a realidade da ria dos asscc íco os do Ins ti tu to.
áopela concorrência esrrangctra sttua çãn brasileira, mas se encontra Essa situação doI.P.A.S.E., . aliás.
e pela rr.:!. polítfca que vem 1al'.<'11- ' a marrado a q uest ões . ce pu ra pcht t- agrava-se cem outr o fato: a c níxn
do o grupo Inimigo daPlitria , e,,- llqUI~e, pens ando apenas nas le's .r~stri- de Pc nsô zs e Aocsent ad crla ' da Im_

-quista do no, governo, como ilude t ívas il. liberdade e que atinjam os co- prens a Naclcnaf. foi encam pada por
V. Ex ,' ver íüc nr por êste qua:l~u l muuísta s e a democracia . Não é as.sim aquela cnttdadc, Long:: de resciver
que ,apresen tamos, ' da . tnd ústr .a que o A'o~'êrno hli d é solucionar êsse os 'problemas dos funcionários dessa
nactcnai, Setor T<1:r:til : - -problema e:l1e se a zrava dia a dia , r epartíçâo, ao, contr á rio, a~ravou. os.

' Fábricas. de P.ayon, despediram ,A leitu ra do mcrnort al. enviado pelos Tenho recebido in úmera s cart as dcs
~OO operários e pretendem despe- h abitantes de Santa André, deve calar prcjudlcndos . Numa dela s se assin a- o
dil' todos os operários admítídos rundo no coração de cada brasileiro la o fato de que os aposentados t ítu.,
de 1944 a esta data. A Têxtil patríor«. porque reflete o que se pas. lados e- doentes tub erculosos, sôcios
San to Andl'é re dua íu a semana de sa n o Brnsll, onde a situação se agra- daquela Caixa. há dois anos a guar;
tr abaln o para três dIas. A s fábl'i- "a II "-nda 'momento ccm o cl~semprêgo, C: am rec ursos! E' preciso quc esses
c:>'s d~ I rmãos, ,Tognat o c T~c~!:t- t orn.~lld u- sc cada ,d:a mal! sé:'io o,pro- d,ccntes, que agora se encont l'am prà ­
gem s to. André reduzir am dur,; blcma . ~o lechamcnto das . flib;'icas, tlcamente ~ob a depel1dêneia do LP .
hb ras di~r i as dO' trabalho , A t~- I devido 11 concorrên ~ia f strnngt:lra . ' ~ . S.•E ." , l1a,o po_dem perman~ ce!' em.
celagem Didone de 130 oper~l' i!J ,1 ,SI'. P:'esi<i~nte , chamo a at enç ão di) ti/O ~ lfl~: ! s ltuaçao, . , ' .
e8ti l'ct',uzida a 10 opel'l1rlos , A govêrno pa:'a que, em ,vez; de estar. Ha ellll.lclro a 9aJ~a fOI ,encampada.
Têxti l Algodoeira dc 100 operári o.' elaborando projetos de lei de seguTRn-; pelo IPASE c uco c posSI\'el que, ..
cs~i red llzl cl~ a 25 ope:'árlos, Aça 'cont !'ll a lib: rdadc 'e, a democrac ia , I esta alt.ura, .o I m tit llto aluda. Se rCCl!:ie
Cir•. Pil'ell S. .... despediu 200' atente para as reais necess idades do li. at!:llCl : r c; ;&:>l! fllncIOl1ários~

opel'á;'i~s, .~ Cia . Quimi<:a Rl1o~ia PO\'e> brasileiro . (Muito bem; muito A propüsito de 'IlllprE'llSa Naciol1a,\,
B~:asl'~::'R' lcchou ~ secçao dc _:~: bem) , . . , " csti\'C el11 v!sita, ainda no sóbadCl pa,<-
bllc~çao d~ J:.e ll te~, fi eando . eel\;" Dula71te o d,ICur .odo Sr , Jorge sado. ll. , essa I:cpar tiçáo, e pôde \'~r:-
de ..CO , O;JCr.I.lOS ~em emprego. ,i. Alnado, o Sr. Samuel ,Duarte, Pre_ ficar o llue !la de es fô1'çO, abnegaçf\o-
e la , Li~g~rwood . echcll a s ecçuo 31~e l~te, del,'t!t II cadeIra d4 pres to c ' p atrioti~mo por parte de ~cus fun-
de fundt ç;.o ficando·.8~ operár IO- dellc:o,que e or.upa~t: pe!D SCll/lor cio::ário~. E' opo:'tuno '\'emi!"r o as-
~~~ emprego. ~ ~eculJlca e Fun- A~tallttra1~do P.equ.,no, . Seau ndo sunt o, perque, nes!'C moment o, ~:'ansit:l
dlçao ela, Elcvll.~Ol eS AUa~ .despe; V,ee-Preslden te, pela C::sa um proJeto. do S:', o.~ pu tado
dira.m .ce:·ca. de 200 operanos. h O SR. PRESIDE:S'IE . - ~l1tes de Herm es Lima. plci teando a ::utollornin.
Ceraml~a ~ao Caeta~ o S. A. !?" dar _a p~la.vra. ao orador lm: dla tsmen. IIdmínls tratlva e ffmmceira para a
1. 6000peram~ .reduz,u pa ra lA~b . te In~Cr l to, o Sr. Deputado Cal'los Imprcnsa N~ciOllal, que fllnciona con1
A Tubos Bras111t de, 600 Ol~rar! os M:lI'lgl1ella, t enho a honra de comu· a mesma equipe de operá1'\os do tempo
reduziu par~ 432, A Ccr"mw3 uicar :lo plenário qne se ncha lla Casa do Estado No-,o. No curto período de
Santo Andrc fechou suas portr.o o eminente SI', Prof€,~sor Delln ROCCll, 15 allOS, ê.'ses funclollárlos eram em­
ficandt? 8j ·operários sem emp)';,g'J. 1em missão of!c;al do GOI'érno Italiano PI'cgados em.' ·çletcrmillados ' se:·viç o.~.
~ ceran:l~a Amer icana S. •~: d ~ Iem nc.:1'O Pa is. O~ smhorcs ,nobre Entro u o pais em r-cglme cOlls tituc lo­
2~0 operanos , l'CáU~lU para 4o~ , lO Deput:ldos qU{l deeeJarem CUll1pnmen" nai. Fc ram au mentados considl!rà l'e:­
Fúbl'iea de Louças Adellna. cem tal' S, Ex.' , pcderão Í9.ze-lo .110 g~bl. men t~ o" , ens 5erviçcs com 05 t!'llba:'
LO::3 ·operúrios se acha p 'l r~da ·ha ne.t c da Pre sidência da Câmar a. . lhos ' c1a Câma ra dos Deputad os · d~
maísl:c um mês. A Fábrica dr- O SR, EURlCO SALES .- SI', P:'~- 5cm,Go F~dern l.da.. Câmara dos ' Ve­
Lou(;as Pir: tin inga , fechou su r.s sldent~, peço a pa1a\'l'3 , p{la ordcm. rcad Ol'Cs. tio T r:bunal de J\lStica e di)
pertas ficando G5 operár ios s~m O SR , PRESIDENTE - Tem It pa- Tribuna! SUllerior Eleitora l. e i CClu ipc
emprtgo . A Ce.rãmica RibeiJ'ão lav:',a, ' l:=la ordcm, o nobre Deputado . d~ ' opcrd~' i os pennane.;;c a me.smEl ,
Pire~, fechcu suas porta s ficando O 5I't , ,EURICO g,ALES ('.1 (Fe Ia Fiqt::i p!'ofUl1dan;eI1tc, impressionado.
79 cllcrár ios scm empré;;o, ... Fa- o"dom! - Sl', President e. acabo de eom a visita li Q,ue ajutii, e com a at;­
brica d e Louças R eal dCElleàiu JOO me dil'igir à sala em que tm:ciona n ,'idade dêsses funcionários que lÁ, exe,··
oper t.rios. A F.lbric(l, de LO:lçaõ Comis,>ão de Educação e Cultu ra. a fim I cem suas fun ções. destll! a epocn. ch
Mau á d~sp~ d;u 65 oper:irios, A de in. talar cs trabalhos ordinirios da Esta do ~cvo, quan do a cult ura era r€­
p or: elana NU'cional de Utinga , dc no:&:I l'<uniáo ci~ hoje. Com surp resa, legnda a segtindo' plan o c não se cogi.
140 ope:'[l l'io:: reduziu para 45 0;;e- encnntn5 . a ocupada por uma dc.s se- ta\',a de Infor mal' o povo, Vel'iflqul:i '
rál' lus: A Purcelana Ban dei;a ll tcó C[;,;.' da Casa , Desejo sab!r onde se qu: . a "Ol'a, Q trabalho está milltipli ­
f e::h ou suas \lcr tas ,ficando 55 o:)~- , deve reunir 1\ referida Comissão. a fim caao, E':Jt:'et:llltO, sao Os ,ll1esv:o., ho·
r ários sem e:nprego. A Porcelan a de dar el esem'olvimellto aos ~'~ IIS tra - mCl:.? :-'0 di..·, pOr exemplo, cm q ll~ '
Viló:'ja. ele 65, oj)crãl'ios. r eduzlu! balhcs. (],Ju lt o be1J~). a , C~I!~l a ra realiza Ullla s~ssão rxtra~
'l ala 12 operários , Tr ês Cortume s ',, ' _ ortnana e deve scr preparado númer o
~léste Municipio já estão , l1a imi- O SR. PR~SIDENTE - ,Re," \l?n- e~pecial .do Di.àriC} do Congresso, com
llén.::ia d~ f~char suas pOI'tas,As dendo ao ncble ~putado ~l. EllllCO certa al1tceedenCla, são os operárlo~;
'Fábricas dc Mó\'eis Renasc~l1Cla Sp.lE:S" J~osso 'dlzel que. pata ,mellJor da Imp:'cllsa Nacional obrigndOSlll
àE: Utillga e Seleção de Artefa tos t!~sposlçao. dos. trabalh os das C ~lJl. s: I permanece i' ll?,S ~us postos durant e '
áe Madeira , leram obrlgada3 ;;, te- socs"d~ eamOla, a M~sa to~c~ " dC 1'!Ol'RS elCtraora!l1 ál'l~s , para dar conta
char suas pOI·t~s, fican do .a;:.:;jm hbcl_c;ao. de. fazer tlansfelenCIll; na aa tr.rcfa . rece1>enQo vencimentos os
cérca de 180 operários sem el!:"r?-' l~c3 1 iza ça? oas ;nesma2' As. t ra.,sfe- l mai., baixos possíveis. Aliás, o Diretor
&0 e o que torna: a situação ü",:; 5',; l'encl~s amda n"o .est llo ultimaelas . e dessa repar tição, o CClronel F ranc isca
t rab alhadores mais dlficq e a fa- acrec!lt o que S . .•Ex, encontra!á. hOJe. dc Pa ula Aquiles, h omem dedica do e
to de não lhes serem pa i:~s as m- o local de reulll~o da Comll!Sao ~ .que c~ll.h eç e~or da situação dos seus ope­
dcnizacões pr~ v i.sta s na lei em vi. ~e;·tellce no S~,l,aON?bre d? ed;flcio, l'al'lCS, 11 ao nega s.er diflca perma~e~er
nor. Por este quadro llue dcmons- ..te que ~s Sel\l çCS .ela s ec: etan a fi- a [ 'mp l'cnsa Nlt CtOnal Ilns condlçors
ira mo- é fácil , fazer lIllla idiola da quem devl~amcnte SItuados no andar em que s e encontra,
~itu a r.~, o que at!'~"Less~. nosso pal~ , onde llnte1'10r.mc:n~e se reun iam as VI~,it"! ~ Seçlio os I\fonotipj~tas ~ "i
p C!3 ; 'abtla·s~ u,ul! cêréa de 1.5l'O l:-csn~as conussoes ·s . .... flUlclonarlos de 27 anos de servi~o ,

.. ~O() f ' .,. d- t Mu'n' InlO ' O ::>R . EURICO ALES - Ag•• de- ganhando Cr!> 1.900,00, numa seçã oa . , 'J aml.las es e le J' cido a V Ex o d h " d' - dlfi ( '
j ã ~e :I ~h am sem emprêso, c ;:;:0 O SR CARLOS MARIGHELLA ( O) on e a con .ç?es , c 1.01a)l; 11:11'a o
devido à entraàa dc produtos el; - , . , traOOlho, enl I'll'tuae dos gases que
tra n"e'.os · lIe podemos 1~ 'o' ",o,-- -:- SI'~ Pres'de nt~, SI'S, Deputados: , a ali r espiralll c da alta temperatu~'a elo

, 0 . " .. q . • . -, .. ' slluaç ac do L P .A.S. E. permanece que func ionam o..s monoti pos' not<!i
:' 4U. , como ,Jollças, teclClOS, colç:- insustelltá~i;'l. Além das inúmera:> rc- tUllcion::rios de :r.l 'anos de ~erl'i ç o · ·
d~s , ? ent.cs . ,etc. Para a sOIl\ça~ cl=!maçõcs !lue. ~Iltimamente,têm s~do perccbeudo C:'S 1~600:00 II de 25 ane>s:
dest e. , ~I oblemas .,aconselhamos ~ \'e1culadas pela Imprensa , reclan1açoes com CrS ' 1.400,00, D<! todo~ êsses, o
Sr . PI eól~~lI t Ct EUlrO Ga spn{ ,ou- que eneont l'nram eco nesta Casa at l'a- quO tiu ha vencimento mais elevario
t i 'a a se, '~e!' ar (O r;rupo nIDn- vês mesmo do reQ,uerimel1to que tive era o Chefc dn Seção de Monotipos
go. da. Pat.!'.a, que o cerca e, vO,I_ aoportunid~d e de c:wial: à Mesa, ou- que rccebi:LCrS 1.'100,00. Vi tllrefeir~~
:a: -se _~ala r as camadas ])O'),Ulo1- kos fatos tem surgIdo aemom trando que ganham a,~elJns Cr$ 486,00 po'·
les. C,,_O Ilao ,pe?Se, aSSlm, a.~ on - que o !.P.... .~ .E . se encon ira,pol' mês, Ora , nã o ê possível continuaI' a.
sclh amos ~ ~.ua len unCla p~I ~. I) assim , dizer. accIa.'o. , " , Imprcnsa. Nac ional nessas conàlções .
bem do ~.asl ! ~ )J~ra a f"' leHla- ~ltimamente , vem-.5e acellLu:mdo a E' pre ciso ,mal1ter-Se o serviço à aI.
de do ])O~O ~I.asl l eh o , grita , dos scus assocl::dos Colll l'a r es- tum das necessidades, ..
S, '~.l to . .ll{he, .tulho de 19-í7 , -- Costmnamos reclamr,r que o, D ",rln

C"J'tllalS Sauc\ ~çQCs : ',a) j'{' l.lo CO) Nãl\ f el l:~I' i s i o un o orano l', do C01'!! re ,so ':\'a~i 01l{1t ni\o che ~al\
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,DIARIO DO CONORESSO MoACtONAC Setemllro' tfe 1"7 ~'97,., ,
~ Misérla e ;. Fome que passa .i
nosso Povo, . ~.

Nmhuma solução em prol dI)
operaríad ó e povo brasileiro saiu
da reunião de Quitandinha, que
fomentc foi de ínterésse e ga-:
l1lweias do imperialismo norte­
amerícano, ínven tores de nova '
guerra, o maior inimigo da nos-,
sa Pátria, ~

.... 1..

Saudnções democratas . - 5(1- .
mtlel Emetério Cost"" Presidente", i

Por último, o memorlal qu e me che_
ga ás mãos , do Município de São João
de ,:\1:il'iti: (Lé) .'

"Exm,o SI', Deputado Carlos
Marlghella:

Os abaixo firmados, colonos e
residentes à Fazenda ' dos Teles,
Murr íclpio de São João de Mcriti,
Estado do Rio, protestamcs jun­
to v , Ex," contra as perseguíções
da latIfundiária cía. Pal'que Vár­
zaa do Carmo, na pessoa do seu
gerente Constantino de tal, como'
abaixo historiamos ,

Data de 25 anos atrás que, di.
\'el'SOs colonos adquiriram, me.
diante arrendamento, terras jlara.
'cu lt ivo à dita Fa2lenda npl'e3lm­
tada . pelo seu pro<:urador o Se­
nhor Al1).~rtoTellls ãe Menezes,

que ~:c:,abia mensalmente e 'rír'i
pastr..,'a o conve:1itnte !(ciho.

Sl1<:~de r;:; le, em 1945 foi e!'e­
tuada a VEnda dá Fiízenea. ,,: la~.~
ti fundiária Cia, Parque Vál'Zoe& .
do Carmo, sem que houvesse avi­
So prévio, entendimento . I'erbal.
tf.o pOll<:O prnposta de illdeniza­
ção das nossas benfeitorias, con­
siderando que, te'ndo serv id·o de

i~1t~rm~diário da dita tra~l~aG::)

o Dl', Alb.::rto Jeremias, que .de­
vCI.':a ter colocndoacima d03 seus
intcressespcssoais, oS dlspositi-

1'0:;; 'do ~ 3,° do art. 156 da CD~S-

t.ituição vlge11 te . i,.
Achamo-nos , por Isso, sob pres­

são, cons tantemente am e::çados '
pBlo gerentc da latlfundilil'ia. que,
pr;;valecendo-.se dos mOl11ent,os
de· no.ss:1 ausência, devassa nossas
prOl)rledaeles, devasta pJ.antações

de bananais, ait)inzais e, C:lYHt.
vIais, tendo até se I.'egistmdo ca.
~os .de incêndio. em ehotlpana~,

com o intuito de implantnr o
pânico; o tel'l'ore eximir a Cla,

àa Íl1denização que é a~'segtu'Mh\

per lei. Por. sermos vir,ima; dI)
art , 154 da Co::stitui~ão, a')~la­

mos para os nobres e 1):ltrióU:I)~

sentimentos 'de V. Ex," a qu,,;nl.
confi3nl0s as nossas l'eivinaica., .
ções, -A,'cia.no Correia Barbo_
sa , - Al'islides Soa,'es, - E:'ú_
tMtd.e Delleda, Geraldo de
Oliveira . 11 (Seguenl..~e outras ~~

sinn.turns, )

F:nalmentc, Sr . Presidente, ior.
mulo apêlo nQ sentido de tlUe a Mes:);
da Câmara dos Dtputados, no mo.
mento de nrganlzar a' nova polida
legisla tiva, prevista pelo Regil11mta
Int~·rl1o em I'igo:·, faça o npr·o\'c1ta­
mento preferencial dos funcionarios
da' Po:'tal'in desta Casa. que co11~p.111

20,25 e 30 anos de s~rviço, algun!
e;os quais estão a espera de promo­
ção, A grancíe oportunid::de é ajll'O­
veitã-lcs. enl VEZ de traz~r ~H~~e

esrranlu pnra ocupa.r cargos ele pn­
<hão rie- v.endnl".;nto ~tl')::':' ~O!' ,':1(I~

mai s elevados postos da Porta l'ia da
Casa,

Espero, po:'tanto, se f:l<:a jmtiça 11
êsses modestos funcionã,'ios que .te
o momento não lograram promoção,
a fim de quc, pelo m'enos clesta ve~,

tenham 11lna recompensa l)closd<:.
dicados scrviços que vêm prestando
ao Parl:lmel1 to Nacional. (Muito bem: ·.
muito bem,)

do de coisas, contrá:'ia. até à rJrc5.
pri.l Iegíslaçâo trabalhista que es­
ta.belece um prazo máximo de no­
VEnta (90) dlns para realízação de
eleições em casos como o que se
verifica li tualmente ,

Os Estil'adores Baianos, nesta
m ensagem, querem, desmascarar
de tribuna da cámara, os elemen­
tos que ccastítuem a atua) direção
do Sinelieatodos Trabalhadores na
estiva e obedecem à orrentaçãc
ml:li~terinlista,que .num f lagrante
desrespeito ao espírito demccráti,
co dJS traJ',l!hadores comete o
cril11e de, ílu dín do a bÔa. fé de seus
companheíro, fazem circular en­
tre .les sem cs respec t ívcg ca beça­
lh os, meneagens de congratulações
e apoios a elementcs do governo
([Uc nada mais se têm demonstra­
do senão bimigos. fcrrrenhos dos
trabalha dores, como o objetivo de
como prêmio de. tals bajulações
ccntinuarem a ser mantidos ' por
êstes mesmos senhores ncs posto.
de iiir,ção dos síndícatos, onde
pedem melhor continuar traindo a
própria classe e suleí tando.a aos
caprichos dos p:loderosos em bene­
ficios de, seus interesscs exclusiva­
mente pe~scais,

Saudações democrâti<:as,
Bahia, 16 de setembro de 1947;

- João Cardoso de Sou.a. - Ané-
S;o Lemegrario, Bernardino
Olnvo de Arallio, - \seguem.se
outras assinatltrCl.'l) ,

De Santo Amaro da Purificação:
\Le) :

"Exmo, S:'. Presióolle da
Câmt,ra Federal:

Nós, abaixo-assinadoS, t:'aba-
ll1o:iol'CS, residentes na ciciauede
Santo Amaro da Purificação,
Estado da Bahia, viemos solici_
tar, pcr intermédio deV,Ex,·,
acs Ilustres 'represfl1tantes do
Po\'o' nessa Casa que hC.:lrem OS
scus mandados votnndo contra
os pedid-os de · Lei de Sagul'al1ça,
eafsuçiio dos mandatos dos 02­
l)u tados e emadOl' comunista e
também contra a tentativa d'e
processo contre o Senaelor do
Po vo Luiz Curlos Preste e a fa­
1'01' d['. dcmocTacla. nascente em
nosso quel'ido Brasil.

S3uc]uções -'- demo cráticas.
Manuel Trindade Tei:l;cira,

Mário Evangilista Sr:mtos, - Eqle­
nio Martins imbui",

(S"guem-se outras assina turns) ,
Da "Comissão Tiraclent"," el~ De­

fcsa de Constituleão";
(Lê): '

"Comissão "Tiradentes" de
D,,,lesa ele Constituição, Salva­
dor , em 16 de setembro de 1947,

E>:mos, 51'S, Deputados Fe-
derais da Bancada Comunista;

A Comlssã'O '·Tiradentcs" de
DEfesa da Constituição da Re­
públ ica do bain-o da Fonte Nova,
no Distrito de Brotas des ta Ci­
dad~ , pede a VV, Excias , que re­
ceba nossas congratulaçi)e. e
t:'ansmita aos demais Sr. , De­
putados,. pela passagem do 1'.o
anivel'súrlo da nossa Constitui­
ção Brasileira, que é merecedo~'a

de grande rcspeito por parte de
todos Os brasllelros .demccra tas é
patriotas, bem como s"ja cum­
prida' os seus dispositivos em de­
fesa do ope'~'arlado e povo brasi­
lell'o, que os maus brasileii·os e
restos fa scistes em nossa ,cna,
procuram fazel' desaparecer a
nossa Constituição e .impedir o
progresso econôm ico e polltico do
nosso Brasil, prD<:urando entre­
gar o nosso ouro negro e de ri­
quezas ao nefando "Plano Tru­
man", o que mere<:e alta cl'iticn
o nosso govêl'l1o pela sua incapa­
cidade de resolver os problemas O SR, PRESIDENTE - Há sobre s
para a. stü\'fl~ão ecoliôrnica e po- nWt-::l doi., .1'equf'!'imeDtús, que " ..o .~-er
liticn da nU::S:1 Pátria, b:::111 com i) ; lidos,

~e;J:Jn1 interpr~tcs do ])rot(ltOl
que fazem contra as atos vandá­
Ii:os IlrRticaclo peh Policia Poli­
Lícn durante o comíclo realizado
na Praça R.io Bmnl;O pOI' Dcasião
das comemomções do 5,° au íver ..
s ário da entrada do Brasil na
guerra , 05 sig'mlt ál'ios c1eEto. vêm
chamar. ros peítosamente. a ateu­
çJ.o cl2 VV. ,E Ex.a pnl'n, o recru­
dc~:::imcnto .no des respei to à dig ..
n l dade human n .c aJ3, di reitos de
c id:ldãô b:'c siL:h'o: às CE!1t1.S ri:!..
vcltantcs .q ue ccorrsm, 1150 só
nesta Capi tal , como r.1~onteceu

com o aLentado li liberdade de
rcuníão e pensamento no dia 22
de ag'ú 2t,) nrrssado , como vêm
accntecendo' em vá :'ios Estados
brasileiros,' L:;mbl~,an1. os signatá..
rios CIU'C no momento qus se reu­
nem no Bra~il Os embaixadores
elas l.acõe.s americana, para COJ1­
tarcm úm pacto de segurança en­
tl'e os povos dêsts hemisfério a
Iib!l'dad·e individual, os posnita,
dcs 'cccis tít ucicna ís dos cidadãos
são violados cinicamente pelos di­
rlgentc:; legais de um dospaises
co;1t~'at:ll1tes, Contra estes fátos
que vêm humilba:' os bl'l:>s demo"
cráticos de todos os brasileiros
confiam os abaixo a~sinados.que
este imjJortallt~ ramo do legislati­
vo se rl13nif~ste ccm indignaçi',o,

Re.~pcitos"as saudnções,
Rio de Jrt ncil:c, -31 de A;;õsto de

1917, - Marat Fernandes. - Mayo
U, Fernnndet·, ~ Elza Martins
Fcrnandes; - Liberta Fel'l'cirn , ­
Secialinn F, Ferra.;;:, -- plinio Fer­
UIZ, - Maria Aparecida., _ (se­
fjUem-Se outras assinaturas) •

Memol'lal dos e<;tivado:'es da Bahia:
(Lt)

"E:<mo, SI', P:'esidente dn Câ-
mara dJS Deputa de•.

Palácio Tiracle:1te,
Rlo- D, F',
Os Infra. firmados, estivado:'es

baiancs, fiéis ao seu passado de
tradlçõ!s .de que se orgulham, por
intel'médio cíêste dirigem-se il. esta
Casa. elo Congrcs~o através ele V,
Ex,", pam protestar m ais uma vez
jtllltO a:s rep:·e~entn.ntes do povo
cOllti'a: os repetidos a0iün<:allHs
à. C011Stituição Feelel'al e sucessI­
vos desrespeitos aos c1ireitose ga_
rantIas do pOVo e dos TrabalhadQ­
l'C3, iniciadJs com o injus to c ar­
bitrário feclmnen to da Confedera­
ção dosT:'abalhadOl'es do Brasil, e
das Ul1iô~s Slnà:c::is nos Estados,
Eeguicto dasbrl1tais intcrvenções
ml nis terialistas nos slndien tos de
c!a,sc , E cada vcz mais alto se faz
oU1'ir ::esD pro testo , S", Presidell.
te da Câmal'a dos Deputados, por­
que clin a ciia S~ ag~'avan1 l:: se ia­
ZCln lnais de.s~5t:'csns 'p~\l'a Os trn ..
ba1hadorcsas cOl1sequl1clas de tais
medidas arbitrárias e incon,titu­
clonais, .que ccrceOl'am os dirci­
tos fundamentais do proletariado,
assegurados pela Carta M:lgna de
18,de setcmbro de 1946, como o di­
reIto de greve, a Iiberdad,e e auto­
nomlusindicnis, a faculdade de
reallznção de eleiçoos jjv~'es e ho.
nestas, entregando Os sindicatos,
órgãos dlligen tes dos de.stinos da
classe, ao império da vont... de de
meia dúzia. de elementos comple­
tamente desligados dos tl'abalha­
dores devido aos seus passsados dc
tl'lções e pel'f1dias e qUe se pres­
tam par isto a la~r o jogo de in­
terssos contrário aos dos SC\iS com-
panheiros, '

Aproveitand() a oportunidade,
S!" Presidente, protesl.amos' tam­
bem contra o monstruoso projeto
'de uma lei de scgmança, que não
sel'á nem mais nem menos, se
aprovada, que uma lei de terror,
contra os tl'nbalhadores e povo e11_
t.regll lS à senha desalmada dos
trusts eslrangeiros e de gaentes
lloclollais,

At.r~vés dn mais alta tl'íbU1lil do
pais, os estivadores Baiano Inter­
pertando os sentimento do proleta­
riado da Bahia, qucrem protestar
pe la I'JZ de seus representantes,
con l.ra a permaneneia désteF,l t<l'

t-empo: cntretnnto, a C ú m ai' a dos
Depur.ados nã o possu í no menos UtH
l?uginadol' junto ;,quela rcpart íção.
z,;.;lse serviço é feilo pelo encarregado
ci" oücma. Há homens que entram
))arOl. trabulhar às 22 horas c só vãr,
S~:l'llm ou dois dias depois, porque
lá 'tem ele permanecer a fim cl~ ateu­
tI.::!!' à grande massa de serviço que
ó<l:es puesentemcrünso exige ,

O sr , Flores da Cunh.t: - Posso
nt.t,tur,e nesse sentido já ·Il1C ma­
nH·cste·i, os s ervíços relevantes pres­
tados pela Imprensa Nucicnot, durnnto
te os trabalhos da .Assembléia Nado­
nat Constí tuintc.

O SR, CARLOS MARIGHELA -­
Muito ob!'igado aVo Ex. n,

8:·. P1'csidcnt~, é sltuação "que 1150
pede . ccnttnuar . A burocrc..cta ímpcae
por completo que a Impr,l1i'a Nacionn1
descmpennc seu papel nas atuais ccn­
dlcões.

Se, por acaso , umpararuso dc bron­
ze se quebra rias máqu ínas, accnt vcc
o que aconteceu lima vez , Pedi'.I' U
ocmíssão de Compras para remeter
tal parafuso e s ô depois dc G meses
a lniprcns« Na~iollal l'ccebeupcç" di­
fe:'ente - um par"fl1so de feno, 30b a
~legação de que não hal'ia de bro:1Zc
- com a notificação de qu~ se arrall­
ja~~c com csm, Pois bem, o parafusOi
colocado na máquina, ))a·rtiu-sc, -c>c~­
sionando. a quebra de outra peça, Em
conscqüên·cla a máquina continuou J.,K,-·
l'Rllzada, E, tl.ssim, vêm as rendas .I1U­
cionais ~Ofl'e:ldo sérios prcjuízos, flU
COnSC{lüi!!!lcias cta situar.ão em que fe
en:ont:-a a Impl'el1saNaciollal,

Penso que a Câmara dos DEpubuos
devcria l~nças ' sua atenção para aquê­
le ôl'gão, 110S têrlnos , aliás do P:'vj0to
do Ilustre llcputadoHcrmes Lima, quc
contribui para quc os referidos fun­
cionários t.enh"m suas cOlldiç4ks me­
lhorndas e os vencln1elltos aumênta­
dos São homens dedicados, 'Que pela.
sua ha blt.fll)ão - fóra da Imprensa
Nacional, encontrariam vencimentos
mais elel'ados. Entretanto, por patrio­
tismo e abnegação, permanecem lios
Cjun,d,"'os daquela l'epartição ,

A Imprensa Nacional tem capaciciartc
l'Al-a imprimir na,sa moeda-paJl~I,

que não obstante é feita nos Est~'bs
Unidos onde ~e s~bf) qual a última
cédula de t1111 cl'uzeiro quo circula em
nos~o ,país, cousa por nós ignorada. O
mesmo pC.dErln. dÍ7.cr quanto il. im­
pl'<'ssãodos passaportes,

A Impl'cn,a Nacional., repito, dis­
põe ,de re,::ursos e de funcionalismo
aolle;;3 do, que a colocam em' condições
de prestar semelhallt:!SSel'viços,

Sr, Presidente, desejo fazer· pa~sar

à Mesa a fim de que sejam publica­
dos, i11úmcros memoriais remetidos~o
Sr, Frcsldente (la Câmara e a meUl_
Inos de nossa bancada,

Vou pnssar a lê-lo~, a fim de que
sejam publicades, a,é) ,

"Exmo, Sr, Presidente da Câ­
ma ra Federal.

Homens e nnl1heres de diver.sos
partidos políticos, rEUnidas' cm
praça públlca, protestam com vee­
mência contra a selvageria 11a­
21isla pl'ati<:r.da pe!:l. Policia uo
momento em que o povo .cariocll
comemorava a data da. entrada
do Brasll na. g'Uerra contra o Ila~l­
fascismo, do 'tempo em que apela
para a Cc.sa no sentido de que
seja. fOl'madll uma Comissão. unl-

o tária de tolos Putidos para a .de~
feza da Constituição, que está
sendo violada, e a resolução dos
problemas econômicos quc D.fll~
gem a Pát ria, Abaixo o projeto
de Lei de Segurança!

Salvador, Bahia, 25 de agôsLo
dc 1947., - Antônio Barbosa Ma­
chado - Ed(/arcl ' dos Sanlo,~ ­
Aloisio A{/uiar, - (Seguem-se
ou tras assin at.mus\,

Olltl'O memJrí:tl : (lê\:
Exn10S, 81'5. Presidente , den13is
membros dn Càmara dos Depu­
tados,

Os abaixo assinados , todos os
br asileiros, ' moradores do Rocha ,
Rlnchudo e Sampaio, acompa­
nh~(i() o movimento de Indig'na­
r;ão . lInRllime . elo povo deRtn. Ca­
pilal, \'('1Il so1icltar !l VV, EEx,',
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;Ji;' lid o e pos to em discussiio,fl PiIJ"~iba:
seguíu te Joúe) l:Trsu lo ..
" r~UERIMri:l () F~lllJndo , Nobrega,

J csé Ga udêt:eio.
N .o473, de ' 1947 pel'l1àmbuc'o:

Sc!icita a inclllsão, na Or~e11l AgamemnonMugalhiié5.
.do Dia , do »roie t o 11," 404, de B arbosa Lima .
1947, que r eforma a L ei de Pro " I Li ma Ca valcante,
71l~ÕCS das Oj icia it IIQ EXér d lO'j Alde Sa mpaio.

J oão c íecphns.
"" " (Do Sr . ' Hem iqt:e Oes t l . Alcédo ccutinh~

. Sr. Pr asidente, requerem os que. de I Barro~ C:u·valh Q.'
nc ôrdo com o artigo 37 do reque r ímen - 'I Alagc.:ts:.

· .to, se ja colocad o em .ordem dorlia Afunso de C fll'V"nlO.
'o pr oj eto número 404, íudependente d~1

pa recer da o omí-sa o ond e E'C cnc on - I Sergipe .
t radesde 15 de iu!llo. , ' ! Graccho ' c a rdo:c '
, S ala das S essões, em 36 de setem - i ' Aman do F'Outes ,
1>ro de 19·H, - Henr ique Oeiit . ~ LiltO i carícs Vald elU'lt
lr[acllado. " . , I Luis Garc ia .
, , Enc~rrada. a disc ussão, fica nd o ! 'Ba hia : .

a diad a a votaç ã o, ' I

" () SR. ?RE5IDENTE - Vae se: I Alci3io ele' Castro.
"lido o ou tro requerimen to. i Vieira de Mdo

J;:' lido eo, posto em díscúsi âo oI Jutacl Ma gnlhã,es.
Lu is Vianl.

~guinte I Allomar Ba1ee:ro.
REQllERDCENTO ,I J oão Mend~s ,

.s.o 414, de 1941 i L uis La f!o.
, Jo~é ,Ja t obá . "

S:J1ici~a a inc lusão. na Oruem. ! Nelsoll Co.meu'O.
do Dia, dos 'Projetos w i.merosI J oão l\1ang'abeil 'a;
229" de -947. que considcl'a trens- i Pacheco.d~ OlivEira.
feridos, para a reserva ele seYllll - I Espirito 'Sulil"l:

~ da linha do Exército os f Ullcioná c I Eur ico Sa les ,
' , , r ios lI:;) Ba11eo do Bras!! partici- : Alvaro Cas telo

pali tes ' da Campa1!ha da FEB , na 'l Asdn llJal Saares,
Itália , 421, de 1947, fl ue c(m~ede CQI'lcs Medei:'o..,.
matricula 'grat u.ita aos fil hos.' de : Luis Clau'"ii ti.

. ' ~colJtbatentes e 12G. de IHi. QUC:
' ,,-·ér iu a comi ssão de Assistii l!ciü se-: Distrit o r'~d~l'll:

eia! acsEx-combatell tes. i Euclides Flgueíre dc ,
(Do Sr. Gervasio Azcre do) I ' J tlral ldir Pi res .

llLQV<:Rn!I:N '! O i. ' Benjam in Pd.r:ül ..
Varg as Net\;.

. ,sr. Pr~~:dent.e , req ueiro, de :Jcôrdo ! Benic;o Fontencle. ,
· cem o artigo 37 do R egimm to I nte r- .i Bae ta N eve$,

110. sej am Incluídos em Orde m do dia I :>31Teto Pinto,
c.sprojet ós n úmeros 2'29, de 1047:, 4:11, I Joá o Arnazr;n as.
de 1947 e 426, de 19:17, que se acham I Francisco Gemes.
nas C cmi5sóe5 de 8eguranca Nacional. I Hermes L!n',n.
~~~~~~ e Educaçãc> há mais de 40 : ' Rio ('~ ,hn~,ra:

. S;la 'da> Sess~s, em 29 de & tem- ! Amaral Pe b;.to.
,br o de 1947; - Gervasjo A: evedo. ; Ba~tos T:1Vares.

' ~ O SR. GERVASIO AZEVED O _ B rigida T incco.
P eço , a pa lavra. ' Miguel Couto.

O SR." PRESIDENTE _ Na fomn P r.ldo K eliy .-
do R egimento, fica ad íaC:a a disem. R cmão Júnior,
ã J osé Leomll.

li o. I Soares 'Filho.
, Es ta f indo o tem !,o dei;~inado ao i Clauctulo S ilva.
expedíen t2, I

Vai ·se . p=ar il ord~l11 d9 dia , ! MÍl:as Gera l.::
·.:<Puusa) • i Chrlstiano Machadl). · ·

Com,pareceram mnls ~, 5 enho- 'I' Welling toll BrandiÍ'3.
.... J osé Alkmim . '

1'1'5: ' I Gustavo Capa l1cma.
Getulio Moura.. I Lahyr Tos tes.

Amazcnos; I Gabriel Pn~~'as,
' ~opc~co Pcr~. ,i

l
' Llcur gO LeIte.

Aronso Ál'incs,
P ,lrá: I J acl F igueiredo.

. .Duart e d2 OU·/e ira., Leopoldo Mc.c l ~l.
Larnci ra BJUcncourt, Euvaldo L<:d i ~
RochaRiba ~,
Agostinho MOl1t~iro , 8 ã':l P,lulo :
Deodoro de MendonçA. Cirilo Júnior.

Gofred'D Teles.
Maranhãc : Cesar Cost a .

CrcporyFr" ncv. José Arm and o.
Freitas Dill iz: ' , Samp a io Vida!. ,
Af onso Mata.; . , Romeu Fiori.
Alarico Pacheco. 'Ber to COllcié ,

'J Antm ol" Bo~éii\. Campcs Vergi<l.
Pia.ui : Go iá R:

Sigef redo P ncheco ,. Joiio d'Abl'cu,
José , Candiclo, Guilherme X" vIer.
Antônio 0 0l'1''; 0.. Jal~. Maeha!lo.
Adelrna r R ed u.
\ C' cará : Mato Grcsoo:

POllce de Al'rud,, ;
:Pran cisco Mon I.e. ' A4Jrlcc lu de 13:1 1'1'0 ' .
Raul Barbo~~.
:Benl Carvalho. P araná ;
Leão Sampaio. Lau l'o Lopes,
Alencar Al'aripc. J oão Agub l',
Alves LUlhares. Acil' Guimarães.
Joio Adeodato. Santa. Catnrlna~
r Rio O ra nce do Nort&ll OCllCillo COIIta. ,.l "
;A lu1slo Ah·es. Or lando Brasil. ' _ .
Café F ilho; . Roberto Grcssentbaell~

~~,osé Ama ud., 1 Roger ltl Yie-i)'a.

R io , Gl'ane-e' cio Sul: .'
Brit is ta Luzardo.
An tero Leíva s.
Méreio Tei~eirn "

Ba Yl rd Limo,
Frei tas e castra.
Flm'es da Cunha•
Ra ul P ila.

Ama pá:
coaracv Nunes.

Guapcré :
Aluisio F erreira , ( l1S) •
Munhoz da R och a.
Co. lado Gc dói.. •

Amazon as:
co sme F errc íra ,
Vivald o L ima .

Pará :
Nelson P an j ós,
Ep!logo Cam pos.

P iauí:
Rena tllt Leite,
Coelho R oúrlfues.

Cea:' á : '
Moreira da R ocha.
F,'ot a Ge n til ,

' Osva ldo S:u dal't ,

Rio G:'onde do Norlos
Mata Neto. .

Par aíba:
J a ndui ·Carn eir o.
José' J ofl ll ,
João Al{r ipino.
Plí nío Lemos.
Ernanl S áti ra.
Osma r Aquino,

P er nambuco"
Jarbas Marnllhão.
GercinoPon tes ;
Oscar Carneiro,
Osval do Lima.
Ulysses Lins.
Ferreir a Líma ,
P essoa G uerra ,
Gl'egório Bezc rl'a~

Anue'. Cimara,
Al:-..go:3.5 :

J osé :Marb .
Ant ôn io Marra .
Freitas Cav~ l'::a n tl.

Már io Gomes.
R ui Palm ei ra.
Luis ' Sllveim,

Sergipe :
Le ite Neto .
H irib aldo Viei.!:a.

Bahia :
Negrc}ros F J.lciio,
Eunálllo de Quero,
Fróes da Mot ta.
Lu is Barret o.
Rafa elCin curá .

Distrito Federal:
Ru y ,Almeiel:> .

Rio de J a ll c::'O:
Edua rdo Dm'iv!er.
Car l04 P i11tO.
P aulo F ern an dcs.
H eitor Co!let.
Ab2la :'do Mata.

Minas Ge r!l. is :
JllSeelino Kub iLseileko
P~dro Du t:·a . ,
DillsFortes .
Duque de Mesqui~
.Joaq uim Libâ nJo.
AuguSto Vi€gas.
Ollnto Pon.sw a.
Deri Ca ntos .
Ezequ iel Mo:-:des
Artu r B ern :\l'des.
Carlo s Lur..
. São P oI u lo:

. 'Novcli JÚnior .
Martins Fi lho ,
Silvio de Campo8.
Horácio La fer ,
Ata.lIba. Nogue irll.
Joio Abdala.
AlveS Pa.lma,
Honório Mon te iro.
Machado Coelho.
Plinlo Cavalcanti.
!Paulo Nogue ir a. I

Rom eti LourencM.

F lín lo ll al' reto ,
Aur ellauo Leite.
H ugoEJ:·r,:li .
Gua raci Silveira.
:El\~ébio Rocha,
Emil!o car ícs.
Dlógzm s Arr uda.
Franklin .A lmcíca ,
Raul M~dzlrcs . '
Mane, 1 Vi tc:· .

G oiás :
Domiugcs Velasco.

M ato G l',1 S~;Q:

Argemíro Fialh o.
Mal' tin i.ano Ar aú jo,
P~~'eira Mend es. ,
Va.ndonl de B arro".
. P a ra n á:

. Munh óz C2 M~lo,

Era sto Gaer.ner ,
Me lo Brag'a ,

S U1C.! C.l t:.ri:"l ~,:

Hn.ns JC1'd nm,
J 09.Quim ,R am cs .
Ta vares O ·Amar a l.

R !o Gra nde do Su l:
Teodoill iro F onseca .
Sou sa Cast a .
Bitt e:tcourt ,Aznmbuja.
Nic olau Vergu elro .
Al,ilio F,rnand,s , (96).

ORDEM DO DIA

O SR . PRESIDENT E : .\
lista de presença acu sa o compareci.
mente de 208 S rs. Deputados . .

O SR, ACURCIO TORJRES ­
SI', P resídente , peço apalavrap~l•
ordem .

O SR, PRESIDENTE: Telll
:1 palavra pela 'ordem, o nobre Depu'
tado . , '

O _ SR. ACURCIO TORRES
(Pcl a ord em I SI', , P resíden te,
deve estar sõ»re a .rnesa o p a·:ece.' cl~
c cmíssão de Finan ças, de a uto ria ' <I.
51'. D2Putado Orl ,U\do Bro.sJI. a. l CS.
peíto do proj~to n." 245-A. , dispond.
sóbl'e a pecuarla, pa reee r rcsultan t.
dos elltemlimentos das ' Sub-Comissõ es
dc ,F inanças e de l'~cuâria .

(Q) Nã o f.~ i revisto pelo orildor.
Há dias, li. Cãm ara votou rcc;ue:l .

men to para que es ta , prop o:;lçfro fI­
guras sc fl a Ordem do dia de ho je.

As.~im sendo, e ,por n ão constar .
mesma do avujso, pediria li V. Exel"-.
: osse de batl da. .e votada a matéria Iln.
pre sente sess(io, (J1l1Lito bC71lJ,

O SR. PRESIDENTE: - De r e_
ferêuela. ao r equerimento que aenb.
de s er feito Ilelo 110brc su b- Ilder, SI'.
Deputado .'\.cu rc!o '1"or)'2s, posso in.
formal' que. até est e m em cnto, IIão
chegou à Mesa o proje to() m enclor.':ldg
por S, :Exclu. , ra zão por que '11ão po· ·
del'á flgul'll.r na. Ordem do dia, '

O SR. ACURCIO TORRES
SI'. PI'esldente, llcguntlo mc Info rma.
l'Mn na Com issão Ile Justiça, o pro.
jeto já. foi el1.Vlado a Me sa ; ,

O SR, PRESIDENTE Po ss-o
adiantar ao '11obre Dep utado que o
projc to llin da não chegou à. Mesa.
Oporttlnament~. V. Excia . se:á at en.
dido. (Pausa ).

H á , sôbre 11. mesu e vou submeter a
votos o segui n te

n~Qlt:';;:IMtN1:0 DE URci:HCIA

A CcmlsoilO de Constituição c J us.
tlça . dad a 11 ' necessidade descr resol­
vida a pro posição constante da Mén­
sagem do SI', Presidente àa.República
sôb re n :class lficação ele municlplos
conto ,bases militares para eleito da
Jlomeação de seus Prefelta.~, pede ur­
gência para 11 di~cussiio e votação cm
plenário. " '

Aos 24 de Sc.tembro de 1947,
Gu stavo Clt l'anema - PUnio Ba rre- ·
to - Graccllo Cardoso - Edgard de
Arruda - Adroallfo Costa. - Hermes'
L ima - SG II.Z4 Lcão - Carlos Walde­
l/lar - Pacheco de OUvei,'" - Gilber.
to Valente Flores da Cun/la ­
Vie ira de Melo- Plinio Cavalca nti
- I.amell'c! lJ i ttell'':oflr t.
. O SR, :BARRETO PINTO (Para CII ;

c/nn/llhar 11 votação ) -Sr. , Pre.lden t~.

li eSPada quer fe<:har o direito ao VO ~OI ,
no clC~r~icJ() da demócraci~ " " - "
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~ - To LloMull'ciplo onde l'cc"i~lJe"dcl" Ido Poder ,ExecuHvo estão su!eU;s 11. Em segundo lllgar. devo dizer que o A lLPlicaçãg, ~ntretanig! do ~~~:l:;~i
. cuuc se 'ac h~ trace - como,' tr uco' esta uma discus sfto ap enes, Com,cdamos dispositivo q~e y; Ex," ll::;bU. de ler artigo 112, nao r~s~~~m ~~ I~:l r~lné~'
' l icando em todo o Pa i" .- q ~cr o ao- urgência hoje e teremos liquidado a r.e1'ere-~ n IIde.lde ~lm l",rtldo·~sO ~frac~lc~Jl~lexcepcio~almente num'
vemo seja considerado base mili tar. democracía em vá rios Munic lpios. I~del' da ~alor~ es~~opr~~en~circl~ e~o qu e não conste por exem, ; lo de

Aind a ontem \'erlrlcamos,. peln leit.u- Sr. Presidente, o plenári o .j á está ~~:'e~ n~~ rCocHa p~;,\ falad·o· na qua- ordem do -ela, do ex.Pedkm te, OIi q~an.
ra de , l~m jorna l gove,r nlstl\, q~e n~o agora bem Ins truído a re spe ito dO lid llde de li~er de pa rtido, mas, sim ; do nã o 'h 0l;lver qualquer mat éria 111>
se 1l0C1c. á c0lI!llreEnd~r o mO~l\o P'.I 0

1

que , se pretende. Usando de um àl- na sua. condição de DelOutado Deve- plano de discussão, . ,I

qual a C?mlssao de Con~titul ç,ao e Jus- relto que , m e Iaculta o Regimento, r ia, en tão te r fala do o ·Sr. Ci; ilo J ú- A .ciedsiio de V, E X.:'...Sr. p :'eslden.te.
11,?a. ~ef:;ou de mandar a. p.enl!.rI.o ~ voto contra. a urgência e, es tou cer to, níor, que , como já disse, se encontra \~Stá dada . A mim, portanto, Cump!~ -
Jl.oce. ~o. enviado pelo Sr. preSld.ente pal'a. prestigio da ca.'mara, assim de- na casa, (M.llit o bent , ) me . aca tá-la, corno de resto sempre
da Republlca e em que prccura con-

I
· od r t d o' c legas Que íaço E ' ela todavia, perigosa. O

eiderar ibases míl ít aresjnunícípíos on- vem prece e o OS S o . o ' O 5R.PRES:rDo~TE _ MaiS uma 81' 'Deputado' Acúrc!o Torres já fa-
de rnaís densos s ão o~ núcleos eleIto- I ântr e da l~ttérlaj nOdr:ma~dente na di: vez,pela atenção que me merece o IloU sôbre a m atéria , não podendo, por­
mís, ',.1 em , o a, se a lSCU o, emell.~ nobre D epu tado Sr. S~gad<,s Vlana" ta~to Ial ar novamente . " , I

E ' a oomíss ão de, Cons tituição e Jus- : do e, fl llalmente, pôsto a votos .J~ao volte> a declara r , com a autor idade da i P eço no enta nt o, a V . , Ex.", S!'.
.tí ça , ten co :i rren te o Sr. Gust avo Or>.- quero os ::ento e V,i.ntc: dias de , que ' prestd êncta da Mesa , qu e o nObl'e lpresid~n t!:" nterrcmar mai.s um pouco
]ltlll o:!ma , que pretende ín riicar; os mu- lanç,?u mao a c omíssão de oonsu- De putado Sr. Acúrcio 'I'ôrres aqui . es- a aplicação do artigo 112, para o bom;,
nícíplos de devem ou não 'ser. con- t ulção e Justiça e a de SegUra~~;1 teve e pediu a palavra em nome da an dament o dos I1~OS trabalhos, . .;
s ídera dos ~nses mílíta r es. . Nacional, m.as qu e pelo m enos ncs liderança da ma ie:-in. Nem ; PO rh iPó-1 Apr oveitan do a portun ídade, envb

D íscutlr el o Proje to, so a urgência concedam cinco apenas , dentro dos tese 'me ser ía lícito admt::r que .S . a V. Ex." um requ erim en to de vota ­
fór conccdída - o , qu e, certa mente, quais p ossamos conhecei' , a matéria , Ex." hou vesse fal ta do à. ver dade, Se cão n ominal para a m atéria em dis- '
não C?C :;l'I'crá , poís é ,evident e ,a f:,!t a e sõbre ela manífestarcnos conscían- o féz, do ~u e d úvído, que c conteste o cussão, porqueJ1;1lgo .que ~ús, ~ue r íe­
de numero, na casa. pomo e que a temente, (MIlito bem; uiuito bem,) nobre rítula r da llderanÇll.d~ ma ío- mos uma constítuícão, l1~O podemos,
Comi~SIIO «e-Ocnstítutçâo e .JustlçC\ re- O SR. DEPUTADO ACÚRCIO ria, S1', PeputadoCiri!o Jumcr , per um a lei ordínâna, fenr, rasgar o
cebe uma mensag em i-re stcencla], tia- TORRES; pr onuncia discurso que, , Niio IXlSSO acrc dítar f.ne o ilus tre que decídíram os Constitulnt~s dos
ta dn de 9 cl~ j l~lh o do p. ol'I' tn te .<1 no, ell~regue li. re visão do ora dor serâ, R E·pr esen ta nte do. Estado do R !ode E' ta dos, d eclarau.d~ .Que ha velIa.eJeij
Cjuer a izcr , llll cerca de· cel'llo e .. lute ; ' " . • • J a nell'o , haj a s oltcltado a palavra sem ções né, ses mUnlClplOS. Tal a t itude
aia s , 1:. ma l ,o Ilroce~w ainda quente, pub l.cad o ,post ell cnn e.h c. a pré via aquiescência do 'li:!-cr e!eth·o. de nc ss:l. parte , import~sia n a r.cvo~
chega iI ~ mitos d o Sr. ' Presidel:~c Al- O SR, SEGADAS VI!>NA (") - mesmo p orque S , Ex.'" fa bria n o mes - ~ach ' tticit:l. de. , dispesitiv os dessas
tam~raudo R:qUiã~, - N sa t1gurn ~es-I (Pela oretem ) - , s r. Presidente, pcdi mo diapa~ão c par a der.ende l' a mes- Ccns:it::t, õe3. Ná'l deve~c,snoses.
lY.!tta\·el. - 5 " E x.. ' . em cumpn1l!e.. to a p alavra realmente para l ev;lI1l~ ma te~e . , qocccr ae que. ncssas CBpltSlS para ~
010 Rc·gl!nm to, se I'e na cOllt1ngencl::t uma questíio de ordem . ' ' O SR , SEOADAS VIANA - Agia- quais o Oovemo .e !,1te nda q ue dev.
dç " 1nUll~iar o requerimento ae ur- C'omo a ' M'~sa tem side de ri ;:úl' I d.eçoa eXPlieac;~o de V. E :. ," . Sr. Prc_ ser 1: ~ a !izad :1 ele.lçao. jul::-ar:lln o~
ilcnCla sobre o a ssunt::>. ' extl'aord inál'io .no cumprimento do .1sldente. c espeloque . em outros ca.- CQns cllumt~s est?aua.ls• . eUto.s . ~.ue

Le rei o projeto, pal'a o qual se r e- Im t pedi rl V Ex " que a so.~ , a ' Me,a in terprete com a mesma foram por aquelas mesmas reóloes,
QU('~' l1l'génda: reg en ~~. n C\ a ta'mbé~l cum huituc·e os dispositivos l'egime1ü~.is. qu,e ° voto dcverla ser diret:>.

..São cOllsicieradas bases , 0\\ pos- m esmo oss e gora. - • • P eço, por tanto , votação n~minal ' :lI
i cs militare s pnl'a o ,efeito dos ore- prido , . . O SR. .BARRETO PIN!O ( ) (Pe fim de oue Ilossa r esponsa bl!l,i:l.de fl-
1,1&o,l s.erem ·nomea dos: call1 ~af ,'la ! ' O ar tigo 71. ~ S,o~ estabelece : ' Ilaordem! :- S.r ~ Pregide!lt~ - e p~~ que , n, o ·ca"o, pertc it..ement'J defin ida.
Re pubUca; Manau s, capital do "Será facult atla :lo pal avra, ate mlta-me. quc Clt . ~.nome Cle. V . •:'" (M llit'o 'bem' ,
Anllzonas; Belém, capital do 10 minutos, no mã:: lmo, ao , De- para eVItar .co!lfu.:X!s -:.S" P_.SI: O SR . HER,M:ES LIM..I\. _ Pe~o li

' P:trIi ; Natal, capital do Rio Oran- pu tado que 'primeiro 11 s01iclte dente Alh,nllra.nde> ~equ:ao.. y. E,;<'. palavr a. pela ordem ,
de do Norte; Recife, capita l de para iClpugnar a requeri mento sabe o apreço que dI.p en. o a ..ua p-~ O SR . CIRILO JUNIOR _ Peço li
Pel'llambuco; Salvador, ldtcró i e . de urgêncln". , ~. •5R P~ESIDl'lNTE Mu lto palavra. jY.'la ordem. ,
An gara cios Reis ; Santos e Gua- 01'<1, Sr. Presidente, .t cndo urnDe- , d ' ido a\r Ex' O SR. PRESIDENTE _ P eço li.
lho s, n o Estado de São Pa.ulo; Fio- putado Impugnllodo o requerimento agIa ec . , . , cenea aos nobres Deputados senho-
rtanópoli~, São Francisco, em Sal.l- ,de urgêneia, outro colega peàlu.. O SR. BARRETO PINT9 - . ,. 'p ::>r- res ·Hoêrm.es ~ma e Cil'~O Júnior pa.
ta C~tarmn; Pôrto AI~gre, RIO palavl'3, par:l. defendê-lo. A Mesa, que V. 1Z~," é um espir:to li~eral, e l'a um a llg':!lra cxpllcaç~o antu de:
':1·:lI:.:le, Sal1:t a Maria, Canoa:, ~<l asstm, que tem sido de ext raordilld.- todos admi~amos a I:lanell'a ?e.a q~nl por m~u turno, ccneed,r-Ihes a pa
Rsta (lo(lo Río Grtlndc'd~ SUl, Co- rio r i 01' no' cum rtmento de todos os sitbe ~ondizU' os trab~Jhos desta Ca.a. lavr a. ' .. ' .:­
l'lIlhos. no Estado de Sao Paulo; di PO; ltl vo do ~egimento ao au- I AssIm, longe de Imm pretend~r dnr F aço-o. pa ra .J~I~ tl, l~a r:. ll . ded~ao
01'0' :0 ," _ . S s , ' :., d e> comelhos a V. Ex,'. como , a1.lãs, ~a que há pou.: o deI 1\ questao 'oe orde~

Peço a espEcial a.tençao da Casa l~a- to~ar. agor a, que ou tr') D.puta o Quem quer que seja, Mas a apllcaçao leva ntada pelo nobre Deputado 51. '-'
ta a urgênd a ,que vai ser cOllccdid:.l., inlrlllglss,!, aW'U1do , u,m pl'ececlent e, do remédio Qua V. Ex.' a ca ba de da r segadas Vian a, ago1':J, ,rep etid a C' ali ­
.Ainda omem , no território fluminense por ~erto , e~l mater;a de tama:r!t<l. é'má , e não julgue que v:1i nl~so um a cer cada pela pahVl"a do n ob!'c D eP1.:t.
J:ca!lzaIolul-se elei ções, inclusive' Dara r elev:U1cla, nao podera, em f"c e oes- eensura de minha par te . Efe Uvamell- ' tad ô S:'. :Barreto Pinto; , :,
prf'feito de Niterói e Angra dos Rels, e, se preced en te que e1n m csnl a abl?lI, te. o ar t . Il2, pal'á;rrafo 2.0, do Re- I Em \'cr riade, vár ias VéUS aqm se
nodln. seguint e l1Ó~, na Câma ra. t~ - n egar a pnla\'1'a a outrcs Deputa cos gimen to. que V , Ex," leu há l>oueo, ' tem dito que (; Regimento VotaclO P!'­
11105 de vct n!' a'ur géncia para proj<to que a solicitem. (Muito bem. ) foi ine.1uido no Re~imenlo. na. red a- d~ Citmll.l' a é um R 2g1ment o ". olha" ,
~onside-:'nndo aquelas localidade. b,l.- O SR PRESIDENTE . O llo:Jre' , çã o fim! , para facilitar a Intervel,lçflO

j
expr essã o com a. q,ual, indiv ici.ualmen-

.liêS militare s. " . . - Ido llder de c) U.'l. lqucl' CO:'ren te partI- te, nâo concordo, nnsmo por9u,~ 1'0-
Em .'\ngm dos , Reis, po!' . exm:plo , D:lmt~d o S~. Segll.aas ,V iana v~! ,v~r dá ri:l Que li v'~s~ e n~<:e~~.idad.e de f a- · tei êsse Reglmelél to csm a ma: ona ~:t.

1l0m'c eleições, ~em como em Sa':!lo.s. ql,e , IMO plec,ed,: aa . s~a, C) Lles ta o _n~ I l~r . n um momc~lto dlf lC1 1. sobre rr:a- Cáam :tra . e aSSIM ,n eo o 'pcs ,o, po.s,
Ill1 Caprtal de ,Sa o Pa ulo e ~m outra~ ord em . Se S. Ex. l ~ev1rer ao ~e •. • tena. Q ll~ a Ca mara desconh~c.esse , qua llflcar . . _ , ,
~ccal!àad c~ . . ' mmto e aí Icr o ar ti go 112 - aare. · não ~ôbl'e m::ltéria que a Cas a estlves· De r"ferenda a a1egaçao de S, Ex-' ,

Sr. Pre., lden te, é i nadmis~l\'el que .o t emp o para que S. E:~ ,n o fa ça - ve- se ' par a conh ecer. ' ,, ' . . cclênc ia, o S:, Dellnta:lo · B9. l'1'et"
'Projeto ten Íla p~rmanecido quat ro me- r lfica rá que, ' e fe tivame~te. p elo l' 2." Poi an uncindo um ,r equ erimento de Pinto. de que !1 Mesa deve aferrolha r
:;es, eento e vinte dias, ,em poder . cla 'do refer iC:~ artlgo, vern fca·se p el'f ei- nrgência. sub;crit o pel a- Comissão de ,um .pOt1CO m~ls () ~egl.?1ent~, quero
Com bd lo de Com titulç l:o e J UStlÇ9, tament e .o uso àa pa laV1'Q pe.lo r..,o l;;re Const ituição e JUs.liça . F it'm.a.do em I PonQel'.ar .qu~ JS.SO &CI:l!1 ~.:ac;>~:2?r ~m:
li-{m qu e 110S ns~istisse o ' dil'clto de Depu tado, Sr. Acúrclo ' Tcnes, ql!c Iprec~to r€gim:mta1, comb:lti êsse re- da ~llals ::qmlo .que ~a •• a. l~ üla , ra _
lê-lo, ~ CllC i· :o ou 0xamln á' lo, ,.antes cla n ão é sómente o Deputado AcúrcIO qUerim. ento. A Cámal'll' , j)c>rtanto, jâ e?l1lano a ~nul.t:.a p.cllte: .M~u esg;_
"otacáo da urgência requel'lda. Torres mas, também. o vice·lider da conhec e a lll 11 téria. l'lto cle tolerancl:l ni:!, m alO. g. p.
GOEt a l' i ~. a~ sab er s e o SI'. A\pmr.m- Imaiol:i~ e qua ndo o lideI' n ã o se Nilo se trala rnais, p eis , de rcle.vãn. Isive\ r el qu f~C ãeõRjn';'~~~;l~~\e\:-

n cn ,M o;:alhãcs .flrmeu ê~se rEqmn· acila pref e·n te. ' S . E..-': ," , par a todos ela , nem de úrgência, pOl'que :l ur- be,r '.lll1€nte a e ,~a o ,eo.1 ,. ' n :

m~nto d ~ urgê l.l~la,pa.ra t!.l'ar :l :>~o"'l ll os dC .f tos C,' o IIder. , ~.ên ela já está <;.ara, cteri zada ' pel,?' pe- 1~ ltllldo ,ao nobl_ pgPut~oo s,io't.~u.::..
<los no\'e e n;-I flcnr se S. Ex.~, P: e~i· · Diz o parágrafo cit ado ' dido da Ccmlss:ro e a re!eVall{;la se c~o Ton es. com'l I.ir lla df!~a:t ';'qf:.
del1 te 'J\I~ ê da COI.:ti~sã o. de Cel:n i- " Ex" erclonalme l~t~ " e a ' seu o:!n::ontra na proposição,\'m o quc Id1 eS~€ Cd'~~'~ eral~e Ide iln P' 0" -
t ;lÍCüo e J ust lca nua Ql:IS a·:Sl 'l~ _l ;) • , . . vra - pu e5se lZ.r ,'O '
-' t· .. , u; num re~im'e-de~1 c ritério, poder Él a Me~,a f?ocultar a' E nt·enc!o. por isso. 5 ,·. Pr~siden te . ta nte sôbr:: um problenu. urgente e

,,0rq u'~ ·~0.l l el~f~\%til~ c dncordar CO:II ' , palav:r~. Inqe?c:-:~ él1,~:uent-e , cal que. se ~~rirll\cS l)Ptec~dcl1te em fa- de' l'essonã ncia n acional, J:!i..2 o no-
mee ra .1 , ..~ ' 'n ' .l "el t'.o a Inscrlça o previa. R llt.e:· d~ le- 1'01' do haer de qualquer corren te paro. bre Dep utado SI" , Ban'c to Pm to que
:::"qU~~;llueil t Ot 1"1l~\;"~ei'ã":l , aI' , p resentaçào p.artictã:'ia, para tra· lidária, com ba,e no ~ :l.odo ar tigo assim deve seI' int,er prctad o o Regi-
nl~t; I ~'1> .C ~. . ;.te c~taln~s aqui. paro. ta r de ma téria 9u~ : POI· . su a 1'('- 112.. d.enlr9 em b:'eye t eremos E'stab~· menta . Quero . en tretanto, c on' lde-

I. le_lGel. ' " dão l evllncia e Ul'genc1a, IIl tere~.le lecldG regln1e ltorl'lvel .par a as vota- rar que no é li voz de um Deputado
,,:ot:n-:, csta.1?~~'i~~ ~11;01~~~e~;~;~t;. (LU ao conhc-eimen to da Câmara·· .. ções n-esLn Casa , pois, t e.ndo a .c~1l,la- o está lnterpretand.o para !lnsre~i- ,
1alno~ diZJI:'P: gU~irEdo qUll sê !ipl'o- ConvidaJ'ia, portanto,o n obr e De- rl1 dez ou doze cvrl'el1tes partldanas, mentais, I ss;:> cabe a Mesa . tlue o fez·r· ~~;t;" t"i~una pa;'11 manifestar- pUtado Sr. S egados Vian a a. declarar dez ~u d 02~ Iíd~res fa.la rao duran tl; de modo li bel·aJissirno. que cstã a me~
~(~aCom c"'llll ecim en tode C:lll.:a, per- ao plenári o se. em CCl.lcordá neia c~;:;t de mmu t?s ~adadum, ? qU~{cdund:t~ recar, reparos d.e .S. EX,":, ' ' . .

, . d- • \é "ia As urn as i 'o dispositivo r egime n tal. r ou naU. em . obstl uçao (IS . t_ab!,' lOS paI a Nesta s con dlçoes. J!Ol qUc. aCle dlto
I~lt,a llle l1 ~e a ,pal • - ~.a•• . ,_ , . e- I ' , d ,,' . cs'e men ta res. Podendo ca c.a um deles esta r com a bon doutr lllo , m:m\.Cnha a
- I'otn, SlI ll , e dc:mOClac.a - ~l. V€!! . 0 - n a e!!peele. um eas~ e u.l;enCla .' <al ar dur ante meia hOl'o sóbre cada deci-ão ehando que oeoso vert ente
ta l:, olK~:l"S . ~1. te~cs c>~ .l'l CIt~us ,,:;: n. ~ue n~s esta mos re?ol'~ando " ":3:: n~a'lêri a subnl etida ?O pl~ná.rio . tere - era ~doC ' ê~cepcicnlllldade e que o no­
}lilb . P~I:I ljU. po:~~mUH~:ne~ .e t ~ ,> q~ . ~e tl ata de req!1 ':lln~ .nto d,; ,I:, mos dere!en ar seIS \11>r>1S para os bre lideI' da maioria . com o qu alquer
c·~r o Cl dcito do \oter. A ~uestao c ... .. g-encla , e se a ma tel'l a c ou. nõ;'0 Cl_ Jjd~r~s d·c reprcsentocã o p art idár ia . lid ~r de lar t.J do. poderi a fa 111 r .iusti-
propore ..con,ldcra r ~a,~s Ónili~~~ cs re111vo de \''::l'dodeim l'e S~OlHm;; : ;l no O novo Rl)glm<l'to.' entretanto dis - ficando eb não o seu ') onto d c vista;
11[(0 clc v ~ !lca l' a~ ~ I:bl tr:o .,0 ?Y~:I'ro panorama nnc ion:ll. pensou o cnc ~,milll1:uncllto àe ui·gên. de' referencia à urgência,

Acho. i:l~ ell1pc..t,lV O o Icquel ,m.l1. O SR , SEOAD.\S VIANA (O, (Pe- cia. llorque o requerimen to a,somado O SR, CIRILO JUNIOR (" ) (PelJt
cie mgc l1cl'.': .r'ot~ I> ~ob:'~ c..olc g:~ . I/r! ordem) - SI' ,. P:'esidclltc, desejo pela Comissã o. j~ just ifica, • )lor si o7'dem) _ 51'. Presidente, pedia )llI.
l Ima. pl'opc"'çao cl:e gao~ ~ ~'1;11a:~ 1 e':Cbl·.; c ~r. em pl'lmf'II'O lugar . que mesmo, a urgen c,l!!- da n~ n ~e l'la: po :' lavra para f"ze l' o.V. Ex.' uma comu.
h á Cj ua cro m:'BCS, se a;:oI:J. I ec.\.l.. P:' nao h ouvc censura 11 Mesa. pels . ape- eut ro lado, p,erm:tlU, t abem. Que ,fa- nica çilo : o nobr e D~put..'\do Acurcio . '
I','c ~:' tia Comissã o,. e Hl:-g~ ::ll~~m . I1:lS. pedi .o cilmprimCI)to. ria. If'i in- las:':e um D~putr.do pa:':! im pu gnar t a l Torres cont.inua exerc endo n liderança;
t ::mCl1 t ~ um r equerun c;1to Cle m~en- terna , pe,hd o no ' qual Il:.s : s ~o" r~ q u crime llto . do P ar tido S()d~1 Democrá tico. Qua n- '
c;a <I U ~ o plcnári,) SI.' ' mn lll f ~s te selll 1- - - ' _ _ _ _ " ,.
c onll:c;mClllo. Os j>rojc tail ~r iw1dos. \ ,.) Núi) foi revislo pelo' O:·lldor . (') N:io foi :' e \'i~ to p elo or:.ão:' . .( 0 ) ~i'.u .rui revi.to \)(:10 orad or•.



~200' .Têrça.1eira 30 DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAL Setemliro (la 1947

4to'(!u n reassumlr, terei Íl cportunlds- juma delcrêncb pessoal da Mesa com 'Há. sobre Il'Me~a e vou submeter al---. l
d~ e ti honra ele comunícã -Io a V. EX"los !lustres represen tantes da Nação. votes o seguinte (0) Niío tcí. revisto pelo orador. .
'Trabalhos fera desta Cas;\. aluda não Quanto a mim. pessoalmente, den- • urgência que se concretiza numa so-
lIIe permítem agradecer 2-0 ucore ,tro do pcssívet, transíglrel nessas 1JC- REQUERIMENTO lll!: lJROEHCI.\ licitação do Sr. Mlnl ,!tro da Aeronál!~.
Deputado Acurcío Torres os rolcl':l1ltcs Iquenas questões, a fim de que, 1100· . A Me:a da Câmara requer urgên- t íca, qUe o projeto .e.nC!lminha do Jlel.o
servlcos que, em minha ausência, tem ralmente, cada qual possa usar da cía para a imediata discussão e vo- GCV~I'IlO é de malo. Esquece·se, entre­
prestado naquela alta função, (Milito palavra, pols assim fazendo, não se tação do projeto n,° 710 de 1947, Sll_ tanto. S. Ex .n de que. se a urgência
bem). alegarlÍ . a demorallz~ção do regime. la das Sessões. 29 de setembro de não {Ól' imsdiatanl~nte votada. .p-ela

O SR. HERMES LIMA (Pela or- Ao ilustre Deputado SI'. Hel'llles 1 1947, Altamirando Requlilo. 1.0 exer- Cámara. a fim de se prccessar a no-
tlem) :- sr. Presidente. venho pedir, Lima. tcdavía, posso assegurar que Icicio da presídêncla. - Munhoz da c:s~àl'h1 ~ralnlt'asão da medida, as ri?-

·res.penoSlllllent~ que V. Ex," cumpra os prazos rcgrmentats a Que S. l!lX'~1 Rc~ha. - Pedl'o !'omar, tacõss nao ssrao vetadas. ou eairão
Cl.P.egilllento, , . . se retere rrgorcsamente observados, O SR. BARRETO PINTO (") mais tarde em .sxercícíos findos, Ccu-
· Diz o IJarâgrad:o 1.0 do artigo 74: 'Essa é a satisíação que desejava dar (Pcrra encaminhar a votaçãol_ SI', seqücntemante, não serão precnchídcs
, "Nenhum Deputado l?oderi ex- a,o llo~re Deputado em race da crl- PI'('sidente. o l:'lquerimento dc urgên., cs fins para os quats ícr am conccdldns

ceder opnzo de c.nco mlnutcs, ac tíca feita, sem que deixe de reccuhe., cla que V. Ex," acaba de anunciar, as verbas pela Câmar'a.
rormular uma. ou. stmultáneamen. COI:,que.de fato, CS prazcs foram ex- !,'l1.1tivamelJte ao pr~j~to. não s~ jU3_ Acndito que a Câmal'a não daixará
te mais de uma "qlle3tão de cr- cacídcs, ma, o fcram a ccnta de 1111- ,jfica, embora amanna ou dC[JOIS ve , 'de conceder a urgêncía, pcrque, se não
dE'm" à h01'a do ex\ndi~ntc. e. es nha tclerâncla e cnrtcala para cem os tlha a dar-lhe meu voto. , na d ér, estariam inopEl'anNscs ver-
três min\\tos. durante a ordem de meus Ilustres pares, A mensagem elo ,~o:lel'. ~xecubl'o oé b7~ de que car~cm.t tôdas. .as bases
Dia" . O SRBARRETO PTN'TO SI' datada do dia 11 ce maio: mal chs., a"IE3S n, que seretere a mensagem do

Diz o pará"rafo • o do 111Cõma artiNo P . "d 't • "I . - len rei 1l'1I.à Me!a c logo SUJ'g~ rcquerírnento Govérno. (Multo bem) S, Arnaldo-
que ~s questÕes de"'c1'dem serão 1'Cs~l. /~~I Cl1 e,peço a pa avra, PC!l. 01'- 1ele ~lrgênc!a,· M. T:õrczH. ,
vlnas cOllc1u<il'amcnte pelo Pr~õident:õ Co 'SR PRESIDENTE T 'm a " a Nos. Deputadlo,s. podemos votar no O SR, CAPf: FILHO (0) (Pela or-. - - .' r ir op.o" <' cu' - " "; ' eScuro, ccmo la pouco lamas tazer dcm) -- SI' Presidente ci-e'ejo. escla-
cl~ iClllllal'~d e t_a~P~'(s~~le~dnl ·~:'-·~s. l:tyr\O 1:01)1'c Deputn do, durante tl'03 cem o projeto CIUe consldera bases récímcnro da Mesa sÕbre- d!slJCsiti~'o
~~~ ~~~'~Uee~Ôsl~ prorertda . ' . m~u sOIl', BARRETO PINTO (") ~~i~t3~':~ a maio:'ia das Caplta:s dos ~;~f~€rnte all § 5." do ar-L 71 do R~gi.

c(m~gtl!n.ten}e,nte, a M~3: n ...o deve (Pela o''1-e'11L1 _ Sr, Prcsldente. j;'~r,o Agora, . há um pedido de urgência I e to , ,... I' . , •

IclnlJtlr critICas ~ Sll."l cec.seo !lI) 11\0· a atençao ele V, E~:.· c dos ilustres P;Ull crédito sl:.nl::·mcntal' de mais de· Na SC"ao Q,: sexl,a·"~ua. li .Ca m ara ,
'lIento .elll que fo~· ..dada. nólll, o l'r~5L Senhores Deputadas séore maté:'ia de C;_lF.l:orze mIlhões de Cl'uzeil'OS. . atel1del~doa. uln re'qu~rHp€uto d-e Ull\
dmte prcc!s:J; just.~lcar. pel'.:n:~ a Câ: ~lta l'~l~vãncia. para. a ql~al;.se faz Já perdemos a cllnta dos milhares DEp~taao, r,ssqlV<:,ll m~ll1ll' n~. ordçm
map, as dellberllÇooS tomaClS'" em no· necessana um3 solnr,llo defll1ltlva. tie cruzeiros a que nting.enl nos jor- do dIa da. se,,:sa(J ne l!oJ~ o prol~to Que
In~ do Regim~llto. <Jl1ul,o cem), O projeto da Comissão de Consti~ui. nais. que vai descer o orr.amento a cor1'<sponde a moratoria aos p.ecuaris-

R PAULO SARASATE (') - çã(J e Justiça. ao qual há pou:o se fer. lJiwiÍ.rio ~om um déficit dê eêl'ca de tas. _..
O S'1 .. 5' Pl"'id-nt~ ri~o, l'efe=ência - peçDcspeclalmcl,te a um bilhão de cruzeiros e procura-s'l Em faceà.~~e,requ~l·:m~nto. cu d~-

,(Pela or~,cll~ nU'o~' R~';'ln~ent~ Il"ác atenção elo eminent" COllstituciona!ls- alimentar taxus e tarifas das Alfân- sa deabel'aç~o, a. ComIssão de flll'al1~as
,l'Qosam-al\"~, e .. o t-o~ do ordpm" ta, Sr, Hermes 1,1ma -.- ê c~igim\.l'io C:fgas, a fim de cobrir tal déficU Que t~ve?e reahzür uma reunião ext:·;'\o-r·
",~'e1111() lep.ntar ~e,s ~ ~ " de m~nsa3"em do Pl'esident~ da Re)ú- I ct'.viamcs l;cr os pl'im€!ros a e~itar dmál'la na manhã dehoj~, pua aprc-

IllltS falar, llela Dl ~.n 'I a al't~ ao l>lica, . no respeclh'o projeto, .. ' ciar o projeto e nôbre ê1e opinar ,
Contcr?,e acentueI <m" pDe.;"t9d' De íato.. di? ela o I'eg;uinle: Não é pJSSh'·el e,t:JI'mos aquI para Ao se:'-€'!'ll iniciado, os 'U'abalhc5 da

. .tnel~. 'pr(;a~~ .ccmpa';.l~~;i~:o d~ ~Hd~: "Em obEdiência ao dispos.to. 1.:0 \:~tnr. só. ~ só em' regime de t1rg~I1_' JJl:es~nte 5·C,'5&O, o D-e'put~do Acú;'cia
.,ACU.CIO CI.es .. 110 e,. p' . . do ~'2,' dt} art. 28 da ConstltLucao CIU. m3tCI'Ilt e1esla natureza, Temos TOl'les, com ::I resjY.)ll$<;,bll1dade da' !l-
'%~::ça,.oc1a, llIa!cr:a parlall\,nt~l, toe )a~ da Repúblic~. o Conselho _de 8c- IJcl'm,anc~ido aquI. até 18 horas. todos d·m'e.n~a do Partido n~a.iorltário, 1'C'.
~,.l d~. ldldO .•R lett~ito do Pl:?~~ 1 f(Ul'm:ç!l NsclOnal. em sessl\t} :::J.- os dias. para ,"otar qualquer 35SU11- que:c,u que o projeto flgurC!Sê na 01'_
:r:a o elUal s_, so. CI a lIr~~••_:a:. ~e lizada "O dia 30. de maio pI'óx imo to . subm~tido ti nossa consideração . dem dc dia da ll:'es"l1l~ szo.:ão ~ . ()
ele. como proJetp dO) p<>d,el . EX'C.ltl~?, findo. depois de apreciar os es' Como é posdvcl discutir e elCami- Pl'esidcnt<l elllão diretor des tl'l1.1>a.lh:;"
:V~I }el·. s~bmet~o~ ~PC113' a uma ,di?,: Ludos 1'eitcs pela Secrd:l1'ia Gel·...l na". concessão de lIm ,cl'~dilo suple_ dschrcu que düxava de fazê·lo 11":"
(\.s,ao. c!,. con.Olnuda~e ~~m, o, I,ol- r! pelo Estado MalOr Geral. :]1):'0- mental' de Qn::se 10 mllho:;s de cru_ , quo o pl'CCOS~ll ~orresp{Jnd"11teIo 1)'1-
Reg;~1~p:7' ou se: ten ~'~' ~ l~~c.ae a vou o incluso anteprojet.o de' leI. zel!'Os D.llul?ciado, com!> e,stâ, em fa- r:õceF ela Comissão de Fluanç;5 a'tê
~ua le ,·ut) ante~ da .._p.cv_ç, , que tenho a honra de wbmeter ao ce de pecllc10 de urgencIR? aque·l~ momento ainda 11ão ch~na":1.
a cuaI Rcgml~J.lto. sera submetld~_ ~ estudo e deliberação do COlIgl'CS- .51'. Pl'esid~l1te. voto contra a UI'_ à Mesa.. . ~., •
(iEblt~ em dOt.s turno~ ,ou dlSCUSS;}~S So Nacional para.· o fim· de · I'e~il- c0nc~'l c peroa V. Ex ." quc a adIe Havendo sido al>resenlado outro re.
c~mo pt'o~erel':!l o Regunonto ante· lar II pI'Eceito eo::stitucionRi aci-, pa r _4 C:U 4.8 l:ora5. Quel'lmmto de ul'gênciapal'a ma~nJ'ia
llCt', • . . ma aludido", . I A urgenp!.a e remédio Que se 11"a diversa, des~jaria q\U; fi Mesa intel"

E>sa. a91,;~stúo de c!d<n1, Valend' Agora. Sr. Presidente, reza o- Re· pilrr< m!!te~'la que exig·e discussão e , pI'etassc' o dimositlvo a "que m~ r~"c'i
n1.? dela. o[nj(,.u!n apelll ao Deputado gill1ellto. no al'C, 109, * 2,0: lijJ:'O\'açao imedIata . Não para me11- .e assim 1'~za:' ..• •••
.'\curclll Terres. dJante dos d"bates que "Salvo o disl)osto no pa:'ãg·:·;lro s~l:~m de 14 de ll1~io. que Vélll a plc_
~ t·ruI'aram em tÓl'UO do as,untlJ. pnc se~uillt'l, sel'íio 'su jei tos a ,'11l1 dis- l1:mo em fins d,e êetem1Jro. . "'Nãopoderá .Ser concedida. ur.
/lue só Gp:·eser.te à. cOllsidçl':t<;ão, ~r I Cl1S.são ape1l2.S, corrcspot1.dentc à ,Fmalmento('. r·mov(J o pedido 110SEIl- gên~la . para qualauer proposição
Casa o fiOnr'lquel'llllent.o c!~ Il1'genCJ C ültilllD., os projetos de lei: !ldo de qUe se adl·e o I'EilU€rimenlopc:' ccm jJrejuízo de ur!(ênc:a jJi vútu-
C1~ 2! ou {8 hcr~s. (J[wlo bem!. . ,H ?U 48 hC:'as, ~ara que amatêl'la .s: .!a du, quando não ult,lma 10 O n:t.

O SR PRESIDENTE _ EsclarEce "Íi '':''': 'ÕiCI:';';úi~5' i;e'!o' p~ci~;·' j.]:,'~: mais bem, eXRlllll1ado, e ent!io, incluí· c1v.menlo da pro!JOsiç!io rcs!Je~;.i'ia.
ao ncbr~· Deputado que o anlepI·Cjc. 1 cutiVll, " do o ~roJ€to na. ordem do dia d~ sa:vo o <i!Sl'03tO ll,! *7.', sen~() cm
1(J em aoreao náo é de autoria do Go - Ora. 51'. Presidente, o proJeto 'lêio e amanha, viltude (j;) r·equErllnent(J aSSll111d~
vel'n(J. 1iem' veio forlllu1ado em men. a Ccntissüo d~ Constituição e Justl~a Durante (l discurso elo Sr .. Ba1'- pela m,a.illria da Comiisãoi a Cjue
sagfln.mas sim. de uu l.cl'i:l. da Co. :ldotou-o, n:c::ilficando·o, Desejo ql'e "elo Pinlo o SI'. Alt.amiranda Re- haja SlQ? ~istribujria a m~.!ér!a,
missão cle! Consti tuição e Justiça. Con' V, Ex," decida sóbre o nSSUl1tll P~I" qllião, 2.0 Vice.Presidellte, cleixc a pel~, mt;1Cna da:Mesa, cu P?!o
mqiien remente. será submetido a dua,' que trata-s<! de matéria de alta rele- cadeira da presictJllcia, ql:e é quarto aa tota!ldade absoluta dcs
diEcussôeS, de ~côrdo cem o Reglmen- vimcia . A meu ver, seria mclher que ocupada pelo SI'. José Augusto Deputados".
• i1lJuvesse duas discus,sões e que se con- l' V' P , ,
.0, . . sIcierasse o projeto como vindo d:t Co· . ICe· resldcnte , Te:JJlo dÚ\'ldas q::alJtD à inte"lJl'C':a-

O SR. PA.U~O SARAS,A~ - .~gr~. missão . Pl'eCiSanles. portantll. fixar a O SR. PRES-IDEl~TE -Tem a pa. ção el:at:1 désse dispcsitivo. !lorqúe :11e
~~il?ec: ~. a;"~nt a ln~:.I!;zÇ~o'il~.~i.p;'~- 11crUla, (\ reg,l'a, Veio um proieto elo lavra o Sr. Altamil':1ndo Réquião, p'll'€ce.(Jue aparte- fina l do ~ 5,0 E'stá
taç:io -C1'rôn';a q~e eme'fór. dad' )J.io · Govêl'llo: pcd,erá êl~ ficai' sujeito, (\1>e· O SR ALTAMIRANDO REQUIAO ~ub0rdmaC:a a .materia cllnstant~ elo

b ,.U a - SI nas. ti uma dlscussa:o? .. ( . cp' .' .. 1* 7.° do lllz.smo artigo - llreferel.elll
!nem r~ ~; ~~~l1ssao. de ~;C ~.e., tra· Como já disse. a matéria é lmpol·t:l.I1- .J,. a,Ta o ell:allt.zn/r.a~ a votaçd~) - pal'amatéria corrcspondp,nte ir.•,e~u-
t~va d, n••no~o·nl doPod.. Ex.~utl· t~ e peco uma decisão áe V, Ex ." para ~lts' P.e'ld",llt;_, SI,S, D.putaC\cs, e pr'c- I rança nacional, salvll melhllr juízo -dtt
't O S? PRESIDENTE ",,' que tenhamos elemcntos a !Imde c:,a- te °e,qcul.er€a, Cd amal,a. s,e)ta edflclen~men- Mes3, pOl'CjUe o legislador pret,endell

" " .',' - L p1ac:sc mil'ar o SSlluto ' .- ~ 01 a a lespel o o pealdo de ·evitar o tln lt • , tá , .' f '
dlstm~ulr: efeüvamente há me'l'a. " a ' '. V r.::- ul'g'encla que aca.ba de se ' 1 . t oi ' I lU o que. 50· e~ . \CII lCa\1-
g-em dll Govi!mo, mas O'pl'o' eto é 'de O.~R., ,PRES"DE~TE:- ou eci :Mesa, I el () p. a <lo !la p reseute st'ssao. urgeneJa ,tl'as
autoria da Comissãll de Just{ça, :l-<es. s~lV,1 defll1itl.v~l11ent..~. qUe~io {tE:- O ncbreDeputaclo. SI', :Barr~lo d~l~l'gencia, em detrimento de outl'as
tas condições, de .acôrdo cem oRe. ?,:Geme o ~alcI de.~CQldo co,. o P!nto. a luà tu 30 deficit ol'çam'ent~rio ja 1otadas,. _ , ,
gimen ta. deve ser submetido a duas , glmento. nao o v1~~nte, po.que e de. t e allo e à Possibllld'ade de deficit Perg~mto. é Jlos,lvel 'c.ar·s€' _!lon
discussõ~s, . projeto ~em do antel1llr, .' , 110 ol'çamento vindouro, a fim de com- urg~n~l:l.' COIlI, prejuizo de lima ja ccu-

Desejo, açora. res.ponder aoi!'.1s, C~n~:~ui~tell1:~~t,e. ,e de (I,.o:do c?~ bater um pedido Que ~e fundamenta cedlC!lI. ll:cluslve com pareceI: da Co-
tre depu tado SI'. He:'mo~ Lima. Ct1lll ~, d.•hi)••a~~o .t"."",,;ha da ~e5ll a,'..~. numa exlgencla de cunho nacional. missao Tecnica dn Casa? (MlLlto 1lr.Hl~)
refcrêlcia ii. qucstãll de ordem que há 1101. o JlIO..~tO tc,ra de sei submc.. Orlundocle m<õnsagem do Poder EKe- O SR. PRESIDENTE - A C\ue,tul)
pouco levantou. no sent,irl() dc 01le .a do a duas dlscussoes. CUtiVll. O Projeto 1\.0 719. de 1947,. diz de ordem su~cltada.pelo nobre Depu-
Mesa ~U1n.pl'll rigorosamen te IJ R<l6i-\ O SR, GUSTAVO .cAl'ANEMA _ respeito a dotações imprecindivels ao tado enclllltra soluça0 no ! 5.· a,que
menta. confol'me prcceitu~ o nrtigo (') (Pela (JI'dem) _ SI', Presidente, aparelhamento de bases aér~'as na- S,~x." se l'ef'er~, Realmente. :-il') f:
74, *I 1." e 2, a. sóbre os re.p·:ctivcs a fim d.; posslblll lal' melhOl'exalll ~ c10l1als. como as da Bahia e da Pal'ai- Possl\ ·el. ut11a urgeneia ~m pl'ejuIZ? ca
prilzos, • " , da ques tão. peço a V, Ex, ", em no ·ue ba. .as qU,ais se acham d~sprovidas de ~1.\~:~. ja \'otada, salvo no que d:z o

S, .Ex. elldentemente. ,t~m. toda da lideranca da maiOl'ía e da Co. tudo RCJ.Ullo que se r~lac:ona à t11llvi- , J ••
JI. raz!,o. Nem ~em)J1·c. p,orem, e poso ll1if>,áo d'l Constituição c Justiça. Que mentaçall de paesagen'os, M,. . seniio em virtude de J'('.
.~lve l Jner 911estao de 1l)31S um ou ,me. ill<;!ua na ol'dzm do dta de amanhã . Os nobl'es SF~' Dzputados ql.le tl'an. quel'im<:::·to azsinado peh mnlol' ill
11.:>s um nlll111to, atraves dos quais a é~sc: l'eC\lIerimento de l11·o·ência sltam pelos dllerentEs aeródromos do da Com issão. a que h3ja sido di,-
MC8a deva êxercer uma autoridade O SR. PRESIDENTE e:....., O· nobre Norte sabem as ~Dndiçõe3 em ·que Sê tribllida a matêria . . , "
que !lO!' todc,~ oS Sen!1lll'f'5 ,Deputados, I n:'lllItndo SI' . Gustal'o Capanema acha, por exemplo, o da Bahia. s~m Eis a jJl'Ín:eira ll ipó lc,e . A segundl\·
5em duvIda . s·el·la. condenaCla, . acaba de al)l'esent:lI' rfQue1'imento no ullla es taçãocapR?de a,tende~ às ne- é esta :

Nio há de ser. portanto. um mln~- ~u1l:ido de' que seja retirado, por 2~ cessid'Jodes urgen tisslmas daqttclp. Eg. ,. . . , pela maioria da Mesa' ..
to a ma18 ou a menos que saerificJl',j, nútr.s da ordem do dia o projeto tado . O mesmo c·cOI're quanto à Pro- Na torceira hipótese: '
• Regimeneo. já tão aCllsado de 1'[-':0_ 11.0 748. a resl)elto de clI.fa votição raibs.. .. .. , o upelo quarto da tota'iúll.-
~RO c alcunhado de ,rqllla. Qua!qllel' 1 ele urgén~ia se' vinha . Hé agora, es. Ora. ale.ga o ilu.~tr.... peputa.do i'<~llhor de absoluta dos Deputados" • .
•_It_ces_sonesse prazo Ira. à conttt de \ " l he_lecen do o .debate, . . Barreto Pltltc>. cúlllbD.tendoo pedido de A urgência l·equcrldll., rm prejt.lzo

claR . demai~ . "em clIcnbeçacta pela
\ ', 1'<';0 foi revisto pelo o!'Rcl,or. (') },ão (e! rcv.i~lo )1"'10 ofiMl,,!. (0) Não foi l'evlsto pelo orado!', m~iori:t.. da Me.a, Ile n10<10 aue está
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o SR , BARRETO ' 'PINTO tra«.
Oràe l lt l - DJan te da el'plicação ele
V, Ex." dispenso a. leitura dos no-
mes , '
. O SR , PRESIDENTE,- De ac ôr>

elo com o Regim ent o, f OI'am lhlos os
nom es dos que vota ram " ~im" e dos
que votara m - uã o",

O SR, BARRE'I'O PINTO - Sr .

I Presld e llt~ . longe de, mim duvida r da
declara çâo feita ; e, uma vez que V .

IEli: .a ·a firma que os nomes serão li­
, dos e publ icados am anh ã, pediria ape­

I nas rm fosse con cedida ~ palavra
I para ',dl~ut,i l' o projeto . .

,o sn. PRESIDE..~,'rE - ,Os nomes
já roram ~! do:; ~ . . .

.D isCllsslio lill;ca do . proj eto 11.'
719. dc 1947, (I bri nd o ao M ini s- .

. tério , da · '.I'l. er01uíll t ica o cr éüi tc :
, ~ lLplemen tar de Cr$ 14 . 300.000,00

Ir/110 tor?c milhões 'e tre~entos m il
. cI'l!~eil 'Os) , ri r Cl'ba que e~pecifíca

(e lll virtude de lLmelleia ).

O s n . .PRESIDENTE - Enh'u em
'discussão ' o projeto " T em a palavra

o SI', 'Ba rret o Pinto. '
O ' SR: 'BARRET O PINTO ' (Pa ra

enM llt in /llIr ' a' ' vo l a~ão) ~.. s-. · Pre~
stdent e.' 'não 5011 c ont ra e. concessã o
de crédito suptementar para obras
crct ívamen te útel s .. M inh a eme nd a,
rejeitada pela CiUl1i r;\ n ão tinha " o ' '
ob; etivo de pr otel ar, em absoluto,
a mar cha do p rojeto . O que ped ia
era o ' praz o de 24 ho ras. para que ,
pudesse e::aminll r melhor o ass unto,
porqu e. surpreen dido com a urgêllc~a ..
el'a naturnl que pI'O~l\l"aSoie .eo1l h ecer ,
a mat ê:'ia consubst::mciatla n esse t>r o- ,
jato.

J á a~ora , declaro- me perfeita m ente
habilita do pOl'qllc.enquallto se pro­
cedeu il. verificaçã o de votação e à
ch om::.da. pude lê:' o ·fi \' Ul.;O.

Antes ele m do, quero e'h am ar a
::tenr:~o da Ca sa pa:'a a alt a l'ele·
\'ân d a. d:t n1ntzria .

O Presiden te da R epública pediu .
um cr édito d e C rS 4, 300 .0 00.00 n ote·se
bcm : ~ .300 , OOO.OO - e o projeto des­
ceu dll Com :s5ho de Fin anças eon­
c~d~ndo o c"édi lo · d e CI'$ .
).4 . 200 . 0CO,QO. '
' E...ldenUmen t e, li Comi~2~0 nllo po ­

der io. a umenta r o cr édito solici lado
pe lo Poder Exe cut,ivo.

Vcu !EI" a E~:!lcs !çÍl o , de .M~l:,">J s. ,
111C~l!· f.t1'. :fcs i !UStl'Z3 co lcgn s dcs p:qü-~
O.:lg Estad os co:r.o fO:'al;1 ê!es e 'õqu~ c!
düs,no cré ~l! t o noyo dê ........
C :'~ lO ,OO~ ,O OO ,OO,

Vcjan:cê:
E:r:posiçeto de Moliros

"Assun to: 'S olicih n do -3 UtO!"Jf.,';i­
ção para abel'tu:'a de cr édlto s:J­
p:emcntar.

Ey.cel,=nli.:!!mo 5 ,·, P resid en w
da República: ,

A dist ribu ição de dotaçõl's , fel · ·'
ta ' pelo ,CongrEsso Nllcional,no .
orçamên to \'igen te, para vários . "
aero;>or los do pa,ls, não a t ende. ·· ,"

em gran de .par te às com 'eniên cias .­
do t!'áf ego aéreo , ll-enl â. opo:-tu-
n ltla de da s obras, dada ' Il e arén·
cla de recu rl'CS q Ul' elllbal'Llça lo "
adm inis trnção púb lica, '

CllSOS hã em que t\ dot ação dis·
t.rlbuída não COU1JlOl'ta as de5pe·
SIIS inld ais d~ Inst-lll açào de se.l'­
" iças : em outro s, não há. com ·e.
n léncia da lIplicação das dls poni.
bilidades, em face do \'ulto dos '
t rab alhos e do pouco que poderi a.
ser feito s em nenhum llpr oveit.a.
me n to ime dlaro. Há ai nda. o ca~ ,
so de ca mpossituad o/; tora das ro­
tM ntreas , ond e n!io se just ific a a
In \'ersã o .de rEcw'soS que ta n ta

fll lt.., fa :!em ·em' al'oport os ,lá
existen tes. de impol'tiIncla Indl~
c ut lwl. ' .

Estão. as;;im , a mer ecer a t.e!lção
e.~peci.,l os ' cnsos ,dos cam pos de
Campina Gl':\nde , ' no Estado de
Paralba. 03111\)005 Sales . no do
Cear á, Mossoróe Macau, no do
R,lo Gm nd e do Norte, Jequlá, Ja..
gllaqunrá, J acobin a Cae tité, Pilão
M enõo. It.!\ber aba c Palmeiras.,nll

d :\. Bah ia, C.w angola . Lafayete,
Pará de , ~Hnns (' Sanlo An lôni.
rio :'>fon t.e. lIr, dc Mln ll.'i Ger a i!, .

Al!r edo Sã.
José Boni1a~io.
Gabriel P ,1SW ,s.
Lícurgo LeIU.
Afon so Ar ines.
Jacl Fl gucl redn.
Fel1;:e Bnl~i .

-Jose .Este,",,! .
Tristão da .ClInll:.'.:
Faria Lobato ,
Leopoldo !IIaci-.J "

S ilo Pau lo:
Gofredo T eles ,
An tonio Fellc 'nno,

. Ba tlsta .Pe reira.
Toledo ·Piza,.
Herb. r t L:Yy.

Golã s:
Ga leno Paran uos ,
Jales Machatio.

, Mato 0 1'0; \' 0 ;
Ponce ce Arruda.
Agrícola de Barros,

Pa l'aná :
Fnnnmlo F!ôre~.
La uro Lopes.
J oiío Azuiar .
Aram ís Ataíd.:!.
Acir auima~ãe.!. '

'San ta Catarina:
Arh tld , s Largur a .
O:'h n co Brasil .

. Rober to Gros,emb::<:h,er.
Rogér io VieIra.

Rio ' Gr;;·n :l ~ do ,$ 'J,l:
Adroa ldo COoi ta .
Batl~ta L uziu'do.
Dâm aso Rocl1 ll.
Dall~ '~ 1 F::l·~C O.

Anl óro Ltivas .
Manu el Duarte.
Bit tc!1cor t AZfimlJ\1ja,
Nico!..u ve rgue!:'o ,
Mérclo Teixs lra.
Petll"o .V~r6:l :'a .

H eró[\lo Az::. mbl:J;\.
Bayal'd Llm:l..
Darcy Grc!f. .
F:-d tns 'e Castro .
F!ôres da Cunha. ,
O ;orio T uiuti ,
Al'thUr F iche!'.

.Ra uI Pi!lc .

Acr,e:·
Cast elon:'nmo,
Hugo Ca:-n ·: lI'().

Amapá :
Cm.racy Nune ~.

. Gua pol'e:
AluIsio F m ·eira .

R io B:'anco: .
An tim :o Mal'Uns (1;'0 '

O SR. PRESIDENTE- 'At enç ão !
P oster iorme nte à Mesa haver procla­
mado o res ultado . j á conh ecido. al­
guns Senhores Deputados ·l·ecla.rna­
ram con tra ·o fato de n ão terem sldo'
com put ,ados os seus votos, e °SI'; S~'
cretárlo . cO!lsldel'ando a s · reclamaçõ es
os , incluiu como ele fa to devia fa-
zê·lo. .

De m aneira que oresultnd o final da
llpuraçiío é o segninte : "otaram .11.
favor 23 Srs . Deputados ; contra 135,

A emel!da foi re jeitada ,
O SR . B.'\RRETO PINTO (Pela

ordem ) - SI'. P res idente.' lledlria .a
V.Ex.- que me de sse a , conhecer
os nem es dos'Depu tados que foram de­
clarar a V. Ex.' náo terem sido
computados seus vot os. , '. .

Allun c:ou·se.de . Inic Io, fi falta de
nú mero: depois, anuncl oll-se, a : exls"
léncia de "qu oru m" pa m 11 .volação;

Por Isso , deseja ria saber li nomc
dos !'epresen ta ntes cu jos I'otos n ãofo-
ra lll computndos. .

O SR, PRESIDENTE - At ellção!
Se os senhores dcpntados~i\'essent
chegado depois ela votnçiío não se­
riam IIdn-iltldos a votn em Cace do
Reltlmellto . Houve, entr etan to . umn
recl amação dos , 51's. deputado s quc
realmente .Yotamm e · eulos nomes
n ão Coram , llrl05 porq ue , tinham es­
capado sem \'otos I\. verlli r.acã o f~i l.a
})CIos Sr" • .Secre tár ios

!'lc~n'lpe'

O;';cho C:'lrdo ;o
AIll3.ndoFontes.
D 'n iz Gonc;nll·,:;,s.
Carlos Vald emar,
Lui3 Gracili .

Al~gc~s ~ ' .
l"rzd~h'os N~t o .
Lam'o Montm~gH.;

A fon~o d1 Car n .Jho.

Pa1'3iba:
F Z:':l Ulldo Nób!~g4 :

. Pernanibu ~o :
Agn111ClnnOn Mngn lllã~.l$.
Ccsta Porto.
Lima Ca \'a lcan ti .
.J oão Cleor.. s.
So uú Loeào ,
B arr es Car\'alllo.

B~hlll :

Alui:;lo de Castro .
R egi; Pacheco . . .
Altam lra ndo R equi A., .
J uraci Magalhães,
r-,{al1ucl Novais . .
Lu ís Viana .
Aliom ar Bal:elro,
J oão Menc cs. .
R ui s,'\n tos.
Cordeiro .de Ml ranaR.
T eiJdulo AlbUQuerque,
G ilbe rto Valente .
Pnch~eo ' de 0 111';;11'1.,
Aristides Milton.

É ;'jJít"to Santo:
Eurico Sales.
Vieira de R ez-endt'.

. Alva ro ..Cas tt'lo.
Cal" l cis· MedElro!.

·Dlst~' i to FedEr"l :
J 'Juas Corr eilt.
H e:'m :s Lima . .

Rio c!e J an eiro.:
Getúlio Moura.
Ba,' t os 'T avares .
Acúrc!o TÔI'Tfs.
Brlrddo TiI1CCO.
José LoomU.

Minas Gera is :
B~ :1 Edicto Vnll lldar:s
I5 l'n~1 P'lll1~ iro.

.Tosé Alkmim .
CelgO Machado ,
L nhir T o.\tes.
.Milton P:':ltes.

P;~ \; I:

"o~é Când ido.
Aõelmar R ech n.;

P~:'n illl1buco: .
A:.;o" t1nl1o Ollvelr'
Ak é do. Coutin ho,

B" hia.:
Alu ido c'e Ca~tro .

C:l1':OS Ma r:nh! lla,
Né:~Oll Carn ;:1t'o• .

D iot: lto FC<1,: i'al :
Ellc:ldes Figll~:reé.o .
J Ul':\llc!ir Plr~ 5,
ú urgel do A111arGI.
~~g:ldas Vllllla ,
Ben b io Font~m!lt ,

Antônio S ilva .
B :.1'l'HO Pinto .
J ólio AmaZOlla~ . '.
M:,ur tclo G:·~,bol ,!.

R io d, J ônd l'o:
Claudino Silva.
}]N lr:(jU e O~H ,

Mll1~s O n nis:
MCl1t"il"o ~ Ca~t ro .

S50 Pa \llo:
P r :l:'ofo JÚlli cr ,
JOEé Cl'isp illl.
.Torge Amodo.
G~:'vA~lo A 'l ::v( ~h. . ­
Call1pos V el'gnl 123J .

O S,R . JONAS CORREIA (~ ,' St_!
r~et,;r ;o " p::oce<lc à. leitur .t. Õ.os :'(lnl~ ~ I
(ln~ 5 1'S. I>1jJUt,iJOoS que u ..~ond:rl\l)l l
~ao:

d mtro dos C~SOfi ' excepcíona ís . ; . Ama7,on as:
I~ no Regimento, ' ' Leopoldo Percs .

E sla ; a dec lsão da Mesa , Pereir-a da S H\'a.
Vam os vet ar a urgência pecllda ~~ l ~ Oar lavnnho Lea l.

M:!sa , 1 l\{anu . l Anu neíaç ão .
Ao rcauertmentc há ,' ull1a pm~n d l\ 1 Par á :

cio 5:'. Deputad o Bar r ato Pinto, que L~mffla Blttcncourt.
manda acrescen tar :

" mas prod uzíndo efeit o, ,, UI" J oSi> Bot elho ,
gêncía , a pa r ti:· do trin ta do ~ O:'- ~~~;rcr:~~atenàcinc3.
rente", .

P a:'a esclarecímcnt o da Casa , I'OU :êr .. M ar RnhAo: ,
fi qu e díspõe o a rt. 71 do Reshne:\t :> : Cr epor, Fra nco.

" Urgência é 11. d ispensa de I:X [' I Freltas Dlll lz ,
gên eías r egim enta is , sa lvo a d e nÚ' 1 Oc\:lon ~?a r es.
me ro lega l e parecer. ambora ...er- Luis .ca valho,
ba ' da Coml" "o I'C e"tl " r: ' I ·Afon . o Mato s ,' , .. " . 11 spec va, , .,1 a Alaric Pach eco
s~ :' dete rmím ea proposicllo•. íme- An tcn~r Bogéln :
día tamsn te, cccsíd era da -at é deci-I' L!no Mr.chatio.
s ão fina l". . , Ellzab:tho Carv alll ....

Es ta . Srs. DEllu ta~os. ~ d~fi!l: ~"o ll '!'laul :
r e[l'Ílnf lltal de urgência, cuja f1.,al!· -Areta Leão.
cia ele ê li ccnsíderação ,jmec!la.a da ma - h
térla, A emenda do Sr. Ba'rrc,ta P J:1tu, : Sigefl'edo P ile eco.

Antônio Corrdo..
l'c9i to. determlna que a urgênCia pro- Ads lrnar Rc clJa.
du zn seus ereíto s <a p a:'t lr de' t :'in ta
do corrente" ", .. . . . ' Ce:mí,;

Em ~egu:da'. ê àpro\'ado o r e- n a ul Barbosa,
querímen to de ,ur gênci a . P au lo saraaetc,

. O SR . PRESIDE~'TE - V O'.1 Ml b - O:m t ll Barreira.
mêt<., I' a voto,s a , emenda JIÍ allUll' \ B~:11 Cal·l'alho.
elada , .,' . , Egbel' to Rod rlguu.,

, E' dada como re je lt a ds . . . F':'ns.ll :l~s T~ies .
J osé d,. Borba.

O SR . BARRETO PINTO ePe/a 01'· ' Leão Sampa io.
i em) requer verí üca c ãc da l'ota ~f·:> ' 1 .Alw s ·t. ínharc e

Pr~.demlo·~e à l'erlfi~ação da J oão }.d'~odato.

vot.,cão. reconhece·~e · lel'em \'ot~· Rio G:-?:l :ie do NCl'f,e :
do :i fa vor 1,7, 5:'s, D~iJutll do:; e ,I Carva lho Le al.
N'lltra 106, total 123, Valfredo .Om'!1eJ

,:) SR. PR.ESIDENTE - Não há nú- Cai~ F1ll10 .
me ro. / J :)'õé Am aud ,
V:l !-~~ p:-c : , cter à chamada e \'~ l1·

"<tii:l1t ~ l'ctação nomiL1a l.
O SR • .GETULIO MOURA (2." Se·

r r e/tir io) .p:'cceC:e Íl c~amati:t do s S~·

II ho~~s D~,utadcs .

Dur/llz / c· fi c/ ,ain!!da o Sr • .10,' (
04.1:"113 10, . 1.0 Vie~-Presidellte. cc i­
,wL' a ·cadcir a da presi dê11cia , (I ' l e
é ocapad a p~lo 57'. S a mu el . lJ" ar­
t e, Presidcn tc.

O S R . PRESIDENTE - R~i?Ol1 de ·
ra m ãcl"mmaciu 151 5:'s . D~!l: :: adcs.
terlôo 24 sim e 127 mio .
. Os S:'s. S~c:·.e tárl o s \'ã~ p~·cc et~~·= à

leiLaraõos 5:'s, ' qu~ ,·cl.nrn.m ~n!t e
'tão . ,

b Si3 . CETúLIO MOURA ( 2,' Sc·
CI'ef,ril' j O) pl'c~~de :\ leitu ra dos n omes
fic~ S!:l. D : put a d"s qu e votar am SIM.
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Al't. 1." .- Onde s<:: di;: "F ica aberto"
diga·i;e "l' ;ca o p;xt.er ExecutIvo auto­
rizado a ;,oril''' . - Barr.elo PÍ11lo .

JlIslijicação

P~la Consti t llicüo.o Pod eI' Legis la _
tivo nã o ,1bl'e e l' ~l'li w: autori za- a .abe r ·
tul'a do c:·édirC'. - Bar r eto Phl lo .

'. '

DTARIO DO' CONQRES8"oNA~IONA'\.

V~rba. consldera.cla desnccesslÍ.ria
pa ra os fin s a que a ·destinou o
Con~l'esso Nr.c !onal ao votar 001'.
çamento para 'o conell te exel·cício.

O assullto está ' clara.mente es­
pl an:.do na Ex posição de Motivos
com ' qUe o encaminhou o Mini stro
da Ael'Olláu tica e bem assim 110

.respectivo pl'oeesso que acompanha
esta mensagcm . .
. Rio de J aneiro. 11 de maio de
·19i 7. - EUnICO G.~SPAR DUTllA.

Ante Pau. "
ANTEPROJETO DE LEI

Q Presidente da R epúbl1ca:
Faco saber qu e o Congresso Na·

c ional decre ta c e~snncioao u s e·
g·uin te le i:

Al't . 1. ° Fica abe rto ao Minis-
. t e:'io da Aeronáutica. o cI'édl to su,
pl ementar de Cr$ 4.300.000.00
(qua tro m llhõ cê e tr ezen tos mil
cl'uzeil'os l â .alinea b. da subcon·
si~naçã.o 12-08. Consignação VI ­
Dotações Div ersas. Vel'ba 4. do vi­
gente Orçamento da Republlca. li
conta de economia de Igual im·
portineia , del:Ol'l'ente de reducão
Que se. fará Ilas seguintes G.1lne:ls :

TO-r.o.L ..

Asaim tenho a honra. de, SUO-, 81'. Presidente, não concorde, em I Onde se diz:
. ' .- .. _ . . absolu;o, cem a aprovação dêste Ill'O' "1 S- PIo)'

~ete.nao o assunto a V= Exce [eto. .e vou dizer porque ; N inguém' congomias, (~O .II U . , '
lêneía, sugerir a remessa de uma con testa a necessldade vde se aplica r D igu-se :
m e'!s agem ao Congre;'lo Naciona l, II qua ntia de crs 10.000 .000.00 no

5ollcita ndo , pel as m zoes. .expostas aeropõrto de Congonhas, em São Pau- crS 9; OQO. 0!Xl,OO;
no processo an exo, a ab ertura de lo, m as o f a to é que n ão houve n enh um D ígn-se :
um crédito suplemen ta r de . . ... . pedido do GC\'érno da. R epúblic a .nêss e . - " . IE t . d

. Cr$ 4 . ~00. CCO .OO (quatro milhõ es sen ti do . O Exeeu tl\'o solici t ou u m cr é- "Ncv:! . I g-uaçu e P elro[:o••s 5 a o
e tr ez-entos mil cruzeiros ) à a lí- sen ti do O Executivo solicit ou um crê- do Ri o d e Janel~o ) ~~Sdl.O~ . OO~~O ·dE
nea b da • s uJ:-c cmsignaçã~ 1208. dito de' CrS 4 .300. 000,00 e a com~ssii o S~üa das S~~'(Des . :- e se em .0
Conslgnaçao 'I - Dotaçoes Dl, c a Comíssão ele Flna.nea.s amp üou.o I 194,. - Btu reto Pl11to. .
versas, Verba 4, do vigente Orça- de o-s ·10.000.000.00 para as obras do i Em seauída é encerrada a ·dis-
manto da Rep)Íbllca•. a con~a da aeropôrto de coneonnas . . eu ssão, flcancÍo adiada a v~t ".çií~
econo mia de Igual ImportllnClu.. . Inform a-me o SI' . Deputado Cnfe té que li refe rida comíssã o de
d eccrrel1 ~e de redução que se rara Filho que a emenda fo i apresentada ~arecer às emendas oíerecídas.
na s seguíntes a llueas : pelo nobre relator , o SI'. Deputado Dio· Votac ão do Pro jeto 1!.• lj2- B.

. . decio Dua rte, que trouxe à Comi~o ele 1941'. disPCJlldo sõbre 0$ !1t1~cio- .
ConSiglla~ ib VI - Dot~.(j~:; :liV"I'Sl1S Sui>Cvnsig na....o de F inança s. a pa!aVl'a do SI'. Mlnls- n áriosinterlnc s e extra1!Ull~erc. TlOs

12-1)8. alínea ri: - ' . ' . . tro da Aeron .:l.utlca; julgando ín tlís pcn - benefic iados pelo art. 2~ d~ Al.o
C~ s ável -a consigna ção dessa verba para das D isposi ções COllstltlLclo11 al.~ ·

5OO.()OO.00 a~ obras a ser em executadas no .aero- T ra1Ll itórias; t endo . parecer ~a
porto de Oongcnhas , Comi .<silO de Just ie« com subsl!_ ·

200.000.00 Agrad€ço o esclarecim ento . Iufeli~. tutivo às clIlendas em_l.' dise'!IS~uO
mente quer me parecer que a simples e ·parecer .1U1 C011/.lSSClO de F.~UHl-
informação de .um ministro ao re la- çes favol'Clvel aQ mesmo · S1tOs t t ~

, tor da Com i&>iio de Finanças não 110- tutivo.
, de servir de mot lvo par!! o acréscl- O SR. PRESIl?EN~ - Dur~ntc &
I mo de um crédito de Cr$ . . . . . . . . .. . • primeira d1seussa~ de ste projet o .fo- .
11 10. 000. 000.00: As re lações entre o POo I' ram oerec ldas vári as emendas . . . .
der LeO'lsla tlvo e o Ex ecutivo são sem- A.~ emendas e ao ploje~o pr tm ltí vo

'1pre fei tas pcr .int-el'wédlo de mensa ~ I no comíssão de . constttuícão .e Ju~t1~:l ·
gens. "A mensagem se referiu li um !ofereceu e vou subm eter a voto s o

I cr édito de Cr$ 4.300 .000,00. portanto. i segu in te .

I'a qua ntia suplementar de Cr$ ... . .. • • I SUIISTITUTIVO
10.000 .000.00. baseada numa simples
informação do Sr. MInistro da Aero- Art . 1.0 São consíderados eIe tivos ,
n âutica, nâo precede. Como o de ocn- fi partir de 18 de . setem bro de :!H6,

~ .6oo.000.00 gonhas. e IllSáo Paulo, outros muitos (5 funci onál'los ínterl nos que• .sendo .
ael'o llOrtos de vários E.;;t~dos ~:UUbéUl itc uela data · ccupante s de Ca.l·gos de

4.aoo .000,00 pre-cí.-am 5et' .ben efici adas . pl:o~imer:to efe tivo . . contav~m pelo
• . ., " . - • men05 Clnco ancs de cxercic.o .

de mensagem Nao. seI."Sr . ~re:lClente, na~ pO!_O Pal'á:;r ftÍo único. O disp osto nest e '
com ple:end._,r. . a I.a~ao pur qu. t e~ha Iartigo não se apll ca : '..
sIdç .reHo e.,_. au.ll,!!nto, quando ou .ras

l
I - :t CS que cxe,'ciam !:tcel'in am en­

reg~oes do · pa l~ . estao nas m ecimas CO:1- t e :I 18 de sct~mbro l1 e 1114r..· C;\I'gos
(lIçoe~. . . ._. _ . . ..' vi talidos CQll10 t!li5 cOl~siàel'" dos na
~SS1l11, a lIl gencIl1._ llao . pl odtl Zua Con<tituiçãó Fed êl'~J:

cfe. tCoõ . por U~la I'~zao m~lto .S l~lples ~ I(_ :lOS C\U~ excrclam cargos para.
aeho que ~ Cll~~la devela . ltnuta~.s. "ujo provimento t lvcsse sido nbe l'!,Q
a. cOllcedu o el edito ll,ue foi .soltelta- cõncurso COIU insc, 'icões enc~:Tndu!
d9 pela me r.s:lgCIl} . A sllnp le.i llú~rma• . qu la data ' . . .'
c;~o do .~r . Mlmst·l'o , da ' ~eronaut!c? a U~ _ ao s' que tenh~m sido Inllb i!!­
na o poc . , de modo nJ~wn lep ito . S~I- t d em CilUt:urso 'lara o ca rgo =:-:el'.
" Ir d~ . clemento para que a ç:~mlssa o "rd::: .
de ' Fmanç as com:ed:l Unl Cl'(;Cllto su · -. A. t ., ° S- o eqlü 'l aradc5 acs f l1ll­
1l1emmia;' I~ar: nnl a ~bra .que nem se- dor~árlo~' e!e~tvos. Jlll'a efeito de ea­
que r S. Ex . .Cotá re l\llz!lnao. tabllldade. aposentadoria. licença. dia.

N estns con:llções. . envio duas emên· }1onib ilidade e fél'las . os ex tram:lIle.
elas à Me5a - a prlmeil'a m antendo :I 1·á.rios de qualquer ·ca tegoria . Inc h1Slve.
dotação constallte da M ensagem e, a os que por lei lhes são equljlarados.
~egunda, tOl'l1~ndo extsnsivo o bme- que à m e:;nm . da ta exereiam função
l'lelo a outrt>s Es tados, ~lll eomo a de carátel' pe rmanen te há mais de
municípios do Estado do Rio ·de J9.. c inco an os cu em virtude ·de ·concUl'SO
neiro. · ond e nascI. Já que o Relator ou prova d e habili tação .
~e _con~otmou cm in clui r mais dez.mi. Al·t4 3.° ParJ os ..efeites des ta lei.
1I10es. md CjlCnde ntemente de peoldo, eonside1'3-s ~ Dno o período cie tre.
ser á o caso de c9da um de nÚ5 r ta tar 2CI1tos e ·sesse nta dias: fi exe rclde a
ele ob~ e l tamlJém al gum beneficio J~a- t eml>o de s;:rvio efetivamen te pr~sta­
1'3 o Estt\do que 1·.. prese:1111 . (MUl t o de 'ou legalmente Presumido em .Ul1I
bem ; mui/.o 1JeJlO • ('u ma is cargos ou funçós pública s fe-

, . . ' M . ' l idas e envia- d crais. estadl1a is ou municipais. desde
d 1-C,!t ~o ;"\~~ s~~ Fi llU1U,Rs a.' que Ilão tenha havido interrupçüQ ~tt.
as .a m.s. perlcr a doI s ~ncs.

.Iey um tes Att. 4.° Fu nç:'.1 permanen t e é a
E Mf,. O.\ S .\0 PR OJETO l(0 719. :>1: 1947 cjue. por .sua lU'" 'I'eza atenda a UIll

P"OJETO li ' 719 >~rviço_nc:ma l. 'l 'is p msável à. a::lI1i-
I. • • ms tr al;<to cu (,Ue CC l'l'csponda ou , te.

I nha eonesp on dido . sob !llual ou dlfe­
l 'ente denomin açã o. a car go efetivo .
criado em lei.

Art. 5.° O disp osto nos a rtigo s . 1.0
e 2.· desta lei' se estende aos · se rvi.
OOl'es d ns nutat''1ulas e bel~ n~sI!l1
r,cs mimitldúS em úl'r::ãos ou servico~
r,tlxiliares ela ndl11inistração publica
Cil1e exel'cen de> funçao ' Jl~rmancntc l\ ·18
tie setr:m bl'o de 1946. cl'am ' remunern_

II do s ã cont a à c "erb~s cspcific ns OU
. . r.;obai s const:!n t~s do o,'camcn lo da

M an t znh a·se a dc t:lt.ão ~onsta nle · aa Uniã o. . , .
~f~n.s"gel11 - Cl'$ 4~300 .0CO,O~ . E~lll ' An. 6.° Ao ;.fl....!c1cr. quc. na da L.l
cre dIto s! I~lelllelltll r n~o se pode CO.1· ela pl'Cmul gnçã o do Ato d:ls · D isposi­
·ceder c red llo por ser viços novo.;. -- eões TI'ansltól'ias Con stitucion ais ('8­
SaI.< ci~s Se.ssÕE3. .29 de se tembro de I ti vesse arestado. legal e tempo:'~l'i n -

, 1947. - Ba rreto P/II !o . m ente. 011 JlH'a exe rc ício ele m anda to
UI l ~gisln tivo, do l,;,:crcíclo ' do cargo ou
. lIa função permal1~nte . fJc:un r,s;;cgu_

r (,dos Igualmente (I ;; ga r:l l:!ins dn pre-
sente lei. .

Ar t . 7.· -P:l$sam '1. dei10mina l" s&
cargos público.;. cie Jlrovimento efe l1l'o.
Ilar~ todos os . ~rd tos. IIS !unçóc .< <l~
e nrl1ter pl'l' lIIllmnle cscc(o~s lll: 1I1" 1-

,M ttl 5 AGEIrII A QU F; SE . n St'!KD
o P.-\ ltF.CER

As ímportãncías destinadas a.
'sscs campos, .qu~r, em cer tos ca- I
106• .pela InsufiCIência. quer, em
eutros, pelo pequeno Interesse pa­
ta as rotas a éreas, poderão ter .'
aplicação mai.s útit em outros ae- I·.
reportes, com in egá vel van ta çem .
para os serviç os dêste Ministé rio .

Cumpre esclarecer qu e .as .ím- .
port ãncías Em apreço se rão u till- I .
2udas nos prínclpais aeroportosI
dos respectivos Estados. cu seja m:
as do Rio Gl'ande do Norte, no'
sercpôrto de ' Parnamerlm: as da !
aahia , no de Sa lvador: e as de I

MiMS . Gerais. no da Parnpulnu. J

Campina. G~andc ..
Constgua çâo VI - ~ubC":';I :~jgnação H-08 - Oesapro­

pr ía ções. alínea a:
Car-sngOIa. Minas G"'l'ais ..

Consignação VIII - Obras . 1>01' cooperacâo Subcon.
signação lj~CR. :J En ~~ a : . , ~ ,

Cam!X'3 Sales ;.. .. . .. .... .. 100.OCO.00
Mi}sscró : .. . 5lY.l.00000
l\otacau lCO.COO:OO
J eQ.uJé ; .• ,. ... 400.000.00
Jaguaqu.ll' a • . . . .. .. '. . . . .. . . .. . . . • 200.OCO,OO
Jacob!:l'l ;... '500.000.00
Cae tité ' '" . .. • aoo.oco.CO
Pilão Arcado 300.000.00
lra.bel'a ba "Pa!m ~ l ra , . . . . .. .. . .•. . . 300.000.00
La.faiete • . 200.000,00
FC,'llli~n 200.000.00
Pará de Min," , 300.000.00
&Il ti> Al:fó!1:o dr M Cllle . . .•. • . . . , .. . . ~OO .OOO.oo

N .O ?25.
Excelcntí551mo . senhor P resi"

den te da Câma ra dos Deputad os .
Submeto õ. con sideração dê sse

órgão do Legislativo o an~xo pro­
jeto de lei. que "isa SUllle11'lentar I
uma Consignação da verba 4 ­
Obras. com a economia reali 7.~ da :
eu out ra Con signação da mesma

&202

. Telll1;). !Xú . a hem·.i dr jun tar a ' esta um prvjeto
toei>r:lpanhad:> (1-., reSl)Emi'i" ;;ro jeto de It i.

At>r~ \·ei t., :l c;'1(lr:.ll a~~sc~ p:u:. apr ese ntrs :l VG~S :l Excelência .os pro­
t esto s e o m,u m,' !s I' : o ~..n c:> I't' speito. - Armando F . Trompowslcy de
A 17neidCi. T(;. :~!· :l tc H:· :~~C:.t ; l·v d {1 AI". . .

A. Comissão de Io '!:1a:tças deu c. se- I

rulnte pa.recer: . I
A Comissão de Fin a:1ças e O~'­

çaDlent.o opina fa\' orÍlvelmén t e aOI
projeto. oferecido pelo R~latcr à
Men sagem n. o 225. de ][-5.47.

.Sa la "AntôllÍo . Ca rlos ". 0'01 .17
de setembro de 1947. - Horáci o
Lafer. Prcsidente . D ioeltieic
Duarte. Relator . - Freitas e
ea.stro . ~ Leite Neto . - B arbosll
Lima . - ' Alnaral Pei xoto . -: João !
Cleophas . com rc.tricões. ~ Israel
Pinheiro. ~ Café Filho. _ Carlos
Ml!righ l111n . - Lauro MOllole11e:gro.
Or/lIlPdo Brasi l . - Rall l Barbosa.
POI~ce de Arruda .

C01..iiYlla,;üo ·VI - Dotru:àe s

CO'<f jg 1! a ~'rio VI - ' Do/ a~'Óes .D ir>ersllS. SUbco" Kigna,.,do 12-08, alínea d

. C~

Campinh:. Gran de :.. . . .. . SOo.ooo.no
tlrl/lsignur;ão VI - S ubconsifllla"do H-U8 - D••apropriat õe, ele . - ali1~ea a :

Carangola, Minas Gerais ,..... . ....... 200.000.00

Consignação VIIl- Obras ]lOr cooperu" ão. sllbcollsiY1lar;iio 17-041, alineu a:
Campos Sal es 100.000.00
Mosso ró • ' , ; . . .. . 500.000,00
Mn.cólU ~ .. .. .. .. . 100.000,00

.Jequlé . 400.000.00
JagUactUal'll • 200.000,00

. Jacobina • 500.000.00
ClI.otlté • . 300.000.00
Pilão Arca do . 300.000.00
Ituberaba. e Pa lmei ras 300.000.00
La.!aie te • 200.000.00
Formiga .. 200.000.00
ParlÍ de Mln:l s 300.000,00

- - --- O On<.le se diz:
Santo António do Monte 200.000.00 3.600 .000,0 P a ri dI' ~lInll:i . Cr$ 3úO .OOO,OO e Pio
Art , ~.• E sta le i en trarlÍ em v i.!:?r na da iA àe ;;ua publicação, rc- 1:11' AI:~nd,O .Cr$ 300.000,00; .
yogadss as d ispo sieões Cll! con trano. '. I Dioa·..e . . . ' .

R io de J a nel'ro', ... . de ..... de 19H , 12il .o àú I lIu0i'l'lldencill. t.o5lI ." '., ·V"S~~ "l"8S (E~tildo do Rio ~e JlIolle,·
tt. RC!IÚbEca ..'. . . ' t ) conc edo - C. ~ :lOíJ . ()\)O,OO),

•
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das p or cstr:in:rciros QUe na admlnís- I Vários ' são 0& requer imentos' apre- j re'; ll~!t o, "eço .. aten ção .des senho- E;;tou certo, portan to, de que o ple­
lração federa l vinham .sendo exercl- sent ados pelo Sr. Deputad o Bar reto t res Deputados e re :1O"O ... explica- nlÍrio apoi aria meu rcquertrnem o, Im,
1'::1S a 18 de setem bro de 1946. peles! Pin to, no sent ido da nu diê ncla da 'I ção que dei : qua ndo não bâ parec er 1':1. In clus ão do projeto em pauta. du- .
t.xtranurn erú rícs a que se r~fe:e o ar- I Cpmissão de Cons.t,ltu ição e Justiça s6bre .1 propostçâo, de a.cõ1'docem ran·te três dlas. fJ,[l ! itO bwL.l . .
t:l; :> 2.°. - . . Isôbrc projetos que znzcm de perto com Ios esti los, B. M~s:l. anuncie o resuí- _ Em segu ída, e apr ovado o r·!· '

Ar t. &. 0 Os cargos resultan t es rla ,~ a cultura rio pa is. S . Ex ." solicit ou I fado de ' conform idad e com o veto quer irnento. '_ _ .
t u ncões de igual d enornlna ção, ou , ~ utUén~ia dn refcl'iela ccmíssão s õure j:;ilUOOJiCO do -lider da ma íorta, '. O SR. PRES!DENTE - Passa-se i.
e, trii.lulçõcs . semc!l1ante5. ' pa ssa m a I cs scgulnte s projetos: . _ ' 1 Quan to à questão de ordem levall - im a:é!';a (In dj ,cu _'.~ão.

: ~nstitu. Ir carreíra única em cada Mi- I ,CO?. fi xan do nor mas par a auxi. \' t ada pe lo Sr . Depu tado nuv s an tos.. i C;:mti 7I11Ct.;<10 da disclIssão inicia;
n!5tél·io. ,ou órgão. dir etamente ~ (; lJo:-_ ! Iio à~ com panhias teatra ts : , explicand o que o plc:uí rio estava de. ,' do Pro~ct9 n.o 669, de 194'1: c r iandc
tllllaCe a P rcsldê ricla da R cpu bllca ' - e03. au torí zando o Poder Exe- sa te nto nã o a ,jul"'o proce dente por o Conlt stao do Vale do SeIo Frrm-
cr:::a nizand~- se as carreíra s com eeca: Icut ívo a ccnstr uir tea t ros: . , Inã o ' ;crc(iitar . da desnt,encá o' , ,da. I' c isco e dm tdo outras provid~ne!-t's ;
Iona mento igual ao dcs quadros per., . - 606. c1'1nn60 n cn:'so de On~l)t:1- 1 Casa. Entre tanto , como , se trata tcu âo pu~ec~res com 3Itb~tt~U~1V01
Il!nnen te. ,.scm preju ízo d a remunera cuo. Teut :',,!. ncs Inst , tut os ct~ EdU- ldC aplica d isposítivo do novo Re- ti as .c. 01'11SS()1!~, de ,CO/lst l t l l.l çao l
;uo a nterícr . ' , Icaçao; , _ . . g lment o, vou repetír a votação sem J ustiça e de l' ,/lance: se Orçatn~n. ,
Pnrú~l'afo ú nico, S lll'ão consl dera., - 607. cnando o ,c ?nse:'vnt or io i que isso cons tltua precedente a. se:' I , to ~ (;0/11 vo to ~1Il separado do Sr.'

~ os cargos i~0!"d05 de :prnv ím cn to i NacIor.al , de Te·atro, Râd lo-Tentro c , invocado em casos íuturos. , I A lto;mt r Balcelro.
~retivo aque les a que se nã o puder ' c ínemn: , " . " I .' , _ . . ,0 Sa.PREBIDENTE_ Entl'.J etr.
sp lícs r o ' ç:'ité:'!o es tabelecído neste I F inalizando, Sr . Presidente. ent endoI Em vota ção o r cquerlmen to IlU- lcilSCU.;;siio o pro jeto. Tem a 1XI1a1'ra c
A:·Ugo. - - \ qne os projetos para os cu aís oS~- mero 602, que .rtxa nor mas para , as 'Isr'._Jo~ é ~lkmin iPau sa.)· •

A:t. 9,. As carreíras e os cargos tso, I nh or Depu tado Darl'cto P into 501101- 1companhias tcatrats, seja sunmetldo Nao esta presente . "
ladcs l' e sult:tn,c5dc,~ta lei c.ollSt.itliirilo j t?U a}ldiêncie ~a c~mi.~5~.0 de Ccns- ao parecer d;> cem.issão de Com ti- T~ll1 a pala vra o Sr . H. erme s Lima,
llu adr o especial em cada MInistério ; t .tulçao ,e JustIça nao devem ser cn-1 tu íção e Ju stJça. . O SR. BArtRETO PINTO (Pela ar
»u órgão d iretamente subordinado à ' ríados àquela Comlssào porque não i 05 Senhores que o aJ):'oVaID, qU~:- lde1H) - Sr , Presidente, o Vale do 5~

Presld êncía da Rcpubllca. .' I lhe ' . d ízcm respe ites. (Muilo bem; ..r am levantar-se IPàusa., ,Fra nCiSCO ~ã apl'~S"Jl ta sem~lhan'i:
.A~t . 10, O desaparecimEnto grada_ 1 1II1IIto bem), I Es tá aprcl'ado. ' com. as lag,'lmas ,de Jeremias. Há trc:

ilvo dos quadros . especiais dar.se-à r o SR BARRETO .PINTO - ( Pu.r a Evidentcmente, o result ..do ag e:-:::. ,s·~~ : 1}7s .que _se dIscute o assunw e c
~om a t~allsfcrência inâependento de encalcl.Ínhar a !latacno) - SI'. Pre- fc i favo1'iÍl'cl. In-o al1l~a nao acabou ~e correr••
Il'. t ers t íclo de seus ', OCllnantes para r,ldent e, lamento sinceramente 115.0 I Anuncio ainda a Yo!aÇao de o~:t~o DesejO 0!lvir. aml'.r.ha a oplnial) dI
~argos de quadros peimanel1tcs do . pode.r a.Lendel·,~ $O, Iicit.ação ào nobre rcquer~mto do Sr. Depu : .do B H' r ;Yl:~ el PH;he.r,?, P;)ÇO~ portanto, l~re
mesmo ou de outro Ministério ou IDeputal.o . S~l1a o pr lllleu',o a 8ssl- ~ cto PI::tO . ':, fw. m ••a llaI ~ oi~cussal> . do proJeh
IÍl'g-li o c11l'etament, subordinado à 'Pre , na\' 11m reqnerlmellt o de urge'lcia p3ra V t - d R queri llent~do I{02·A. patrocmado P<lr mim e pelo 110
liàêncin da RenÚb' ica garantid M o; Io pro jeto em apl'êço. P ,eço, entre tan- S oBaç?O t f;'nt"; no ~W" ido de I br~col~ga S I'. Segadas-Viana.
mesmo s vel1cim'ent~s é at'ndlda~ a" to. a atençii~ ~a Ca~a pa ra o' fa t.o .'. al.~co , ~ ' . . d· CO-IS- ·~c P:'()j~to, q\le .l"e~t.ll~ece tI. .con-
:11 ~ 'o~lc'ões le"'ais I i · •• d~ qUe a Com'ssao de Educilcão e Cu1- ~er 01!t.'1 a a ~l11US~~O e , c~smo de hc~nça·p~enl1o aos fun:),,:!á'

~I· - , J e n v gOl', IUI':\ alJresentou vllr!o~ 111'O !ptos sóbre tilu.iç/!o e Just iça :,obre o Pro- rios públicos j á. tem !la~ecer favol'lhe:
!,rt. 11. Se:'âo considerados atolo- o Tea tro Naclonll1. quc siío verda- j eto II.~ 603. de 1.947.autorl:::ai ~,ss Co:nls~~es de Comtltu lção e JUI>-

_mu t!camente ex tintos os ca.rgoS' qm: detTas leis orgânicas . . do o Poder ,Execu llv o !l COtlstru r t,c;.::-. e de FI113,nças . '
\'agal'em nos Quadr os ~pecl8 1s s~m Ninguém contes ta a alt9. flrial!dade , t eat r os. , " l ;,!õ Ec . ~f1l tldo, vou Envia!' requeri- '
~ue l1aja c~nciidato a ~eu provime:lto , dessa s propos ições. Sou ma.;mo. scm- O SR BARRETO 'PINTO ,(P ela Imrn co a M.e.sa•.." . ' '.
1I0r pl·cmoçao. _ pre fu!. II favor do _noaso t eat ro. pelo ordem l :.... Sr. Presiden te. desejnva O SR. ACU.,CIO. TORRES (P ell

Art. 12. Dentro de noven ta dias Qu:::.l sernUl'e me bat.l e el de me ba- " \>;!r 5-' l ara faeilitaro trabalho. orccm) • - Sr. Pr,!!sl~en*, caso se i:
ap o:s li promul;-8çiio desta lei D Po_ ter. Aliás. é de t'onbecimen to gc- -~ d" i:l ·~n~~ l\r re ue"hn-Anto pedindo concedlúa' a preferencla que acaba clt
C:er Executivo fará. publlesr às -Qua. ral que 11 primeira lei ~óbre o te atro , poV-~1çã o 'g' ch al ~05· qu~tro l'eqU~r1- s'el' EoUcHada pelo. llmtre col~a Sr.
dl'os a que ela e~ l·ct ere._ bem como nadonal é de autorl:t ci ~ -meu c11:o,(e ~CIl~à- 8 s'~ui; pois todos êles dtozem ~arre to Pint.o. envlnreJ à. Mesa reque
(L rcl&ção dos servidores benefldados e fj~OIl . mesmo . con11eciC:a corno "lei . pei ;O ao·eme~ll:lo assunto, . (M u itO nD~;!lto. pedlndoqu~nto ao proJe to .'
tom as necessárias indicações. . G!tullo Vargas" . hes ) - In~o..el1e.lIl, da Co:ni~sao tlo Serviço ,P'J.

Art. 13 . Serão imcdia tamen t e apos- Lamento. por Isso. repilo . nã o ateil- em." , bJ1CO CIVIl. '_
tllados os t ítulo s de nom eaçila dos cel' ao llpêlo Que me f37. o ilu...<tre co- O SR. PRESID~~TE - ,oei:co. t'.e O SR. ~RESID~NTE - ~seJo es
~crvldores publlcos ' beneflcia dcs por I l~ga, pois. apesar d!lS d ivergênCIas de atender no rC'!ue1,mcnto CiO noore c1a~ec~r que o Reltlme~t:>. define a p~
e.>. lei e exped idos t ítulos :lOS que não Iponto., de vis ta Que 1I0s separam. te- De-put1do Sr. Barreto P into porque !feren~la_ C.o":'o 'pl'lmaZlana. di.!CUSSIl' ·
OS possllirem . nbo grande amiz a:!e pelo Deputado S. Ex .n não o apre~el1tou n a fa se da ,e "'c ~çaoQe uma p ropolllça'\O ~óbrl

P ará.grafo único. O gôzo dos direitos Jorge Amado. Convmc:·me. entre- di scu ssão. ou&ra:
"ss egul'ados na pre~l1te lei il1depen_ 1hnto. da. alHoluL:l l1ecessidade da I Em scgu:~la é aprovado o l'e- PRl Ec~e q~e. ,.esf-!ln do um J)rojet<
:lente. entretanto. das fonnal1daáes ida dp profeto à Comissão de cOlls-

1

qu~rimell·to . . dom a ~ussao Já.. mlc1p,da, flguran. ,
prevlstB.s neste Rlt igo. ,' t itulcao e Justiça. Votaeâo do Requerimento do ~ Ilaor~:m ~o d~ e~o continua.

.Art. 14. Esta lei entrará em vi"'or I InsIsto. assim. Sr. P rc.sid€.nte, no Sr, Barreto Pinto, 110 sentido de ça~ dc?__ctlssao,. nao e muito regi,
!la data da sua publicação :"'\ogada s meti rcquerimento. e faço . tiê.s te mi- i r à Comissão de Constituição e ;.~~tall~lterro~pe-la.d pOr efeito dI
ls disposições Em contl'lll'lO ~ crofone, um aue lo 11 Comissão de Justiea o projeto 11,. 606, de 1947, ã. .er l1Cla em avor e outra. proposl.

o SR. PR.ESIDENTE _ o projeto Constituição e JU3tiça para que. den- criando o curso de Orientação I' i o°d'iS.~ponho s~: de b~m entE-l;ldimet1-
'assa. it 2," discussão. ItI'O .do prazo regimental de dez dllls Teatral nos Institutos de Educa- tertÜi;;~ q~; a t lS.CUSS? vá ate o fJm;

. " l1 V1e êste , com os demais orojetos çdo . r ,., ? e.se ·U1no, al.Çode-r-.e-ia, ac
O SR . PAULO SAR,ASATE, {Pela oue se referem ao Teatro Nacional Volacão do Reqlleri1Jl.eIlto do (~Udlln\;ntO do SI'. Barreto Pinto.

lr~e~/t).~.rcquer e obtem dlspel1So" de de ~'olta ao plená.rio, a fim de que Sr. Barreto Piato, no sentido do SR. BAR~ET? PINTO - (Pela
nJ.e:st1ulO. pn.rQ o projeto n.O 152-B, possamosvottl.los , flllu:to bem; -pronunciamento da COllll~são de f;dem;l t -:- SI. _px eslden te. V. ElC."
~ e_ .~947 '_o~;g·lU'ar na ordem do diu da Imuito bem.) . COIIstitiLiç1'io c JlIst i ça sôbre o (';i1l 'r; eIra raz~o 11.'1 interpretação
,c~~ao , ~_o ul!l t e . O SR. PRESIDENTE _ Em vo- 1 o 607 de 1947 cr iando o Con- I e _acdb!l. de da. ao Regimento. Na

- .' L. • . S'SSllO nnt~l"lO" todav· S P 1
Vo taçiÍo do Req1terÍ1;te nto do' t aca0 o r cque:·lmento. scn'atór io Na cional d~ Teatro, Ra. S~ra'ak esta~~d . I':,t t 1'. a~ c

Sr. Ba l'1'eto Pinto, 110 sentido da I Os Senhores que o aprovli.n1 quei· dio-Teat ro e Cine ma. cussr;o peà;u pr~'e~êJ)-t ~ o em ~s'
- .altd~êl!cia da Comissão de Cons~ l ~nQl I ~"anta l'.s e . (Pau~a: 1 Aprovado.. E'l:tl'an'umer~rio- ê in-:rr para0 .-m

tltulÇao t Ju..tiça ,sôbr e o Projeto E dado como l'eJ~ltad o. l 'otlll;ão do p.equel171len lo. do ' ,- n os.
11.0 602. ~e. 19.47, f ixando ,nor mas O SR . BARRETO PINTO _ . {Pela Sr. B arr e!o Pin to,llo Scn,tid.o do O SR. _ PAU~O S~\RAS-:\TE - (Pe·
7la r!". all:ClllO as COlll pa nlllcs tea- a rete.tIl) ..:... Sr. P residen te. peco "e. , p rOll!ItU;II! 11Ien to da ~Otlll!~ao de I' I~ ~Orde1l1!. Ha . S:'. Pl'esL~~nt~ . equí,
t r a Is. I/l'ifica cão de vota ç50, . Co n;stltUlçao e J usttça sobre , O\ ~_O do l1 o~re c;rôdOl'; Pe.OI prorroga·

O SR PRESIDENTE V b O SR PRESIDENTE Quando ,P r 01eto II Lo 659, de , 1947. cOnce- C,ao da 5!!~Sao p!lra o efeit o exclu si,,;
llmelel' a votos o l' eoUeri~el1 t~t~ su - l ~ :;o hã 'pa :'ecer sôlJ:'e II p roposição.' dendo .ise.1U;ér.o de i mposto s. sé/os eIQe dIscut ir-se o proj EtO. ' . '

. ' la .Mc<a co <tum:t. al1unci ar o resu ' t a.'l:as ao. a t os ml documento s 'de O SR. PRESIDENTE - AtCllcao .
O ' SR .•MAUR~CIO GRABOIS - ' lad~ de aeõ·:'do ~O~l ~, nti;,'de do Ü: ' 1 '·a~ sjormcu;~o. incorpo r:açii.o ~u IV3n10S cO~ltinuar a discus!iio. Es tr.·

Sr . PresIdente, n.ao 110s -pa rece que o !der da. maiorIa S Ex n "cau seno ' j u s//O de socier4t des. Cl/JO j l1ll sej a bele~ en tao qUe _a Mes3 decida eSH
nobre Deputado. au tor do requeri- 'tndo ' 'não a pro~ou ' _ . . , . I " 4 aliv ide/de .ban.Cária. - .'. .1questão no s~nt-ido ' de não admit i" •
mento, tenha raztlono pedlr -8Udiên- l' ' Poi- c<ta razão 'como de ).axe e .o\prol'ado. - . IrcquerimEnto em fac e do esclareci·
e .a .dn. C!?miSl!Ro de ,Constituição e :l\ enden do ao' pt.c ~d ~ntft - l e" ·e.<ti- j · Vo l,a~1"o do Reqllerimento nú· m~nto que j á deu ,~o p1cmí:io ares·
JUstlça, n ao 50 para este como para , . I t ~ • • M .~. : ' . lJiero 470., de 1947, do Sr . Ba rre to I peit o.
numel'OSOS out rcs projetos. Nã'o se ! ~osr~·~r ~~e~oa~~·' u:" i1lle~~~ a.lunClOU , Pi n to. de i ' lcI!/scio em lJau ta ' dO" Anuncio n discussã o do p: oj eto nú.
t 1'n~ ~e , IIssumo pert inente àquela I' OJ S~RUY(!SÂNTOS ' _ (P I pr.oi elo 1L o 4:;. ele 19~7, translor - Imero.66.9. e. para isso C;'ou a Jlalal'rn :t(
COI1~ ISsno . , · e 1 ) :- • ,: ; '., e a mando a af lUlI 'I m pr ell sa Nacio~ , Sen hor Herme s Lilna . '

C1tO. ·como exemplo, o proje to ~e l~~d ~ISr DS,lp·UI:Cioes.~;I~~eto n~~~~~ 11111 em Departa mento 'de Impren- . 0 SR. 'HE~MES LIMA - S r . Pl'c-
!'I.o 602. que f ixa norl:las pam auxl ho I '" . " • . •. , I sa Na ciollal. " s lde!l te. O ad1!!llta do da hora determi.
as c.ompan11ias teatl'lIls. ' I ·~r l?;,ocUlado da t1'1buna (,: .:~har o O ' SR. PRESIDENTE _ Vou sub- Inarll. que contmue, na forma regimrn.

DIrijo. por lSSO, um a pelo ao 'au tor p.~n~. Io. •l?edhltdO in. di:lfr,o\ llf ao fo meter a votos o requerimento. ' t.r.I. ~la sessão de alllanhão as minba! '
do requerimento anunciado por Vossa se ' .eque. 111len o. n S.U,1I e e a- , c onslder açÔf5 sãbre o projeto do V IE
~xcelel1cIa, Sr . PI'csldente. no sen_ l ll1~ntl1l'elmen t e a Casa esta va. desa· O SR. BARRE,!O PIN~O (Pel n do São F:·aneisco. conformE- V.E~ ,'
tido de re tirá-lo. 11015 o mcomo, se [ ten ta. . , " . ordem ! - Sr. Presidente. tlata~se de !lcaba de me informal'. Nem por isso
tI.provado, . te r ia apenas um efeito Assim. COl1Suj tll;~'a ? V. ,Ex.. se. r~querlnlento. pejo qual ])eÇ1) li lnclu- porem, deixo de iniciaI' h oje essascon,
p:·oclatório. Espero, ao menos. que n em vez da v el'lIl~açao: pouel'll1 s er SIlO em pauta do projeto 46,que trans- sidel'ações, tratundo-se, como se trata
Casa não aprove o requel'lmel1to, que renovada. a. votaçao, l!.hlto bem . ) forma li . atual Impl'ellsaNacional em de ])I'oblem:t da mais alta e 'pl'ofUlld I

v!ria. prejudicai' um Brande setor .da O SR . PRESIDENTE - ~evo es· Departamento de I1l1pre~a. Naciona! . signilic ação nacional. a
VIda cultural do pais. . clarecer aos Senhores ~put...aos lImll Sei Que os e~tud~ est.a_o bep1 adl- Desejo. eJn primeiro lugar. ObSer•

.cumpre ao Parlamento Nacional questão que parece tel passado des· ant~dos e que CS,Q .11)clusll.o nao pl'e- \'ar nesta opl>rtWlidade que em mais
ajudar o desenvolvlmellto da cultura percebida ~m face. do 11OVO Regi· ,ludlca - ao <:o11tra1'lo, facilita. :- Od'C um 11OlltO a Constituição de 19.a •
no pais. E o que estarlt fazendo ft mel1 ~o. ts.e deternuna que . a Mesa exame do plenario sôbre a matéria . atendeu, com c!ll1'ividência as neces.
Casa, se apro1'ar .o projeto. Ilue tem conv:de os Senhores Depura,aos a, se Já tive o prazer de ouvi!' aparte do sidade.s llacionais demon6~ando COIU
como únIeo ob,ietiyo auxil iar o deSCI}' levantarem, quando votarm1 ~ ta· nobl'e et/legasl·. Acul'clo Torrei!, all·a· isso, (l esfôrço q~e nela se tez' JI'I~
VOIVlIllento , arlistlco cm . 1' no.<~ "0.,1'1)1',. Foi por 15;10 que mu deI o prD- vés do qual declarou que conlaYj\ com ue G Eltatuto polít ico SUpremo. do '
~l". ' ~e sso de a·nunClal' 115 yota ~6e6. A o apo lo de 5. Ex." ' "\is se ro.J:nl1~ um efet;illAJut.Y"..,.""
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to'de govêmo ' u m 1~ll"itIrn o ín strumen- at unis dap~pulação , pelas posslbll!- i o scar Gomes da Silva . Seraflm do parecer fav orâvc l das Ccnii ssõcs de
\0 de progr,,~~o , a 'fim c.e que o mas- dades de desenvolvímento .Imedlatas IVlel:'a . - Arnértcc Lim a. - Stélio Educ aç!i0 .o de Fina n ças (em virtude
Ino não :rõ3se a penas u ma ler de gene· ql'e oferece , pel as círcunstâncías de S iml. - Almll' B arroso de Andradc , de urgêncía r ,
f .l. lld.:tdes , m~s ' se convertesse numa sua lccalízaçâo , não podendo, ao me~- - Jo~qul1n 1'. 5 <1'1';1. - Afon so Lo- 3,a dlscuss âo do projeto. n ,O llG-~ de
e:;t rada real , atrav és da qual o pa ís mo tempo, a taca r as o~ras dos d01S un, _ J ason };'uh..\60 , _ Va uqu iriu 1947, cO,nccelenc;!o subvenções a cntlda:
t.udessa ma rchar p~ra re solver seus v~les, t eremos de ~lIl' pr:o r lda<le a um Teixeir a de Can 'olho, _ E lias Netl>, .des assístenc lats e, cuJtur~ls no. ch~rcl.

, i randes pro blemas. d~les e es ta nnon dade c n atu ral q~e _ E va ldo Tarõell _ Má r io Pra t os , cio de ,19~7 ~em virtude cc urgê nctu) .
, Um , ê3S:;S pentes íe i exatamente va , neste 1I101,,:ent~. para o. do Sao _ J osé T ibúrcio ' F igu eira _ Jõsé I 3,' discussão do proj eto n,O 160,A, de

Em qu e se 1'ê3er VOU certa p"'r"entl~:m Fr anciseo, devldo as razoas qu e acab o d S C S b"; h A t' I C" _ 1947, altel',ando os artlgcs 1.0 e 2,· de
C::l r cnca na clcua l pH:1 uph caçâo em de exp or , a, ' • o . ,0 0: :- n on o. .un Decreto-leI n,' 9,763, de 6 de se tem bro

, 'o ' V \, d Silo }'::l~cisco . I O S I', Jal es Ma cltuuo - Cada um , dído Pe r:-az. - Ma rIO da 5 " P1l11m- ' de 1946. tendo parecer ela c omtssão
~o~;.~o o~t ; pOon to da S~nstttui:;ão I poré m. tem dot a çõc: disti n tas. um a d c 1'0. - Ncl;:on B~I'g{3 , - PenoJ: s , ~ . de Finanças cem suls,titutivo ao pro­
de 'lG4G, ín spír adc na l";aHdad: m'l v,:lor:zaçiio da Am az ônia , outra do Sousa. ,~ Flá VIo R C\lvler. - ~.:reho je to da C0m!ssão de E ducaçã o (em vír-
c ícn a l. tem os a quêle e m cue d: te=ml· Sao Fl'anclsco, :M, AraUJ O, - Anacleto F , da S11\'a . tu de d:; ur s c:'cla l • , "
ncu tamb ém qu e uma }l ~l'csnta~:m do O SR , HEaNI~S LI )lotA - A val o- - Augusto D . Fl':ltas . - <:,~raldo 3,~ dlSCUSSllO do 'prol e.,o, n .? 2,83?­
lm põ, to de , renda t ôsce a!Jlíc~,da na r rlz:lção da Amnzônía e problema qu e Q, Mor eh-a. - LUIs de Olivell':l . - de 19~7, conccdan do an'stla nos eleí­
' irra m un.c .pa ! e ent rsgue c os muni- terá de dcsa fl!ll' o melhOl: ?e nossa Ant ôllIo Vasconcelns Mar:a. _ G . teres que n a o vc~mm no pl eit o el e lf

-ci ; io5 nr asü eíros para ~t1C êtec tins· , capacidade políttc a e admllllst~'atlv a. , P . Carn ar ính a , _ Francisco Am en ; d~ janeiro ce 194. (em vir tude ele UI' ,

5,,:11 base de ~ida aut ôncmz ~ ss~v:ç~ I ~ SR , :R~SI~~!"T~ - E'.!~ fl:l el~ dola, - An ton iêta O . R cch a. _ gen~~~ J ,. " ' o
Lo) p ovo, pois que a aut oncmla nua e I o temp o d _ qt:"e o.;l:nh:1,° nobre D . ,:lU I br aim Elias. _ Léo de Melo Sim ões DI_ :~lSsao t,mc" ao proJet? n , 104B
5" \"0 tns trum znto pulitico, pat'a , que Ita do, na .:es~a~.g!! h~.1C . _ SteIa Ama ra l. Ivcn e de Ca rva lho: de 1: ' 7, re-~ulando a s 't.~ça,! dos ser,
a cc mun ída de rnelhc: si rva nos m te- O SR, HERl'J._" LJ.MA - P~o n A ' II E 1 H I ' r vldcre s dc s ext ín tcs terr í t ôr los d.
l ' S' ~- ."ê"ais ' 1'6;' h'\ dúy ; -'~' . 1 "um~ I v, E:, ." a IIne zJ, de con sid era r-me -:- ~l~?:l ' . ange . - c en o "u- Igullçu e Pon ta Pül'ii. ; com emendol
s-'~Jl~ rb pr<si~ ."t. c'o €lu:' n ~é'onsd: i:nscnto par a n. pl'óximll. scssão. ~IZ '11 cuo, - Rc'mm Pe tr on e.• , - do S m:ado (em vir tude de urgência ),

....... .., "11;":: ' ;; " ; ' ; ;,,;t; r: v~lau 1 O f:'~' FiR ESJDEXT'E - V, Ex," ",dam as te'l' d€ Olive il'a , - Illgll10 2," dis cuss ão do pr ojet o n,o 26·B, dI
t.\hçaO':l.~;;\,~,~·!oUP~ ':f-O '~~~l as lea!i · I lel á imcll,i<o gamnUch na pri meira Severin o d , E ar ,'os. - JOEé Dua= ~ e 1947. altera nd o a LEi do I nquilina to ;
\ :lI ?- " n~:" ; a;':-;;; ..., ' i Ollo:'lul1ldade , por qu2 a orgnnizaçii.o Pinto, - DOI'a Corr êa. - P . S'Ilt:lS . oem substitutivo da Ccm!~são de Cons.
~ l~;~~rei ·~ :t;·~:-;i :t da aqu" : ~ eutr<J diS- I' da , C?I'Ge!l1, do ~! ;t, . p:u 'a llmanhã, i~. - Gera ldo Co~lho, , - Almir RlIn !:'o tl tu lção :. J ust iça; c!o proje t,o e ~mcn.
1:-,;t:,'o cm qu ' t:lmbêlll s~ C;>:15:o:na clu.!", ,,'a l'IOs p. Oj_.c, ~m reglm . oe Pin to . - Valdll' Dc lle P ln t o. - J Cll O d."s aJ)re"enbdas enl prl meu'a dlsous,
' ';n'J. 'P","" lt·.,.iln C· r",.' l l oJ,ra :loli- l u rg~nc la . que, }:elo r~gJn1~ll.to, pref~- l SIlva. _ AlI rcdo Lop es da Sil veir a sao, tendo vot o e tns-epando dos Srs ,
~;,ào ~;n-~!J~':,; ;:lU -A;'~J·7.Õ!lj;l e t.~im- : r~m, Cj uai:;quer .?;~t :· ~ s m"'te~~as, • ,Pin to. - Pl'Ct cgh.,io J alluál'io c: ~ Edu ardo.DU~iviel' c Plill,lo ~lI l'l;Eio •
1:":1t como refere o nc,bre D=puta do I QU:l.ndo ° pr",_,to em ~PI:~O vc:t al Melo, _ Dej almo Be,rtolillo de Cas- decluruçdo d~ valo do SI , Alcu,o Ari,
1": \11 ' Sl n tcs. o di"1C3:U,'O CCllc, rn en t= i ~ Or,~' ~lU do Dla, ,V, El(, t'~. a a sua tra . _ Carlos Vl1gner . _ Go;]of l'edo ne;... . ° ~
. . sê"as no qual fc d , ,: ti l'a i:::USlmen. ,[ m ::cncllo D~s~guraa a . MOIl\ "Ü'O _ Luís P1nto Rib eiro _ '" d}~cussao ~o Projeto n , _. 5, di
~ , " c'oo ' d 3"' ebl" . CC'1 :-US O SR . HER;"~~S LI.MA - Agra d~- , , ' . , 1N7 , dISPond o sobre afcrm a de paga.
te a.2'? _ ·i;°r. c~ • . ;, ; 1ilS ~ .. cld o a V, Ex,' 1Mu'to bem; 1/luito Cm lo dcs s ,',:ttos , - F el'n ando :Mlll'- n.!uto dos dé bitos civis e comercia i!
"'s ' -;,~l ~ . "~"'~- 8o :'! . _ p:- ~! ':: : !\ t~ . bem. Pal mas, ) qu~s de Ollv, ira. - O lga. de Cavai- de criadores de v.ado bovln,o tem ', Ir -

Po. , l'la .!lti-;--:' te' ia1~d«.i~o a m'- O SR , P1RESI~,ZKT.z - T~rmlna- cautl Mel~, - Jl,tarl a de Lourde :; h:de de urgên c:a ) .
fl l;2 } Ccn:~ ~:,;,:oc .t~ .iom'·I~o ci -:l.t; r I~a a hora re'l'lmcntl1 c1 , yo levanta r aiMel,o, - .Tom§.s .AUgUsto Coelho , - 2," di scu ssão elo 13ro,ieto n.o 330-A,
~~n.lcaSql~~~ãO~ dev:~,:i 'con t:::' , s ::s~5.0. Antes. }:!'rém, ccn voco um.a J:tCl COl':-ea de 5a , - Jos~ J ustulia- de 19..7, dispondo Sõbl'e o rcpcuso ~e.
~ ..3. . . ., s~,ão e::tr3.0!·dI11 El"ia ',l..ra amanh!l' lla de LIma. I'llho , - Jo~e P ais , - manal l'em unerado e o paga m enlo de ,

A vCl'da::~ , POI'êll1, e q ll~, aSS!lll Plo- 130 éo corl'~nt ~. às 20 hcras . e 15 ml- Obijarai :F', Mon tek o. _ Pedr o M o- salá1'lo nos feriad os ci vi.~ e f~ll"losos'
~,: d"l1.cio , a ssim s~. ori::HUll~O , a CO~~:In uto. li fim de ,ci i s = Il~ lr e v..otal' Vários l riera da Silva, - ::IoJa:tinho do Es- t.endo pa l'eceres da;>cómlssõ.es de
t ,tu ' r,ao tomou-se mal, lIa~lon al C: 'd P:Cjs tos Em regllll.;l ti,e u rgênc Ia : plrito Sa n to" ' , " J nstlça s6bre o substitut ivo ao pro jeto
c'nh~ccu , dcsde logo, c:u~ ha vera t' I O P I ' e de L egislaçã o S ccia ! sóbre as emen ·
li: co. nvertcl' 110 , gTRnC-e imtrumen \o O SR , B"\T~iRE~~ , ,:'INT o- ~ , e a &!sa mensagem. telegr áf!c:l. tem das (em virtude de urgência) ,
polit'1o d,~ no slO pro~!' esso e, mal~ , ~:~111\ ' - S; : "~.:sla .~te, d_: ~J av,a I esta explicação . Ao t empo dll A s- 2,' ,d lscllEsã o do projeto n,o 5'0. 'd.
Ú Iy.,ssa unic!90dc , pqrq.ue, ~ pem~ll1 ~l1~ 1 _ ~ bS ? e V. Ex , --..;q).Ojf t~ ~e Olj= sembléia Cons t i tuin te trateI ,dO caso.' 1947. Blterand. ti disl:oslt ivos d a i(;;:I.S. '
t J tie tojq3ess,es d:SI1OS, ! t1~os nao f?1 ÇB~ClhO, pa~~ o exe.~l_ o v n curo aIdeli servidorES ma: 'il'hnos belleficia- laç ão ' do impô.3to 'de renda: c am vcto '

, Ol' t ro senao
l

Cl'l 90~ , me~edn;;llta r , loestl; chO·g~~, a Pr.~;;~·ID"" .TEo A M"a já des lleh Pcr tal'ül n ,o 105 do Mlnlsté. em sep arad o do SI'• Fernando Nóbre_
. ~'u~n r . cs aCC5 CJl un i awe l1 ne ~a. J ....:"l. . . .....~ ...... ,;" .... - ....- . I d VI - , r .. "'a · "C m 1 t do d ,.,. ; . ' ) ..; .~.

• d ' ., t " na s n~ ~ nun Ol· ' 1 o re~' bln"~'o do proj oto r o a aç.lO e com .s avorc s e me , c e v r u, e uro.ncl:l •<1Lle lIao pJ e s-r IUJl1 ' oa aoe ~ _" • - u, ~, ... . . - ' Jl ' " , ' ,
bl;;e da língua comum, da digião co· ' qu~ foi a Imp~imlr e s!rá Incluido em , /~:'las cc~ta~ ~s em porta~las PClS t~. i 1,' d i.;cuss5.a do proj eto n; 31,-,-d<!
mum e dos' costumes COll1t' ns. A uni- IO rdem ' .da Dia , dec ol'l'ldo I> prazo c'.e \ I~ ~les, D; t7Q~S os pontos d ~ Pa is I1947, abrindoulU créd\t o suplementar
da de t erá também de se íUlld am~ntar 148 ho:'~s , após a distribul'Ção dos avul- ~leram J~s tlss,~as n~lamaçoes. 1\ de Cr$ 3.000 ,000,00 li favor da Uni.
no crcs "imen to ma's o u men os uni- sc s, ' , eS5~ l' ê Sp ~ l t c , Foi vota da um a Inal -' vel's!d~de ' do Brasil e da nd o outrlU
forme do 'Daís, de ln atl ::fl'a q ue Ulnas O SR , BAR,R ETO PINTO - Agl'a-

l
cação zC] uéle ' r.:tinis tér io a fim de C!.Uc , pl'cvldêllcia s (em ,'Ir tude de urgênc ia), '

' r egiões n'ão s,e a tl'as ~:n pro:uncia- decido a V; Ex,'. " , ' I íizesse 'a revido do a ssun to . i..leiICa- \ . I ,' d lEC ussã o: do proj eto n ,. 83, de
ment~ . queuto ~o progresso c ao de- O SR , RUI SANTO S (Pc l~ or dem ) , ção essa , que at é hol = ficou sem re s- 1947, pro ibind o :15 venda s de café por
sen vclvlmellto. EDl r: l:l ~,a o às ~u:r;(s , ...:.. De~,ejava 's?ber , Sr .• P residen te, se i posta, Mais ta rde elaborei 110\'0 es- Iparte do Depar ta m ento Nacionai do
roi s n;ío !li dúvid a Que o desellvolvi- el1t,~e OS prc;:tcs que .rao ser I:1c!uicosItu do c o nssul1to E1nindieação que foi I café,.. em IIqllldllÇão, e. dan. do .ou tra.~
mento desi~ual dopais, o es tabel'~zi- n~ C?l'dem do Dia , em virtu d1 d.. ur- enc am inhada à Comissão de Lc"isia- prov idênci as .cem vll' tude de urgência) ,
m~nto de zottas !1cbrt~ , dss !J0v ra el d.~ r~ n ::a , se t~.oont l~a o de 11,° 110, l'S- çlo SociaL Fui Informado qUe~' Ess1 1,' ' dlsc ussao do proj eto n ,· 86. de
e !itra ssd:ls. 0 0 lado de ?ooos s t:'C~~" t'erer: te a s Ubvznçc :~. , ,' , I douta Comissão deliberou formul ar 1947, a utorizando o Ins titu to C:o Açú.
pr osperas e popu los2s, pede COl1S~ltull ' l , O SR . PP..ESIDE......'TE - MandeI \ Um p"oj' to de lei para que 'a' ma" r la cal' e do Alcool promover a exporta_
cel·ta~el1 t~ , em íu tu l'O ,mais pl'Oxi?"o i len ntar um a re ia;úo dos projetos . c: ~" " e ~,ão. ,'PIU'a o e~tran!:eiro d c açúcar e
ou maIS remoto. um ,1='21'1:;0 pa~a a m- })ara os quais ' íoi "Dnc~ d !da urgênci a Ifl cas;-, ~.~!nlt1Vamente Soll:!clcnad a. ~alloo outras pr ovidên cias (em Vll'tu .
t egr ida de, para ,a l'mda de nnc:ona ,l.. na vigt;neia do R~gimsnto ant erior, a A pl oPo, içao, el1~retan!o . ~ao surgIu de d~ U11l'éno1aJ .

Por conscgulll te" a ConEtltUlçao ílm de sere m incl uidos m, Ordem do i ai':,da em 'plen án o , JII. fo.mulcl U~l11.' discussão do proj eton,o 197, . de
1.'0J.1!prundeu. em ,ta ls pOl1tOS d,~ ma - Dia da 'se.ssão de a manhã, confOl'me ~peI? à. Mesa . há tem pos. Voll.o l1.?JC 1,947, revogan.do o Decl'c ta- lel n,. 3.494
n~lr.a que 11ler~ c e ~2S~a(llIe n~1ta opor : comp:oml~so a!sumtdo pela ' Mofsa , a t:'~bun:l I'ar:l rCll~v"r..a WlJC.t?-Ç. 8~. ae 1,3 de- agosto ~e 1941, que l!1sUt uf
t umdade, o scntlm~.lto na_.o,l1a ~ . d .. pOl'que o prazo estabsb cldo. €m. fa ce P<ço a ,V, Ex, •. S.. Pres!o~\1l.. J!1edldor es a.u toma~loos para rab:lco.!

llma obra .lI ' ~caJlza l ,'.s.e ,no Bi aSI\. ~ do novo R egimen to, começou o de- ' sejam dada s pl'ovlden ela para que o .ele agu lll'den te e a leoel do Pa is (Em
t~co:'p o~',!l<;:lo. "O ter rl'Cl'I,? ~:lclonal ,~ iluir do dia , 24, já estalldo_ es.g~tado.projêto _de autoria da Comissão. dto \'ir t~de, de U! gê11cln), . , "
clvlhza,ao~ a cultUl':1, d_ t"l ':,1 an;,: _ O. pl'ojetos ncst3s con diço!s sa o em Leglsla ça o S"cb l. se ja , C0111 Ul'gen- 1. dl~cussao do proj et~ n .o 521, d E
f.1, que l'UO tenh am cs ~um pai, o.'. nÚ;lJero de :13 , incl usiv.:; o de n,. 110, c la, enoaminhado ao ,p!enári o, 1947, assegurando o direIto de pres_
r~~endo , cm ccrto~ <!?o ..to.,;; , aS,~ecto~ : que tl'ala das sub\'ct'lçõCS às in sti tui- , • . t,ar exames de va lidação aos eX' Rlu11O!
de~ra~anles de" ;.n,sdnla , d~<,pobl :-::1, I çén cullureis , l1os'1lt Rh: 'cs e de as - O SR , !,RE 5IDENTE - Vou i.~a ll..' aos E~colBs t ines. de que tratam 05
de '?t. DSO mnt_1l3.1. u!, pa.:"o , QU,: oe~ l óistência , '" tür a ~e5sao , doslgna ndo para alU1nha Decl'P.tos,-lels ns, 179, de 1931 e 421,
oUt lO.eop cen t rB. na?}o ~, a'_n..s ld;Cl,~ , d: ! O SR. ANTONI FE LICIANO _ 3,. , cgulll te , , " \ de, ;9! 6: tend Çl p al'ECe r ~Com 'subst !-
populaçao, ~OlTtO tO",a ~ , s c~ns_quen ' (D" , < • ,'t { .. do, ' Mesa ORD EM 00 011>.. tU1 Ç~0 da CCmlssao de Eauc· ção (Em
elas ' c u)turals.-ma tenr.15 e mora is oes- ! l_cur ..O ~ e..Cll c e .Q\ JS a . - - . . - . . '-ir tude d ... ·U.' ên";s.l .....
~a densidadc ', ! p,ar a SC1' a ado COlllO lido) - Sr " PI ~- , 3,' discussão do pro jeto n,. 329.A de \ . _ ' . g . .. ,

SI', ~r~sid~n te, é ju stame nte .. por ' SldC,l1\e: - Dou conlJ ccl1? ~nto a nCa - !1947. autar izando o P oder EX'ZO.lltiv o a " Vo.t~~ >l O d.o ~rojct~ 11, '~623 , de 1947,
causa ao C:l x,:ateI' nacl opal da ob.a do I mala des D ~puta~cs ~es te l ele "r~- l emprega I' nJ aquisição de açõ,s da C:lsp.n, ao w ble, m eaidas ca !: ~zcs c:e
Vale do Sao F'l'UltC1Seo ql"e ter e! ! mo : - ,"Fu n Clel1crlOs Qa Compan hIa Ccmpanhia Hidro.Elétrica de São 111:111ter os n lVelS de preço.s ,da bOl':a"
am anhã .. no tempo ql.lC aind a m~ r(!s· ! Ccsteira, s~lidãrlos ccm V. Ex ,·. Funclsco a im por tâ ncia dc CI'S . ,' , ' Cl~ll : _ ten do Pare~Cl' contr ano da Co­
t~ , de .e::pender alg uma s 1:Jreves COl;" clamam ' p elo ))l'ojeto de a Ulllen to das 30,000,000.00, constan tes do artigo LO n~ssuo de F;nl\nças (ci l ~= us.são in l­
51dcmçoes }eran~e, c5: a 9~;a , ,.c ,~ mnritimos , - Wellin~ to:' Ca rva lho . L· . n ,O 2, d~ leI. n ,. 23, de 1947. ten do c.a]) : - . _, ', o ' _
n ome d e m .u Pnll ,do, , .elat ., ..1110.\ (.. \ _ Mário Hel1l'iques de ' Souza _ So- pa l'~cel' cem em: tlda da Comiss ão de VJ ' ,nçilO (lO P , oJd o n, . 607, de 194. ,
aI> SC~llll! te pOllto:cle, vIsta : que ~ I b~l'to B i ~ J1 chi __ !\'o Mirc Mel1des FÜ?a l:cas e vct o em ~c;Jarndo do 5,' , ~odlfic:u :do 11 ~el, I:, . a" de.1~ , ~~ de:
conqUIsta, o de,seln olvJment o, do ,va le \. ,

0
M " . _ R 1)' 't · 50 '~ _ ',['1'1sta o da CUllh a (cm \,i;' tud ecl c Ul'- zcrnbro, ae mOlatofl:l ac" P~ ~l,allstas.

do São Fl'ancIsco eslá , llldlsõalun J· (. 01 ".IS, ? .1 ~ . ,a I; " ~é llclaJ , ' tendo pa recei' ela,Comissã o de F ina n-
,m ent e, ,ligado ao problema. da unida~ \ Dalr a ;lI1to , JI,1 'nClrs. - Sllr lo Au~ I " , . • ' ,ça , cons iderando Pl'~jt1dlcado o an te-
d,c n:lclona1. , ! gus to t'OlltClrO d~ 13 'I I'ros, - Vnlt c: I Dlseu:"ao ,colllplem ente!' ,no pt'ojetc projeto 'do G=,vêl'no, (di scus são in i-
, Se o vale do S5.o F ranc isco , ~ em · I Bl'lgi:l0, - Vnldir Melo Simões , - , n ,· 402-A, cl~1917 ~ fs"gUl'a11do I:c-sncn eial \ .

pobreeer e se tern ar um desel'w, êle : Osvaldo Pin to F21'l'eira , - AI\'ul'o especia l ,:cs fu ncionários públicos d· Votação do P roj Ho n~ o ' G48. de 194i .
a brir á, cn tr c o nor te e o sul, s r9a J'c,\ Azedo. _ Al1tôl,io Mori Ribe iro " - I'i, € mlll tar es: twdo 'parecel' í av l>l'á - auto:lzan do 11 obcrtLU'O, pelo Minis t ~ _

. ,ção tão profunda e r adical . ,que t'~I' P; ,- \ Car los G el'll ard , _ C~rmo Il en riqu e Y,el dn, C?lllis:siio de COl1s tl tul~iío . e ~US" rio da E dUcação e Saú de . do cr edito
, m os, cntão, fund~do s m.)t lvoS pal:\ Leuzzi. _ Donnto da Sllveira Morals, ..çn. soble 11 em~l1da da 3 ,~ d: s,cuss no e espeCIal ele CrS 19 .1~2.20 pam pnga­

tem~r .pela Int cgl'ldade de. n~=sa lJa- \ ' Eoaminondns. R'~o D, ias _ Jos~ parec.c!' con tr~l'lo d:l C011l1SSI\O ('C Fi- m.en to de Irra t lficação .dC ma gis tél'io.
tria. que ê conquis ta de gera çocs ç ~l'- T omãs Vieir a ~ '_ Nél'o n P ara nhos na nçn~ (e 111 ~Irtucl c de,urgência ) • ' (dlscussi'i o úlllca', • ' ,

, r açõ es herança qu e re cebemos e ? eve- '. ' , ~ Jose 3,' OI!CUSSHO do pl'oJeto n ," 106, ' dc Votaç1io do PI'ojeto n ,. 667, de
mo s t::ansmltir aos \' Í1:douros m~ ls !n· - Tomas N unes dos , 11 tos , - , 1947, auto:'Jzando o Poder Exec uti l'o li 1947. au tOl'l"llndo a 'a bertlll'a pclo Mi- ,
tegra , mais sólida , m ais eol1solid~ 1~C. ' Cerquelra, -:- . Ale lsIo ~,~,~r c ll'l~,: pl'r~U~21' COI;' as F~cu!d ades q~tólicas , ll isl,érlo ela F'azemla, do cl'édlt o es-

Não contes lO, m as . pelas condlçOl'S Llmll. - Au to mo LODC~ Co..ea. 11 111 .~ l'rcno c;o domllllo da Ullll\O: tm- ped al de Cl'S430 ,53ô,CO, Ullm Pl4\ll.
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m onto .de J \.lro.~ de apólices emitidas: cíonnl do Café rsem perecer, :lo r eque- ccm. :buscando o P lan alto e m tr:!.l' d~ Plrap\)~a , corta-e til . t vai I<-r a.
nos têrrnos do Decreto- Iel 11 , 0 7,393, Ir ime nt o do S I' , o svotdc PUChC(0 ) " tltl'a VC'2snn C:o·o e a tíugin do 'as ten ;ls lBe lémriv P nrá , .
de 16 de m arço de 1945. (dlscuss âo DJs::u·!são únic a cio P arecer n .· 26, ba ix as do lítunu, logo após IÍ Paulo l O sist ema rodoviár io naclcnal, em
ú n ícn », . do 1047. .opin and o pelo arquivam ent o Arcnsc, o Büo l"r::-nci~oo I'..OS o pr~ ,-e:~- l was . ccnexões .com,? n-ort e cs tlÍ lJv:
. Vot :lçã o do requ e.Imen to n, · 473, do .oficio em que o Par tido Demr.cra ta ta um con jun to c c situa ções bem O I · l l ~UC l en t rosado ac: São Fra:ldsco:
de 1947, do Sr . Hen riquc o est e out ro, C:'i, tüo, ·seçã o .de São P nulo, CC>lTIlI:l :· vers es das ' demais rogiões bra s!!cl . . .Mais s ingula r ai nda, se n os a!lgUl':l.
no semido de ser Incluid o na ordem ca que al guns eo r r t llgtcn árlos .suplcn- r as e dcra das de particular'idad es pró- o pap el ll !le. o Sá·;> :F.'J '~ l1ei s co. . Jl~l flS
.Ito dia ao projeto n . » 404, de . 19'.7. tcs de Deput ado, ·ret l: a ram·ee (ia par· prla s . . ' suas eon~lçor s geog~a!lcas. de ssmpc­
retormando a Lei de Prômoções dos ·tido , . . ' Os Doputa d c.;~ I1U,:) me pr ecederam :11Y.l_ no f'e ~e!",! cra síleíro de cornuní-
l?rlci a ls 'do Exército .. vdíscussãc I Dle~ ussiio úníca do p a: ecer .n ,? 28, d..e. neet a t rínuna examinara m váríos 1l:'C- ca~o < s fItlVJ.l!S. , .
UllIcaJ , '· . 19-17, opinand o p ela de volucã o :I';' '1'1'1. blsm as do S;b Frnn cis co , dcs::'e o ' c cntravcr te ~m Mllla s G Zrll!S com

con nn uacã o da discussâo . inicial 'I buna l de Contas do p:'oceeô'o re reren ie aprovcltamen to de seu po tencía) hl - ns águas d~ rlo G 7R:~ ~~ tr Ibutaria do
d o P rotc to .n ,· 669, de 1.941, críendo a ao contrato calcbra dorpalo S erviço Ce drc-el étrlc o a i l' !';~a r; ão 2 navega çâo, P:; :'a :l~ ,. E~"'s~e um es tudo. feit o para
C omlssâo ao Va le .dq Sao Franc lseo e .1E-~ tn r.l o5tlc a da P rcv ld êncla .do Tm !Jali1c . ca~ a. q ual 1:0:'c'111 o lhando- cs sob o ;, constru ção O? um canal hg an do suas
dando o utr as províd êncías : ten do pa- lcem S o:'v iços Ho ll: ·rit ll S. A .. pr.ra a l:,':sma ' CiO int el'éssc elo, ' E~tadcs .ot: : Ir...asce ntes a o ~Jo. 9!a~~e , o que o p-:>-.
1· ~core3 com ~U lJs tl~n~lvos das CGmis- Ilocaçã o de equipam entos cíerro-mcc ã- t ão br ílha ntcmcn tc rep rese ntam ~ nes - l'~a e.:n ;Cl~unlcaçao w:~ ta cem a. na-
1'005 ele c on st ttuíção o J ust iça e do níccs "I n te:·nati cn ::l" . ta c as a . era T 0 0 . :~ 'a, . , . . "
F' lnan ças o Orça mo.nto ; com v~to em I Di,c ueeão única do Parecer n .O 3D, Al~1l1 eles lll'eb:~mao ja aberd::cior. Nas, dívl sas da Ba.11a, com o ~la u!
l;cpa,:ado ? O ~r .. ;Al1omar B,aleell'o.. I de 1947, opínanzo 1:010' arquívnrnerx » SI'. P r esidm i e, ' c :'i s ,~m outrcs, até e. :G ela s, . I' ~ g ' s Lra .se . um, I::.to curroso.

Dl"Cu~~ao 111ICIO! do proj eto 1111 - da com uníca cão do S~·. Al cid es S :l'J: n. acu í I1fo.:I ventiladas; COl11o se jam : \) I :-.:';] 3 I l~. Da ;,elTaoelo .~a;al? a\l e l;.l ~ t ~ a
~~,'o 71.l, de 19~,7: Anlorlza; o o p oct er .i ça . de h p\'cr renunciado à cn'de írs de clõ despovcamen t c elo :'01,0 (:lscor.lt:_lc;l R :ll~~a l:':,Joa 00 ~ ,;.~d ao , ~Al ~on­
Executivo a. a b.lir no Conoros_o Nn- ID"put " . o .pc'.o .Eõtn,'_'o elo Rio d ', Ja- 11lc"e50, o ell Oe"a" n:1. bacl~ e . u n s l t~a\ eI Lm o, r lOS Pa . n . l or., Sao F·lun·1 1 C d D t d ... J •• u - • ..... .....!. .. S ....... , ~ • • ... . 5 . ~" ~ C) ~/ · O e Tc .... :ul'·'n ,tj .c O!ll~ - am ara os cpu a os, ndro . cor~' elaçoes c~;:;. o ~ord es t e brasl leu;, E m v.: r~'dão': ná. di reç ão Ilo:·te , m s.
Anex~ n ,' 2 ·- Lei ~~ ;" 3, de 2 de de~ D i~ct:s " ão umea do R eqlle:'iil;mto o a r.: COlc lli z~ , ,, o ecc, cc o P a:':l~ib:l, na. d: :'eçã o leste , 1.1?s: e
~~m~I~:z:;t;r~' ~i~~;r~tonii~P~l~:~~~~ n,o ~05·A , ele 19'17, !lO s:ntifo .d:L in- O D eputado Rm Santos. lml ,0180- 1do l'!'O Co-o Som no, ori"em d o R io Pre.
(C l'S 380.000,00) t â. Verba ~Iate:-i~ l: ~el'ção n os A nais d~s c.on!~l·el~~ l:l .s d2s l'osa · e;.{pcsjç;,{~ ., t:óbl'e c.sproblen~as lij , ?f!u ~l~t.e5 Ri". G!'~ n~ ~ .~ã ofrands~
t endo p arecer , com substitutivo, da ~e2era!s .Jua:.~z ,~evoru e HOI'.a Ba.· c~ucuciol1al e sa l1itárl'~ cio Sã o Fmn· c.ano c na . ciin ção ~~stc, um afl uonte
C omissã o de 1" lnallçll s e voto 1'el1ei<lo uo.a sob••e' P_:TO!_O. . ".,' • • . clse.o, d(lmmetn lO a C" ~ (l., cem C5 t~. CIO Tc~a n t: lls. . .
d o) S :. J oão Clecfas e outros. DI~ uE fiao llrll_;t ~.o 1 :~ ~.1:n:.1;~0 tL~tlca5 ·qlarn ; c pl''-:c,sas. :I situaçao B : m v~:m, )Xli5 , Os S I'5,Deput:.d.:ls

' . ' . 1\.0 4 ,4, de 1047, ~o S•. C.l\ :I~ r] Az.- alarmante QUI t e enCoI, t:'ao povo a ;l. a Imprt:'nda. fl:turr. do São Fl'a nd5'~0
2 .~ DJt~ll ssao 1l0 l?roJf't o n ,· .152 B, I l'edo, para illclm :.o om Q1'dem 10 di.! j 'lUela l'egH'to, Efeti \'amento o an a l· na a t :'ibui(;~o das gr~ n~es r,'?d~s flu . ·

d !l 1947 Cl.iSPOildo ~obrc os flll,lcioná - lic s Pl'OJctos n.o 229, d~ 1947, eomid;, fab rLis mo e as en ti,mias t~m C-:lnt::l. viRis b :' a"il~i l'as e n a · unif!c:lçli-:> d.::5
l'IO.S .Jnt erm os ·e ext1'llJ~umerárl (;s be- ~'a ndo tl'ans!ni l1~s .pa.la .3 rE5~r'm CJe bui(\o poàe rosamente pum reduzir . n. .c:ral'l~es bazia s hidrográfl::as, do Pra.
11<;. lclad'!s pelo a r tigo _3 ~o Ato d~s 2.a lin ha . 1'0 Exerc~lo 0 3 .!UnCIOnál'jes ., c.lpa~itiade preduto ra da. gen te ribel. ta ,. Pi~ rna ita e Amnzoll :ls.
D.lspo~lçoes Cons.titucIOllalSTra nsl- do B anco do Brn ~ ll P::l't!C.m:m t rs da, ri n11fl. . . O SI' . R ui San tos _ Há. um trab:l.
oT !!5tlÇ~ com sub5t.ltuUvo e Dar~c~r da Campan h a· lia. FE!3 \la :.~ali l'o; n:o, t ,21; Nao I'es t:r dú \.i:·-a qu e. a. sitlla~~:> lho • .ele aut~rja .do E ngmhclro Slma!
toro !~:}elldo I~.~recer -da _~0l1'! I: sa o de de '1947. eonc ede nao .lna!-. lc tt~a f,\'1 a,-u!;a I eciue a.c!ona i o s:lll lL::'.l'in, c;,rinhosa . ~"r~lra . d€ ~lgnoao pel o ln s~ltuto 'B:a'
COltll.l;aO do , F man ças f,,~ oraHl ao ?os U1hos de ex·com o.'1t,..nte " e n , . 4~G , I men te eu!dn. ci:l. ae ~te momento pelo >:1,,: l'O de a·<~ .ra fln e Esta t lSt!ca, )lara
Jncs!'lO ' 1.!b, t1t ut l\·o, . de 1947, cria ndo a .Co:n l ~ , :í o dc ....,051:· 1Mlllistro Clemor. te Marial1l. c 'ampla- fazer o IcvAntam·c~t:> ce C-."Ord-e:udas .
. ~Isc~ ssao ' suplemen tar do Pr~J eto ! :ê:lcia Sccia r dos ex-{:c n~:o a tente s , men te d ebatida pe lo Doputa do Rui Nêesc t " a~3Ihe, êle cle!e nce a. tese de
f I. 40_ A, de 1947, asseg!U:ando .llc.ell- I . ' . ' T I\. S:.nt üs , e l:m d-:s Doat es mai; " ulne . quz n bec~a dü Ame7.on~s e a do Sâo
"':'- es~eela l, a.?s ;IU~clOnal'lc.s PUbl1~os I ' EM P AU ' . . . . rll v~ls da h omem ' do Sã '" F r:mclsco Fm?e i~ co se t? eam n o perílldô da
~I.\ !sl·dmichta ·fs ,_ t.ldldO par.eçer.l f~' o- Em .1.3 ·discllSsão o Pl·Oj €t.:. n.o . ~ G . Cl e fal c ll-~e .t aml::ém \lO secamento do 1'10, ch e:u, c'e ma::o:-lr~ ql:~ todo norde5~e

.JJll\ et · a "bom ssa o edcollSd tit
3
u;.a

d
ol.e 19H , trnnsfe: 'mando a atual I mprc·::. a fon omono l'( alm znte gn:\' e, e compr o. pa ~$a a c~ns tlt= um a ' ,·erda.dEi!'a.

us Iça so re a emen a a , , - iN " 1 n D~Da· ·mn":>"o de I·n 'l' ·on· . tod d w blVd'" . l llh~ '. . .
eU~E{io e .parecer eon tr â.l'loda Cnrnfs- nelo.la U - ! • . ~ ' • - • • • • - 1'!;l l - 01' ..a .na veo tl i :l._e _CiO l' -:> :e Ô· S ' L :- Tr, "" • ' • .
i ão rl" Fin"I' r.as . ' . Isa ~:Lc!cna l (1 ,0 ala). ' 0:'\5 pOsslblliaa des de l1'r:gaç~o m al'gl. ': fI._ 1_1l

1
a - ~ .<e p.oJ e,a

' 3 a -cil'cu';sâo do P I'C;oto no 1"9C I Le"an t" ••' a " «'10 às lB h v'\:' ! n:,;.l; mas !iiv grave quanto est.es é ' cconp : ülbr .U~l cdanTl ·que-. ':a:;a a li.o.waçãc" .. . .-, _ . , . ..-- - • .-. ... . • , bl ' ..> t . b I 0 11, a . a " ! ~ ° ~ · a!l'lns .
de 1947. esiabelecendo medidas .p:',ra . . o } rc em~ ~o "esp~;,c:ll::en o ~Ia ~: O SFl..' S :" MUEi - NOV•..IS _ S.~m
IIsssgura ra o p essoal deobras da UlU:m. ' " cl~ , :lblll1:lc•.ad!1 p_.os ,.us I.ome•._ dúv'é a ex . " ' l···..' d~ "> a. ,., •• _. . . . .' I mais vaUde. . I . , . . . ,- ".' . •, - R C.I_U:1s.a •.•
Estado.s .:M~ll1cj!lIOs (lo D1Stl'l tO Fe~ eral Errê.!!a . "' .' Id a d·~ a mbos mssuire m afluentes.
Il. efEtl."ldaU.0 das ga rantias _prO\'lst as Est r;mos h abl tuacl.zs a cu\' il', nes ta , na.:: : rll:o IIR Lagca elo Vel'edão. .

. Jl O :l l't1~o 107. da Const lt Ulçao. I DCCLÃc:.\ÇÃO Dt voro Cus:?, e f era. d ~1.1 , sct iólo1los e téC11i· I O SR , MANUEl. !\OVA!S _ .~5 s~
3.' dl,e ussa o. do. Projeto n . ~ 5,\2, 1 , ,' . ... " Trs b alh i ; La C'OS autol'isados ap on t uem Os meti· !cas são ou lro probl ema sã cfraneisc:\no

c1c 19,17,. d:~nonco sobr e os oficIaiS do.< ~ 1~~ ·l ca c a" ~o P:- '!~OcO '.{:':J.' e ~C' \'os pe los quai s as populnções s~rta· 1-e nc :d:etinc, qU t me~e~e se r (;Il: a rado
COl'pOS e Qu ad:os. da Armsda, que IBl a ~:. e l ro, te.. c.o v? , ae~ , •. ~ "i " IdES llejas do São Fl'~LllCisc o têm dti:m:l', I ~:m a Illa,or ~ :gl:l'n llça, Sabozmos 'J.
l' ~ v t'! :t ~ r ~m ll O s e~'v190 a t l vo l .enl C ('1 ~ ... qU i! l' un~ l1 to do Cl~P.~, t,,~.~o a O; ';~1iã() ao regiã o . H ab ilc a lm erne S ~ o Rtl'i- jaos (J ue sua. atua! ál'e~ I-egal ou seJa,
sequcnc!a :la nlll~Lla e cnce old a pe.o La rg u!'l' , . o qu ol (.1, 0. · . lJ·- ' i buc -o IJcd.er de all'ação eu me lh or o p eli':cno das , "no. me ~" a'OI'ovllJ· a•.,., r L 1 I ~ 474 ' 194- , t ,.... 'l l: ' l:'0· 0"e O" 1":1-0"'5 clc 't\l'm - U . ' r....t k • ~ - ...... -... ...... ~ u ~.
oIJ E: ~ r. o.. e 11 . ° f . J c.c D. c : ~~ a u ....'"' ~t .. ::\r. ~... •.. ...~o.. li~l;;'l/ ..~)"H ... no c ent r l'pC;US ln o cxc: '=ido sôbl'e toS ' '-lanl ~n:e ~50 mil qu ilôm etros qu adl':\"

2 , 4 die<:uss't; o do Projeto n,o 6H, de ,; antzs da e Ol:~, _ . ,ac~~la~ar ;~e 'sua m asn s tmbalhad'oras peios g-ranàcs d,cs, O i?ao F:'anei~eo , já disee ant e­
1947. dl ~poncio sóbtOe o eontlóle tio t l[-~ ~ctk9w, . \ ~;ni " ~ "'I; C'o;h ' lm Ip l' Dllllll _ centros !ndustl'Ílüõ do sul do Bra sll :'lc:'llJent c, t ~1l1 ~ lO .mil q~ilôm etros
emc:'~enc:!l ao comércio de im!lOn a- a. l llae lJao " .I ~ . ~ ' " d~ 'ã~ a o'ta OU 'Ist o é sallir!o a lto de ,são P ilulo e do ()l'? o:?dos de b~ o! a. aos qU3lS 299 mil
~'ã~ c ü~:port~lc~o : tenào parecer da I~l 11 \l1 ~nto l?Ollt .; " . Cle l~: cr :~t1 l;l :l S'" s i'u. su l d e Minas. .sit i.1RG:J3 n~. poh -;ol'lo.
Coll1 1! ~ üo de CC~ it! ttücãQ e Jl) . ti c~ c a.qUC1l1 couent_ Idcc•.o~, : ~ ,• . , " ~ . Dev~mc s, por ém. cG l1si<:cl'al' a. qu::s- O sr,. I.Ula VIFllIl - E' con sid-.:rada
decl::ra ço ele voto do SI', Abili o 1""1'- Ipl: m 1en te a. coay lc~~~ ~'·t'.~ ~~_ ~;;1~'1 tão se b no5pee t o compleLamen te dif~- :I t'~rC G: :':' b ~ l' ~:il dtnt:·o da Am~:'i ~a
11nndco: , !:lÍetar :1. s ob~ran.~a li. ~ u . i '{:: :'!l:l' I'en tc . Raro é o h~mem dnb~ cia san- do 511 1, ,

3, ciisclIs; ao cio Pl'oj?t o n ." 15-C . de : o l:nl ,euh· . !l,a !,, " ~C~ ~lcea ":'; ; o;ó trar.clsca na ou do 11 01'cJeste braslleil'o 10 SR , MANUEL NOVAES - Pro-
19; 7. c : nce dend o f:lvo: es a Com pa.- Ien:ln do, ~. e i:ll, p~:c . (Ll.t p-•.g -Ique " ban C:ona sua !Jl'c\11'iednd c ou seu b.ema m ulto In tel'C5:ante, ~óbre o
llhias ou Emprêsas que s· Ol'gal11zn- i rUll'a o .orop :1O Bra. ll. 6 . . la r v 'S:lI1CO lucres tacAis eu me lh or qual os lJob~cs Depu. ado s, esocelaJ-
t em para lllccaniz:l c;ã o lia l avoura . . Sala dr.s ses! õ~s: 2. , ;:~ /í ~d:'2 °Jo malu;cs salálios n cs g; 'andes ecnt=o; men' e ~os Es:adcs F rand scan os e
• 3. " diezu. sáo do .proj eto n. o 2D4·A, de 1 94~ . - Gur gel ~o A"Ul r c , I .. a Indt:st: i,d s de Sá.'J Paul·~ . d~ " Noroeste. .• pl·ecl~a.m p e:l..<a r, .!~JJ'

('O 19~7. I'(Vof;an do o a rt iS{I 9 .° do Banenc.a do P . T .B . ." d.llOS o~c sao todo, nas !Jrov l\~oeS

~.ef~\:~~~~l~e ~: i~~d30z~~1~ ~egm o ---- P!~ã~e~: . !6:,c:;a~~sgtr;~~~~a.~~~~~d~; I' ~u~r~;~~ul~~;:fJ:l !~~t~a~a q~t:;emi~~;;:
t end o parecor eom substitutlvo da Co- DIS.CURSO no DEPUTADO SR . sobre . .ele pela l alt a de a sslst e::::la fi - . tan to em no,sos dia s. . .
1l1issiio de Agrl:ml tlll'n e l'o to em se- MANUEL NOVAIS !,~~)ô'F..RIDO ll a nee lra , pela fa lt:lde instrument~s O D epa l'lame:1to Nacion .ll de Obra ~
parado ~(J SI': Agost inh o, de Ollveir~: I .NA . SESS}.O DO DIA _G DE SFà- de ' trab. a ll1? molo~ ...para. explc ra c;ao CO:l:n ;1 05 S.' êca s tem fe lto a lgu; s

3. ' dlscussao do ProJeto. n .- 2~" , TEMBRD DE 1947. . . . l em ullerf!t:.h a da Lll a . estudos c eXper i:ll en t ações à mar.
fie 1946, ' e rla~do o. .Labo:atorIO ,:en- I CU,TA PUE~eA".ÃO SERIA FElT.\ · posn: nI- Tan to I ~ ,o .é ov~l'dade q'!.e as pOjly:a- :;:em ' do ' Sà!) F:'anciseo, soul',tudo na s
t raI de Controlc' de ·Drogas e Med ica- • n'IENTE . o das comul1lc.çoe~ . O S ao Franc ls .o , fronteiras de Pern nmb u"o p Bahia
nlen tos . , . O.n . . . c do nordest~ braSil eir o, n cr rn31l1'!ent e Realizou o lo\'antament~ oat llllé' r ico

., • . .. .• '. .. ' ° ~ O SR: MANUEL NOV.'_IS (Para se .d€~t!na l!l a lavoura. do sul ; 50 de- do rio en tre J a t<lbá ~ J oa-cil'o " o
de- i 947d l~~~~i~i~a~?'o ~.~~pt~tul~ V 3~~ , encaminhar tL vc:aç!Ío) .-: 5'1'. _prdo- Pl'·' s de f

b
alt

1
d
h

9s as elsperanc;as, d~ cncoln. leva\]t:lm ento !oto~: amé lr:co- da IJ.erea,
, ' , . , I sldeuLe está. em curs o .:t dlscus sa'O ° t r aI' tra a \) n a avoura, e qu o e as do P uI A! " E t b '

T ltu l() I; e os Cllpltulas I. II e nI: ~o . l'o,lt:to" n . 669 de 1947 criader dn se de dle.1m aos ' rnis té r :õ o5 . iú dustri:l.ls, I a ~. o.nso, , 5, a o,eceu nn ·
T itulo ' I , da Pn rte. Especia l cio Codl- ' p I - 'do V' I do São F ra ncisco . J1:<~c um des ns uectos mai s deli ca- qut:'.a . se.,.ao no rio a.gulls ea mpos
1;0 Pen al (scm pa reccr, a re querim elJ- C~m s~o o a e . • des--a ' .encarar ;'ã ll~ : ia. o5ão!nr.d s- de Ir rigaç ão' com eX~elenLes :e3ulb·
to do Sr . Bcnl. Carvalh o. Te nho lIeom)Jallbada com intlmo C~lJa dos , Mas II at uaç ao do DOPl\r t a-

3.- discussiío elo P l'oJeto 11, 0 385·B , encan ta ment o os discursos aqui pro- ~O~ tro pl'oblema ImOol'tantc do \"1I1.c llle~to ' ele C?bl'l\s Co':lt ra a~Sécas n3.
de 1?47, proib Indo que o fun olonário f~I'idos pel05 colcga ; da ,zona,"s~n: e de sr" nde !'~k\'ãncia p}ra o pa,is é ~n~:~ ,do Sao F'ran<;lsco n~ se po~e
f edel al fllça par te ele mais de uma 1lanclsct1ll3. ~E\cla qua l m:t,s ))1 _0"1I o das comllnkncõzs, O no . F l'anClSCo, hm haI a estas medid a;;, . raz·se mlS·
comissão, cr,ll1 dir eito à l'~mune :açúo ; pa do elll ..abeut ar os problemas re· por s! !Ó, é o pivot de tôdas 3S eom u- I tcr que estude as bac lns secundár ias
ten do' pal'ece!' da. Conllssao de Cons- ~IolJals. j>J nta1ldo-os cm laJ'gas pm- nicaçõ€s int'''; or's en tr e o norte e a Ido todos os uf1uent es s ecos cio rio
t ltulÇã9 e JI;lstiça con~ substitutivo, oelada s , sem .todavia desfigurar-lhes sul do p~ ls, 'Tcd~s os ,' iet emas de via- ' São Francisco, ~ã t ive olJortu nlda·

2,~ dlscllssa '! ·elo ProJelo n ,o 23-.~ , d e o .se lltidol~ acIOln l. uma vez q:te o ção Já p!Rl1eJcdos no Br~ !il, quer ro- de de e C:lI'o~'s!1r sobl'e o assunto eom
1947, quo mo dlfic:l o D~l'i!to·lej nu me- .sOlO F'l'nnClscc. H'In. -,\;11 uaCla de do\'iá rlcs, qtler f<:lTo\'iários, rumo ao o , DI'• . VelllC!O Berreto, compeleme
1'0 1.1 5~, de , lô de a gõsto de lS39. 610 mil quilôm etro s qua.drndos,eons~ norte, ~ ~ artieuh m .com SU;l provJd.en. D:ro tor do D, N, O. C. S. e 111005-
DI~cussiio ÍJnica da ! l1,dicação nú· t itlll o vinculo llatural . en tre cinco e1al Aguá-rIa , trnr·Jhe tl cOll\'eniêndn de . - num

mer o 21'A, de 1947, no sentido da l'e- Esta dos da Fedel'aç[lo. Oll seJam os O pla no ferroviá r io t em três gl'R n des IralJalhu do cooperação elllre tl Co­
tl!liiio dns Com]seões Especiais < er~!n de Minas Gerais, .Bahla,l"e1'l1~ll1buco, e ixos em dire cã o ao no:'te : o trO:1eo ,11Is51; 0 do S iíoF'I'tl.ncisco e seu De.
r el\!Izadas pel:l manhã; com par ecei' Alag-oas e Sel' ;;ipe ; e, nnis do qt\e m erid ion al n ." 1, que se estende ~la ]1al t al:~ cn t G - di\,idi r :'los as 1\I1'i·
f n\1ol'lÍvel da Mesa. isso, et crno tI.·oço ele união en tre o costa. e c ruza o Ri\) ·em PJ'oprJá, o d'! ll'Ilçõe.l.. I' ~ n~arll'os dêsses Ól sá os no

1," discussão do P l'oj cLo !l,o 154. de no r te e o su l do Bra sil. 1\,0 2, pare!clo no 5 2,0 FrAncisco at~ '. s·:tor do Silo F'l'llllCisco,
19-16 , d ispondo sôllre o a p roveitam ~n ' o DEsde os nn dços montonhoses de a ltura de J oazeiro e onde o atl'al'<, s, n T oclo.; s ai)Emos que éste ri o POS,MII
.o~ c':: · M'J' ." j cio!'~sdo n C'lB rt aUlrmo :\a" i'<fitl:\~ Gora is, donde suas ' á ~ ll:l~ de,- c o de n.o 3, tt~,>c Pl'os"cgll lnd o o ralll:l l. nCllen teS pere!lCS e secos . :,0. mnr-
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· ,:ém. c; ·Ql.:cràn, em .suas ~"~.õ e ! · a' t a Iconstruiu nas dem ais áreas do 1'0- A construção da barroGcm de E o. I acarre t ariam, no 1J{Jrlo'do de m aior .
e m é:Eu e o Ica t..i sW 'i1'.!in o at iu. Ilí:;ono, Ntlo e, porta uto, ~Ó um de- queírão cons titu i u m velho sonh o' dei ~ stio gelll" elcvnção d a I àrninu liCjuiú.

·ente perene e na dtr eita, . (} VerCe I1ver eleme nt ar de conpera çâ o do D. Geraldo Rocha. és~ Illtl'épido lialndi. j do São Francisco. em PJra llOl'o.. ~I~
Orar.d ~. nas dívísas c a Bahia com N , O . C. S . na sohtçáo dos pro ble- no da ' ressurreíção do São F l'anc isllo. cêrca de 70 centtrnetro s. . Só . os qUI
Minas Gc:,aL,. · . Im as do S1\o F runclxco, mas impera- Ali poder -se -h á formar um Imenso I conhecem bem n reglão, e CCll1lJ eu

.' 0 Sr. L uis V iana ._ Miincr Ro- t ívo de' or de m nae lonat , la go, variliv·el no s eu volume, ' depen - têm Viajado de Plra pora a J oute il'O.
berts cous ta tou Que du ran te as sê. . ·SI·. P residen te. díscudu-se aqui o dendo da altura a que a ell ~~ el1hul'ia l,odem avaliai' a íurluêricía dêste t ntc

. cu ele 1877 a té 1.000 oul!õ:Jletros ela i problema da regularizaç áo do 1'10; queira etevar o seu paredã o, Pelos na llave g'a oilid nde do Rio e na .10_
' . f ez .tlo t i o Fl'an c:,'co nã o h av ín: a f!u. :ú:. ou tro nssun to . fund nmen t al. Jl~p.do cá lcul os feitos, · umu barragem .com lução do pr oblema dos tran spcrt ee

ente Que twcsse água 11 11 elllbtteu. !à. navegação e à pr óprla ir r iga çã o 50 me tros de pé direito d urá mil rc- ~ítofrallclscon~ I' . .
· duru . . ', I marglna l . '. serva t órío d,~ ac umu lacão de cêrcn d(~ Acon tece que duran te as g'l'ancle!

O SR . MANUEL NO VAES _,.. Mas I A regularização do Rio, tem. sido 10 bilh ões de metros cúbicos. po dendo- cst1t1 ~ells. as de sca r gas do S"o Frnn­
tt opln íãn el e ' Milnt r R ober ,.' nã o se ic nrre nrnda . na medid a de seus orça- se nl'Dle!1tar su a eub agcm cas o se fuçai cisco SC;>!I'cm decr ésc.mo fOl'mid úvel,
enqundrn lia l'félm gera l Todos ' <a. Imentes, pelo D~l} artameno de Port os, necessan o . . , I bcstando dl:lol' que têm atl l1~io C' a
bemos QI:~, a pa rtír do I:io Ii:::: lll ~ t ,; ' R ios c Can a is , possuindo vá rios obras O gran de papel ql.:c .~ _meu ver, ,V::l f 800 1113 por se;:nln-:io. Quan do . na!
o. I t) ·r. ~nl~ em . A "I~e"S " tl. c;;.' v . ' d. 1executad as e algum as ' dela s errada" de.sempenhUI' o Boquelrao n o I.n édíoI' gran des CJ1~j a. 5 já a lcunça r am 11 oO.Q
Ol'nn'de, . ;.~ . P ::'ltl r,i ' ;;,i ~" ' '' g :lle .. ~; i n lentc, conform e a centuou em se u d ís- ! Silo Francisco é )losslbll!tat' li l n~:alu · metros cúbicos per segundo. .
afluen tes do r!c. 'são Fra"'~~:~~o ' pc- !c urso o Deputa do I:uis Vla nn. c1.tao- ção de uma .grand s cent ral el étrica E V. .Ex~a SI', Deputano José Alk -
dem s er cc ns ldc rad os . t orrenciais . . I d o o caso dos cspig ues de CUTl'olm ho naque!e ponto. . ~ . ; . mim: ln!nelro ~. do bom, sa be q' ;~ a

Do IJlal1 ~tn n e ' do P ruprui.' ;01' di_! e S~bt~dlllho . , Sab_!nos - . ?ao sou tccI1\co; . ma s . nn \' e~a ça o · rlo $;,o ·F I·an cIsco e o um-
ant e até i1. fo?' .do Sio f'r ~ lJe isCu I ..DIVll·JO ?e S . Ex ,' q~::'ll tO . ~S canse- gosto Q~ lll~ . I o ll\ a~ na sua ~pln ,~,o '-1co escoadcuro da producâo r egional ,

· :t l1"O . C" em críses oHm-' ''ri' '''s com; i q üénclas 003 err es de Sc bl'!\olnh o, que que conduzír en erg ln ti m ass d e 300 no entanto n os serv ei-as estiagens
a d~ là i7 c"an;Llm~nt~ : ['~-lli"os ar ' , i 2m vez de sere m considel'acios e l ~m cll- !lu ilô111 et ~·os é un ti - econôm ico , porql.,e freq(Jel1tem cu te a lI:ll'cgsçá o se Jnter ':

. Clltes s ilo ' p e r~ l;es , ll lJi" s~ 'l>I'Mfid~~ ! t os de.d:~sânimo e dese~timlllo . pnr~ o 11. per da de corre~1te soíl'~ tal encl;:"la 1 ';on1lle cal J a llu á t'la . por defielen c!o
dI) re"ime' PlI:\, !"" lé" .':C' . tia f ~ 'x" ; p rossegUI!nento 1.10S tra b alh os . de 1;;- llos long os perc~r.,os, faz c om Qtl~' lc ,~e: Iae calado de Ri o. ell tl 'e J at1Uál':a • .
hiIll1';c: :i' co ' 1'10.·., 00 . .. • u . ,. -Igul:.l'll a çltO elcs r.o~ ou, C (;t~r dental' . guu .a o pon to ,ormlnal .em CO!1(> çoe' Pirn llOr R. .
. O '<;r L , . ' l' ;' ~ ' ~ , . . ' . d omc mo na execução de 5,rviços indts- pl'ecarlas. o quc de tcl'mma set! mca· V , Ex.- m esmo advrurcu ]1erantl

, • 1! , :O; .!: na - - r..•h lh l l "a7~1)(:O 'I ' " 11 ' ..1 dI rec inlento . , • ""', '
~ "W lln' ~n t o que < o 1"'.' ''' ol .. .. . p CU5avelS a m~ l Ol'!a ..c ~uas COll - ." " - d ·di 5 - , n Comi« f.o· Pa "lamcIlt ll.r . d o Siic

· eX~D :-~·i;'aCl~n j . tl ~·.;C'o ~.:.\: ,c 11111 ano i çõzs de nav~~abllidf\del 1l1uit l> ao con- VCJ ~lno3 a Sl" U:lçao. ~O dll1 t: o d O 'I Pran~i~c~*': n lt, ...i~ "' 50no. lei 23" d&
.Ô··c ; L . '.. ' • .,; . t; : trúr!o, del··~m servil' de enc:lra jamen- FraucI5eo :. cst~llde-se ele e P!I'U!lOr~ v' r ba " ul:a . " ' . -,~ I ' " . , _

~R. ....I~.NVF.L 1, . v.~_S - Na : t<J pera. lIOV:l,; e mais fll'rojn das In!-' à CaclloElra U~ P'lulo . Afon so. nU"l I ' , p , a con,L u, ~o .d.l Rodov· .
~::tr~cm dIreI ta, n p:'~ L .r '.:0 r io Vel'· ~ ~. l n tiv~ s . A Pl'OI'>l é qu" , o fl' aca5S:l t;'ajeto d e d rc:'. de '1. 800 quJlÔm elro5, .: Montes Claros a .MarIa da Cr uz. rU,
Q,e •C:r and~ . ,, ~mos ( " . e~,: " I' .\I' . rm te:'- Id e; c<pl:;õ eõ, l'C5U!tOU em est udo sério Ser ia dcsacon.~lhável esten der os ca- IJ :muál'ia llusc:lndo sanar ê~tc mal
!::t O:lO, .~ ::!. l c •.'~e:, . : I~u~~let.~~:l. s ~fiu e nt ,:.; Id.O. problema d !l co~,edeira , ollde hoje ho; dc f';rça da p:,-.Ulo !'fonw ~ t? Pil'n Ie garantir o t l·a~. SJlo:.t>! de . u.ossal
ca h:: .0,,,. ' ~1l ,:0' ta, .ela c •• r.o:r••ea pa.l a I 'Oc ' c ::-ns troi um.l barra~zm, quc a ras- .I, ;ora. como tam bem nao con "lr n . S~- .Dl!'re ndo ri!ls a traves da E •. F. C . B ,
~ .:1~"0 ~S , f n~:_ c~~~ O ~ ~j R n. l , ~ s al'.ta ', tará ct'2fin!tiV:lillellte osperlgos com l llhoresp~l>U t:;clIlS . icvar , as l.inha 5 do I' em M. O :lt,~S C.la1'05, sempl'e qu e Im-

· O;~o_~c . o "P.ll. ~.m. , IIn . ~"'ycld e p~. que e~a. ~ m~~ç::. .coll5ttlntclU cote a na- tr~ll;;n1l3s,\o a3 Ca~hoCll'3 elo .!"Ul; ll , p: d :da a. Qav~ga"á o acima de JIl-
ql,. r.e: o ~a . lt l c . o Cl':~ e a . o MI:- , \'e~acuo flll vl:ll. a te J r..1zelr o. Fr celsnmcs, pOl>, oe I , .'.'
eu ~·t: r~ . c na C."1I13:-';1 ch ~, ,, ; u P:,1'<1 i .Ill r;:li~nl Cl1tc , nós, no E:'a sil, e~lamo'" 11mB. lIsinnlntel'nlc-diária . e o Iccal l ll~,~a , " _ ' '' W ' .

b 'll:~? .el ~ pn ram.(;:: os !(t· ~,. l l t'e~ afl u: : s~lje~ tos :l cssas co!s:ls pe la cseU3, ez de perfeita l1:Cl1te illdieadoé o E oquel:'ã o, . " .'• ..".. ba .•l ~ oell s'~e,e t\~ ton~ ~!
enl.~ ~e l nambt;;co,: ('; . PaJ~'l ,,[OX(ltO! te Cl1:ccs e de rcclI ;'w s . l oncle poacl'emos ü~ste.lllr uma central I Po,n, Pll13cp Eba .c R. o da~ V"Il.J.,,,,
~ RIllCllO . das Bl'l ~ ; cl ~ ~. ,'~ " Vi l~CO a I Sabemos, porém . Que. lImn ex per iên - ('l é~rica com 70 ou 80 mil cavalos de resolvenam . dcti n ltlvamelltc , . este
4re3s _ll !Jl'ov ~ i\ á\'ds iL i l'r i(l~çã o, ' leia malogr an:l . em tnn:s ncrteam·~rl- fôrça . enqur.:il'llnd o mas t :; rmi lla l .~ 'I ent rnve .a o slst~ma de Vi &~.ão dei s~a
. I mpc eose que o DOjlo:· t~mento d e ICatl llS, tel'l'RS de g'l'amle r ecursos fi- pl'oc edcntes d.l C::.clloelm do F lm l: ClI , }' I'al1cisco. visto COI11O m~,IS 70 eel1 tl ­

Obl".s COll '~·?,. ~5 . s~ ~ ?. ., . _ ~":a bo:'a1l 90 ! l1nn~<:~'0 5, ~!l l1la js . e:lt !bill. o. ân imo do ete Pa ul? ACI!~O, r,stn b<lõc~ndo-sc_ l:ma Imetros dágUR, sel'ia lit mais q'oe su~i­
ecm l\ Cel' ..,,~ o ( ' O ,".1 .r elo S ~ o i odlllllus tl'an cr .. So 11 0 B raSil podemos verdadeira ren e do encrp;la que nu- , cientes para ass ,gtll'UI' n n avega c;."
Fl'~ I:,e j ; co. "e C 'l ~ ,. :' l' e" l1 e . dt: e, tuelo : al';"ume:íl tnr Ceinl blis fa t os . ' . tl'il'li a eoen omia do povo sãofr:t l:cis- i permanente ent l'e J 3I1uÍ\r i:t e P li'a­
p.l·CVIO cl:: ler: ;;;; o, a f!~c:-. :c~ tO:':'el1; I 'i'ei:lOS ciê ncia . ri~ ql' e no.; Estados cuno, . I pOI'll em qua lquer tEmpo o· Que vale
c:9.:s. (jueI'. a a mar _em e:!:'.clt a, Ql,~r IUn id os , p~ra a!l :õ'r ic iç oal' n .l ';enjca de O problema do Boql.: cirão, S,,~h cr I' diz~r entre Pi:'a pol'n e J oazeiro ;
d~ e;,q ll = ~' ca : I:mn I'C2 ,qu ~ .redo s ('.lo i 1Jnrra~C."l . ChC~011 · 5e ao extremo ele P!~s i el en t~ , é à e~c ~as Sedlllol' . Como . '1': n ilo r~side ái. ol)el1 a5, o. im por­
~~ o JC::~ 5.1:.~a Cl cs l~O · P~ :· ~ l:l ~ .'r u no pc- i COl'H~tl'l'~r t1m ~, ~ rv3 t.~nd o..se 101'tun:Js' I".c u:se atras ORlO G'l'àn de · asSeg~l' a. I tâ,nc1ll ciê; te s l'es€l' v3.tórios de 'om-
. l~ ::: '} . . l pa ra c:bs~r\'nr onde a n'Jesnla s_~ que- l:'oUCO Ill:.tis de 1 0 'í: ~" de de5Carg:l .tota. l

l
elisa _ - . .c .:"

. l:: Cõ t:l 1':l:a njllca c'~ 11I,, :)"na \'::1' f ura ra. M':.5 . SI'. rresldo(!n~e, nuo pO- 1ôo São Frallc :~c o , :Õua Infi ui,ncia,' p ~ao, _ .
:iu. porque n f.o:'r:lrá c. "~(' ,l I'S OS de Idcmos e,5,Jera r corrigir a lIuvcga bJl!- ~ô bl'e o 'l'e;("t!llc ' do ri o ' se excrc~ ap e. I DlzlSm~s 3 n1Cl ~ Gue. o. par da re­
que o 5 ;1,) F,,~i:c :s ~o ' d i:<:.:ôz pc.m i dnde à o 1';0 " penas com opera:;ões, de tl .15 d~ aitm a .da cid ad e óa Barra i g.ulanz<;ç;.lo do l'lJ, S. Fr~nchco 'e­
e~e z t: ~ii o do ~e ~l !'l ~ ::'J , .Tr" l n l~do-'i~ i dra gagclll, e H,m oq,:io d e obstú~ulO;; " pa ra ba b :o . .Temos porêm d n fl,lrra, I rl.r.~l a nobr e e ~ lta fl\lIçao de )l l'~-

· de !;'l'ab 'em as l' i1.CiC:la;s d isl in tcs, : nem a . regula l'0 açao dos canaIS, d:: a rolo nt:lnte um a extensão d~ 80~ QUi_ lllIClal' a .mstalsçao de ;ll·R.I'''-'S U~l­
mny l:~dj( ~ I';.:lC;"I'~! S em. cena s ãyeas l-llav. <!r.c;ao a traves d~ cbms, qm !1.lI:US Iõme ~ros Ila 'lcgáyeis, a té PiP\.por ,.l. l:as ele , fo rça , a co meçar 1~~lo , Fm~o
CllJ9S ~.:l ' l! ç!J~s CC:l~ !J ~ :C ao 0. ,o':el'no ll O ld to OOnll!Jl1 quel eomo li? C!l50d e i ·Oa l. a n~essldade de reallzal'l1lcs /1 QO Fun: l ' cGm .q ue Minas l.reTiIJ;;; po­
l"ec!I" ·:l I. .j l'<ra no_ lJa:'ece esta su- , Sobrad inh o, lalcreepta - llUO o .r!o . co ra idênUca a o Boqu eir íio nos v:tlp.s dcria. uteúd ~l' ús necessidades . cie
!tt:"st 5.o , S~:'j:l t~m · n~.o clesum.aJio I"f;11105 .~~ _rcc~ol" rer aos. ~:s~r\'r.torl~,S nos csud alc sc$ ap ucntes Jll fl1 eh·~~. CC.. I e-n~l'S'in (lO lJo! i~cnú sidcrúl'gico dO
eelllcci:Lm:'n: os :lO,' .: .H r,o :C:'I' C-S e cui· : Ci·. c~ml,_n.· :l ç ~o • .os . (telal" a B nhl.a mo seja m o Pa ra , o Pnrao)lcba, o Rio IEstado . ,

.d,armo; . a 'l:': I. a; d ~ q l: ~ :;:S ~( çõ<: s do I)los.soU! ' CO~~? ..otlllo P:ldf"'"O' 3· cOJls t ruu' das Vel has . o Urucuia , o PIH'~ca I Íl , As b3l'J'ugells Ó;> P '1l'allatu e Um­
r:o QUo o!e:·o. em c o ~aições ma i.' ll rc- ' o '.O, .DOQU" .l .I~ . O R;,? G ran ele eO~l - cl~, ooras Estas ,lá cOl1Stllntes d o pl'O- I cuia t:llve~ petas conei! ões t~ J I) rã­
plcias a 11 m f1'anCo. . d<E~ll l'oi \' illle l:toItn lJu! cem In?JS de 10 ,,: p,,: r~. a vgs,ao .ido do Sr , Oe raldo Rocha , e dE' mlor I.ficas da t e'",. iüo··· 'l -"la .ç b iX.I. g -o
cecnôn;::::o, onde ·ime l1sa .poilu!ací o do S~o_ Fr;tnelsco: O BOQueu 'llo . o_essa~ il:estimável p:ll'a todo o Sãe Fm u- j' ' i " ~ " p ~. ~ e . a . as, 011
sof re 05 e: e itos d!'.s s bar., cs~ a d ~s. cOlld IÇO~S ~xcepClonals, fR cIUta n ao 50 c isco . . P~,l nJ tam ~ IJlS ta~1ÇlIo . d.= ~ra l1 d_ps
~raça , ql:c p~sa sõbre lia:':::: do SiloIa ~o.nstl'l· ()::O ~e 11 ~~1~ ~ra;lde ba rra.gell':: . O SI'. José Alklll i m _ P er mita-lUO 1 1I~lll a s. de fo rça , ~l.S, p'r0)101'<:l o,nara~ , .
Fra nCISCo e ted o Nord cs t c ol'npíleÍl'o, cle. t1.n a~a a l egl1ol11,ILac .,0 da. de,~~ ~ .[V. E x," um a l).ai'tc , Tais ob. 'a; fO.I'3111 n•.o 50 uma· e.oll tllbul ÇdO malol. P:ll. n
· Dcstar ,c à C~:n i ; sii o . cio Va:e . do ?a d~ .rlO:.~la~. :::o~lletudo. ao -;'ll::.' el; ('sLudzd..s - sc n ão me falha a me_a regulaTlzaça o. .el o curso cio· 1'10, S.
F:-a r:ci lCO al'csri.l com a 1't!<;lo IE a bl- ~~I~l C~ ~.~ Q _, SI .:." aguas;..na .jrr.~a .a a I! mpérlo . pa ra os Rios das Ve lh as e',F'rancl~e:'j . ~ ~5Im , CC1~IO ga ranth'áo
lida do . d os probicmas ao 10n:;:-0 do Ia, . Il~ :. , a.açao.•~ . " _nJ 3 ~tan~~ cen tral ' f,'nrllcatú , Há 'cet uc!o .ma is corn r.l :.-to ; co~slder:l.\'cls I'c,.scr vato: ios, para so ­
rio principal e dn s áre!13 to311ha.das ,' é ,~ tI.C a. o m,l!.I.o S)l:l Francisco,." c em 1'"!a ção a o E lo des V elh as . O Il uClon a:' o pl'cbl~mR de 1l'1'ls ~çá O
Pelos ~ nl:~n.tes Ile,·C:1es. e t\qu:Ul ~·O o . ~mfr~' U~l~~ I;~~ll;~,Ç - V . Ex. In p~ob!c:na . c1ura ll~e o perlodo da Re. .tlaQ ~l cl~s va les,. ' . .
~ps.l't a l1lm , o de Oh m s Conlra ' a:; j(leo S R . M ANUEL NO V.<\IS _ Com publt~a . tem . Sl~O descul'a do pelo I , VC~Ill V.V . E~: C I ~ ' . , pedan to , tIue '
Seca., f;ca r;a c om a3 obr as nccessá- imuit o prazer , ' . . o .O\'ê ll.lO. em ~etnm~llto dn. eco.llem!.". !cada. ro1 :;:iao, seja nun ell'a ou balaml ,
fias aos af ll:CI11es sc: o.,. O Sr . ' R ui "San tos _ Quando se fa. 11:10 .50 d!' Mlllas como. tam~m, tia i p,~rn:tmbucR t:a cu do 1Ia ixo S. F l'an'

Ao De partament o ti l' Ob~'\,:; ' Con tra l~.a \11 lJ:lrra~elll do Boquell';\o, a e!' ~· ~ahla .~ que" c,o.mo .V. E:" lsa~c' l CISCO, t~m . Seus pr ciJ1El11 CS próprios,
,. " .,.~. . ' .. "' .' I '. , '. " dll tll'.a OUO tudo Isso era fruto do otl · e bencLeJ.!'da 1ld " , obla s ,dc. aLu. n- L.:.<Ios porem Ill'ob!emas sa_lfrllncis-

M oc ca , lnC,m~.lla o e\a ,l,~m.n,o . . ' . tes do Sao F l'nnc!s"o Mecl' o .
coxp!c:o ela.; bcclas, dos 1';0. tl):'t'en- mlsmo do Sr . G emIdo Rocha , Depo~s, O SR MANUEL NOVAIS' A' " canos, E prcel~amos entrosá -los uns
f iais. a.f!ucn tcs do s~o Fl'.l:lc!seo e entret an Lo. q1,:C sobr~\'o cl o Boquelrao 'd ' . -."i t Ib ' - - .:I~-I aos ' outr es, a fim de que !la !tol'a a a
ne je5 eOI'. · ··I' l:1 •• bar"ao." quo . ' UIe I'i COIll" :l se::I'a dá a impre.ssã o de Ee~"o a P't~" osa eDên tr ';l.lçao QU6· b ' rx~cução do " '.ano "c al' l'ov"ltalllell to.... , " .. , • ", .. "O_ r . , - R ' d lI: ' \' Clll razer a s c 0 ISC\1r ' 0 50 re . ~ u • "
!l.ov~ t',ec: am a e d al'.!~c a n '~ s l~l a 05- ' ~~ e •.~!':.:n as agua s etO lO G:ran ~ o' SáoFl'aneiseo c que me -f az I'C- IUR ba cia se l1ão oometa m Inj us tiças .
slste l'..~la aufe:'lda )lc .as d o:m:l lS po- ' 01C 11,-• • 3m aquela. f enda ,. a[l.m d•. -d ,. f t ~ d tl' . . .• I Em n lllção a POl'llambuco por .
pu' r çõ' s nO" d"õ' l" a' d esc~rcm, p~ l'a o Sao P I':lnClsco. e quel<.o' a. fi o p..5S:I o el1 e nos, 141'"11-1 ., . i ,. ' o ' . • •Õ· S:, · ·." v"' . _ ~ \' j ainda as lerras pl::'.!llns fàc;lm en te , Oo eu R el a to r ' R~ral · da COnJ!.ssi\o e l« m~ o' . t e_mOIas d~ . cnf1el1 t~l' O
11,, " ' d L lII:_ lun a ,,1i.o do po-I all1gávcis e Irr igál'els, fiqu ei cOn\'Cl1_l l?arlamcnt:ll' do SaoFra l1clsco: fu i problema cI~ na\'ze~çao 'cntre Joasei­
· "~••oSR t\.\. rSi'N?JE" '.OV,\Et ? "Ieido c c. <11,e es:;:\ é I\ma d::ls "rand.e" iJ:Clllllb lelO, peJn mesma Comissüo de I 1'0 e P E".':'01Lllldi:l. o q\l~l j i foi estu­
!lu' 550"' do ' I;o' jo l.. • d: ~,- <Jó ob:'ns a 5el'Cm :,: a!lzndas 11'0 Sü~ Fr:l11' l rcci-!.glr o r:la tôr !o ger al da, nossa!;Idado e visa. sa t isfazer às ex igências

," • , I. ~ono . a, ~e"~s, ck:co . a tiVIda des. n o Rno de 1946 , V , Ex.a ela b ,l C:'l 11esta .seçl o do R io, bacia
D."pe~r ta .lle l: t o. o ~ : Obl : 5. \';Oll ,rR ,~~ O S::' ,MA~UEL NO VAI S _ Ames. H;Otll:e.me el1t,ãc uma súmll la. dos pro- de eonsldcl'âv: l o:lensào, pois, Esto.-r-r' p~::~a nto , .1,~0 pvd. ~~ _sel1,:1/m:1 imp rcssi\o que V. Ex ,". t!v e eu! I;.•emas m hlNros da baciu ~ãofl'an- no ccm 99.0CO · qulJómet:'ús !luadra-

eSta C'_lloapo. l ~ que 'l . e. o pro- sobri:voanúo tO llllJém o B:cl \l~i rão . e' Cl.ccn:t, e n a Qnal ~eenturt vn . Clls to- tlo.~ eie ' 'uP"'f'd c' 10' stll '10000 de
~en.e U.110 .CO:1S tI'Ulll .um~ .tO barrEt- por a li Ilaõsando de vapor hã ll tgnns [ lllet nc iH", li nccessidad e de :1110-1ir-; S- Dl; " li::' .~ o~·. I Po is ben; it tre
"e.m 110..', a f1uenle s tO:'l'CnCI:l; , ela. S'\O Inno,;; . Pcllsei. jn ll3 1m e l~te q u e aH a n~. diat~ CC)l) ~tl'll Ç " O elas balTas-ms dn Jo;~ . i ,~o' ., I~ ~- ':: .... , • e •
Flallcloco, q,~ e; ~o seto, ba:ano, lur~za ha\'ia pl'~ )la l'&do a seál'a par ll Pam , Pal'aopcbn c Rio da s VelhRS. : -,' , :c ' :~ ' GlI t1 . h a ~studos enc~
Quer n o pc: o.mbucallo . Em Il~~ a salvação da s . 1l00tl1açõ~s do R io estudadas - se não me alhn n me- mllll1.luos jl~.a a ..con~tlllçi\ o de b81­
:nhu~ dos !'lo&. clJame,m•.5.:l Moxo.o.GI·an ele e porque lião' dizê- lo do medilJ môrin - pelo engenl1ell'o Lu cns L:>- l'agEnS de 11,P<;J um lunto dlfel'Cl1tcs
Pageu . l'lacho do Brlgldo~ na ma !'" Silo F ran cisco. '. peso n'vtá ...el animador das COi';;1l3 (\0 das rc.seU'Vato~l O , porqu~ sc destlull­
,Rem c.;:querda , Ma.curl!te. e araça . Veem o:; ;:;rs, De~ula d ?S quant o s~ Síi.o Pranc !l;co, A ~uUlula em aprêço. r!1l1ll mais a co!rl::h' ~ desn ível .do
Sa lit re. Santo Onolr~ , R IO Vercle Pe- entl'0Z8111 todas essas eDIS ~S e q uanto nos d ava n medltla ellattl da ini - r Io. E hll. b mbem, lleS.e .propósll o,
,Qll,en o ou Paramirlll1. na dire ita., . íio complexos os problemas da regiti o }lOrtl\ocía de.;sas bal'tllgens l\O de- I tlnl t1'abalho do SI'. M auric io JOjl­
l@xl8te u ma ba rl'a.gem levan l:t.da. pe lo l;ãofranciscall ll. . E o São PrI\lIc isco~, mon~tr.a.r .com I1lgaJ:ismos Que a dlis- perto que pl'ojetou lima ser:e de bo.T­
'De pR! lamcn to de ,Obras Contr~ a.s r calmenLe. um mundo de colslks are- I earga n Qõ Ri.o~ dll.~ Vclha.~.. ParlU>pcba rag ans Escalon adas enl,re Boa Vis La
Sl!e r.~,q lla,ndo mUltas • rna.Zlll !i clUS eoI1~r. e Pa t,,", sotre:'~ mod ifIcações tus ou e e P el rolànd:a, cuja reali&acão onu .
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taria uma navegn çüo cons t ante. vnsínrn de acõrdo eom I enchcn te ] Devo de elr.r:!! II es!:!. Cnsa q~e eStes orgulho de todas as na ções contínen­
m íntcrr upta dcsd·e Pirapul'aàs ca ta- c n vnsa ntc do rio; que ali d : po, ll :l 6D munlc íplos tcd us soma d os, não pos - tai s ,
(lupa s d e' P aul o Aram o. seu h úmu s, !\"l"3C;U S no q uul U \IOPU- suem, para alguus milhões de beb i. ~tcs B rasis. ent reta nto, \l lv~ :: i a lr.

Os nobre s colegas , que se d edlcnm laçiio m ar gina l. planta a rroz íazen- tun tes, sequer Cem leitos hospíta kr r cs em choque perm an en te, sep arados urro
a o es tu do dcs prob lemas bras ileiras , do a prosperid a de d:L Iuvoura d aqueln dís ponívels. conf orm e teve opor tun ldn , do out,ro. p eles ctc-ign lo; causa dos pe" .
Jlrrc~bc rL1o de logo, o valor que es ta r (.'Wi\o,. . . . .. d~ d ern?nslr~.r o 11 (l~ ;;0 11l1s~~'e,. eol'~ 1~,.d;I;!~\Ia l;d~dc eco:;,oml ca •. l>:m :lo eu:
J j~açllo rep resenta pa ra. u m pa I.'! com o \ As lag õas \'lven~ ml;1 cui dad as.: c S!. ~~ ~an,os,:, cru SUa m~.(.~o ~ll :' p.. l~o : •.U.,:llda de. n.a . lon al . ,
u nosso, desprovído de .com un ícac ões , n ecessitando ele provídên cías ele l: \',M Iha nt tssím a. b~' "ado em d,~dos , .•01, . T al p •. l"o, tod.lVI.a, pcdei íamo s con-

Nilo entend o -já o dlzla. na c ons - !para. 8CU a pro veitamento r a cion al. E neCld~\1 pelo '~SU! :I \ O N":\c!OIltll d e , ]ur:1r. cem , u lmedl!.lto. 7prove; tame :;:
tl tuín te, dc tenoen do o a rti 'o 2.0 das a címa de tudo estes problemas se IOcog1: ana e Est ~ tls t.ea . to .?ll. uactn ~u S~o :Francl~eo: a.
D islloslç6e ' T rar:..1t ' rl" g á .\er suo P aulo Mans o,. que o pOI'U-do . O Sr . Rui Santo s - Mu lt o e>brlp . ~cl..ll1do as popula ções que rnourej am

•. ". ,_o o ~s. - 11 ~ en - n ordeste em c ôro unísmc proclamn do n y. Ex .~ . . Its ·mergens, f!xando as populações
tendo .com o um pais tão PO.b.e de um a que stão d e vida ou m or t e para .o Sr . Josc Al1:lIl íJI - O ncbre .bRt!dRS pela s ~CC13 incle m en tes d o
ccmuntcaçõ es como o Brasil , se dê Ito dos ! . . d~plltado SI' . Ru i s an tos só o pôde Nordes te, da ndo as sim op crtun ídade
ao lu:co d c aban donar a na ves .\Çiio I Sr. P r esiden te, qua nto mais se ta- i!lly..rr porque !amuém con hece c frc- . a es~a. gente que é tào ~rasUclra quan_
<1 0 Sil O F'muclsc o. quando, sa bemos la r s õbr c o S ão Franci~co . nl 11 \:; se; :qüen ta a reg /ao . . Ito nós, w:!Ite a quem S1! acusa nl31e­
qu e á llgaç âo f err oviMla. Norte. Sul lencon tro · o quc dl!:er , São proule - I O SR. MANUEL NOVAI S - Porum volr.inente (j·c preguiçosa qllando nã o
.- ae'lii l'ução . secular do Nort e e do imas íntrí n cad os de enc l':;in ,.dc nR-. lessn~ raz ôes que nos con venceram a COn l}7C~mOS , né'tc PP.Ís. q uem traba­
c entro elo pa ís _ se vcmarl'as tanuo [vegaeão , de navegabili dnd e. e 1.\111 <1. ~é- íazer dlst !'i.?" içf\O das verbas consta~:' lhe cem ma is ar dol: de sol a sol, q uem
llil. maís de 100 a nos e só ag ora prestes !rí e de .ou tros , in clusiv e . o de colo- tes da l~ J .l3, 9 u.e alg uns. n egam , 01 0 tmlla meter resis têncla !Islc:t e que m
II con cret, ~."·-se. !nizaçiio. qu e os nobres C() : ~!l"il:~ , que lze udo na d!L exístír en cam íu nado n o r.m ~ t anto il. sua terra.

Ora 51'. P residente n iio ignora- :m c llll t eced el'f\lll n a t ribtl tln , ci-:lxa:..\1U ISã o .:Fmncl~c [J , nem s equer um \l1:11:U E, rethtam(Js bem . S1·~ , DeJJUtados.
ll1CS ;jt' Rll I0 custa á iraçr.o a C-I1 S- ' de nu'n clOnlll'. . . . Ipl1!'l1!a l cl2 obras . EXIge n ver dad c ~1- n~s t·e r~t~,. EXlltalll" lll{' na Jrlixa. que
trucãll ~le um qu'iló~lCtro d s" ~{ cl: I A lJr imeira f use dn t'o)o111zf\c'ío ti,) ~2n1CJ~ e t~11he,mos. a cOl'agcl!! d~ ,\1'11" v:<.i do Suo l"mnw 'co ao Iltoral , que

d . ·r··...• l' . c e,•• " ISãO 'el' ~ IIClsco terá cl" ser fe i ' ·l COl11 lm ar q\le .boa po rt ~ d llstns 1I1!ClllÜvas I'e~om:'~ mo; ma ;01' 111'1Is1daà e cl~mográ-. .e \"~_ 1IiI o, 10.IC orçcao cln nunca. mç-· ' J: (,\.... - ~ .. - devenl' " ,' CbrH·tlt' l .. - 1cl'r '11 ri .,. .~ t· d ti l lnl'd ' . . i ' 11ol\)e.ns rlbclr inh os, dr.lJde-~~-lhes O.'; cs ,L ~ . y U.IL~, 5111C l . , .1011 C? , 0. '\I 'II\ . II~ o accm n u (,.. Ie g~o~ .
n cs e CI$ 60<1 ,000 ,00. Como, IlC.S meios dc sobre"iv~ncia e' ol' ómica o AI't. 29 nas D!spcSJCOeS Constl t u- graJ:'lca e poltti c:a soai1ad>1 lJelos nos ­
ju~ l !fle amos, o nbnndopo de 1. 800 Ip'tra quc n ão a bandou"m as· ~arrrel1~ II c!(Jllals T l'a nsiló rim. Hi p Ol·ém 11m scs maio :' ~ , . e t emes o c OIIl',n omlssc
(!ulloll1etros .clc llaVeg·uçao !luvlu}. SC I d~ 'R io O scgulld l) p; ; ' o' sel~· ::. ã il1cm tlvo.dOI' c1n cbl'a l'ecll pC"raclllra. llo de mrllJl·~r . •
aind a hoje e o S. Ft'M1Clsco a unlc a 'Ix ,.' • da le vll.s de · " .,~igruI1t"s qn, 15 ão F ..an c l~co cujo 110me n1\o tem s ielo • . . • .
via que comunlca ·o norte (\0 sul do I" · r c,.ao ~ . . â 1 "- "" ~ ; Jl ' o pl'cje1'1do cCll v~nie ll le ll1 ;;:lle . é.tc i ll - .o S ao Fra.n c l ~eo, . na sua ~e~ao m ~'
:Bl' as~1 }Jelo i m el10r ? . . . ! ~.~;:J~o~o~;~~s . ('. c~n~~~~n~, s;~~ :~Cl~~l' l fatl~(,.vcl eola llcm d or - . ~?Il jnsusj, ~i ~ ~ l~ entrc Pl:""" c : ·~ , . e I JO f. 7;-!:'~ , se E,r:

Ale m elo m ais o tra l1s"orte ·fluv~:l l Iu J . I b · . " -1'J _. to p9.l"R }J:·CCb lllá·!o - e I) G ellC!'al 0\1· c,:mo uma IIIl,. a 1.1~ C.11.1•.,o._ R.l
.- . m In ne:1. so em o n o. I ,IO :J r,. /E' G ' D t · ., . ,. 1 l ope'I -' c " '~ :lo ""ll"'t -ar.ao do hornell

C, ' prcclsa mente o m 9.1s ba rato de »Ól'a ou ncom plm ha m :1S ~' :m:ia s d e linCO a, p~r . \I ta (m·UhO ,,,eJ.f/.. . '. " -;;. ~ .. . ; -1' " ~ S-
t t ' l ' d - ' M t Cl . 1 C o honrado Pr ' s!d entc da RepU!)'lc:! pa. a o e ••!. . Q Ult qll<:_ cios rs.

<t~lal~ el; em aUÇl o . 11~ao os PO\'os ace~so a ?11 es . aros. ~t~~ 1' ,; ~ ., ',~n~ que se t en{ c C~';I'€l.ticlo e m \'C l'd~d'l, i ro D~ JlIl t llde;; ]Jcdcní. consul taI' as no~..
e,vll:zados . N a E uropa ~.mos o R eno, qllL~ t(\ quel Caet ltc. pa!.l ':l tra ~, I.• ar -un . tu te'.'" cl 11U\' . . - . <' al" i. "a - :ms e~ t~tlst!cas e cemlJarar a d en 'I'
o Ga r o:Je; o S m :1, o Da nÚbio, o Volgo com ,su a miséria. n ude z e fome. ·.I\.i :1. I !'. . .~ . o o saO •. .•• - " d:l~e ciemngr:ifica cia m argem d lrcl tl
e lima sé rie ~e outras rios u tllisalÍÕs lestnçoe!! f~rl'ovlárla5 d a; 'l c)I' S pros- .106 Sr . J08é Aiiilllin _ N úo nos d? ';c- com a eS:juerd a . e vei'á ql.:?l mssa al· .
pela naveg~çlI0_ O 1>0"0 norte- a me- peri.lS e ldao es mln eU:l\s , m os e~queccr de q ue V. Ex ." _ ~ l1 J o. tur a, pouc os sã o os m Ullicl;>ios exls
rlcono ~pro"citvu o Mis :;lss ipc ; o 111'- O Sr. J osé .4.lk nlt lll - O ( ~ :' e ,:e !\d \) mod éstIR não dese jo feri:' , :(0) tm tc; ,ta nt o 110 terrlló rlo mine i::,
::en tlno 110S (lá exemplo adml:.-ãvel [c!.sc es petáculo dOlO. ;'050 que \";?:~:; p.l.estur. meu deP.o.imeil to., _ foI. :l.e.i dl: qU~ !lto :10 b~ i~I1() . · li:ssil .cl~~=to a i:1d2.
eXJ)10r811d o o Ri o do. Prata, com o no . perc urso da . Estra r!r, d ~ I "110 a Cc nst i tuin te de 1934, um pel~i:t :1or e ,m ,1l s gl·a .';: poJ·que E~ cO;Jt!n ua atra·
qua l despellrle: an u'. lm mte. de sêUS Cel1tral d o B ra st!\ el:tr,~~ P!;'a :lell" ,1 ..: pe la ca usa do São Fmt'.ci~co:. e : .1.1 :l. lves . d ~ ~:3~d< pl:? ll~lto :::ei ano, a tE
orçam"l1tos, cercJ. de 21 miJh~s d e Belo Horizon te, E f l eq 1..1.11,; ~ , I!Z ~1 _ COll~ t1 tuint e de 1916. fo! a. . 1l1 ~ clo:ttlVa ho.l~ t.lIn bé~l d~sp?vcl1.do . . ..
cruze iros em llO!51l. m oed a, só posa t~ndade e~tre os PllSSagcJ,o ,. ;C011 _'~?o de V . Ex .R, e de m~ i s nl &ll!.l s II.ust ::cs O ~r. Jo~c AlJ:m.m - !c"m tet~'l toT:(
MLl llt er SUa bar:ra lil'"o:e. . pela m lsérlR do Médio e ~••• :o:o. S..o colegas, Que p~cpor"i"nol1 a Cam :lra m!Jl~ l~o, na ma rgem e3Qlterd ll d o S al .
.'" . . ' A F l:auclsco. " proeurn ..d e ~o[l P .llllo, o t!'abalh o a que V. Ex , " V~1ll ce ~e Frc nclsco, na regl á o a qne V . Ex.R SI
,wà~e~te um !'OVO de Im~re\ld~~~i: crlalldo casos. como .sE!]nm p!>r r eferi r. . I:'e! c:<'. estão cs rn~m!cí!lios de.São Ro-

t~. liro.l0:;a . pod ~rla cOU5eI1,lr d~~cU exem plo . o da proJ)aga~ao dn. mala. '. <:: . .. .. ; ; ,m ão. P I1 1'?,ca tú u llal, que são os ma io -
l",:"5em~ .da na vegaçl!od.o Silo ~I.:m: r ln a lugares ond e da mes m;1- :;unC3 O ~R_ MANU EL NOV;>\IS. - M. I. to res cm <:::tC'.'55.. o e cs de 11l~110r po..
cisco. 1011lo1ndo ao setor de P elnóU11 se tive r a not íc ln. ~ !:raG~ço o t·esl em l!nll o' o e V . Ex. pulação em Icdo o Estado d e Min3~
buco, vale m enclo:ur que as bllrra- SellJ10reS De!l\ltn dos, n lol1goolll~ rlc- O-'r?"
gens. projetadas pelo Professo l' M au- O SR. :MANUEL ~O,\,AIS - O de- nials nas cO\lSl Cerll~õcs sôbre os pru - - õ" ~ M' ,) , . ~ . ' ·v E'"
l'icio JnpPCl t . soluci ona r iam t!lmlJém o poimmto de V . E:, ." e \' a lloso, por - blemas do São Fr ancbco. c~quc eic!o de , ' . " r. . ..U:!~ e·o '~': ua's ,- . ~
p:'oblema das margens elo São l" l'll n- que Ol'ilm do d e .um h~mcm que scn te ql 'e o t empo é cont.ra m lnl , e t~:lho c~ nf,. llla . c.•a .~llh n.. , n11.111a nSl;.. -
eL~co no grande Estado nOI:les tíno, es!es p rob lem as, c \'l\'e n aque la re- n ecesslct:o.de de prenuncia r mais al~t1- C; ~, • ; ; .. " .• ' , • ,, ' [ .. ..
banhado por ele n Uln a ex teYJEà ll de gino. mas lla laVrlLs sõ1.Jrc o~ proJctos cm ,i ? ln~c:~., ~ P',"J:C "O.., aC.l a n Pi ' ·
)louco I!l:li. de 400 quilômetros o uma I O Sr . J osé ~ !klnin - E stou \'iutlo trlin~ilo nestel Casa. n.. . .:l • . ef.,I ',I~?, ,'fll'I~CI . ~c • •qU~ n :\l .
tias zonas m ais afetadns pela~ ~ê- I de la h oje , e smto ~e p el·to que : ~Id o Al1~ s de Ilroferlr minhas pri:\I~ i l"l ~ :>~.c~i\ ~?~ ' Sd .1•• , 't" C.~'. n CO.'l t._. la

d
a ~;.

; :-:$. O 8.prov eitamcnto do Ri o CO!}) 9unnto V . Ex . B. nt~rlnR corrcspo~'l de p 'lla vl'as ::óorc o cxrun c SUpC!·n~~ :i. I ('7",..~.. ~~~~~"" () a p; o~ ...~. ~a.~;5 n ~ o o :c
,ssa s barrng'ells , combhmdo ao a pro- a Impl"e~ ..ao r eal que ~(' colh(' I1ll l"e_ d e' ''' proje to, deseio acen tuar que: _ f ""n._..o, el! 111< .o: /. . \ •• Ia, com ~ d:.
vcitllm cl1to dos próprios afluel1~cs , Igliio riiJe lrillh o do Sáo F:'aJlci~"o mi '

l
pj ~1' ' que o ~ecamen to do n o, 1'~~'11 - lemer ciaql1ela r C!:!tlO, ~/~"ze:: 11m apc.

~travé s d e ba rr:'lgens ao longo tio Pn- '!leh·o. . t ante da ossusta.dora dimin\liçã~ das 110 a.o Pal·l.alll ~l1to B!3<-1. ~ll'O.
lehu , Moxotó e Briglda const r ni:la:: O Sr-: l\:Ii\NUEL NOV i\I S Ef". ' _

1
c hu vas ll r. bacb , (le que se falou ~l\'s- D: < ~c 111 pou,o Sr. P"~sld:mt e que

ceIo Dep alt am ento . ele Obrrls C(,n t ra vad p a' ;.ete iwão do b" .~ç~ sã o:rmll ~ i~. ta Casa: pior do qUe os process os :,1:0- IW, C on· tllllH;ÚO, . d ~m cs \'il1t ~ a not
15. Sêcas, lo r lle.ceria:n elemcn~os . een' , C;I ' ; . • e :t I1 t ili2.açâo 'dêsse~ ex~ed !U. 'l l el'~~os ~o despo\'ol\mel?to .dos 110~SO, ~aru que , se rea!lz~ :J. oum .àe .ap1'o­
:lOlIllcos e me~o> ClC_ Su bSISlen c:w a It es' de o lUla ão 9.ssol.'\ elos elas ~e. ser to os, e a morte u~s Ilns.ves c CSjJ~- IC!l:t;nC.n.O rol" l, aa~ posslbl !Jd ~,d es
:lllla InlellS:l. lJo~ul~ çao que 01'(;.1 em Ica~ r. i:rn\'e~ d e

Ç
UlIlJ. política ~e a millnIranças do pov.o s~!l [:·alle:~Cal1~. ~~: - e~onoo~:crs d.o l !O- ~l\~ . Fl' o.!~C l s~o , . e

a~::s .!Ie UIll IJ1I1h <10 d(: 1J1!~J':d ll!C.l: a.,sls t~ncia ec onõ mic a entã o. nós i:'c- s.ic.oo pe lll real1wçao cl ~sta ob.. l • •- ~~ I U _ I~," .e ~: () / ' p .ss :;el. llao ~ : 11­
Entallamos. I\sslm . que - to :l~ ~qs.l , mes bu-cnr n. colnbOl'ação do elem.'ll' !ael'tora . \ .•1.. n .1O e a ..1I . .lel, !lC. qu alquer b. a­
gente all:m ctonasse S~I:S h a r ca es cUlI- I to a ll~;ígel1a Que pod~ " á con s tl '\1ir \ Temo.. um lll'az() ele ~o a nos .n;:~ .1 o ~l le!l'o , q::e:' d aqu~1l ::l'an_d~ ba~l.a. ·
grand o para o sul. Clel~anll0 n:ls C>- IUI" "'Cfõ"çO·~ó'l <ide~. \' pl-ã"o d esen; olo apro\·::lta me.nto t ol.>l .lIa s ll osslblhd~ - quer de <t \la:,u ~r oulra l·egla.o do paIs.
lra~as , co mo mu lt as YC:tes ~ssl.;u r;; viÍn eil to'a gro- j'ud usb'1'j1 da. re!(lão . • d es ec~nômlc:'.S do . R IO . cll.Jp!·r eli d:· qnc os C:lIFllt111ntes de 46 m arcasscm
tlldai"eres de seu s próprios fl.lhos. "I~ I O Sr j 08é Alkm in ._ Ma" que. nns I ll1en to eujo exccuçao ga sta ra . ll1 et :10e Ium pl·fZ~ fnl al de \'Inre ano.:; pa ra f~­
Umas ~~ 10m: e (,grll" on no n .Ia ec:' cli ~ô·'S lu ais não pe:lh :C:. le ra d o d o tem po prcr lsto, ca"11 d ecll 'l u~ll1 CS ) ~ ~ :-m o ;; e s~e aprol'e ltamento e !I Ca-
~ra \'e chfl culd aae do braço obr eiro (;' 1\1 j 1llU:a iã" n • , - , a o l1lcsme> te de> nC2~0 \'lgor, flm1cza lIl11 rn. Je \"ilfSe u m!.l an os em CllSCll S-
no6.'OS se rtões . ' , ,' e lla tl·ie tlsmo . fÔCS acadêmico i pa r:!. decidi r se lld e>-

:ilíeus i1utre~ coJegns de CO'll i5,:ã C' 1 .0 SR , 1.-I.o\NUEL .NOV.~IS . - Pel'· Tu do dep:lI.J~ )Jo:ém d .i ll1ar.eir;1 tr.mo , COlIlO ó :·gíl..o c ontwlndor d~
d.eputa~05 Lmz G aFe!.l e Mel1t"u'o, re!tamente ,. ~. preelfO 1>rlme~l'O Cll!':'.- I d' c ome çannos ~ CIlIllU:·Ú1I10S a ta rzf :3. ,obra ll!!i a nm a lq Ula, um de part.am!'I1'
~ eto . L~'ouxera~1~ l\t ~ nos, <ne~ l" d c- nllnÇlS ~9ndlço,es .de nllmentac"~.• ' 1' I q ~l e no; roi eom':'l ida : O Pa rlamen- ito aut(mc:n~ e lll~a s ociedade ,de
La te , ,. •pala~la ~c eon. lal.ça 11.l Nos Ja o pteVI~lOS: e o !loble c~i • t tem im'nsa re<ponsabilid ad ~ n o ,eC0l10mla lms ll1. Am :la , l\ no!'oSo . a,
ree~l?eraç.:'o ~~ v~~e as queb(l~"· :lO gn SI'. Jo~é ~Ikmm ,0 te stemunho ( ' 1 5~ ! é~itO 011 fr~cnsso do emp:e~l1di~n;:u. 'vor e. cm ben efici o do Y:'óllrio ~.~
Ba~xo .5110 FI D~CI' CO, que a~"1anll~ >O . ~ IlrOprll1 Com issa o Parlan~c n ~~ l \.0. Ji nií o l1á ma is d úvidas . qu~ n lo FranCISco. l<;:nbro . um , ~ to !l IStorl­
a solu çRo de seus prob ienl lls . "-_;1:;0' > do SilO Franeisco,_ qua ndo se nu • a - Imu' r le' a nece - ' lda je da criac1\o de co quc l-C!~ t·~l. no dl SCU:'so do an o p ~.S"
e Scr gll?e. rcc lam9!U a melhoria da contin gência de !lua pod~r .t r ac:u : U~ll 1\ , 'Ó·'uã~ autó~õmo p a;" u·a·ca '· e sa tio .
!l:l\'~gl\~ao entr e Pi mnhns e Ponedo. pl'lne> nen lro de cal':ic t et'lstlcas teclU- U,~l tl~. ;Ia l ' r"f"'rid o -110 rllg~'!) O SR . PRESIDENT E - Peco !l.
IJ011 11 1l:~ ~ [J. clg, meslnos p~rcalç~ ; Cl:l cas ccnrol'me plcHeia q art . 29.. l'esol - r"'Cl\~~; ..05lçõe~O ii-n~II,I[ó rins.:l. An Ol; , c~nç1"1 pal'a avisa r a? n obre. o rador q Uf
do m emo SilO r' rnnc lsco, sujCJt!! · a reu pr ooOr o que é hOJc o projeto ('m I as . - - _.~ p . ' " . " .ta dlslloe nnen a;; d e cmco nlll1ul cs .
modiflc[lçõe.~ de cor ren tes . (l esloeame~l- debntc '- E não paramos nr. li fim oe ~ OI . veldact. , t OllC.;~ ae~,lt1~~~" e~ . O SR : 1I'L"oNUEL NOV... I:,> - MUitl
lo~ de b llnCOi de aréia , l't c . e qu nsJ que o. 1l0lJUlacão rib eirinha não le· i llrem.ssa. T edos ; s . m e.,coc. one .ta a" rr.decldo S:·. P re.'!dcn tê .
(lll~ lnteil'Rmemc c,quedeh! . el ~ ~ll e I ~a sse ma \s t :i:s ou Quatr o nn0 5 (la I~:' ~a e s tam~; ~.o:d:\:l~, ~I\e. ~Plr ~Mcntem' M Sr~ . Depu Laclos .
decçl'l'c a prec:tl'lc(iad e de Sll,l _n;;\'- i cs!)eeta tiv a de q ue o G ovérn o or~alll- H~\ ~I~,f~loat.~10ti~~\:;rd :~c:;1~~Se"~o?-ml~ .4. m cn"agcm do P reside nte Roo s~Vé"t
g,lçao. . I~.a ss~ 11111 pla no ~el'al . pa ra en tão sc Im . •. -'" p . - d - ' .,~ . , . . ~ . ' _ à CRma rn cios D ~ll ll tlldos :uml'i~ ;l lu

A c,lesobs.tl'lIç:\o ela b~l"I'a rio 8li o 'inicia I' n apl!ca çao ~:~ c ~tel .con;ll ~ lI' {la JIIst .ça. e ~ .'na lO. ~ll td,e.~ - c , . :1 ~ Il ,:·cpondo :\ crl:le;1o do T . \J. li . , és.;!
P"on Cl,CO e Olltl'R ItnU()" It\"a ' Ieces"j· 1I elolll!1 na baCIa d o Sa o Fra.n Clsco :\ 11 c lOna1. Man te.Hlo o S itO F'l ,lIlCI. CO, t - r T' V 11 ,.. f •
~;de do ' B f<Jxo s :;/J 'P~ll 'l ~isc; J " ';1" ICC Il}.llleio n a provaçiio ell) pr;j e l~ ·or,' I :;.balldona<i o, tal qua l <ê cncolll ra In:; - .\0 :llUOSO en ne ssec. a eq . ll~l'll'
i/tIe \'il·n· ctellcnd~" fllt ttrl' mell !;' o 'I '·".lfl ':' I'a l'10" con..'-alel' o lu 'l'i l'lO l"lls: ' /mos cri aI' aqllilo (ltI~ ~ t~l]tt:,'i no me n t ~t" ~ l1 c · d PA ra 111 1111t OdS, n ao ltJa 8SRI'.ltl e• " ., • .. • .,- • •' .". .. ... 'Co • • I l d" B \I IIp'a o Clam e emoc l':1 li e e- a·
ZSCCJ.i ll1t"n to da pr oclllçí".o claqueia IU'('l1 l lalll r hospitais. construir est mc1a:; e dlsclln o ( O an o ll'bsacll. -: DJ~ 1:1- . . .. o", 'th C01' ,:, . , ~ _ .
1) :11':\ os mercaclo.~ consumldore" r, f) l lin h:ls t~ le~l'Rf1c:lS ete. Quato i\ éOl1:,. s ls e; t llnql1es . Um, no n( ,rl r, cunt:m- ch , ta -;:. r 1 \ o .. da llel~ 101 e. so : 1 . _
I'es la belecim cnto do t l' úfc~o cml ';l p r' l tr llcfi o h ã 11m fa to di~·l\o cie notl1, A do ~eonomic~.l11ent(' com o valc ,~ 1Il~ 0 t.~.nme.lcal'o em m . l1os de tl ln ll\

. l1 ~ do e os lIemals púr tos m'I:·j, j· In C,>:Í:; o conta. cem 82 1l111nicipios bras!. ZÓlllCO,. ~ cl~ Parn~lb (\ : e aq uelas. ,a r cas ell a,I . . .
m o;; elo Pais . 1.1,,]11 d esse,;; precc' tlpn· · Id l'o~ . Entre Ph'apor~ e Pen·êd l), ap ro\'c ltnVi!lS do .'1o,'t!l'., te bra'llelro. Que ~ e o,n í ec e c.om o~ nesso~ Plojc.
~ü ~s , há ninda a irr lgnçilll d :l.s m,' r . l 'ibra l:~ c l ; do tódn a bacb ba lRn n, pa l·te eujas t'2ITn~ S ~ P~'~st :l m;:~ r~ l , lab .l1 t a . tos . _',~b l e O. Sa? :Flancisc o. . Drl\(
).:WS, Sabemos que n .~ m:\r!~~'I ~; lI<, i da milwlra , tÓtla A bncia p emambu': :l. elo llomcm . e on ll e> 110 Sn l ~.el1~ln l- l~oll re> " . r , à Co.ma l ll. que, em dal:l "de
j\ l a I: O,1 .~ c S~l'gj lJe. súo . 0:11>:"". rc- ; na , n l n ~ n~ lI:lc S e l 'g ! ll~n a . CX!s tt lll al1s !11t"nl" 1:17?,.p G :i~l·~.'O; r;:.?I1 IJ : l l l c ~I.\l el:I C' " - de j ~ ,:H':' ::O d~ 1!H 7: ~ 1~~,.?g tl :l} ~~ c .
p I~tas ele 1;.11.\1)«5 , que tn:ll '':H1. a ~s- 160 m"'l:~ :c: ~p:o.15 . Ic~m1 j l1 :J ~I~ !l.1 ~S Io: m.dú . d ~, :t • •'t,U'l O , E~ o P~ ~Jl ~O c~~ C.0.nJ5..uo .P:ll.!1!11cn·
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indago que scr-ia de 1100, daqui & tr ês pro jeto um dos 'ma ís oompl et.otl~' .f' l llb·~, : ., ~,,"l7dH'mi • ,i) Ve1'Cle pe-l tsdos, ill' maneira dire ta, I essas
anos, tendo um plano aprovado l"llooe tem r ealízado no Brasil. que'liô, e do ·p;prc>yeit a,incit o das mar- oilras, porque nós, do S. Fran~ j ~co,
Congre~so, se levássemos ma is alto • O SR. MANUEL NOVAIS - Tr,,· gens pl..nas. que vão W. aké Glória.. que temo s sen tid o, na pró pria ca rne,
lllf:.Ses, a exemplo cio que ocorre com ta-se do engenhelro Mayer'1 . ' ~ambueo .' t ambém. tem neceSi:ll. o aba ndono da quela região, que acom-
êslc pl'ojet,o, C(tll tu do paraliudo', ã. . d ' pan ha mcs, "p ari passo", o sorr ímen -
eS\l~ra de que e luesmo votasse a IlU- O Sr . José Alk llll lU - De.vo di. , ~e, ~tal para. sua gen te, .de fllze.l.' li to, as to rtu ras e dõres d e, ne ssa ger te,
t oriznção ' ao Govêrno para f azer a zer n. V. Ex,- que, s~m maiores co- Itr1i aça o da., margens do S. Fran - nâo po demos acreditar que Estndos
or>eração de créól to ? nhecímen tos da ma téria, no R io de císco e seus Mluen~s. que nos re legaram IH)' d espr êso dura n -

.T~nelro, um. engenh eiro, res !dente tam- O SR . PRJIlSoIDENTE ' _ Advir to o te .sécu los, sõ pelo fa to de exístlr um
Ei<, portanto, SrE, Depuladcs,' os bém em Mlllas, pôs em duvJ~a ~a.. se- nobl'e ora<lo1' de qUe lhe restam ape- ar tigo : consti tucional, das Dlspl)); lçÚE's .

qUfllro pontos cardeais do projeto da. gura n ça dos estUQOS fe itos, por n .....
ll

es- nas elmo rnlnu·t05 para concl uir ll'\I86 Tra nsitórias , .venham .:amanhã, a mu-
da Comíssão Parlamental' do SAo ta l' a par do que se re al lzou a. consideta~~s. dar de orientação . Não igno ram os, ou-
Francisco', mantido em linh as ger als, 10: d - di
com certas restrições, pela ComlSlóão O Sr . Rui Srlll tos - easa. uma 116 O SR. MiANU,I!)L NOVEIS...c Mui to tl~o" sim, que' êsses, Esladc:s n ao : s'"
de Finanças. " OUVi, se. Pres!del1te, nOMaS grandes facllida de.s fazer !lIir- obrigado pela : advertência Sr ' Pre- poern de l'ECUrSOS flllan cw 'os capaaes

•
algumas obje..ões formuladas ao pro- maçõe s sem pleno ecnheetment« de sídente, ,. de rea lizar programa de tamanha res-
j "... h cau!a, .' " ponsabíh da de,
eto pelo meu nobre compan eira de Sergipe e Alag oas , também rav ore - . , " . . '

bancada, O Sr. Deputado Lu ís 'Vla na , O SR . M."NUJ!lL NOViAlS - Proso eídos com exce len tes ár eas praticam a O Sr. RUI San tos - VUlgasse es,~ e
.Que apresentou um Bubstltullv o man- seguindo nas minhas cOlIBideraçóe.s, Irrigaçã!). por m étodos pr imi tivos, o pon to <.!e . ,:ista , n o que diz r esneíto l\
t endo, de modo gera l, aquilo que a devo frisar que a sItuaçã o em ,Minas que , . entretan lo, tem ocasíonado o Comissao QO S, Francls~o, e, em )){lUCO
CClmi;!'áo'Par Jamen tar, como as ou- é . eata : POSSUe' o Eat.ado no mínimo de t ll>re!clmenlo e a proeper ídade daq uela tería mos Parafba , . c eara , Rio Grt\llde
t ras Com~sões .da Casaconslderal'am 46 cachoe ira s u t lll.sá-veis, IIotora as cen- gente . . do Nor t e, FJaul, todos pre te ndendo 1,0-
~~ellcial . No seu subatltu tlvo, 5 .. Ex." t r als eletrlc as inlltal. ve!s co mo re· . . locar um repres en tante àen tro .do Df:-
mrod uzíu certas inova ç6es; das quais premmento dos gre.tldes r ios. , . ' 'l'~~o isso, 54!'l'lOOPtli. no . ql.le taJl@'epar tam ento das secas. .
a pr incipal é aquela que manda adm i- A ......ia ~r seu turno tem o ~o • i 'rtilJaçAo. ' .
til', no Conselho' ou na. direção da D ..l..... j . " o SR , MAl'rUEL 'NOVAIS - Todos
Cnmi;são do São ,Franc isco. observa- Corrente,com algumas cacnee r~ ))emp~emos,1I&01'a, ao prc:bl~ma da na- os Est ados, não só os sa nt rancíscan os, .
d d G ' ad d E!lt aproveitáveis, e assi m como .. b&l·ra· veg!\Çao. N'ele o fenômeno e o mesmo: estâo ínteressa dcs lia solução do .pro-

ores 05 overn ores 05 . a- gem do lUo Grande onde fatalmente, Mina s, C1t;erendo cuidar de sua. se. blema, direta. cu ín díretamente , E
dos sanfrancl~anos . . . constr uiremos uma gl'ande centralelé- ção do Médio S. Francisco ; a Bahia , ta nt o a ssim é que a pr6p:la Pa ra ibli,

. ~ Acotnpanhel lI. ' discussã o eln tór no , t r ica. como demonstre i ';la primeira com o m~mo prClpósito .e Perll!lmbu' -no ca so, por t'lIelT:tllo, da Cachoe ira tle "
cio assUlI to e (.ive oportunidade de as- parte de ' meu .discurso, alem daspos' Cl) pensando em estende. la a Jatobá, Paulo Afonso ~ ln teru!a da ' m uito .
l ina lar uma decla ração 'que para m im s.bllJdades que o-ter«:em as barragens o Que- l'e,presen ta. tHn valioso servi çCl ao mal.s d ireta d~ que a p rópria Ba hia ,

. eonstit.ui a,rgumen to p recioso. O Depu- no s Rios Verde Grande, no Mun iclp lo pais , a .eu sl.stema de vJação. P01' ou' onde va i se·r con .struida a Usln.a.
tado Hermes ' LIma , eom suas Iwes de Guamabí. e no Paramlrim ao Iles- tI'O lad o, estão S~rglpe e Alagcas in .
a l,alento, su. ten t ou a .t é.!e- da \ncon-cer a serra do RI,o de Contas .•• • teressa dcs no Ba ixo .São FranciSCI>. . EI'ejam, Srs , Deputado s , o pe~ll!:o
"er:Hnc la dessa ' medida, chegando O· Sr José Alkn~ 11It _ E ' o CMO doEm' tó d t · " . de se. criar uma Comissão ' elo · São .
n,P' lllo a dizer que " a maior dlficul ' . a rno os ·res p loblem a.s-<lllaH Fra nelSCO 'ass essol'ad a POl' del!g':ldos
fiad e da Comissão serJa , ellatamente~ Jequltal, do J?land elros, etc. d Bac ia do S. Francisco, pergu!lt o : dos Gcvern adores , lia qual apenas l ,ã o
Illp~rar o regJonallsrno nue Intervl- O' SR. MANUEL NOVAIS - " ,o Que aconteceria., na hora em que e2tes tenh am voto mas participem de tódas
Já 110 jlrosseg ulmen t o 'da.S obras . .. .. ,Rio J e,qui tai, COlllO diz V. EX,' , e I&n- ~l'~l'ama s estiv e3sem, organ izados, com as delib eraç Ões: perturba l'i~ pl'ofu :1da-

. t :ltr"s e s prob:emas !?tm .!tuad os, de modo ment~ o í uncionamenlCl da Comlsslic e
O Sr ,Rul/ San tos - O que repre- os o , . a se obter soluça Cl prática para . eco- quebl'a.lonl a un idad e do elllp l'cel',lii-

, enta gronde peri go. Pem ambu.co, por sua l'eI':, há de que- nomln da r egião? SairI a um delegad o me'lto
. , - reI' r esolver o p:'eblema de energia à do Go\'erl1ador de Min as e dir ia : _ • .

~ SR, '-IANUEL NOVAIS --: Nno custa do ' l'io principal ou de seus Quero que a s 'obra s se in iciem em O SIi:PRESIDENTE - Ad":rtv o .
l'el QlIal R; verd adeJra In~eJlçllO do aflu en tes , mediante o ltvantamen to de Minas Gel'ols ; o delegado do Govel'!', a. n obre orador de que a ho ra de 'l 'le Gl~
nobre Depu:ado Sr, Luís Vlllna , por- grandes barrag~ns , sem falar em Pau· dor da Bah ia proilugnaria , Igua!n,el, ' punha €olá. esgotada ,. .
fI,lIC.o deba te o a rrastou noutro sen- lo Afo".o " uePern ambuco Alagoas e te p b "t'c1o • não chegou S Ele ' a u ma .~ , .. , , ara que .a s o l'as tt vessem comêço O ,SR , MANUEL ~'OVAIS _ Se-'- . . -. ,- . . , _ Sergille consideram sua " 11nc lpal re· em VMso Es t d ' o G d d • "co lcll!, la nerf clta ~e M U p en-anlell to .. ~ a o. pvenu 0 1' e nho." Pre~ lden t.~, o tl'm1)~nO e' fa't,'l '0 " -, , " .~ .. ' ~ • serl'a de f61'ça pro blema J'á. encami- Per b d ' " - ~ " n-
no ]lal'tlcular. nhado e em ,;i,as de ' 'oluç'o pró'tl'~ ' nam UOO, com lrei tos Iguais, re - ra o Deput ado qu e está na tri bu~ :i e

• ~ w~.. clarnaria que o elllpr eel1dlmento !11~ .~c
De'.'o dlzel', entretanto, que ,'eouto positiva. ' lan çado taml:ém ali e o m~SlllO pj' (). t em seu prazo conta do.

de alta incoll Venlê'l cla a suge~liio e Examinemos outros problemas sano ced lmelllo teria m os Govermldol' es d ~ Vou concluir nl inli as cons iderações,
t ~ tou de Int eiro ac6l'do oont o Depu- fr anciscanos, para que os Srs . · Depu' Ala goas e Ser gipe. Quer dizel': f m v<z j á quo abusei ' ta nt o da paciência de
tado Hermes Lim a. Vamos organ izar tados meditem bem no ingresso desses da. s observações 'eonst ltulrem elenlen - meus c olegas de, representação rnflo ,..·
!Jin plano de obras no São Pranclsco, Ct.Jliervadorl!s numa comissão de ·pla· tos de colaboração. criariam um im- upoiado s) , fOl'mutand o um a pêlo ~ ~~~~.
,.j ;;~ ndo O ' aproveltamulto da. 1>acla . n ejamen to do S , Francl~c o. pas se, na h Cll'a em qu e a Comissão F~:l!- Casa pa ra que tenhalll:0s em nUl',1 o
. Allnhemos os , problemas . , Quanto à iri'igaçã o, cada um de nos- cutiva do S. F rancisco, olh an do o problema do S , Fra r.·=lscO den tro d o
• Ener~ll\ .... A ,Comissão estuda o sos Estad os tem 'sua nlaneíl'ct de en· grande· rJo como um todo lndll'i sh-<'i, 5 eu sen tld~ na~lo!,a l , e aSSUm31ll<lS a
!llano cl~ aproveitamento do poten cial ca l'R r . S e em Minas Gerai s, à. mar· como Bras il, e nã o como partlcula,'i s- resp onsabilida de c:.e ~studa-Io e enCli­
hidráulico da baci a Que vai acon- gem dlre1ta o Pará , oParaopeba , li mos regionais, tivess e d'e enfrentar t:tis mln ha·lo b~l,lt. Nao e posslvel est eJa",:
t E<:õl'? ... Minas possu i 46 cachcelras Rio das Velhas - que d'flcem entre problema s, Faleceria, enfi m, au tor l. mos } onsUll111ldo no.;so tempo '='111 ~~s­
enr.rc o 1'10 tronco c os afluentes, serl"as 'n,p ertadGs, se pr",.s-tammaI.c; à dade à Comissão do S. Fmnclsco ')ara Cllssoes bJsantlnas, SItu emos o. ,SI\O
com capacidad e para. 2,000 HP e p ro- reg ulal'izaçiio da descarga e f01'necl. det erminar o In icio das obras ~este F ran cisco.denu 'o do Bra.sl1. 1)I'OCll~'al1·. .
jcto.5, como o do Pêcho do Funt!, do ·mento de encl:gla, na mal'gem ellQue· ou naquele &tado, porque os &,01"r, do s~luçqes brasileJras , Olh em:l-Io , .,
maior internse paraa econom ia ml· rda , o Pa raca tu e oUl'ucunl a., ba.nham nad ol'es dos dem ais reagir iam, dande como ele e, em suas ~lecessldades. ~m
ne:l'rt . . áreas pla.ll'l'Is, consldera~as de ' valor como resultado a sua procrastlna cii::l, s uas grandezas e m:serlas , no ~nteres.

O ·Sr . Jo,' é ' 1','11/"'11 _ Ta',vez e.] a excepd onal paTa inlgaça o. . . ' se, dl! se u 1'0\'0 , C1ue E o intere~e cie· .
" 111' = . . Sr, Presiden te , êste órgiio do l' al '- tõda a Nação. (M uito bem . ) . ', .

11ma das obràs ma is ' eompletas do A llah iacontacom o R io Oa.r lnha· lamen to, repl'çsenta.nte da sobernnia ' .
esta do de' Minas, ~tudada com UJdo Ilha, Cor ren tes e Grande , e se u af luen· naci onal, não pode ser acoimado d e E ~ mlster, S rs. Deput ados, que te- ..
elllpenho . c ca rinho )leIo enge nh eiro t~, o Rio Pi' '.!to , ap on tados por toclO5 violen tar a a utonomia àos Es tados e lll'a m os té em nós me$mos ~ !la prcle- ',__.
Lucas Lopes . Ainda RIrOl'a. est eve em os téc nicos , comC) oferecendo c ondi. MUlllclpios, p,:lo fa to de "o tar uma le!, çao de Deus, ao resC)IVC1'mos -, os gr~lJ­
"islta !lO Estado de Minas, especlal- ções magnificas pam'Uma g1'tU1deJr- da.ndo }lod~res ~Oomissão do S, 1''I'al1- des problemas do B. F~al1Clsco , De­
nle11Lc cCfUvidado pelo GOVl!1'llador MO· riga{jão e até ml'smOPlU'a alta. eo· clsc o para ~xercersuas funçõrs I" C vidarnellte o:'ientados. hao de mudar
ton Campos, um engenheiro francês, Ion ização da Bacia do S. :F1.rancl!co. Valc ' com I>lena. aut onomia. " O ccgllome de *I'io abandonado",
11 f im de estuda I' a. nJall:fic !1.e ;Í!> rIo E I!so sem eiquecerm os as P<lIl'lbill. , ' . ' tmnsíormundo-o no "vale da reden.
~ )1 'Cl\'e itnmel1 to d Cl F~,,11 1) c10F'1 1'1 l\ . : dades ~e lrl' iga<;ãl> de , 'AriO/; a~l~ent es , O utm ponto, coutra o qua l .t:llr.bfm '!ção do 'povo dos sel·tões do Brasil".
t/.;s.t Iloll\,'el tecnl co d!Cla rou ~e 1' ll ; c.omo Ja se xel11 ·!aundo com o &:0 Soa· m; ~l(). é \I lic K' a~ocliU'~l11 Iiti ~' .~Nl~UO vem; J/lUito' gem. prJ1ma••)



•

Setembro de 1 947
.~

Atas das Cornissões
Comissão de Belacões

Exteriores •
32.' R EUN IÃ O. EII-I :lS DE S:i:TEl'.I .

ERO DE 1917

.,........==

Saúde

DIARIO DO CONGRESSO NACrONAL:

s ~N I:\__ºO

HUlnilton Nogu \;iru .

Relação das Comissões

ITr abalho e Previdência Social J

I
Ma rc ondes F I!ho - P rcsitlen 1e. ~fH'lmi ~l()ll NCjll,;ei ra .
LúcIO Cor rê a - VlcE·Prcsicimte.

Lsvlud o Coelh o - Vi ~ e .P.l':sid~lllc
Pere ira P in to . ,
P edro Ludcvíco . Pedro Lud ovíco,

Pereira Moacir.
Vcrgn iaud Wanderl.y.

Rubert.o Olasser ,

....,....,
I
I

Diretora

Scerelário d a C01niS3 ÚO - Jú­
lio Barbcõa. Diretor Geral da

SN' relaria.

'6210 Têrça-fcira 30
=-

Prestâenle - Mello Vian na.

,1.0 se cretan» - G eorgín o AveJino.

2.° Secre tá r io - J oão Vil.uboas.

3.0 Secretár io - Dario Ca rdo so ,

4.° Secre t ár io - P lloio Pompeu,

1.° Supl ente - Rob er to Gl aEE ~ r.

:1.° Sup len te - Adalber to Ribei ro.

Educação e Cultura

F llIn lo Mti:lr.r.

Quanaõ-f,:il'c,s. ~ 25
!

Veiga l
Reun iões ­

/JOrM .

Secrelál io
Rê go ,

.--
Redação de Leis

Olodom ír cardoso

Augus to Meira.

Ribeiro Gonçalves .

Reuniões - Quarta.s-f<iras,
,~.uníões - Solgtlndas-feiras, às 'r:

Secl·e./úl'Ío - EV[lndro
• J Vlall:\.

Sec retário - Ai'! I(el'llex V"igr.
de caatro .

ATA DA 132.a SESSÃO, EM 29
DE SETEMBRO DE 1947

PRESIDl);t'/CIA DO SR. MF.l.O
VIANA, VICE.PRESIDENTE

AR 14 horas compa rece m o,. Si·S. Se-
uad ores:

Alva 1'O Maia.
Va ldemar P-edI'OSllo
S eVCl'i[lllt> NUll-e..
.Augusto Meir",
J osé Ne iva
J oaquim Pires
MÜias Olímpil>
R ibeiro Gt>nçalves
Plínio PO\l1ll€U
F~ l'll ~ ud-e. ·Távoa .
G 6jl'giUQ Avelino

Vitor

Especial de Inquérito para
a Indústria Têxtil

Especial de Revisão do Regl­
'mente Interno

! Comissão de Viação
. e Obras Públicas

.C~,)miS8Ões Espeêiaís 117.> REUNIÃO fEX TR AORDI KÁRI A' .
Ell,{ 29 DE SETE>MBRO DE 1 9~7

Especial do Regimento Comum }. 16 IH}t·3.S. sob a pr etd êncta do
Sr . Heil~'l qll e de Novais . p rese ntes os
Sr s . Eucli des Viell'a , Franeie~o Ga l­
lotti e El'I1esto Dornelles, e deíxande
de ccmp ar ecer. com ca usa ju~tiíicada .

Os Srs , Ribeiro Ocu çal ves. re une -se
ex tr a crd m àríamente. em unia das S~­

135 do Senado Federal. a c cmtssãc õ.e
Via cã o e Obras Púbhc3.~ .

E' lida e aprovada. sem ob-crvacões.
a a ta d:!. r eun iã o a nt er ior, Com a pa ­
lavra . o Sr. F rancisco Oallcttí emile

Secrelãrio - J. A, Rav~c.() de ' S!U parecer fav orável iJ. P m llOS!çá/)
n. · 168. 'lU" autcrtsa li abertura pfl/)

Andl'!\de. Mhmtél'io da Viação e Obras Públi-
cas, do crédito especial de C :,~ .. .. ..
! 3 .682,70, para atender a d Copcs35
com a dístrtbutcão do carvão uacíoual,
Em vctação, é ó parecer aprendo.

O Sr . El;clicle; Vi"ira. pre cede . li.
sejuír; à leit ur a do parecei' ao proje­
to 11.· 21. de 1917, Que aut oriza a.
a bertura de crédito para a amplia ção
do prédio e das instala ções f' ssrvíçcs
da Eiicola I ndustrial Federal , EII1 Be­
lém. Estadc; do Paraná. concluindo por
ap rovà- Io no que se ret ere fi. conve­
niência e necessidade do disposto ne
mes mo, devendo a Com issão de Fina n­
ças maulrestar.se sôbre a. oport unl da­
ele da dsslJeEa em que êíe im porta, em
fac ;> do; enca rgos do T -C' OUl'O .

E' o parecer. igualmente a provado.
N ada ma is h avendo a t ratar . le­

vauta-ae a r eunião da qua l. eu , Fran­
cisco Soare s Ar ruda, secret ário , la­
vrei o nresen te ata, que. um a 'Vez
aurovada , será assíuad a pelo S", Pre­
sidente , ~~

Eul'ico Souza Leão - Presidente,

João Vila5boas.

F'lavlo G uima rã es.

Alilio Vlvaqua.

Acúrc:io Tõnes.

Sopres FI lho,

Francisc o G a llot tl ,

Nova.:s Fi lh o.

Andr ade Ramos.
I

[

I:;lbeirO Gonca lves.

v espast ano Multins .

Ver~niaud WanderlêY,

Plínio Pollll~u.

Durva1 Cruz.

Vitorino Freire.

C[ll'los Sabóia.
Secreta no

, {lhtrntOi\~.

Alfredo Nev e;; - Preside nte.

P erei ra Moacir _ Vice. Pre si dente.

Sa lgado Fi lh o - Re lator.

15 I':o berto Srm onsen,

l -mal' de Goes.

16às

Mend.;?

Constituição e Justiça

Viação e Obras Públicas

(O) Em 22 de setembro de 1947 fo i
designado o SeiJadOi' Azevedo Ribeiro
para aubstísuír o aenauor Alvaro Adol- . .
rc , durante sua ausência. Haml1tou Nogueira - Presidente,

Olcdomír Cardoso - Víoe-Prealdeu te ,

AWic Vlvaqua.

SecretárIO - Vitor Midcsi cuer­
m on to

Ati!lo Vlva qua - Pr,.'lI<Wnte.

I"11m b MUllir.
Waldemar Pedrcsa,
Et.elvÍllO Lin s .
Lúci o Corrêa .
Augusto M ii ra.
F~n'eil'a de Sonsa .
Aluisio de c a rva ruc.
Al'thll r sa ntos.
c anos Sa bóia.
c artos Pr estes.

RClIl!"i e. Qu in ta,c. fciras, às
noras .

Sccl p. tá r 'o -:,-Llllll'O Por te la ,

H~nriq\le de Nov ais - PresidEllle.
Eu<:lides VHil'a - Vice·Presichnte,
Fronci sco Gallo lti.
Rlor\l'o Gonçalves.
Ernes to Dornelles.

RNll1iões - Quintas-fEiras, :\5 15
15 :lo..-as .

I Sec/'elá"io - Frll.n<:i.;.co '3(lt\':tlo\o
}.Iluda.

P ortela,

Tê rças .f ell'as, à;; 15

Agricultura, InaU5T.r1a.

e Comércio

Fôrças Armadas

Relações Extarlorer

P in to A!eixo - P re.sidEnte . .

Salgado F ilho - Vice-Pies id,mte.

Magalhã.:s Barata.

Ernes to Dornelles.

! n ;ün lões
' h ora f .

Secr etd'r io - Lau ro

I.layna l'd Gom es.

~!'edo Nasser.

'S everiano Nl1lHS.

..! J'1'~ "" Ma ia - Pres idente.

Ml1tlas Ollmpio - Vice-Pre;,ident.e.

Pinto A!elxo.
--~

Alfredo Neves.

F !i"'iG Guimará(~.

. Ái·th ur s antos,

:Bel'llanles Filho .

. :Pereira Pi n to - P re-sidente.
I .

f

~,..~~~lhO-_ .1TJ.a.e-E~~~ntel


